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VASCO  DA  GAMA 


CAPITULO  I 

o   NOVO  CAMINHO  DA   ÍNDIA 

...  As  cousas  árduas  c  lustrosas 
Se  alcançúo  com  traballio  e  com  fadiga, 
Faz  as  pessoas  altas  c  famosas 
A  vida,  que  se  perde  e  que  periga. 
Camões,  [.usiad.,  iv,  yS. 

Desde  as  primeiras  navegações  nas  costas 
africanas  nos  primeiros  annos  do  xv  século,  até 
á  viagem  memorável  de  Bartholomeu  Dias,  ti- 
nham sido  perseverantes  e  continuos  os  esfor- 
ços da  gente  portugueza  para  traçar  no  Oceano 
o  caminho  ás  remotas  regiões  do  Oriente. 

A  Boa  Esperança,  figurada  no  cabo,  que  se 
havia  alfim  dobrado,  não  foi  enganosa,  nem  men- 
tida. O  rei,  a  cuja  ambição  de  descobrir  a  índia 
e  o  seu  famoso  Preste,  se  devia  como  estimulo 
a  ousada  navegação,  —  o  maior  feito  naval  dos 
portuguezes  até  áquelle  tempo,  —  desejava  segu- 
ramente continuar  a  empreza  começada,  e  para 
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isso  havia  já  mandado  cortar  c  apparelhar  as 
madeiras  necessárias  para  os  navios,  que  haviam 
de  proseguir  alem  do  Gabo  o  auspicioso  desco- 
brimento'. A  ponta  meridional  da  península  afri- 
cana apesar  do  euphemismo,  com  que  a  haviam 
transmudado  de  tormentas  para  esperanças,  po- 
voava de  terrores  a  imaginação  dos  navegantes, 
e  segundo  as  próprias  palavras  de  João  de 
Barros,  começava  a  crcar  outra  fabula  de  peri- 
gos, como  antigamente  fieira  a  do  Cabo  Boja- 
dor-. 

Em  mais  de  setenta  annos,  que  durara  a  fre- 
quência e  conversação  dos  mareantes  portugue- 
zes  com  o  tenebroso  mar  da  antiguidade,  não 
estavam  elles  ainda  tão  alTeitos  á  braveza  e  in- 
constância do  Oceano,  que  tivessem  por  fácil 
e  seguro  o  aventurar  as  vidas  e  os  baixeis  á 
perfídia  dos  ventos  e  das  aguas. 

Não  foi,  porém,  de  certo  o  medo,  que  infun- 
dia o  Cabo  das  Tormentas,  o  que  fez  interrom- 
per as  navegações  no  decurso  dos  dez  annos,  que 
passaram  entre  a  volta  de  Bartholomeu  Dias  e 
a  famosa   expedição   de  ^'asco  da  Gama.   Os 


'  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  i. 
-  í"5arros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  i. 
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chronistas  c  historiadores  náo  dizem  claramente 
as  rasões  por  que  D.  João  II  desde  1487,  em 
que  teve  as  felizes  novas  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, até  i4C)5,  em  que  deu  fim  em  Alvor  á 
vida  e  ao  reinado,  remittiu  a  impaciência,  com 
que  por  seus  navegadores  buscara  descobrir  a 
índia  e  o  Preste  Joáo.  Até  ali  fora  sempre  di- 
ligente em  fazer  explorar  os  sertões  de  Africa, 
aproveitando  quanto  podia  as  occasiões  de  ver 
se  por  ali  poderiam  os  seus  descobridores  e 
mensageiros  penetrar  nas  terras  do  Preste  e 
entrar  finalmente  na  índia  suspirada'.  Tão 
preoccupado  o  trazia  a  D.  João  II  o  intento 
de  encontrar  o  supposto  rei-presbytero,  que  via 
a  cada  passo  nos  vários  episódios  das  suas  ex- 
pedições á  costa  de  Africa,  indícios  e  signaes 
de  que  estava  a  pique  de  cair  e  dissipar-se  o 
véu,  que  ainda  encobria  o  Preste  João. 

Lima  vez  o  embaixador  do  rei  de  Benim  e 
João  AfFonso  de  Aveiro  contaram  a  D.  João  II 
que  ao  oriente  c^^iquelle  reino,  a  vinte  luas  de 
jornada,  havia  um  poderoso  rei,  a  quem  chama- 
vam Ogané,   e   que  entre   os  príncipes  gentios 


I  Barros,  Dccad.  i,  liv.  iii,  cap.  xii. 
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d'aqLiellas  regiões  era  havido  em  tanta  venera- 
ção, como  o  papa  entre  os  reis  e  senhores  da 
christandadc.  O  soberano,  induzido  pelo  caracter 
sacerdotal  e  imperatorio  d'este  grande  monarcha 
do  sertão,  e  talvez  pela  quasi  homophonia  de  Oga- 
ne  ou  Oganc  e  de  Joanne,  consultando  com  os 
seus  cosmographos  o  caso,  á  vista  da  tábua  geral 
de  toda  a  Africa,  segundo  a  compozera  Ptole- 
meu,  achou  que  devia  ser  o  Preste  João.  E 
doestas  imaginações  (refere  João  de  Barros)  «que 
mais  o  accendiam  em  desejo  do  descobrimento 
da  índia»,  nascera  a  expedição,  cujo  mando  foi 
conferido  por  el-rei  a  Bartholomeu  Dias'.  E 
mais  tarde  havendo  noticia  de  um  novo  poten- 
tado na  Guiné,  a  quem  Barros  dá  o  nome  de  el- 
rei  dos  Móses,  pelos  usos  e  costumes,  que  d'elle 
referiam  e  porque  lhe  diziam  ser  christão,  chegou 
a  presumir  que  seria  algum  vassallo,  ou  pelo 
menos  mui  próximo  vizinho  do  famoso  Preste 
João=. 

Não    é    fácil    comprehender    como    um    ho- 
mem tão  animoso,  perserverante,  inquebranta- 


•  Banos,  Decad.  i,  liv.  iii,  cap.  iv. 
-   Barros,  Decad.  i,  liv.  ui,  cap.  xii. 
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vel,como  foi  o  que  alisonjaappeIlid()uo/';7//c//.''c' 
perfeito,  sendo  já  dobrado  o  Gabo  Tormentório 
e  aberta  ao  menos  uma  frincha  nas  portas  do 
Oriente,  esfriasse  no  propósito  e  deixasse  decor- 
rer ainda  alguns  annos  de  reinado  sem  que  man- 
dasse novos  galeões  a  singrar  alem  do  rio  do  In- 
fante, meta  derradeira  de  todo  o  descoberto  no 
seu  tempo. 

A  lucta  com  a  nobreza  orgulhosa  e  prepoten- 
te, que  elle  começou  a  abater  e  humilhar,  to- 
mando nas  próprias  mãos  o  ferro  do  homicida, 
não  explica  inteiramente  a  interrupção  das  lon- 
gas navegações. 

Talvez  o  desgosto,  que  lhe  causou  a  passagem 
de  Colombo  por  Lisboa  á  volta  do  seu  descobri- 
mento e  a  suspeita  de  que  o  navegante  geno- 
veZ;  cujas  proposições  elle  havia  desdenhado, 
tivesse  realmente  abicado  a  praias  indianas,  e 
também  os  morosos  debates,  que  a  este  respeito 
succederam  entre  a  coroa  de  Portugal  e  a  de 
Castella,  allrouxaram  em  certa  maneira  no  ani- 
mo do  rei  o  fervor  dos  começados  descobri- 
mentos'. 


I  "E  bem  como  um  lião  faminto,  a  quem  a  caça  se 
esconde  com  temor  d"ene,  em  m.eio  de  alguma  grande  e 


8  VARÕES   ILLUSTRES 

Estava  reservado  que  fosse  o  irmão  da  sua 
victima,  o  mais  venturoso  que  benemérito  D.  Ma- 
nuel, quem  proseguindo  a  obra  iniciada,  lo- 
grasse ver  fundado  em  sua  vida  o  império  por- 
tuguez  oriental. 

Logo  em  principio  do  seu  reinado  entrou 
D.  ^Manuel  em  desejos  fervorosos  de  passar  com 
a  derrota  de  novos  descobridores  muito  alem 
do  termo  conhecido. 

O  novo  rei,  ainda  mais  que  o  seu  antecessor, 
ambicionava  dilatar  os  estreitos  limites  da  sua 
coroa.  Era  como  que  obrigação  hereditária  o 
continuar  com  efficacia  os  descobrimentos,  pro- 
seguidos  no  decurso  dos  quatro  reinados  ante- 
cedentes. 

A  herança    do   mestre    de    Aviz  passara   ás 


espinhosa  balsa,  a  qual  elle  rodéa  e  commette  per  mui- 
tas partes  e  ferido  e  espinhado  das  entradas  c  saídas,  já 
cansado  se  lança  com  o  sentido  e  tento  posto  na  préa 
escondida:  assi  elrei  commcttendo  per  muitas  partes  e 
vezes  esta  grão  balsa  de  Guiné,  que  té  hoje  se  não  dei- 
xou penetrar,  cansado  d'esta  continuação  e  despeza  de 
sua  fazenda  e  assi  dos  grandes  cuidados,  que  lhe  deram 
os  negócios  do  reyno,  principalmente  no  tempo  das  trai- 
ções, se  leixou  algum  tanto  repousar  deste  fervor,  que 
trazia.»  Barros,  Dccad.  i.  liv.  iii,  cap.  xii. 
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suas  mãos  com  este  encargo.  Assim  que  no 
mez  de  dezembro  de  i4C)5,  segundo  consta  de 
Damião  de  Góes,  ou  nos  principios  de  1496,  con- 
forme a  chronologia  de  João  de  Barros,  estando 
el-rei  em  Montemor  o  Novo,  poz  em  consulta 
entre  as  pessoas  do  seu  consellio  se  haveria  de 
mandar  alem  do  Cabo  novos  e  esforçados  na- 
vegadores. E  depois  de  ouvidos  os  pareceres, 
succedeu  que  os  tibios  e  os  renitentes  contra  as 
emprezas  de  perigo  e  novidade,  opinaram  que  a 
índia  se  não  devia  descobrir,  pelas  graves  difte- 
rencas  e  contradicções,  que  sobre  isso  poderiam 
recrescer  entre  a  coroa  de  Portugal  e  os  sobe- 
ranos invejosos  das  terras  e  dos  commercios,  que 
já  estavam  descobertos  e  aproveitados  pelo  es- 
forço e  perseverança  dos  mareantes  portuguezes. 
Outros  mais  ousados  e  mais  videntes,  se  bem 
menos  numerosos  conselheiros,  professavam 
contraria  opinião,  á  qual  se  inclinou  o  monar- 
cha  ambicioso,  mais  por  comprazer,  como  suc- 
cede  sempre  em  potentados,  que  consultam  os 
homens  do  seu  conselho,  ao  seu  próprio  desejo 
e  alvedrio,  que  por  acostar-se  ao  parecer  dos 
mais  discretos. 

D'esta  vez  o  rei,  então  quasi  já  de  todo  abso- 
luto, tomou  a  resolução  mais  proveitosa  á  gloria 
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portugucza  c  principalmente  ao  progresso  da 
sciencia  c  da  humanidade.  Mais  e  mais  se  con- 
firmou no  propósito  inabalável  de  desvendar  á 
Europa  o  mysterio  d'esta  índia  maravilhosa,  de 
quem  todos  fallavam  á  porfia  e  de  que  os  mais 
letrados  apenas  conheciam,  deturpados  por  mil 
fabulas,  uns  longes  de  verdade.  A  Bartholomeu 
Dias,  que  já  tinha  visto  o  pouco  hospitaleiro  re- 
cebimento, com  que  o  velho  Adamastor  dava 
as  boas  vindas  aos  que  ousavam  aftrontal-o, 
mandou  el-rei  que  tivesse  a  seu  cuidado  o  aca- 
bar a  feitura  dos  navios,  que  haveriam  de  ir  á 
nova  expedição.  O  anno  de  ijG  passou-se  nos 
apercebimentos  da  frota,  que  ficou  para  sem- 
pre memorável.  E  no  anno  seguinte  de  1497,  no 
mez  de  janeiro,  estando  el-rei  D.  Manuel  eni 
Extremoz,  segundo  a  narrativa  de  Damião  de 
Goes^  ou  em  Montemor  o  Novo,  conforme  a 
narração  de  Barros-,  mandou  chamar  a  Vasco 
da  Gama  e  lhe  deu  o  governo  da  expedição  de- 
pois de  algumas  palavras,  que  Barros,  imitando 


1  Damião  de  Gocs,  Chronica  de  D.  Manuel,   part.  i, 
cap.  xxxiii,  foi.  i3  vci-s. 

2  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  i. 
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as  rhetoricas  arengas  das  personagens  romanas 
nas  historias  de  Tito  Li\io,  seu  modelo,  tras- 
ladou em  uma  falia  conceituosa  e  elegante,  que 
envergonha  as  anemicas  orações  chamadas  dis- 
cursos da  coroa  em  a  nossa  monarchia  parla- 
mentar. Se  D.  Manuel  (o  que  é  certíssimo;  não 
fallou  com  tanto  primor  de  phrase  e  apuro  de 
conceitos,  é  seguro  que  na  palavra  dominadora 
e  desornada  manifestou  o  seu  intento  com  a 
mesma  segurança  e  obstinação,  com  que  affron- 
tou  e  opprimiu  a  gente  hebrea,  a  mais  indus- 
triosa e  productiva  de  todo  Portugal'. 

Os  historiadores  dos  nossos  descobrimentos 
escreveram  d''ellcs  tão  des\'airadas  narrativas 
que  é  diííicil  apurar  em  suas  particularidades 
os  successos,  como  realmente  se  passaram.  O 
chronista  de  el-rei  D.  Manuel,  e  com  elle  João 
de  Barros  affirmam  que  o  soberano  commettêra 
a  Vasco  da  Gama  a  capitania  da  expedição,  e 
que  elle  a  acceitára  desde  logo  sem  fazer  nenhum 
reparo.  E  citam  como  rasão  da  preferencia,  o 
ter  sido  Estevão  da  Gama,  pae  do  argonauta 
venturoso,  já  designado  em  tempo  de  D.  João  II 


I  Dam.  de   Gocs,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.   i,  cap. 

XVIII,   foi.    IO. 
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para  o  mando  dos  navios,  que  haviam  de  pro- 
seguir  no  descobrimento'. 

Castanheda  e  Gaspar  Corrêa  nas  suas  narra- 
tivas dissentem  dos  demais  historiadores  em 
pontos  essenciaes.  Castanheda  refere  que  el-rei 
D.  Manuel  nomeara  para  capitáo-mór  dos  na- 
vios, que  deviam  descobrir  a  índia,  não  a  A'asco 
senão  a  Paulo  da  Gama,  que  era  o  irmão  seu 
primogénito,  e  que  este  allegando  enfermidade 
se  escusara  da  honrada  mas  perigosa  commissão 
e  pedira  a  el-rei  que  em  seu  logar  elegesse  a 
A'asco  da  Gama,  sob  cujo  mando  iria  de  bom 
grado  como  capitão  de  uma  das  naus-. 

O  reconto  de  Gaspar  Corrêa  entronca  n*uma 
lenda  a  eleição  do  capitão-mór.  Segundo  a  sua 
versão,  D.  Manuel,  antes  de  aventurar-se  a  con- 
tinuar a  magna  empreza  em  demanda  das  cu- 
bicadas regiões,  receiava  que  fosse  impossivel 
ainda  á  vontade  mais  enérgica,,  o  chegar  com 
seus  navios  ás  plagas  indianas.  Depois  de  ha- 
ver colhido,  principalmente   nos  papeis  do  seu 


I  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i,  cap. 
XXIII. —  Barros,  Dccad.  i,  liv.  iv,  cap.  i. 

-  Castanheda,  Historia  do  descobriDicnto  e  conquista 
da  India^  liv.  i.  cap.  ii. 
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antecessor,  todas  as  informações  e  noticias  atti- 
nentes  ao  gravissimo  problema,  que  o  trazia 
tão  solícito  e  empenhado,  como  fosse,  na  phra- 
se  de  Gaspar  Corrêa,  alí>-iim  tanto  inclinado  as 
cousas  de  astronomia,  conferiu  com  o  judeu  Za- 
cuto,  a  quem  Gaspar  Corrêa  appellida  grande 
estrolico\  sobre  se  deveria  emprehender  o  des- 
cobrimento, sendo  cousa  que  coubesse  em  seu 
poder.  E  o  judeu,  tomando  a  Beja,d'onde  viera 
chamado  por  el-rei,  e  antes  consultando  as  estrel- 
las,  como  astrólogo,  do  que  buscando  industriar- 
se  na  verdadeira  cosmographia,  voltou  á  corte  e 
com  prazer  e  alvoroço  deu  a  D.  Manuel  a  boa 
nova  de  que  o  seu  planeta  lhe  augurava  não 
somente  possível,  mas  feliz  a  desejada  navega- 
ção e  que  a  índia  seria  descoberta  por  dois  ir- 
mãos, cujos  nomes  o  astrólogo,  de  certo  por 
discrição  exaggerada  das  estrellas,  não  poderá 
descortinar-. 

Era  D.  Manuel  importunado  (vamos  seguindo 
a  narração  de  Gaspar  Corrêa)  pelos  grandes  de 
seu  reino,  propondo-lhe  os  homens,  que  natu- 


'  Astrólogo. 

-  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
Ill,  pag.  lo-i  I. 


14  VARÕES  ILLUSTRES 

ralmente  mais  por  aífeição,  do  que  por  mcritos, 
julgavam  dignos  de  irem  por  capitães  na  expe- 
dição. Mas  el-rei  tinha  na  mente  os  dois  irmãos 
ignotos,  encobertos,  mysteriosos,  que  o  judeu  lhe 
annunciára.  E  passando  muitos  dias,  sem  que  a 
fortuna  llVos  houvesse  deparado,  estando  el-rei 
uma  vez  no  paço  despachando  com  seus  offi- 
ciaes,  acertou  de  atravessar  a  sala  Vasco  da  Ga- 
ma, no  momento  em  que  D.  Manuel,  parando  um 
momento  no  despacho,  deu  com  os  olhos  no  fu- 
turo descobridor.  E  alvoroçado  o  coração  com 
a  presença  casual  d^aquelle  homem,  que  era  ca- 
valleiro  da  sua  casa,  entendeu  ser  elle  um  dos 
irmãos,  que  as  estrellas  prognosticavam  como 
tendo  reservado  para  si  a  gloria  principal  do  fa- 
moso descobrimento.  E  mais  se  confirmou  na  sua 
crença,  quando  perguntando  a  A'asco  da  Gama, 
se  tinha  algum  irmão,  soube  pela  resposta  aíhr- 
mativa  que  litteralmente  se  cumprira  a  prophe- 
cia  do  Zacuto.  E  querendo  el-rei  nomear  a  Vasco 
da  Gama  por  capitão-mór  de  toda  a  frota,  elle 
com  modéstia  e  veneração  ao  primogénito,  pediu 
a  D.  Manuel  que  desse  o  mando  a  Paulo  da 
Gama,  a  cuja  obediência  iria  na  expedição. 

O  rei  dando  grandes  louvores  a  A^asco  da  Gama 
pela  grande  virtude  e  abnegação,  de  que  dava  tão 
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boa  mostra,  qual  era  a  de  eleger  para  si  em  vez 
do  mando  a  sujeição,  a  elle  confiou  o  governo 
da  empreza,  que  traçara,  dizendo-lhc  que  seu 
coração  n'elle  descansava.  E  porque  Paulo  do 
Gama  andava  n^aquelle  tempo  homiziado  '  por 
lhe  darem  culpa  de  haver  feito  um  ferimento  ao 
juiz  de  Setúbal,  e  por  isso  não  podia  ser  parti- 
cipe na  armada,  sem  que  el-rei  lhe  perdoasse, 
D.  Manuel  lhe  remittiu  de  sua  parte  a  pena,  em 
que  incorrera,  com  tal  que  do  offendido  alcan- 
çasse igual  perdão-. 

Da  discordância  dos  principaes  historiadores, 
ainda  eliminada  por  absurda  a  anecdota  do  Za- 
cuto,  não  é  fácil  dilucidar  como  as  cousas  em  ver- 
dade se  passaram.  O  que  é  indubitável  é  que  a 
Vasco  foi  commettido  o  maior  feito  naval  de 
quantos  até  elle  se  haviam  memorado  em  nossos 
fastos,  desde  que  se  haviam  encetado  as  longín- 
quas navegações.  Parece  que  a  fortuna,  quando 
tem  destinado  levantar  um  homem  a  grandes 
eminências,  se  compraz  em  cercar  de  nevoeiro 
os  primórdios  da  sua  carreira,  á  similhança  da 


I  Anio]'ãdo,  diz  Gaspar  Corrêa. 

-  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  v, 
pag.  12-1 3. 
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águia,  que  no  seu  voo  audaz  e  levantado  só  co- 
meça a  traçar  visivelmente  no  ar  a  sua  derrota, 
quando  do  recesso  de  alguma  recôndita  quebra- 
da galgou  os  mais  subidos  alcantis  e  desdobran- 
do a  possante  envergadura  se  librou  nas  altas 
regiões  da  atmosphera. 

Quem  era  Vasco  da  Gama?  De  que  tronco 
procedia?  Onde  nascera?  Que  feitos  lhe  tinham 
assellado  o  merecimento,  quando  el-rei  D.  Ma- 
nuel o  escolheu  por  seu  primeiro  descobridor? 
É  quasi  inditferente  a  prosápia  e  genealogia 
para  os  que  nascem,  não  para  se  comprazerem 
ociosos  no  passado,  senão  para  rasgarem  por 
si  mesmos  o  caminho  até  á  mais  remota  poste- 
ridade. Ha  homens  que  derivam  dos  seus  ante- 
passados todo  o  mérito.  Sáo  como  vermes,  que 
vivem  de  ossadas  sepulchraes.  Estes  são  os  que 
só  valem  pelo  sangue  dos  avós,  sangue  já  sem 
hematina  e  sem  glóbulos  vermelhos,  sangue  obs- 
curo, inerte,  incapaz  de  grandes  feitos,  sangue 
de  mendigos  illustres  ou  de  chatins  agaloados. 
Outros  homens  ha,  que  á  similhança  do  Nilo 
para  os  antigos,  não  se  acerta  a  ciizer,  d' onde 
procedem  e  principiando  em  berço  escuro  e  ne- 
voento, a  pouco  trecho  já  assombram  com  o 
seu  nome  e  dominam  com  a  sua  irresistível  su- 
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perioridade  uma  inteira  civilisação,  assim  como 
o  rio  caudaloso  do  Egypto,  inundando  os  cam- 
pos com  a  sua  corrente  impetuosa,  derrama 
o  seu  nateiro  fecundissimo  na  região,  por  onde 
corre  já  distante  das  nascentes  ignoradas.  Estes 
homens  não  carecem  de  herdar  no  sangue  o  es- 
forço, o  génio,  a  majestade.  Elles  são  ao  mesmo 
tempo  o  tronco  e  o  rebento,  a  estirpe  e  a  des- 
cendência. Nasceram  para  dar  nome  ás  ociosas 
gerações,  de  que  são  progenitores.  Uns  para  va- 
lerem, é  mister  que  digam:  «Eu  descendo  de 
um  heroe».  Os  outros  com  o  nobre  orgulho  dos 
que  a  si  mesmos  se  coroaram,  basta  que  digam : 
«Da  luz,  que  diflundi  na  minha  epocha,  no  mun- 
do, em  toda  a  humanidade,  ainda  uns  clarões  irão 
dourar  a  fronte  obscura  da  família,  que  eu  fun- 
dar». Uns  são  os  que  encontraram  no  berço  a 
purpura,  cosida  dos  retalhos,  que  ainda  restam 
do  manto  dos  avós.  Os  outros  são  os  que  a  sou- 
beram talhar  com  o  engenho  ou  com  a  espada 
no  estofo  humilde  e  sem  valor.  Uns  são  os  reis 
fainéants,  os  magnates  de  cérebro  vasio  e  de 
escudo  divisado  de  heráldicas  pinturas.  Os  ou- 
tros são  os  Gamas,  os  Bonapartes,  os  Newtons, 
os  Laplaces,  os  Hugos,  os  Shakspeares,  cuja 
gloria  é  tão  grande  e  pessoal,  que  ao  mundo  ab- 
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sorto  c  deslumbrado  na  contemplação  de  tão  in- 
tensa luz,  não  é  dado  o  distinguir  em  suas  stirpes 
quem  antes  ou  depois  d''elles  existiu. 

Mui  pouco  hoje  consta  de  escriptores  ou  do- 
cumentos acerca  de  Vasco  da  Gama  até  que  ao 
sair  para  o  seu  immortal  descobrimento  tomou 
solemnemente  o  seu  logar  na  historia  da  civili- 
sação  universal.  E  é  digno  de  reparo  que  dos 
dois  mais  illustres  varões  de  Portugal,  emquanto 
principalmente  aos  princípios  de  sua  vida,  sejam 
quasi  silenciosos  os  archivos  e  escassos  e  obscu- 
ros os  testemunhos  contemporâneos.  Camões 
e  Vasco  da  Gama  vivem  na  memoria  da  sua 
pátria  e  do  mundo  civilisado  pelas  obras  me- 
moráveis, que  fizeram,  cantando  c  enaltecendo 
o  vate  na  grandíloqua  epopèa  com  o  seu  génio 
o  que  o  outro  em  débeis  naves  emprehendeu  e 
acabou  com  o  seu  valor.  Da  infância  e  da  pue- 
rícia de  um  e  de  outro  são  raras  as  noticias  e  as 
memorias.  Quando  a  historia  os  principia  a  re- 
gistrar nas  suas  paginas  são  já  ambos  chegados 
á  cdade  varonil. 

Vasco  da  Gama  nasceu  em  Sines,  e  sabemos 
pelos  chronistas  que  era  filho  de  Estevão  da 
Gama,  que  foi  alcaide-mór  d\iquella  povoação 
e  esteve  designado  por  D.João  II  para  continuar 
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OS  descobrimentos  alem  do  termo,  a  que  che- 
gara BartholomcLi  Dias'. 

Se  houvermos  de  pôr  fé  nas  palavras  de 
Gaspar  Corrêa,  teria  Estevão  da  Gama  sido 
também  veador  de  el-rei  D.  AíTonso  V-. 

A  mãe  dizem  os  genealogistas  haver  sido 
Isabel  Sodré,  íilha  de  João  de  Rezende  e  Ma- 
ria Sodré.  Te\c  por  irmãos  a  Paulo  da  Gama, 
seu  companheiro  na  grande  empreza,  a  Ayres  da 
Gama,  que,  segundo  Gaspar  Corrêa,  aprendia 
para  clérigo  \  um  terceiro,  que  era  ainda  de 
poucos  annos  á  data  da  expedição-^,  e  uma  irmã 
Thereza  da  Gama.  Que  não  era  Vasco  da  Gama 
de  humilde  geração  parece  incontestável,  por- 
que em  todos  os  historiadores  da  índia  appa- 
recc  designado  com  o  titulo  de  cavalleiro  ou  fi- 
dalgo da  casa  de  el-rei -\ 


1  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxiii, 
foi.  i3  vers. —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia, 
liv.  I,  cap.  II. 

2  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  v. 

3  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  v. 

4  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  v. 
?  Em  Góes  c  em  Barros  lè-se  fdalgo  de  sua  casa,  em 

Castanheda,  Paulo  da  Gama  é  chamado  cavalleiro  de  sua 
casa,  e  criado  de  el-rei.  em  Gaspar  Corrêa  cavalleiro,  e 
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E  manifesto,  porém,  que  não  pertencia  a  ne- 
nhuma das  familias  patrícias  e  poderosas,  nem 
era  descendente  de  ricos  homens  ou  grandes  se- 
nhores de  Portugal. 

Das  escassas  referencias,  que  se  deparam  nos 
chronistas  acerca  do  grande  navegador  antes 
da  sua  primeira  viagem,  pôde  apenas  depre- 
hender-se  que  no  mar  servira  honradamente 
em  tempos  de  D.  João  II,  que  era  experimen- 
tado nas  cousas  navaes',  e  que  por  D.  Manuel 
lhe  havia  sido  commettido  algum  encargo,  de 
que  se  desempenhara  á  sua  satisfação,  dando 
honradas  mostras  de  esforçado  cavalleiro-. 

Não  é  crivei  que  o  soberano  tão  empenhado,  co- 
mo estava,  em  levar  ao  cabo  a  grande  e  custosa 
empreza,  que  intentava,  elegesse  para  a  dirigir 


na  carta  de  lo  de  janeiro  de  i5o2,  cm  que  D.  Manuel  deu 
a  Vasco  da  Gama  o  titulo  de  almirante  e  lhe  outorgou 
outras  mercês,  chama-lhe  fidalgo  da  nossa  casa. 

'  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  11.  «Era  Vasco  da  Gama  experimentado  nas  cousas 
do  mar,  em  que  tinha  feito  muito  serviço  a  el-rei  D. 
João.» 

2  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  i.  <>Eu  o  tenho  escolhi- 
do pêra  esta  ida,  como  leal  vassallo  e  esforçado  cavallei- 
ro  merecedor  de  tão  honrada  empreza.» 
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e  consummar  um  mancebo  de  vinte  e  oito  annos 
se  d^elle  não  tivesse  opinião  de  que  era  um  na- 
vegante experimentado  e  sabedor,  alliando  a  al- 
tissimos  espiritos  a  prudência  e  discrição  de 
um  animo  reflexivo,  mas  tenaz'.  Da  sciencia 
naval  de  Vasco  da  Gama,  e  do  preço,  em  que 
a  estimava,  seria  possivel  duvidar,  se  acreditás- 
semos o  que  refere  Gaspar  Corrêa. 

Levando  o  Gama  na  terceira  viagem  á  índia 
por  seu  piloto  a  um  Diogo  Botelho,  que  se  pre- 
sava  de  eminente  na  sua  arte,  e  era  grande 
esphcrico,  ou  como  hoje  diríamos,  astrónomo, 
escreve  o  auctor  das  Lendas,  que  o  censurara  o 
almirante  pela  ambição  desmesurada,  com  que 
pedira  a  el-rei  a  capitania  de  Chaul,  e  lhe  dissera 
palavras,  que  exprimiam  ter  em  menospreço 
a  sciencia    da  navegação-.  Mas  sabemos  pelas 


1  «O  qual  Vasco  da  Gama  era  homem  prudente  e  de 
bom  saber  e  de  grande  animo  para  todo  bom  feito.»  Gasp. 
Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  v,  pag.  12. 
«Vasco  da  Gama  era  homem  mui  fragueiro  e  mui  enten- 
dido em  todas  as  cousas.»  Ibid.,  cap.  vi,  pag.  i  5. 

2  Diogo  Botelho,  tendo  pedido  a  el-rei  que  em  premio 
dos  seus  serviços  e  do  muito  que  era  perito  em  astrono- 
mia e  navegação,  e  em  fazer  cartas  de  marear,  lhe  desse 
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Díicadas  de  João  de  Barros,  que  Vasco  da 
Gama  saiu  cm  terra  na  angra  de  Santa  Helena 
para  que  podesse  mais  seguramente  com  o  astro- 
lábio, desde  pouco  usado  em  Portugal,  tomar  a 
altura  do  sol.  que  lhe  era  necessária  para  a  de- 
terminação da  latitude'. 


a  capitania  de  Chaul,  e  sendo  mal  despachado  na  preten- 
ção,  desafogou  dizendo  que  por  si  mesmo  buscaria  o  bom 
despacho,  aUudindo  ao  caso  de  Fernão  de  Magalhães.  E 
chegando  aos  ouvidos  do  soberano  a  ameaça,  mandou 
prender  a  Diogo  Botelho  no  castello  de  Lisboa,  para  que 
imitando  o  grande  navegador  se  não  passasse  ao  serviço 
de  Castella.  Indo  Vasco  da  Gama  para  a  índia  a  tercei- 
ra vez,  alcançou  de  el-rei  que  lh'o  deixasse  levar  como 
piloto  em  sua  nau.  «Onde,  (diz  Gaspar  Corrêa) ...  ás 
vezes  praticando  o  viso-rei  dizia  que  se  cl-rei  mandara 
cortar  a  cabeça  a  Fernão  de  Magalhães,  quando  se  arru- 
fou de  lhe  nom  acrescentar  a  moradia,  nom  lhe  tizera  o 
que  lhe  fez.  Mas  tndolos  liomens,  que  são  niityto  pilotos, 
tem  fantesias  de  doudos  e  vós  Diogo  Botelho  por  isso 
perdestes.»  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  iii,  part. 
II,  cap.  Lxix.  pag.  6G 1-662. 

>  "Não  confiava  muito  de  a  tomar  ^a  altura)  dentro 
n'elles  (navios)  por  causa  do  seu  arfar.»  Barros,  Decad.  i, 
liv.  IV,  cap.  II. — Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  XXXV,  foi.  21.  A  observação  astronómica  feita   em 
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Se  pois  O  Gama  sabia  fazer  as  observações, 
que  entáo,  nos  começos  da  astronomia  náutica 
e  com  os  instrumentos  ditquelle  tempo,  se  po- 
diam executar,  parece  de  rasão  que  lhe  não 
fosse  extranha  a  sciencia  ainda  nascente  da  na- 
vegação no  alto  mar. 

Pôde  pois  sem  grande  arrojo  presumir-se 
que  Vasco  da  Gama,  desde  a  sua  adolescência, 
andaria  em  marítimas  viagens,  que  em  tempos 
de  D.  João  II  tinham  sido  frequentes  á  Guiné. 

Da  sua  infância  e  puerícia,  da  sua  educação  e 
dos  signaes,  com  que  já  annunciaria  a  enérgica 
tempera  do  seu  animo,  e  a  vocação  para  as 
emprezas  e  aventuras,  nada  nos  souberam  dizer 
os  antigos  escriptores.  E  muda  a  seu  respeito 
a  historia  e  a  tradição.  Nem  ao  menos  tem 
como  o  poeta,  que  o  celebrou,  uma  lenda  ma- 
ravilhosa, conservada  na  memoria  de  successi- 
vas  gerações.   Quando  ha  de  entrar  na  scena 


terra  pelo  Gama  não  esqueceu  a  Camões,  porque  lá  diz 
nos  Liisiad.,  v,  26. 

Porém  eu  com  os  pilotos  na  arenosa 
Praia,  por  vermos  em  que  parte  estou. 
Me  detenho  em  tomar  do  sol  a  altura, 
E  compassar  a  universal  pintura. 
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histórica  do  mundo,  eil-o  e|ue  surge  de  impro- 
viso, sem  que  ninguém  saiba  dizer  como  cres- 
ceu. Todos  os  mais  antigos  testemunhos  são 
conformes  em  attestar  que  ao  ser  chamado  para 
a  grande  e  heróica  navegação,  já  andavam  no- 
tórios os  seus  créditos  como  homem  de  grandes 
espiritos'.  Os  nossos  portuguezes  de  outras 
eras,  mais  empenhados  na  honra  collectiva  da 
sua  pátria  do  que  na  gloria  individual,  eram  es- 
cassos em  escrever  biographias.  A  adulação  e  a 
vaidade  ainda  não  tinham  vulgarisado  este  géne- 
ro litterario,  que  se  compraz  em  engrandecer  e 
avultar  os  feitos  microscópicos  dos  homens  sem 
valor.  De  cada  memorável  personagem  apenas 
se  registrava  o  que  prendia  com  a  historia  da 
nação  ou  pertencia  á  vida  publica,  principal- 
mente á  guerreira  e  á  naval. 

Eleito  A'asco  da  Gama  para  o  mando  de  toda 
a  expedição,  começou  de  entender  com  incansá- 
vel diligencia  no  apercebimento  dos  navios, 
que  em  tempos  de  D.  João  II  se  haviam  come- 
çado e  que  D.  Manuel  tinha  mandado  continuar 
e  concluir. 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  Lídia,  liv.  i, 
cap.  11. 
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Eram  ires  os  navios  destinados  á  empreza, 
e,  segundo  Barros,  não  teria  cada  um  mais  de 
cem  a  cento  e  vinte  toneis.  No  primeiro,  chamado 
S.  Gabriel,  ia  Vasco  da  Gama,  e  levava  por 
seu  piloto  a  Pedro  de  Alemquer,  já  experimen- 
tado na  viagem  de  Bartholomeu  Dias  alem  do 
Cabo  da  Boa  Esperança.  No  segundo  por  nome 
.S'.  Rafael  embarcou  de  capitão  Paulo  da  Gama 
levando  por  seu  piloto  João  de  Coimbra.  Do  ter- 
ceiro conhecido  pela  alcunha  de  Berrio,  e  cujo 
nome  verdadeiro  era  S.  Miguel,  teve  o  mando 
Nicolau  Coelho,  amigo  intimo  e  como  irmão 
dos  dois  aventureiros  principaes.  N^elle  ia  como 
piloto  Pedro  de  Escobar'.  Alem  dos  três  baixeis 
ia  mais  um  navio  com  mantimentos  em  grande 
quantidade,  o  qual  obedecia  a  Gonçalo  Nunes, 
que  era  familiar  do  capitão-mór. 

A  gente,  que  mareava  e  guarnecia  a  pequena 
frota,  era  em  verdade  harto  diminuta  para  em- 


I  Esta  distribuição  é  a  queassignam  Castanheda  e  Bar- 
ros. Gaspar  Corrêa  diliere  d'estes  dois  e  affirma  que  o 
navio  S.  Rafael  foi  aquelle,  em  que  embarcou  Vasco  da 
Gama,  que  o  S.  Gabriel  levou  por  capitão  Paulo  da  Ga- 
ma, e  que  no  5.  Miguel  foi  Nicolau  Coelho.  Gasp.  Cor- 
rêa, Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  vi,  pag.  i5. 
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preza  de  caminho  tão  dilatado,  onde  era  prová- 
vel não  somente  a  lucta  com  a  natureza,  se  não 
também  o  mau  recebimento  em  inhospitas  para- 
gens. Não  andam  concordantes  os  chronistas 
no  conto  da  companha.  Barros  com  alguma  du- 
bitação  estima  em  cento  c  setenta  homens  entre 
marcantes  e  homens  de  armas  toda  a  gente,  que 
ia  n^esta  armada'.  Castanheda  ainda  reduz  a 
menor  algarismo  a  força  da  expedição,  arbitrando- 
Ihe  apenas  cento  e  quarenta  e  oito-.  E  se  prefe- 
rirmos a  estes  números  o  que  traz  Gaspar  Cor- 
rêa, levava  cada  um  dos  três  navios  principaes 
ate  oitenta  homens,  o  que  perfazia  duzentos  c 
quarenta  para  toda  a  frota  destinada  ao  maior 
e  mais  glorioso  feito  da  moderna  e  antiga  nave- 
£;acão^. 

Nada  esquecera  aos  que  entendiam  no  provi- 
mento doesta  armada  para  que  fosse  copiosa- 
mente abastecida.  Auctorisára  D.  Manuel  a  Vas- 
co  da   Gama   a  que   pedisse    quanto   hou\esse 


I  «Seria  a  companha  d"csia  hcm  fortunada  viagem,  en- 
tres mareantes  e  homens  de  armas,  ate  cento  c  setenta 
pescas.»  Barros,  Decad.  u  liv.  iv,  cap.  ii. 

~  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  ii. 

-'  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  I>idia,  tom.  í,  pai;,  i,  cap.  iv. 
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mister  c  elegesse  a  seu  arbítrio  os  mestres  e  os 
pilotos,  que  deviam  com  elle  navegar. 

Os  mareantes  seriam  em  parte  alguns  dos 
mesmos,  que  tinham  concorrido  no  descobrimento 
do  Cabo  da  Boa  Esperança  com  Bartholomeu 
Dias  e  João  Infante'.  Ao  apercebimento  d''esta 
frota  deu  expediente  Fernão  Lourenço,  que  en- 
tão era  o  feitor  da  casa  da  Mina,  o  qual,  segun- 
do o  testemunha  Damião  de  Góes,  foi  um  dos 
maguijicos  homens  d'aqiieUe  tempo,  e  tão  pode- 
roso em  cabedaes,  que  somente  de  sua  fazenda 
fundou  de  novo  os  paços  de  Santos  o  Velho, 
que  depois  cedeu  a  el-rei  por  escambo  de  bens 
da  coroa-. 

Ia  a  armada  guarnecida  de  boa  artilheria  e 
provida  de  munições  em  grande  copia.  De  ap- 
parelho  e  velame  levava  de  sobreselente  outro 


I  Gaspar  Corrêa  diz  que  aos  marinheiros  de  João  In- 
fante mandou  el-rei  D.  João  II  trabalhar  na  fi-itura  dos 
navios  e  c  provável  que  com  melhor  rasão  aproveitasse 
Vasco  da  Gama  os  que  d'entre  clles  podcssem  navegar 
em  a  nova  expedição.  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia. 
tom.  I,  part.  i,  cap.  iv,  pag.  ii. 

-  Dam.  de  Góes,  Chrnu.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxv, 

foi.    21. 
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tanto  do  que  lhe  era  necessário  para  navegar. 
De  mantimentos  e  conser\as  iam  atestados  os 
paiocs.  Nem  faltavam,  segundo  a  narração  de 
Gaspar  Corrêa,  as  aguas  cheirosas,  que  se  po- 
diam porventura  dispensar  em  quem  ia  mais 
para  dcfumar-se  em  pólvora  e  alcatrão  do  que 
para  luzir  em  esplendidos  saraus.  E  não  faltava 
a  cada  nau  sua  botica,  e  mestre,  ou  cirurgião 
para  acudir  ás  enfermidades  corporaes  e  clérigo 
para  sarar  os   achaques   da  consciência'. 

E  para  commutacão  com  os  mercadores  do 
Oriente  e  presentes  e  regalos  aos  príncipes  e 
senhores  das  terras,  onde  a  armada  houvesse 
de  aportar,  mandou  el-rei  que  fosse  em  os  navios 
toda  a  sorte  de  mercadorias  portuguezas  e  ex- 
trangeiras,  grande  somma  de  moeda  dos  esta- 
dos christãos  e  musulmanos;  telas  e  brocados 
preciosos;  muitas  jóias  e  alfaias  de  oiro  e  prata; 
espadas,  terçados  e  punhaes,  uns  chãos  ou  de 
lavor  singelo  e  desornado,  outros  custosamente 


•  «Muitas  conservas  e  aguas  cheirosas,  e  em  cada  nau 
todalas  cousas  de  botica  pêra  doentes  e  mestre  e  clérigo 
pêra  confessar.»  Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i, 
part.  I,  cap.  iv,  pag.  1 1. 
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cinzelados  e  guarnecidos  com  primor'.  Embar- 
caram-se  na  armada  quantos  homens  se  pode- 
ram  encontrar  que  servissem  de  linguas  ou  in- 
terpretes. Fernão  Martins  ia  como  sabedor  do 
que  então  se  chamava  aravia  ou  idioma  arábi- 
go-; Martim  Afíbnso  como  perito  em  algu- 
mas linguagens  africanas,  que  sabia  por  ter 
andado  nas  terras  de  Manicongo  ^.  Mandara 
D.  Manuel  que  na  armada  se  embarcassem  al- 
guns homens,  em  numero  de  dez  ou  doze,  sen- 
tenciados a  pena  capital,  aos  quaes  a  perdoou, 
para  que  nas  terras,  onde  parecesse  ao  capitão- 
mór,  os  fosse  deixando  como  exploradores  4. 

Estando  assim  aparelhada,  apercebida  e  pres- 
tes a  navegar  a  frota  aventureira,  quiz  el-rei  por 
grande  luzimento  receber  a  Vasco  da  Gama  e 


1  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.i,part.  i,  cap.  iv, 
pag.  II. 

2  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  pag.  i,  cap. 
XXXIX,  foi.  27. 

3  «Martim  Affonso,  homem  que  sabia  muitas  linguas 
barbaras."  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  XXXVI,  foi.  22. —  Roteiro  da  viag.  de  Vasco  da  Gama, 
pag.  12. 

4  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
XXXVI,  foi.  22  vers. 
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aos  outros  capitães  cm  publica  solemnidade.  E 
em  ^lontcmór  o  Novo,  onde  pousava,  os  man- 
dou comparecer  em  sua  presença,  perante  algu- 
mas pessoas  notáveis,  para  esse  fim  expressa- 
mente convocadas. 

E  depois  de  ter  D.  Manuel  exposto  as  rasões, 
que  o  tinham  determinado  a  descobrir  pelos 
seus  navegadores  a  senda  marítima  da  índia, 
como  encargo,  que  por  herança  lhe  ficara  de 
seus  antecessores  e  havendo  commemorado  os 
merecimentos  e  serviços  de  ^'asco  da  Gama, 
declarou  publicamente  como  o  havia  eleito  para 
a  nova  expedição.  E  trazida  uma  bandeira  de 
seda,  em  que  csta\"a  debuxada  a  cruz  vermelha 
da  ordem  de  Christo,  de  que  el-rei  era  gover- 
nador, a  apresentou  ao  capitão-mór  o  escrivão 
da  puridade,  c  sobre  ella,  em  maneira  de  home- 
nagem, jurou  \'asco  da  Gama  que  por  serviço 
de  Deus  e  do  rei  de  Portugal  a  havia  de  por 
hasteada  e  não  dobrada  ante  a  vista  de  mouros 
e  gentios  e  de  todo  o  género  de  povo,  por  onde 
fosse  e  que  a  preço  de  sua  vida  e  em  todos  os 
perigos  de  agua,  fogo  e  ferro  a  haveria  de  guar- 
dar e  defender.  E  jurou  mais  que  com  toda  a 
a  fc,  lealdade,  vigilância  e  diligencia  ser\iria  a 
cl-rei,  guardando  e  cumprindo  fielmente  as  or- 
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dens  e  instrucçõcs,  que  para  esta  navegação  lhe 

fossem  dadas. 

E  feito  assim  preito  c  homenagem  recebeu 
Vasco  da  Gama  a  bandeira  como  insignia  e  dis- 
tincção  da  sua  capitania. 

E  dando-lhe  D.  Manuel  o  regimento,  por  que 
ha\"ia  de  governar-se  em  toda  a  sua  viagem, 
e  entregando-lhe  algumas  cartas  para  o  Preste 
João  e  outros  principes  de  terras  orientaes,  no- 
meadamente para  o  rei  de  Calecut,  fez-se  A^asco 
da  Gama  com  os  outros  capitães  na  volta  de 
Lisboa,  onde  chegou  em  princípios  de  julho  de 
1497  ^ 


1  N'esta  relação  seguimos  a  João  de  Barros,  Decad.  i, 
liv.  IV,  cap.  i-ii. —  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  conq.  da 
Ilidia^  liv.  I,  cap.  11,  é  mui  breve  no  tocante  a  este  pas- 
so; concorda,  porém,  com  João  de  Barros  cm  que  D.  Ma- 
nuel estava  em  Montemor  o  Novo,  ao  despachar  Vasco  da 
Gama. —  Dam.  de  Góes,  Cíinm.  de  D.  Mainiel^  part.  i, 
cap.  x.Kni,  segue  outro  processo  na  ordem  da  narração, 
porque,  segundo  elle,foi  em  Extremoz  que  el-rei,  em  prin- 
cípios do  anno  de  97,  confiou  a  Vasco  da  Gama  o  mando 
de  toda  a  frota,  dando-lhe  por  companheiro  a  Paulo  da 
Gama  e  trasladando-se  d'aquella  villa  a  Évora,  ali  se  des- 
pediu dos  dois  irmãos,  nomeando  por  terceiro  capitão  a 
Nicolau  Coelho. 
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Se  acreditarmos  a  narração  de  Gaspar  Cor- 
rêa, el-rei  D.  Manuel  veiu  a  Lisboa  assistir  á 
partida  de  Vasco  da  Gama  para  a  sua  perigosa 
navegação.  E  ainda  que  o  silencio  dos  outros 
chronistas  possa  arguir  que  o  monarcha  não 
este\e  presente  n'aquella  occasião,  é  tão  par- 
ticularisada  a  narrativa,  que  seria  porventura 
temerário  o  taxal-a  de  fabulosa.  Segundo  esta 
versão  teria  el-rei  D.  Manuel  entregado  so- 
lemnemente  a  bandeira  a  Vasco  da  Gama  de- 
pois de  ouvir  missa  com  a  sua  corte  na  egreja 
cathedral,  tendo  pregado  o  bispo  Calçadilha 
em  louvor  de  el-rei  e  da  bem  augurada  ex- 
pedição.  Concluída  a  solemnidade  religiosa,  re- 
ferem as  Lendas  que  voltara  D.  Manuel  aos 
paços  de  Alcáçova,  onde  n'aquelle  tempo  re- 
sidia, e  o  fora  acompanhando  ^'asco  da  Ga- 
ma a  cavallo,  levando-lhe  adiante  a  bandeira 
o  seu  alferes  e  seguindo-o  a  pé  toda  a  gente  da 
sua  armada  com  ostentosas  e  ricas  vestiduras. 
E  chegando  o  capitão-mór  e  os  seus  compa- 
nheiros aos  navios,  vistosa  e  festivamente  em- 
bandeirados, salvaram  as  bombardas  de  toda  a 
frota,  e  o  estandarte  real  foi  hasteado  em  a  nau 
de  Paulo  da  Gama.  E  levando  ferro  as  em- 
barcações foram  de  Lisboa  até  Belém,  onde  se 
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demoraram  por  trcs  dias  á  espera  de  vento  de 
feição ' . 

Sendo  véspera  do  dia,  em  que  A^asco  da  Ga- 
ma contava  dar  principio  á  sua  viagem,  e  es- 
tando os  navios  ancorados  defronte  do  Restello, 
foi  o  capitão-mór  com  os  outros  capitães  fazer 
sua  vigília  na  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Be- 
lém, que  então  existia  onde  hoje  se  levanta  o 
sumptuoso  monumento  manuelino.  Pertencia  á 
ordem  de  Christo  e  n^ella  havia  sempre  alguns 
freires  do  convento  de  Thomar  para  administrar 
os  sacramentos  aos  mareantes,  que  do  Restello 
partiam  para  as  frequentes  navegações  e  des- 
cobrimentos. A  8  de  julho  de  1497,  saíram  da 
ermida  os  navegantes  para  voltarem  a  seus  na- 
vios. Caminhavam  todos  em  procissão,  ordenada 


1  Esta  narração  não  se  acha  impressa  nas  Lendas  da 
índia,  publicadas  pela  academia  real  das  sciencias,  por- 
que estava  truncado  o  manuscripto,  que  serviu  á  im- 
pressão. Encontra-se  porém,  em  um  códice  pertencen- 
te ao  duque  de  Gor,  e  d'elle  foi  traduzida  no  livro  que 
tem  por  titulo  The  threc  voyages  of  Vasco  da  Gama, 
by  Henry  E.  J.  Stanley,  Londres  1869,  pag.  35  e  seg. 
O  livro,  alem  da  introducçao  e  das  notas,  não  é  mais 
do  que  a  traducção  ingleza  das  Lendas  da  índia,  nos  ca- 
pítulos que  se  referem  ás  viagens  de  Vasco  da  Gama. 
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pelos  freires  e  por  outros  sacerdotes,  que  n'a- 
quelle  dia  tinham  affluido  a  dizer  missa  na  de- 
vota capellinha. 

Marchavam  cntileirados  os  piedosos  navegan- 
tes, le^■ando  cirios  nas  mãos.  Iam  os  sacerdotes 
cantando  a  ladainha,  e  uma  innumeravel  turba 
popular  cerrava  aquelle  préstito  grave,  solemne 
e  melancholico.  Chegados  já  perto  dos  bateis, 
que  os  haviam  de  levar  até  ás  naus,  ajoelhan- 
do Vasco  da  Gama  e  com  clle  toda  a  grande 
comitiva,  o  vigário  da  ermida  fez  em  voz  alta 
uma  confissão  iterai  e  lo£:o  lhe  deu  a  absolvição 
de  todos  os  seus  peccados,  segundo  facultavam 
as  bulias  pontifícias,  alcançadas  por  D.  Henri- 
que em  beneficio  espiritual  dos  que  perecessem 
nos  descobrimentos  e  conquistas.  Mandou  el-rei 
que  dessem  a  Vasco  da  Gama  e  seu  irmão  dois 
mil  cruzados  a  cada  um,  e  mil  a  Nicolau  Coe- 
lho e  aos  demais,  que  iam  n'esta  armada,  cem 
cruzados  aos  que  deixavam  em  Portugal  mu- 
lher ou  filhos,  e  aos  solteiros  quarenta,  com  que 
se  provessem  do  que  afora  os  mantimentos  era 
necessário  para  viagem  tão  incerta  e  dilatada'. 


1  Sranley,  The  íliree  voraces  o/  Vasco  dã  Gaiua.cap.yu. 
pag.  3-. 
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Sc  Vasco  da  Gama  com  o  seu  animo  inque- 
brantável e  a  sua  fortuna,  que  o  tinha  por  mi- 
moso, inspirava  auspicios  ^^enturosos  á  temerá- 
ria expedição,  o  sentimento  popular  parece  que 
já  esta\a,  desde  aquelle  principio  e  berço  do 
império  portuguez  oriental,  augurando  que  nas- 
cido da  audácia,  e  fortalecido  pelo  valor,  viria, 
após  mil  façanhas  e  victorias,  a  ser  apenas 
a  dolorosa  ironia  do  abatimento  e  decadên- 
cia da  nação.  Ao  levarem  ferro  e  desferirem 
as  velas  os  navios  para  sair  de  foz  em  fora,  as 
saudações,  com  que  solemnisavam  a  partida 
os  que  da  praia  assistiam  áquelle  triste  aparta- 
mento, eram  lagrimas  amargamente  derramadas 
e  vehementes  imprecações  contra  a  ambição  e  a 
cubica,  em  cujo  nome  eram  mandados  aventu- 
rar-se  ás  vagas  procellosas  e  ás  tormentas  do 
Oceano  os  infortunados  mareantes.  Concorrera 
n'aquella  dia  ás  praias  do  Restello  innumeravel 
multidão.  Os  pães  vinham  estreitar  nos  braços 
trémulos  os  filhos,  que  iam  trocar  o  seguro  e 
a  paz  do  lar  domestico  pelas  tristes  aventuras. 
As  mulheres  vinham  sagrar  em  prantos  a  des- 
pedida angustiosa  dos  maridos  e  dos  amantes. 
Os  parentes  vinham  apertar  a  mão  aos  seus 
conjunctos,    os    amigos    aos    amigos,    que    iam 
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jogar  a  vida  nos  pérfidos  madeiros.  Os  que 
não  tinham  quem  por  sangue  ou  aífeição  lhes 
levasse  uma  parte  da  sua  alma,  lastimavam 
os  pobres  moços,  a  quem  a  regia  potestade  of- 
ferecia  como  hóstias  innoccntes  á  sede  insaciá- 
vel de  sonhados  thesouros  e  conquistas'. 

Mandavam-nos  abicar  ás  plagas  indianas,  mas 
antes  de  avistarem  as  terras  desejadas,  seriam 
talvez  sumidos  pelas  borrascas  nas  cruas  pro- 
fundezas do  Oceano.  O  mar,  em  que  iam  abrir 
a  estrada  a  incertas  navegações,  seria  o  se- 
pulchro  de  tantas  vidas,  immoladas  n'uma  em- 
preza  deshumana.  Que  delicto  abominável  ha- 
viam commettido,  para  que  sobre  elles  recaísse 
tão  áspero  castigo,  mil  vezes  mais  cruel  do  que 
o  mais  atroz  supplicio?  Assim  desafogava  o  po- 
vo, como  se  o  seu  instincto  de  vidente  lhe  esti- 
vesse já  antecipando  as  scenas  de  sangue  e  de 
extermínio,  de  que  havia  de  tecer-se  a  tragedia 
heróica  do  império  portuguez  no  Oriente. 


•  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  ii.  —  <'E  ya  coeles  a 
mayor  parte  da  gente  de  Lisboa  e  a  mais  dela  chorava 
com  piedade  dos  que  se  vão  embarcar,  crendo  que  auiáo 
todos  de  morrer^».  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  c  coiiq.  da 
índia,  liv.  I,  cap.  ii.  —  Osório,  De  relnis  Kiuamielis,  lih.  i. 
pag.  (o,  ed.  1791. 
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E  táo  viva  no  scculo  seguinte  andava  ainda  a 
memoria  dos  prantos  consagrados  á  saudosa  ex- 
pedição, que  um  dos  episódios  mais  formo- 
sos, mais  sentidos,  mais  christaos  e  philosophi- 
cos  da  epopca  destinada  a  celebrar  o  immortal 
descobrimento,  é  aquelle  em  que  o  poeta,  des- 
lembrando por  um  momento  a  pátria  para  íitar 
os  olhos  na  humanidade,  e  esquecendo  a  gloria 
para  attentar  somente  na  justiça,  debuxa  com  o 
pincel  vigoroso  do  seu  estro  a  melanchoUca  sce- 
na  do  Restello". 

O  velho,  cuja  imprecação  eloquentíssima  fe- 
cha o  IV  canto  dos  Lusíadas,  congloba  em  si, 
poetisado  pelo  cantor,  o  sentimento  popular, 
e  a  sua  voz  é  a  triste  prophecia  de  que  todas  as 
riquezas  do  Oriente  viria  tempo  que  em  fumo 
se  haviam  de  esvaecer,  e  todas  as  palmas  mur- 
chas e  resequidas  seriam  apenas  para  a  pátria, 
em  vez  das  insígnias  de  um  triumpho,  os  em- 
blemas infecundos  da  gloria,  que  passou. 

A  8  de  julho  de  1497-  saía  pela  foz  do  Tejo  a 


1  Camões,  Lusiad.,  iv,  88-104. 

2  A  data  da  partida  de  Vasco  da  Gama  é  concorde- 

mente  assignalada   pelos  chronistas  e  historiadores  das 

cousas  do  Oriente.  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  11.—  Casta- 

4 
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armada  portugueza.  Ia  na  sua  conserva  Bartho- 
lomcu  Dias  por  capitão  de  uma  caravella  das 
que  ordinariamente  eram  mandadas  á  cidade  de 
S.  Jorge  da  Mina,  e  levava  por  encargo  servir 
de  guia  á  armada  até  á  paragem  conveniente, 
d'onde  seguiria  sua  derrota  para  o  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Eis  ahi  vae  agora  singrando  no  Oceano  a  pe- 
quena frota  portugueza,  pequena  pelo  numero 
dos  seus  baixeis,  pequena  ainda  pela  tonelagem 
de  cada  um,  pequena  pelo  numero  diminutíssi- 
mo de  mareantes  e  soldados,  os  quaes  mais  pa- 
rece que  vão  a  uma  aventura  de  andantes  ca- 
valleiros,  que  a  lançar  em  regiões  suspeitas  ou 
hostis  os  heróicos  cimentos  de  um  império. 


nh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  ii. — Dam. 
de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i,  cap.  xxxv,  foi.  20 
vers.,  e  o  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  pag.  i, 
põe  a  partida  da  armada  n'um  sahbado,  8  de  julho.  Mas 
Gaspar  Corrêa,  de  certo  erradamente,  diz  que  saiu  a 
frota  de  Lisboa  em  dia  de  Nossa  Senhora  de  Março,  e 
que  el-rei  a  acompanhou  pelo  no  em  seu  batel.  Lendas 
da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  vi.  O  bispo  Jeronymo  Osó- 
rio assigna  a  partida  a  9  de  julho  (vii  Idibus  Julii)  De  Reb. 
Eman.,  ed.  1791,  lib.  1,  pag.  64. 


CAPITULO  II 

A  NAVEGAÇÃO  EM  MARES   IGNOTOS 

Assi  fomos  abrindo  aquellcs  mares 
Que  geração  alguma  não  abrio. 
Camões,  Lusiad.,  v,  4. 

Navegando  Vasco  da  Gama  com  tempo  favo- 
rável e  felizes  singraduras  houve  vista  das  Ca- 
nárias a  i5  de  julho  de  1497'.  E  continuando  sua 
derrota,  uma  noite  na  altura  do  Rio  do  Oiro  foi 
tão  grande  a  cerração  e  a  tormenta  que  os  na- 
vios se  perderam  uns  dos  outros,  e  cada  um, 
segundo  pôde,  foi  seguindo  seu  caminho  até  ás 
ilhas  de  Cabo  Verde.  Este  era  o  ponto,  no  qual 
ordenara  o  capitão-mór  que  todos  se  houvessem 
de  reunir,  no  caso  de  que  a  borrasca  os  separas- 


I  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  pag.  i. — Cas- 
tanh.,  Kist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia. ^  liv.  i,  cap.  11. 
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se'.  E  esta  prevenção  lhe  houvera  por  muito  re- 
commendada  e  importante  para  o  bom  êxito  da 
emprcza  o  astrólogo  Abraham  Zacuto,  aconse- 
lhando que  nunca  se  apartassem  uns  dos  outros 
os  navios,  porque,  se  dispersos  navegassem,  era 
para  todos  certa  a  perdição^. 

Estando  á  vista  da  ilha  do  Sal,  encontrou 
Paulo  da  Gama  os  navios  de  Nicolau  Coelho 
e  Bartholomeu  Dias,  e  a  nau  dos  mantimentos. 
E  navegando  juntos  estes  vasos,  a  uma  quarta 
feira,  26  de  julho,  pela  tarde,  descobriram  a  nau 
S.  Gabriel,  onde  ia  o  capitão-mór. 

Com  a  alegria,  que  era  natural  depois  da  sepa- 
ração, SC  estiveram  saudando  os  capitães,  e  ac- 
clamando  a  boa  fortuna,  que  os  tornara  a  reunir. 
E  com  os  tiros  de  bombarda  e  com  trombetas, 
que  alegremente  se  tangiam,  celebraram  o  saí- 
rem triumphantes  do  primeiro  contratempo,  que 
podéra  pôr  a  lanço  de  perder-se  a  expedição^. 


1  Roteiro,  pag.  2. —  Castanh.,  Hisí.  do  dcscobr.  e  conq.da 
índia,  liv.  i,  cap.  11. 

2  Gasp.  Corrca,  Lendas  da  índia,  tom.  1,  cap.  vm,  pag. 

23. 

3  Roteiro,  pag.  2.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  11. 
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E  na  quinta  feira  immediata,  27  de  jullio,  che- 
gou a  frota  á  ilha  de  Santiago,  e  surgiram  os 
navegantes  na  praia  de  Santa  Maria'.  Ali  se  de- 


I  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i,  cap. 
XXXV,  e  Castanh.,  Hist.  do  descnbr.  e  conq.  da  índia., 
liv.  I,  cap.  II,  conformam  cm  assignar  a  chegada  á  ilha 
de  Santiago  a  28  de  julho.  O  Roteiro  da  viagem  de 
Vasco  da  Gajiia,  pag.  1-2,  diz  que  Vasco  da  Gama  che- 
gou á  vista  das  Canárias  no  sabbado  segumte  ao  da 
partida,  portanto  a  i5  de  julho,  e  que  n'um  domingo, 
que  devia  ser  o  dia  23,  chegou  á  ilha  do  Sal,  e  que  na 
quinta  feira  seguinte,  27  de  julho,  ancorava  em  frente 
da  praia  de  Santa  Maria,  na  ilha  de  Santiago.  Barros, 
Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  11,  discorda  dos  outros  chronis- 
tas,  affirmando  que  Vasco  da  Gama  chegara  em  treze 
dias  ás  ilhas  de  Cabo  Verde.  É  provável  que  Barros 
se  equivocasse,  tomando  como  duração  de  toda  a  via- 
gem de  Lisboa  até  Santiago  o  tempo,  que  os  navios  gas- 
taram em  andar  desde  que  houveram  vista  das  Canárias. 
Porque  os  sete  ou  oito  dias,  que  de  Lisboa  até  ali  se  des- 
penderam, segundo  a  conta  do  Roteiro  e  de  Castanheda, 
juntos  aos  treze  dias,  de  que  Barros  faz  menção,  perfazem 
os  que  decorrem  desde  8  de  julho  até  27  ou  28.  Segundo  a 
conta  de  Castanheda  e  do  Roteiro,  não  concorda  o  dia  da 
semana  com  o  do  mez.  Porque,  sendo  o  dia  8  um  sab- 
bado, o  dia  28  é  uma  sexta  e  não  uma  quinta  feira- 
Dizendo  porém  Castanheda  e  o  Roteiro  que  a  armada 
saiu  de  Santiago  n'uma  quinta  feira  3  de  agosto,  fica  evi- 


42  VAROHS   ILLUSTRES 

moraram  oito  dias  para  fazer  aguada,  tomar  al- 
guns refrescos,  e  reparar  os  damnos,  que  a  tor- 
menta havia  feito  nas  frágeis  embarcações. 

A  3  de  agosto  partiu  Vasco  da  Gama  com  a 
sua  armada,  dirigindo-se  ao  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, e  Bartholomeu  Dias,  tendo-se  despedi- 
do do  capitão-mór,  se  foi  caminho  de  S.  Jorge 
da  Mina^ 

Agora  começavam  os  grandes  trabalhos  e  fa- 
digas para  quem  no  Oceano  se  aventurava  com 
os  incompletos  subsídios,  que  por  aquelles  tem- 
pos ainda  ministrava  a  arte  de  navegar  e  o  im- 
perfeito conhecimento  dos  ventos  e  das  cor- 
rentes. 

Não  seguiam  já  cautelosos  os  mareantes  a 
orla  do  continente,  nem'já  receiavam  affrontar  as 
grandes  profundezas  do  Oceano.  Agora  Vasco 
da  Gama,  que  ia  a  empreza  nova,  heróica  e  nun- 


dente  o  haver  caído  a  quinta  feira  antecedente  a  27,  e  não 
a  28  de  julho.  Parece  pois  que  a  chegada  á  ilha  de  San- 
tiago devera  ter-se  realisado  a  27  e  não  a  28. 

I  Castanh.,  Hist.  dn  descobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  i. 
cap.  II. 
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ca  vista,  não  temia  cntranhar-se  no  Atlântico'. 

Engolfada  a  pequena  frota  mui  longe  do 
continente  seguiu  sua  derrota  ao  rumo  do  sul 
quarta  de  sudoeste.  E  como  a  costa  de  Africa 
a  partir  do  Gabo  Verde  se  vae  encurvando  rapi- 
damente, formando  a  grande  convexidade,  que 
se  dilata  desde  esta  paragem  até  ao  golfo  de 
Guiné,  cursando  Vasco  da  Gama  áquelle  rumo 
devia  em  poucos  dias  achar-se  mui  distante  das 
costas  africanas. 

Não  é  pois  para  extranhar  que,  segundo  nos 
informa  o  Roteiro  da  viagem,  já  a  22  de  agosto, 
esmassem  os  pilotos  que  os  navios  se  tinham 
engolfado  a  oitocentas  léguas  do  litoral. 

Durou  a  navegação  pelo  mar  alto  os  mezes 
de  agosto,  septembro  e  outubro,  em  que  as  tor- 
mentas e  cerrações  não  deixavam  repousar,  nem 
alcançavam  abater  o  animo  do  indómito  nave- 
gador. 

Os  historiadores  e  os  chronistas  passam  tão 
rapidamente  esses  três  mezes  em  suas  narrações, 
que  mal  deixam  adivinhar  que  tremendos  episó- 
dios assignalaram  a  derrota.  Apenas  Castanhe- 


I  «E  neste  mesmo  dia  (22  de  agosto)  vimos  uma  ba- 
lèa,  e  isto  bem  oytocentas  legoas  em  mar.»  Roteiro,  pag.  3. 
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da  nos  refere  que  durante  a  larga  e  perigosa 
navegação,  em  mares  inteiramente  desconheci- 
dos, lactaram  os  navios  com  muitas  tormentas 
de  ventos,  chuvas  e  cerrações,  com  que  se  todos 
virauí  em  assa^  de  perigo,  vendo  a  morte  diante 
muitas  ve{es'.  E  Damião  de  Góes  escreve  que 
Vasco  da  Gama  durante  os  mezes  de  agosto, 
septembro  e  outubro  navegara  com  muitas  tor- 
mentas e  tempos  contrários-. 

O  Roteiro  não  é  menos  lacónico  no  reconto 
da  viagem  durante  aquelle  tempo.  Mas  de  uma 
fonte  valiosa,  quando  criticamente  aproveitada, 
sabemos  que  não  somente  os  ventos  e  as  bor- 
rascas saltearam  a  frota  de  Vasco  da  Gama,  se- 
não também  que  o  forte  capitão  teve  de  porfiar 
com  os  seus  próprios  mareantes,  para  haver  de 
proseguir  a  navegação,  quando  ellcs  estavam 
conjurados  a  volver  a  Portugal  sem  haverem 
sequer  visto  de  perto  a  catadura  ao  intratável 
e  fero  Adamastor. 


>  Castanh.  Hist.  do  descobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  11. 

-  Dam.  de   Góes,  Chron.  de  D.   Manuel,  part.  i,  cap. 

XXXV,  foi.   2  1. 
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Tinha  Vasco  da  Gama  andado  com  seus  na- 
vios tanto  ao  sul  que  o  sol  apenas  seis  horas 
se  demorava  acima  do  horizonte. 

Era  o  vento  mui  forte  e  frigidissimo,  o  mar 
encapellado  e  furioso,  sem  que  nunca  mostrasse 
uns  longes  de  bonança.  Apesar  de  que  na  arma- 
da iam  muitos  dos  mareantes,  que  tinham  na- 
vegado ao  mando  de  Bartholomeu  Dias,  entre 
elles  o  piloto  principal  Pedro  de  Alemquer,  os 
mestres  e  pilotos  desesperavam  de  encontrar  a 
terra  desejada,  e  diziam  que  o  litoral  continua- 
va para  o  mar,  e  não  havia  nenhum  cabo,  on- 
de terminasse  o  continente  para  o  sul. 

E  Vasco  da  Gama,  bem  informado  de  quanto 
era  concernente  áquella  perigosa  navegação,  e 
industriado  pelo  judeu  Abraham  Zacuto,  asse- 
gurava aos  pilotos  que  haveriam  de  encontrar 
o  cabo  Tormentoso,  e  alem  d''clle  ainda  muito 
mar,  e  extensos  litoraes  que  percorrer. 

Era  o  desanimo  geral  entre  os  mareantes.  Já 
fallavam  de  arribar  a  Portugal.  Esforçava-os  o 
capitão-mór,  pondo-lhe  diante  dos  olhos  o  desai- 
re, que  seria  para  quem  se  oíferecêra  a  tão  glo- 
rioso feito,  o  deixar  a  empreza  em  meio,  quan- 
do estavam  prestes  a  dobrar  o  formidável  pro- 
montório. 
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Não  descansava,  nem  dormia  um  só  momento 
o  intrépido  e  perseverante  capitão.  Acudia  ás 
fainas  como  se  fora  o  mais  humilde  e  obscuro 
da  companha;  sempre  attento  ao  apito  do  mes- 
tre, e  á  ordem  e  presteza  da  manobra.  Mas  as 
tempestades  recresciam  cada  vez  mais  teme- 
rosas. Era  espessa  a  cerração,  escuro  o  dia, 
quasi  como  se  fora  sempre  noite.  Os  fragili- 
mos  baixeis  ora  se  colleavam  no  dorso  das 
procellas,  alterosas  como  ondulantes  serranias, 
ora  pareciam  afundir-se  no  concavo  profundo. 

Já  sem  esperança  os  marinheiros  cuidavam 
a  cada  passo  que  os  baixeis  desconjunctados 
se  iam  desfazer  e  sepultal-os  nos  obysmos  do 
Oceano.  Extenuados  com  os  temporaes  e  as  fa- 
digas, sem  poderem  durante  muitos  dias  prepa- 
rar ao  lume  os  alimentos,  adoeciam  os  navegan- 
tes, e  em  queixumes  lastimosos,  que  já  quasi 
iam  raiando  em  aberta  sedição,  clama^'am  a 
grandes  brados  que  não  queriam  perecer  como 
gentes  bestiaes. 

Vasco  da  Gama,  em  meio  de  trance  tão  diffi- 
cil,  vendo  por  momentos  frustrada  a  sua  em- 
preza,  e  perdida  a  gloria  do  grande  feito  pela 
descrença  e  desanimo  dos  seus,  ora  os  esforçava 
com  ellicazes  expressões  de  brandura  e  exhorta- 
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cão,  ora  cedendo  ao  natural  pendor  da  sua  Ín- 
dole, se  desentranhava  em  ásperas  e  coléricas 
palavras,  como  quem,  impertérrito  no  meio  dos 
perigos  mais  instantes,  estava  apostado  a  ter  em 
menos  conta  a  vida  transitória  do  que  a  honra 
immortal  da  expedição'. 


I  Toda  esta  narração  das  grandes  tempestades  é  tirada 
de  Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  iii. 


CAPITULO  III 

o   CABO  DA  BOA  ESPERANÇA 

.  .  .  da  etherea  gávea  hum  marinheiro 
Prompto  co'a  vista,  «Terra,  Terra ^,  brada; 
Salta  no  hordo  alvoroçada  a  gente 
Co'os  olhos  no  horizonte  do  Oriente. 
Camões,  Liisiad.,  v,  24. 

Sendo  já  serenadas  as  tormentas  e  parecendo 
a  Vasco  da  Gama  que  era  tempo  de  ir  deman- 
dando o  continente  por  estar,  segundo  suas  con- 
jecturas, na  altura  do  Cabo  da  Boa  Esperança, 
fez-se  na  volta  da  terra,  endireitando  a  proa  a 
lessueste.  Na  quarta  feira,  dia  de  Todos  os  San- 
tos, encontrou  signaes  de  que  estava  já  próximo 
da  costa ^  E  continuando  a  velejar,  no  sabbado 
seguinte,  que  eram  4  de  novembro,  lançando  os 
pilotos  a  sondereza,  acharam  que  o  maior  fundo 
era  apenas  de  pouco  mais  do  que  cem  braças. 
N^iquelle  mesmo  dia  ás  nove  horas  da  manha, 


I  Roteiro,  pag.  3. 
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houveram  vista  da  terral  E  sendo  já  decorridos 
tantos  mezes,  que  andavam  senão  perdidos,  quasi 
errantes  nas  immensas  solidões  do  Oceano,  ima- 
gine-se  com  que  jubilo  entranhavel  saudariam  a 
presença  d'aquella  terra,  que  esperavam  talvez 
hospitaleira.  Ajuntaram-se  os  navios  c  vestidos 
lustrosamente  os  capitães  com  seus  trajes  de 
festa  e  adornados  os  navios  com  suas  bandeiras 
e  galhardetes,  com  grandes  mostras  de  regosijo 
saudaram  a  Vasco  da  Gama,  disparando  a  arti- 
Iheria.  Chegados  os  baixeis  junto  da  costa,  e 
não  a  conhecendo,  novamente  se  fizeram  na 
volta  do  mar  e  á  terça  feira  seguinte,  7  de  no- 
vembro, tornaram  a  buscar  o  litoral  e  houveram 
vista  de  uma  terra  baixa,  que  estava  situada 
n''uma  angra  ou  bahia  mui  extensa.  E  indo  o 
piloto  Pedro  de  Alemqucr  fazer  suas  sondagens 
e  vendo  que  havia  ali  bom  ancoradouro,  n'ella 
foram  surgir  a  8  de  novembro  e  deram-lhe  por 
nome  Angra  de  Santa  Helena^  que  ainda  hoje 
conserva  em  todas  as  cartas  africanas'-. 


'  Roteiro,  pag.  3-4. —  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  coiiq. 
da  Judia,  liv.  i,  cap.  11. 

2  Roteiro,  pag.  4. — Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  c  coiiq.  da 
Judia,  liv.  I,  cap.  11.  —  Barros,  Dccad.,  i,  liv.  iv,  cap.  11. — 
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Gomo  O  intento  de  Vasco  da  Gama  era  re- 
frescar n'esta  paragem  e  colher  informações 
para  o  mais  fácil  proseguimento  da  viagem, 
mandou  reconhecer  a  angra  a  ver  se  algum  rio 
ali  vinha  desembocar,  onde  podesse  fazer  agua- 
da. E  vendo  que  para  este  effeito  a  bahia  não 
era  accommodada,  ordenou  a  Nicolau  Coelho 
que  no  seu  batel  fosse  ao  longo  da  costa  a  des- 
cobrir, se  mais  adiante  algum  rio  vinha  ao  mar. 
E  d^ahi  a  quatro  léguas  para  sueste  deparou-se- 
Ihe  o  que  buscava  e  lhe  chamou  o  Rio  de  San- 
iiagoK  E  n^elle  se  proveram  os  portuguezes  de 
agua  para  toda  a  frota  e  em  suas  margens  cor- 
taram a  lenha,  de  que  careciam.  Fizeram  boa 
carnagem  de  lobos  marinhos,  que  seriam  deli- 
ciosa victualha  para  quem  em  tantos  mezes  an- 
dara só  nutrido  a  carnes  resequidas  e  salgadas. 
Na  Angra  de  Santa  Helena  estiveram  os  nave- 
gantes oito  dias  reparando  seus  navios,  que 
tão  maltratados  tinham  sido  das  borrascas. 


Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxv, 

foi.   2  1. 

I  Roteiro,  pag.  4. —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  ii.  —  Dam.  de  Góes,  (Jhron.  de 
D.  Manuel^  part.  r,  cap.  xxxv. 


D2  VARÕES   ILLUSTRES 


Não  se  mostrou  a  primeira  terra  extranha,  a 
que  aportaram,  tão  benigna  e  hospedeira,  como 
os  nautas  haveriam  desejado.  Saíra  A'asco  da 
Gama  com  os  outros  capitães  e  os  pilotos  a  to- 
mar a  altura  do  sol  para  determinar  a  latitude, 
o  que  então  se  praticava  já  com  bastante  exa- 
ctidão, usando  do  astrolábio  accommodado  á  na- 
vegação. Andava  este  instrumento  desde  poucos 
annos  vfllgarisado  entre  os  navegadores  de  Por- 
tugal e  fora  inventado  ou  melhorado  pelos  mé- 
dicos e  astrólogos  judeus  de  D.  João  II,  mestre 
Rodrigo  e  mestre  Joseph,  ajudados  de  Martim 
Behaim  e  foi  depois  aperfeiçoado  por  Zacuto,  já 
em  tempos  de  el-rei  D.  Manuel^  Desejava  tam- 


I  Sobre  a  invenção  e  uso  do  astrolábio  usado  pelos  na- 
vegantes portuguezes  e  dirterente  do  que  era  conhecido 
na  antiguidade,  vej.  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  ii  e  vi, 
e  a  curiosa  noticia  de  Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  índia, 
tom.  I,  part.  i,  cap.  viu,  onde  se  encontra  a  larga  informação 
dada  a  cl-rei  D.  Manuel  pelo  astrólogo  Abraham  Zacuto 
acerca  da  invenção  e  uso  dos  instrumentos  empregados 
na  astronomia  spherica  e  na  arte  da  navegação. 

Stockler,  Ensaio  sobre  a  historia  das  vuithcmaticas, 
pag.  2  1-23  e  nota  i8,  pag.  ii<)-i2o. —  Sobre  o  astrolábio 
c  o  modo  de  determinar  a  latitude  no  mar,  segundo  usa- 
vam os  navegadores  portuguezes,  vej.  Peschel,  Gesch.  der 
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bem  Vasco  da  Gama,  saindo  em  terra  ver  se 
descobria  algum  dos  naturaes,  de  quem  sou- 
besse a  que  distancia  demorava  o  Cabo  da  Boa 
Esperança.  O  piloto-mór  Pedro  de  Alemquer 
não  o  sabia  determinar,  sendo  que  na  viagem 
de  Bartliolomeu  Dias,  a  primeira  vez  que  do- 
brara o  famoso  promontório,  navegando  muito 
ao  largo,  o  não  podéra  descobrir,  e  somente  na 
volta  a  Portugal  de  noite  o  avistara.  E  apenas 
por  mera  conjectura  orçava  em  trinta  léguas  as 
que  do  Cabo  ainda  os  separavam'. 

Emquanto  Vasco  da  Gama  com  os  demais 
capitães  e  os  pilotos  estavam  firmando  os  as- 
trolábios e  observando  a  altura  do  sol,  vieram 
dizer-lhe  que  por  detraz  de  uma  collina  tinham 
visto  andar  dois  negros  como  se  estivessem  apa- 
nhando algumas  hervas.  Festejou  o  capitão-mór 
a  boa  nova,  como  quem  sobre  tudo  anhelava  por 


Erdk.,  pag.  i  i5-i26,  e  a  mesma  obra,  pag.  848  e  seguintes. 
Não  esqueceu  ao  Camões  o  celebrar  no  seu  poema  o  as- 
trolábio, a  que  chama 

.  . .  novo  mstrumento  do  astrolábio. 
Invenção  de  subtil  juizo  e  sábio. 

Camões,  Liisiad.,  v,  25. 
I  Roteiro,  pag.  8. —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq 
da  índia,  liv.  i,  cap.  11. 
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haver  ás  mãos  algum  natural  d''aquella  terra  de 
quem  haver  informações.  E  logo  mandou  que 
fossem  alguns  dos  portuguezes,  que  ali  estavam, 
saltear  os  africanos  e  trazel-os  perante  si. 

Andavam  os  negros  desapercebidos,  nem  de 
leve  suspeitando  que  a  essa  hora  gente  branca 
de  remotas  regiões  estivesse  n'aquellas  praias, 
aonde  nem  sequer  havia  confusas  tradições  de 
que  houvesse  aportado  em  tempo  algum.  Co- 
lhiam descuidados  o  mel  do  pé  das  moutas. 
Arremettem  os  portuguezes  de  improviso.  So- 
bresaltam-se  os  negros  assombrados  e  dão  a 
correr  ligeiramente,  Vão-lhe  os  portuguezes, 
mais  rápidos  no  alcance  e  conseguem  aprezar  o 
menos  lesto.  Não  havia  ninguém  que  com  elle  se 
entendesse,  porque  os  linguas,  que  vinham  em 
os  navios,  dos  idiomas  africanos  sabiam  unica- 
mente os  de  Guiné,  diversos  dos  que  se  faliam 
na  extrema  Africa  austral.  Nem  os  acenos  repe- 
tidos o  forçavam  a  responder,  porque  o  selva- 
gem, estupefacto  e  fora  de  si,  nem  d''esta  rude 
linguagem  primitiva  se  podia  valer  n^aquelle  in- 
stante. Então  \'asco  da  Gama  ordenou  a  dois 
grumetes,  um  d"elles  negro,  que  fossem  para 
junto  do  africano  e  o  incitassem  a  comer  e  a 
beber.  Grande  e   milagrosa  virtude   é  esta  dos 
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manjares.  Acceitou  o  negro  o  convite  facilmen- 
te. Tomou  parte  na  inesperada  refeição. 

Dcsatou-se-lhe  com  o  repasto,  não  a  lingua, 
mas  o  gesto  e  com  elle  começou  a  dar  alguns 
signaes  das  terras,  em  que  vivia.  Então  mandou 
Vasco  da  Gama  soltar  o  negro,  dando-lhe  alguns 
diches  e  cascavéis  e  contas  de  crystal  para  que, 
mostrando-as  aos  companheiros,  os  estimulasse 
a  descer  até  á  praia.  Não  faltaram  os  cafres  ao 
convite.  Vieram  logo  muitos  desejosos  de  aqui- 
nhoar também  nos  mimos  e  presentes,  com  que 
os  queria  regalar  o  capitão-mór.  E  com  taes  ali- 
cientes  se  fizeram  na  apparencia  tão  domésticos 
e  de  tão  humano  trato  que  os  tinham  os  portu- 
guezes  por  amigos.  Então  aconteceu  aquelle  caso 
referido  pelos  chronistas,  e  celebrado  pelo  épico. 
E  foi  que  um  homem  de  armas,  Fernão  Velloso, 
o  qual  parece  que  seria  de  nobre  qualidade',  pe- 
diu ao  capitão-mór  que  o  deixasse  ir  com  os  afri- 
canos a  ver  a  povoação.  Deu-lhe  Vasco  da  Gama 
a  licença  requerida.  Partiu-se  o  aventureiro  con- 


I  <iUm  homem  honrado  por  nome  Fernão  Velloso. « 
Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i,  cap.  xxxv, 
foi.  21  vers. 
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fiado  em  ser  já  familiar  com  os  seus  novos  com- 
panheiros. E  quando  era  já  sobre  a  tarde, 
andando  Paulo  da  Gama  com  dois  bateis  a 
pescar  á  fisga  os  peixes,  que  ali  acudiam  em 
cardumes,  e  estando  Nicolau  Coelho  dando 
guarda  aos  portuguezes,  que  apanhavam  lenha 
ou  mariscavam  lagostas  pela  praia,  eis  que  di- 
visam baixando  veloz  pela  costa  de  um  outeiro 
o  temerário  Fernão  A'elloso.  Era  o  soldado  mui 
bravateador  e  glorioso  de  suas  cavallarias.  Por 
isso,  quando  Vasco  da  Gama  ordenou  a  alguns 
da  frota,  que  fossem  n'um  batel  a  soccorrel-o 
e  conduzil-o  até  ás  naus,  detiveram-se  um  pouco 
em  o  recolher  como  para  assim  remoquear  a  sua 
jactanciosa  valentia. 

E  indo  o  aventureiro  a  saltar  para  o  batel, 
remetteram  contra  os  portuguezes  muitos  negros 
e  com  um  chuveiro  de  pedras  e  azagaias  mos- 
traram bem  de  que  feição  era  n^iquella  terra  a 
hospedagem. 

Acudindo  á  briga  "\^isco  da  Gama,  saiu  da 
contenda  ferido  em  uma  perna,  no  que  teve  por 
companheiros  ao  mestre  da  nau  ^\  Gabriel  e  a 
mais  dois  marinheiros.  Não  lograram  porém  os 
cafres  tanto  a  salvo  esta  victoria,  que  não  fos- 
sem festejados  por  alguns  besteiros  portuguezes 
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OS  quacs  sobre   elles  dispararam  boa  copia  de 
seus  tiros. 

Conhecendo  Vasco  da  Gama  que  era  pérfida 
aquella  cafraria  e  que  tinha  ordenada  uma  trai- 
ção, quando  veiu  seguindo  a  Fernão  A^elloso, 
determinou  de  largar  a  inhospita  paragem.  E 
sendo  já  corregidos  e  apparelhados  os  navios 
mandou  Vasco  da  Gama  levantar  ancoras  e  uma 
quinta  feira  ib  de  novembro  continuou  sua 
derrota,  pezaroso  de  não  levar  d''ali  nenhuma 
proveitosa  informação.  E  logo  se  fez  na  volta 
do  mar  ao  rumo  de  sul-sueste. 

No  sabbado  seguinte  pela  tarde  avistou  o  ca- 
pitão-mór  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  E  porque 
lhe  era  contrario  o  vento,  que  soprava,  tornou  a 
frota  a  alongar-se  do  litoral  durante  o  dia  e  de 
noite  voltou  a  approximar-se  e  assim,  ora  tor- 
nando á  terra,  ora  afastando-se,  andaram  os  na- 
vios até  que  a  20  de  novembro  dobraram  o  tor- 
mentoso promontório,  indo  ao  longo  da  costa 
com  vento  pela  popa.  Vencido  o  primeiro  está- 
dio n^esta  marítima  carreira  e  passado  o  Cabo, 
que  tinha  po\'oado  de  terrores  a  imaginação  dos 
marinheiros,  começava  a  parecer  já  menos  tra- 
balhosa e  de  mais  prósperos  auspícios  e  espe- 
ranças a  rota,  que  ainda  restava  a  percorrer. 
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Festejaram  os  nautas  a  passagem,  tangendo 
alegremente  as  suas  trombetas  e  celebrando  com 
folias  a  primeira  fortuna  da  viagem'. 

Continuando  Vasco  da  Gama  a  naveí^acão 
veiu  a  25  de  novembro  surgir  em  uma  bahia,  a 
que  poz  o  nome  de  aguada  o\i  angra  de  S.  Bra~, 
a  sessenta  léguas  adiante  do  Gabo  da  Boa  Espe- 
rança. Ali  determinou  o  capitão-mór  que  a  frota 
desse  fundo.  Fez  então  descarregar  a  nau  dos 
mantimentos  e  trasladadas  para  os  outros  navios 
as  provisões,  que  ella  trazia,  a  fez  queimar,  cum- 
prindo assim  o  que  lhe  vinha  ordenado  no  regi- 
mento ou  instrucção,  que  em  Lisboa  recebera-. 


^Roteiro,  pag.  4-8.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  c  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  ii-iii. — Barros,  Decad.  i,  liv.  iv, 
cap.  ii-iii. —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  XXXV. 

2  Roteiro,  pag.  9. —  Castanh.,  Hist,  do  descobr.  e  conq.  da 
índia,  liv.  i,  cap.  iii.  —  Barros,  Decad.,  liv.  iv,  cap.  m. — 
Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxv. 
—  Gaspar  Corrêa  differe  da  narrativa  dos  outros  histo- 
riadores. Segundo  elle,  não  ia  com  a  frota  nenhum 
transporte  destinado  a  conduzir  os  mantimentos  de  re- 
serva. O  navio,  que  segundo  a  sua  narração  foi  queimado, 
era  o  5.  Miguel  ou  Berrio,  cm  que  ia  de  capitão  Nicolau 
Coelho,  e  ao  logar  onde  foi  destruido,  chama  Gaspar 
Corrêa  o  Rio  das  Misericórdias. 
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N^esta  aguada  se  detiveram  os  navegantes  treze 
dias,  e  tiveram  communicacão  com  os  naturaes, 
que  appareceram  em  grande  multidão  ao  longo 
da  praia  e  nas  coroas  dos  outeiros. 

Já  postos  de  sobreaviso  os  portuguezes  pelo 
mau  recebimento,  que  ti^•eram  na  angra  de  San- 
ta Helena,  resolveram-se  a  sair  em  terra,  mas 
d'esta  vez  bem  apercebidos  e  armados.  E  com 
os  negros  commutaram  barretes  vermelhos  e  cas- 
cavéis por  manilhas  de  marfim  e  alguns  bois  e 
carneiros  para  provimento  da  armada. 

Parecia  que  os  negros  vinham  de  boa  paz,  e 
que  folgavam  de  ter  communicacão  com  os  por- 
tuguezes, porque  eram,  segundo  a  expressão  de 
Barros,  gente  prazenteira  e  mui  dada  a  tanger  e 
a  bailar. 

Tocavam  seus  rudes  instrumentos  com  me- 
lhor concerto  do  que  se  poderia  esperar  de  povo 
agreste  e  despolido',  ainda  que  não  com  tanta 


•  "Concertavam  muito  bem  pêra  negros,  de  que  se  nom 
espera  musica».  Roteiro,  pag.  ii,  —  «Começaram  elles  de 
tanger  quatro  frautas,  acordadas  a  quatro  vozes  da  mu- 
sica.» Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  III.  —  «Tangiam  com  uma  maneira  de  frautas  pas- 
toris, que  em  seu  modo  pareciam  bem.»  Barros,  DeaUíi.  i, 
liv.  IV,  cap.  III. 
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doçura  e  suavidade  pastoril,  qual  a  fingiu  Ca- 
mões no  seu  poema'. 

Se  os  navegantes  se  deliciavam  com  as  har- 
monias africanas  d''aquelles  hottentotes,  quando 
tangiam,  não  applaudiam  certamente  com  tão 
grande  enthusiasmo  as  cantigas  dos  Tityros  do 
Gabo,  porque  uma  das  circumstancias,  que  mais 
extranhas  pareceram  aos  portuguezes,  foi  a  de 
que  os  indígenas  de  toda  aquella  terra  tão  ás- 
pera maneira  mostravam  no  idioma,  que  pare- 
cia soluçarem,  quando  fallavam-.  Mostravam-se 
os  selvagens  bem  avindos  com  os  seus  inespe- 
rados visitadores.  Cantavam,  tangiam,  bailavam 
ao  est3lo  e  sabor  da  terra,  em  que  viviam. 

Quizeram  os  portuguezes  folgar  também  com 
elles.  E  era  muito  para  ver  como  Vasco  da  Ga- 

'  Cantigas  pastoris,  ou  prosa,  ou  rima, 
Na  sua  língua  cantão,  concertadas 
Co'o  doce  som  das  rústicas  avenas. 
Imitando  de  Tityro  as  Camcnas. 

Camões,  Lusiad.,  v,  63. 

2  Castanh.,  Hist.  dn  descobr.  c  cnnq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 
II.  —  Dam.  de  Góes,  Chvon.  de  D.  Manuel^  part.  i,  cap.  xxxv. 
—  Esta  particularidade  notada  pelos  navegantes  portu- 
guezes na  falia  dos  hottentotes  concorda  com  o  que  é 
hoje  sabido  a  respeito  da  sua  pronunciaçáo. 
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ma,  o  severo  capitão,  ordenando  que  se  tocas- 
sem as  trombetas,  não  houve  a  menoscabo  da 
sua  gravidade  e  fidalguia  o  mesclar-se  com  os  seus 
na  dança  e  no  folguedo  á  gente  mais  soez  e  bes- 
tial de  quantas  produziu  a  natureza  nas  extremas 
regiões  da  Africa  austral'. 

Todas  estas  apparencias  de  amisade  fraternal 
vieram  a  mudar-se  brevemente  em  descoberta 
hostilidade.  Não  tardou  muito  que  recrescesse 
immensa  mó  dos  agrestes  hottentotes,  trazendo 
comsigo  creanças  e  mulheres. 

Mandou  Vasco  da  Gama  a  Martim  Affonso 
que  andasse  á  falia  com  os  selvagens,  e  a  troco 
de  manilhas  fizesse  resgate  de  um  boi  para  re- 
fresco. Mas  os  negros  começaram  a  dar  mos- 
tras de  que  tinham  já  traçada  uma  traição.  E 
para  que  vissem  que  os  portuguezes  eram  taes, 
que  lhes  poderiam,  se  quizessem,  fazer  mal,  or- 
denou Vasco  da  Gama  que  saísse  em  terra  a 
gente  de  peleja,  vestidos  os  soldados  em  seus 


I  "O  que  ouvindo  Vasco  da  Gama  (as  cantigas  dos  ne- 
gros) mandou  tanger  as  trombetas  e  bailava  com  os  nos- 
sos». Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  coiiq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  III.  —  «E  o  capitão-mór  mandou  tanjer  as  trombetas 
e  nós  em  os  bates  balhavamos  e  o  capitão-mór  também 
de  volta  comnosco.»  Roteiro,  pag.  ii. 
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lustrosos  gibanetes,  e  bem  apercebidos  de  suas 
armas.  Assombrados  os  africanos  com  aquella 
apparcncia  bellicosa  principiaram  a  juntar-se  e 
a  correr  uns  para  os  outros.  Mas  o  capitão-mór, 
que  apesar  de  ser,  quando  cumpria,  arrebatado 
e  temerário,  tinha  por  divisa  o  evitar,  quanto 
podesse,  os  conflictos  desnecessários,  em  que 
perdesse  gente  sem  colher  nenhum  fructo  da 
victoria,  mandou  recolher  aos  bateis  os  homens 
de  armas,  e  mais  por  despedida  que  por  vin- 
gança, mandou  que  se  disparassem  dois  berços 
ou  bombardas.  Ao  seu  estrondo  fugiram  desa- 
cordados os  selvagens,  largando  as  pelles  de 
animaes,com  que  se  resguardavam  contra  o  frio. 
Na  aguada  de  S.  Braz  erigiram  os  portugue- 
zes  uma  cruz  feita  de  uma  mezena,  e  levanta- 
ram n^um  cômoro  um  padrão  dos  que  traziam 
com  as  armas  portuguezas  e  entalhado  um  le- 
treiro que  dizia:  «Do  senhorio  de  Portugal, 
reino  de  cbristãos» '.  E  estando  já  Vasco  da 
Gama  de  partida,  vieram  alguns  negros  em  re- 
presália derribar  a  cruz  e  o  padrão-. 


1  Gasp.  Corrca^ Lendas  da  India^  tom.  i,  cap.ix,  pag.  3i. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr-  c  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  III.  —  Roteiro,  pag.  14. 
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Provida  a  frota  do  que  n^aquella  paragem  po- 
deram  os  portuguezes  alcançar,  partiu  Vasco 
da  Gama  n^uma  quinta  feira  com  intento  de 
proseguir  cm  sua  derrota.  Sendo,  porém,  o 
vento  calma,  buscou  de  novo  a  terra,  duas  lé- 
guas adiante  da  angra  de  S.  Braz,  e  somente 
na  sexta  feira  immediata,  8  de  dezembro,  dia 
da  Senhora  da  Conceição,  poude  livremente  ve- 
lejar. 

Véspera  de  Santa  Luzia  padeceram  os  navios 
tão  espantoso  temporal,  que  todos  os  mareantes 
desesperavam  de  salvamento.  Corriam  as  naus 
com  o  vento  á  popa  em  arvore  secca,  segundo  a 
versão  de  Barros,  ou  com  os  traquetes  muito  bai- 
xo, conforme  recontam  Castanheda  e  o  Roteiro^. 

Era  aquella  a  maior  e  mais  perigosa  tempesta- 
de, que  os  navegantes  experimentavam  desde  que 
do  Tejo  se  alongaram.  Eram  mares  desconheci- 
dos, verdes,  procellosos;  climas  novos,  inhospi- 
tos,  desabridos.  Mais  tremenda  se  afigurava  a 
fúria  da  tormenta. 

Andavam  os  mareantes  desacordados,  julgan- 
do a  perdição  por  infallivel.   Já  quasi  não  acu- 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  iii.  —  Roteiro,  pag.  i5. — • 
Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  amq.  da  Judia,  liv.  i,  cap.  iii. 
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diam  á  manobra  e  mareagem,  havendo-a  por 
inútil.  Era  tudo  terror  e  confusão  a  bordo  dos 
navios,  quasi  desconjunciados  pelos  ventos. 

As  vozes,  que  pediam  a  Deus  misericórdia, 
andavam  cm  extranha  e  lastimosa  consonância 
com  o  ranger  do  casco  e  do  arvoredo,  que  ge- 
mia balouçado  na  procella,  e  com  o  lúgubre  si- 
bilo da  tormenta,  que  restrugia  nas  enxárcias. 
Somente  os  capitães,  e  entre  elles  Vasco  da 
Gama,  alírontavam  heroicamente  o  perigo  da 
borrasca,  e  esforçavam,  e  reprehendiam,  e  exhor- 
tavam  os  marinheiros,  e  lhes  exprobravam  os 
ânimos  descaídos  da  antiga  fortaleza  e  altos 
brios. 

N'aquella  temerosa  borriscada  succedeu  per- 
dcr-se  dos  companheiros  o  navio  de  Nicolau 
Coelho,  que  em  a  noite  seguinte  novamente  com 
elles  se  avistou  e  reuniu'. 

Serenada  a  tempestade,  e  abonançados  já  os 
mares,  avistou  Vasco  da  Gama  a  2Ò  de  dezem- 
bro os  Ilhéos  Chãos,  sessenta  léguas  alem  da 
aguada  de  S.  Braz.  No  dia  seguinte  passou  a 
frota    pelo    ilhco    da    Cruz,  onde    Bartholomeu 


'  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  cmiq.  da  índia,  liv.  i, 
cap  III.  —  Roteiro,  pag.  i5. 
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Dias  pozera  o  seu  ultimo  padrão'.  Aqui  folga- 
ram os  navegantes  da  tremenda  tempestade,  de- 
liciando a  vista  no  aspecto  gracioso  do  litoral, 
ensombrado  de  espessos  e  alterosos  arvore- 
dos. 

Encostados  á  terra  navegavam,  observando  o 
que  mostrava  de  amena  e  aprasivel-. 

Logo  em  a  noite  immediata  estava  a  pequena 
frota  na  altura  do  Rio  do  Infante,  o  derradeiro 
ponto,  aonde  chegara  Bartholomeu  Dias  na  sua 
'memorável  expedição. 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  III.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i, 
cap.  XXXVI.  —  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  iii.  O  Roteiro, 
pag.  i5-i6,  diftere  de  Barros,  de  Góes  e  Castanheda, 
quanto  ao  ponto,  onde  Bartholomeu  Dias  implantou  o  seu 
ultimo  padrão,  dizendo  que  não  foi  no  ilhéo  da  Cruz,  se- 
não em  outro  sitio  afastado  dez  léguas  do  primeiro,  que 
o  descobridor  do  cabo  Tormentório  assentou  aquelle 
marco.  Todos  os  escriptores,  porém,  que  fallaram  da  via- 
gem de  Bartholomeu  Dias,  assentam  em  que  foi  no  ilhéo 
da  Cruz  que  o  padrão  foi  erigido,  e  assim  persuade  o  no- 
me do  logar,  porque  a  pedra,  em  que  estavam  as  armas 
de  Portugal,  tinha  uma  cruz  por  seu  remate. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i. 
cap.  iii.  —  Roteiro,  pag.  i6. 
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No  domingo  immediato  foi  Vasco  da  Gama 
seguindo  a  costa  com  vento  á  popa  e  sendo  já 
horas  de  véspera,  saltou  o  vento  ao  levante. 
Afastando-se  os  navios  do  litoral,  andaram 
n'uma  volta  ao  mar  e  outra  á  terra  até  que  a 
20  de  dezembro,  tornando  o  vento  a  soprar  do 
oeste,  estiveram  pairando  á  espera  de  ir  pela 
manhã  reconhecer  o  continente. 

Navegando  para  terra  acharam  com  grande 
pasmo  que  estavam  novamente  no  ilhéo  da  Cruz, 
sessenta  léguas  á  ré  do  ponto,  a  que  julgavam 
ter  chegado,  porque  eram  ali  tão  fortes  as  cor- 
rentes, e  os  navegadores  ainda  tão  pouco  d'el- 
las  sabedores,  que  sem  o  presentirem  os  ti- 
nham feito  desandar  o  seu  caminho'. 

Tornaram  a  começar  no  Ímprobo  trabalho,  c 
com  vento  á  popa  durante  quatro  dias  alcança- 
ram vencer  a  força  das  correntes,  que  á  imagi- 
nação dos  marinheiros  já  se  tinham  afigurado 
como  novo  e  insuperável  impedimento  a  que 
podessem  proseguir  até  á  índia.  Continuando 
Vasco  da  Gama  em  sua  navegação,  em  dia  de 
Natal,  passou  á  vista  de  uma  costa,  á  qual  deu 


1  Roteiro,  png.  \G.  —  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  couq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  111. 
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O  mesmo  nome  da  solemne  festividade,  que  a 
egreja  celebrava.  E  feita  sua  estima,  achou  que 
tinha  já  singrado  obra  de  setenta  léguas  a  leste, 
que  era  o  rumo,  a  que  por  seu  regimento  devia 
navegar,  para  conduzir  a  armada  até  á  índia'. 

Tinha  já  ultrapassado  a  meta,  a  que  chegara 
o  seu  predecessor,  porque  muito  á  ré  já  lhe  fi- 
cava o  Rio  do  Infante,  cuja  distancia  ao  extremo 
padrão  de  Bartholomeu  Dias  orçavam  em  quin- 
ze léguas  os  pilotos.  Andava  sempre  a  for- 
tuna, ora  sorrindo,  ora  mostrando  feia  catadura 
aos  nautas  aventureiros.  E  porque  até  aquelle 
dia  os  favorecera,  era  tempo  de  lhes  dar  o  con- 
trapeso com  algum  desaguisado. 

Acabando  os  navegantes  de  cear,  táo  festiva- 
mente quanto  Ih^o  consentia  a  simpleza  e  penú- 
ria das  victualhas,  descobriram  que  um  mastro 
era  fendido  uma  braça  abaixo  da  gávea.  Repa- 
raram-n'o,  segundo  o  permittia  a  occasiáo,  com 
brandaes,  á  espera  de  que  podessem  tomar  por- 
to aonde  melhor  o  corrigir-. 


I  Castanh.,  Hist.   do   descobr.  e  couq.  da  Lídia,  liv.  i, 
cap.  IV.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel^  part.  i, 
cap.  XXXVI. 
-  Roteiro,  pag.  17. 
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Ao  longo  da  Costa  do  Natal  andaram  pairan- 
do na  quinta  feira,  que  devia  ser  a  28  de  de- 
zembro, e  tomaram  ali  muito  pescado.  Uma 
perda  assignalou  n^esta  paragem  a  breve  esta- 
cão de  \^asco  da  Gama,  porque  se  lhe  quebrou 
o  calabrete,  em  que  estava  amarrada  uma  das 
naus  e  ficou-lhe  a  ancora  no  fundo'.  E  metten- 
do-se  outra  vez  ao  mar  Vasco  da  Gama,  e  alon- 
gando-se  da  terra,  começou  a  agua  a  minguar 
de  tal  maneira  que  apenas  se  repartia  a  cada 
homem  um  quartilho,  e  com  agua  do  mar  fa- 
ziam os  navegantes  o  comer-.  Com  o  que  foi 
forçado  o  capitáo-mór  a  tomar  porto,  onde  po- 
desse  abastecer-se.  Velejando  para  a  costa,  a  10 
de  janeiro  de  1408  descobriram  um  pequeno  rio. 
No  dia  immediato  saiu  Vasco  da  Gama  nos  ba- 
teis com  alguns  dos  seus,  e  viram  na  praia  mui- 
tos homens  e  mulheres,  de  raça  negra  e  cie 
grande  corpulência.  Apesar  de  náo  ter  sido  mui 
benigno  o  gazalhado,  que  os  hottentotes  lhes 
fizeram  na  Bahia  de  Santa  Helena,  e  na  aguada 
de  S.  Braz,  sempre  se  alegrava  o   capitão-mór 


I  Roteiro,  pag.  17. 

-Roteiro,  pag.  17.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  iv. 
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ao  ver  gente  e  povoado  em  costa  desconhecida. 
Porque  não  somente  folgava  por  extremo  de  ha- 
ver informações  do  africano  litoral,  em  pontos 
onde  era  o  primeiro  que  apparccia,  se  não  que 
esperava  colher  alguns  indícios  a  respeito  da  Ín- 
dia e  da  rota,  que  havia  de  seguir  em  sua  de- 
manda'. 

Parecendo  a  A'asco  da  Gama  que  esta  gente, 
como  significava  na  apparencia,  era  acaso  mais 
tratavel  e  domestica  do  que  os  negros  das  agua- 
das precedentes,  ordenou  que  saísse  em  terra  o 
língua  Martim  Affonso  com  outro  portuguez, 
que  também  seria  porventura  sabedor  das  lín- 
guas de  Guiné.  E  como  as  credenciaes  mais  va- 


'  Roteiro,  pag.  17-18.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  iv.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de 
D.  Manuel^  part.  i,  cap.  xxxvi.  — O  Roteiro  e  Castanheda 
referem  que  o  descobrimento  do  rio  foi  n'uma  quinta 
feira,  10  de  janeiro.  Ora  o  dia  10  de  janeiro,  tendo  sido 
o  dia  8  de  julho  do  anno  antecedente  um  sabbado,  e 
egualmente  sabbado  o  dia  2  5  de  novembro,  não  caiu  na 
quinta  feira,  senão  na  quarta.  —  Barros  dissente  d'estes 
dois  auctores  porque  põe  a  6  de  janeiro  a  entrada  de 
Vasco  da  Gama  no  rio  do  Cobre,  ou  dos  Reis,  assim  cha- 
mado em  commemoraçáo  da  Epiphania. 
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liosas  para  aquella  bruta  cafraria  se  resolviam 
em  presentes  de  alguma  cousa  extranha  e  des- 
usada, enviou  o  capitão-mór  ao  senhor  d"'aquella 
gente  uma  jaqueta,  umas  calças,  e  uma  carapu- 
ça de  viva  cor  vermelha,  e  uma  manilha  de  co- 
bre, com  os  quaes  mimos  aquelle  modesto  poten- 
tado folgou  muito  e  se  prendou  da  generosa  bi- 
zarria dos  novos  aventureiros,  e  prometteu  que 
de  sua  terra  lhes  daria  quanto  ^'asco  da  Gama 
pretendesse.  A  própria  rainha  Mctoria  não  ficaria 
certamente  mais  lisongeada,  se  um  poderoso  rajah, 
seu  tributário  no  império  britannico  das  índias, 
lhe  enviasse  de  presente  um  diamante  mais  for- 
moso e  inestimável  de  que  o  celebrado  Ko-hi- 
Xoor,  ou  o  Regente. 

Veja-se  que  inclUuel  encanto  o  de  uma  afo- 
gueada carapuça,  nem  que  fosse  o  barrete  car- 
dinalício enviado  pelo  papa  a  um  filho  secundo- 
genito  de  el-rei  D.  Manuel. 

Apenas  veiu  a  noite  foi  Martim  AíTonso  com  o 
seu  companheiro  á  aldeia  ou  povoação  d''aquel- 
Ics  africanos  e  com  elle  acompanhando-o  ia  o 
negro  magnate,  havendo  já  vestido  com  \'aidosa 
garridice  as  vistosas  louçainhas,  com  que  o  brin- 
dara o  capitão-mór.  Tão  innata  e  irresistível  é 
nos  homens  a  vaidade  e  a  pueril  deleitação  de 
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se  adornarem  com  extranhas  e  grotescas  appa- 
rencias  de  grandeza  e  majestade. 

Também  os  cafres  brancos  da  nossa  velha 
Europa  se  julgam  semi-deuses  ou  immortaes, 
quando  põem  a  tiracoUo  uma  fita  azul  ou  roxa, 
que  não  vale  certamente  muito  mais  que  a  hu- 
milde carapuça  do  fusco  potentado. 

Não  cabia  de  contente  o  africano,  e  aos  ou- 
tros negros,  que  vinham  recebel-o  no  caminho, 
mostrava  alegremente  as  novas  roupas,  e  dizia- 
Ihes  como  provocando  a  sua  inveja:  «Vedes  o 
que  me  deram  ?  »  E  o  povo  batia  as  palmas  por 
três  ou  quatro  vezes,  acclamando  a  fortuna  do 
senhor.  Chegando  á  aldeia  andou  o  feliz  negro 
pompeando  a  uma  e  outra  parte  as  suas  galas, 
com  mais  entono  e  satisfação  do  que  Pompeio, 
triumphando  pela  guerra  mithridatica,  deslum- 
braria a  multidão  do  povo  rei  com  as  riquezas 
do  Oriente,  ou  do  que  a  mulher  elegante  de  Pa- 
ris mostraria  no  bosque  de  Bolonha  a  formosura 
do  seu  custoso  trajo,  a  opulência  das  sumptuo- 
sas equipagens  e  a  belleza  dos  seus  magníficos 
fris5es. 

Agasalhou  o  magnate  aos  dois  da  armada,  e 
lhes  deu  a  cear  papas  de  milho  e  uma  gallinha. 
E  por  lhes  fazer  honra  os  mandou  acompanhar 
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até  á  praia  por  grande  multidão,  e  por  elles  en- 
viou a  A'asco  da  Gama  alguns  refrescos. 

A  gente  d'esta  paragem,  nas  suas  commuta- 
ções  com  os  portuguezes,  o  que  sobretudo  mais 
prezava  era  o  panno  de  linho,  e  por  qualquer 
retalho  d^elle  davam  em  retorno  avultada  por- 
ção de  cobre,  de  que  havia  certamente  nas  cer- 
canias grande  copia,  porque  os  homens  e  mulhe- 
res por  seu  adorno  o  usavam  em  manilhas  nos 
braços  e  nas  pernas,  e  d"'elle  traziam  alguns  pe- 
daços pendentes  dos  cabellos  retorcidos'. 

Tão  contente  e  admirado  ficou  Vasco  da  Ga- 
ma do  bom  trato  e  mansidão  d^aquelles  negros, 
que  á  paragem,  onde  viviam,  poz  o  nome  de 
Aguada  ou  Terra  da  boa  gente,  ou  segundo 
escreve  Barros  Aguada  da  boa  pa--. 

Ao  rio,  onde  se  proveu  de  agua,  chamou  Vas- 
co da  Gama  o  Rio  do  cobre,  com  que  ainda  hoje 


•  Roteiro,  pag.  ij-k).  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  iv.  —  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv, 
cap.  III. —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  XXXVI. 

2  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  iii. — Roteiro,  pag.  20. — 
Castanh.,  Hist.  do  dcscbr.  e  conq.  da  índia,  liv,  i,  cap.iv. — 
Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxvi. 
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anda  assignalado  nas  cartas  na  latitude  austral 
de  24°  45'. 

Deixada  a  i5  de  janeiro  a  paragem  hospita- 
leira da  chamada  Boa  gente,  foi  \\tsco  da  Gama 
navegando  algum  tanto  longe  da  terra,  e  de  noite 
passou  o  cabo  das  Correntes.  E  continuou  sem- 
pre ao  largo,  porque  desde  este  cabo  se  vae 
a  costa  .encurvando  para  dentro,  e  temeu  que 
houvesse  ali  alguma  enseada,  d^onde  não  lhe  fos- 
se mui  fácil  o  sair.  Por  isso  não  houve  vista  de 
Sofala,  que  era  ainda  n^aquelle  tempo  grande 
e  notável  povoação  pelo  trafico  do  oiro.  Nem 
a  ella,  nem  ao  cabo  das  Correntes  se  nos  depa- 
ra no  Roteiro  a  minima  allusão. 

Contavam-se  24  de  janeiro,  quando  Vasco  da 
Gama  navegando  junto  á  costa  descobriu  um 
novo  rio  de  larga  embocadura,  cujas  margens 
eram  bem  assombradas  de  opulenta  e  viçosa  ve- 
getação. Entrando  por  elle  dentro  conheceu  que 
o  arvoredo  se  ia  cerrando  desde  as  fozes  ^nais  e 
mais,  e  que  a  terra  era  baixa  e  alagadiça. 

Ia  o  capitão-mór  em  busca  de  alguns  indíge- 
nas, que  o  podessem  informar  da  região,  onde 
se  achava,  e  de  quanto  d'ali  distava  a  índia. 
Eis  que  vinham  vogando  rio  abaixo  algumas 
almadias  com  homens  de  corpos  alentados,  e  na- 
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cor  c  no  cabello  similhantes  aos  que  já  tinha 
visto  nas  outras  paragens  da  costa  oriental.  Al- 
guns d"'estes  naturaes  eram  fulos,  parecia  se- 
rem mestiços  de  ethiopes  e  de  árabes,  c  enten- 
diam algumas  vozes,  que  em  arábigo  lhes  dizia 
Fernão  Martins.  E  d^aqui  entendeu  Vasco  da 
Gama  que  estes  africanos  poderiam  ter  algum 
trato  e  communicaçao  com  os  musulmanos. 

Era  a  gente,  como  a  do  Rio  de  Cobre,  mui 
tratavel  e  communicativa.  Subiam  ás  naus  como 
se  foram  de  amigos  seus  de  muitos  annos,  e  tra- 
ziam aos  portuguezes  do  que  a  terra  produzia. 

Retribuia-lhes  Vasco  da  Gama  o  bom  rece- 
bimento com  mostras  de  egual  familiaridade, 
dando-lhes  cm  seus  navios  hospitaleiro  gasalha- 
do,  e  brindando-os  com  manilhas  e  cascavéis,  e 
outros  brincos,  de  que  elles  sobremaneira  se 
pagavam,  como  gente  simples,  infantil  e  mal 
polida. 

Os  homens  do  commum  andavam  pouco  me- 
nos de  nus,  mas  alguns  dos  principaes,  que 
vieram  ás  naus  de  A'asco  da  Gama,  traziam 
carapuças  e  toucas  de  seda  e  de  setim.  Com  elles 
veiu  um  mancebo  que,  segundo  dizia  por  ace- 
nos, era  de  uma  terra,  que  ficava  ainda  longe, 
e   accrescentava   que   já   \íra   embarcações   tão 
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grandes  como  as  nossas.  Com  todas  estas  novas 
se  esforçava  mais  o  animo  dos  cansados  nave- 
gantes, parecendo-Ihes  que  já  se  iam  acercando 
á  terra,  que  buscavam.  Por  isso  Vasco  da  Gama, 
em  signal  de  bons  auspícios,  chamou  a  este  rio  o 
dos  B()}2S  sigiiaes,  e  erigiu  n^ellc  um  padrão,  a  que 
poz  nome  S.  Rafael,  porque  esta  era  a  nau,  onde 
vinha  aquella  pedra.  E  porque  a  gente  era  amiga 
e  de  boa  feição,  estava  aquella  paragem  convi- 
dando a  Vasco  da  Gama  a  que  ali  se  demorasse. 

A  índia  estaria  porventura  ainda  longe,  que 
o  não  sabiam  esmar  os  mais  sabidos  em  cosmo- 
graphia  e  pilotagem. 

Os  navios  açoutados  tantas  vezes  das  tormen- 
tas, seria  não  só  prudente,  necessário,  fazer-lhes 
algum  fabrico  para  que  podessem  aiírontar  me- 
lhor a  viagem,  que  ainda  se  afigurava  dilatada. 

Assentou  pois  Vasco  da  Gama,  de  conselho 
dos  capitães,  dar  pendor  ás  naus,  na  qual  obra 
despenderam  trinta  e  dois  dias. 

Cantou  o  grande  poeta  a  fortuna  como  se  fora 
sempre  benigna  ao  grande  navegador : 
Vasco  Ja  Gama,  o  forte  Capitão, 


A  quem  fortuna  sempre  favorece 
I  Camões,  Lusiad.,  i,  44. 
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Mas  a  fortuna,  para  que  se  não  envaneçam  os 
heroes  c  se  tenham  por  sobrehumanos,  aos  seus 
mimos  e  caricias  ajunta  sempre  algum  desconto. 
Tão  regosijado  estava  o  capitão-mór  com  os  au- 
gúrios favoráveis  e  com  o  bem,  que  llie  ia  a  em- 
preza  succedendo,  que  talvez  já  lhe  pareceria 
não  haver  mais  que  ventos  galernos  e  gentes 
hospedeiras,  e  alegrias  e  folguedos  entre  os  seus 
no  caminho,  que  restava  até  á  índia. 

A  terra  era  de  si  insaluberrima,  porque  o 
rio  dos  Bons  sinuaes  não  era  outro  senão  o 
Zambeze.  Começou  a  gente  a  enfermar  de  gra- 
víssimos achaques,  sendo  o  principal  o  escor- 
buto, a  que  alguns  não  poderam  resistir.  E  isto 
vinha  desalentar  os  navegantes  e  torvar-lhcs  a 
alegria  passageira,  que  os  bons  signacs  lhes  ti- 
nham influído.  E  cm  muito  maior  desalento  a 
houvera  posto,  escreve  Castanheda,  se  Paulo  da 
Gama,  que  era  na  brandura  de  sua  Índole  o  con- 
traposto de  seu  irmão,  não  andara  noite  e  dia 
visitando  e  consolando  os  enfermos,  ministran- 
do-lhcs  os  remédios  e  repartindo  com  elles  os 
mimos  e  regalos,  que  para  si  lcva\'a  em  sua  nau'. 


I  Castanh.,   Hist.   do    descobr.  c  amq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  IV. 
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Aqui  refere  João  de  Barros  que  esteve  a  pi- 
que de  achar  nas  aguas  o  sepulchro  o  immor- 
tal  navegador.  E  foi  o  caso  que  estando  Vasco 
da  Gama  e  mais  dois  marinheiros  n'uma  peque- 
na bateira  junto  á  nau  S.  Rafael^  conversando 
com  o  irmão,  firmando-se  com  as  mãos  nas  ca- 
deias da  abatocadura,  corria  a  agua  tão  veloz, 
que  furtando-lhe  o  batel,  o  deixou  por  breve 
espaço  pendente  n''aquella  constrangida  posição 
até  que  \ieram  acudir-lhe'.  Conta  egualmente 
João  de  Barros  que  outro  inopinado  contra- 
tempo annuveou  por  um  moniento  as  alegrias 
dos  nossos  navegadores.  E  foi  que  ao  sair  a 
foz  do  rio  dos  Bons  signaes  a  frota  portugueza, 
a  nau  de  Paulo  da  Gama  foi  tocar  n\ima  coroa 
de  areia,  e  dando  em  secco  ali  se  poz  a  risco  de 
ficar  encalhada  para  sempre,  se  d''aquelle  desas- 
tre se  não  livrara  por  eíFeito  da  maré. 

Conjurados  felizmente  aquelles  perigos,  que 
estiveram  a  ponto  de  mallograr  a  expedição, 
seguiu  a  armada  novamente  a  sua  derrota  a 
um  sabbado,  24  de  fevereiro,  e  navegou  aquel- 
le  dia  na  volta  do  mar  e  a  noite  seguinte  vele- 
jou ao  rumo  de  leste  por  se  arredar  da  costa, 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  111. 
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que  parecia  aos  mareantes  mui  graciosa  e  apra- 
sivel.  Ao  domingo  aproaram  ao  rumo  de  nordes- 
te c  a  horas  de  véspera  descobriram  três  ilhotas, 
duas  dVUas  bem  povoadas  de  arvoredo,  escal- 
vada c  árida  a  terceira.  E  porque  não  carecia  de 
aportar,  fez-se  ^'asco  da  Gama  novamente  na 
voha  do  mar,  e  á  noite  andou  pairando  e  assim 
o  fez  também  nas  outras  noites  durante  seis  dias, 
em  que  navegou  sempre  bordejando. 

A  quinta  feira  i .°  de  marco,  appareceram  de 
tarde  quatro  ilhas,  das  quacs  duas  demoravam 
a  pouca  distancia  do  continente,  e  porque  a 
noite  já  se  approximava,  determinou  Vasco  da 
Gama  que  os  baixeis  virassem  novamente  para 
o  mar  e  andassem  pairando  até  pela  manhã. 

A  sexta  feira  2  de  março  mandou  ^'asco  da 
Gama  que  Nicolau  Coelho  na  sua  caravela,  por- 
que era  de  todos  os  navios  o  menor  e  mais  ligei- 
ro, fosse  na  vanguarda  e  elle  mettendo  o  Berrio 
ou  o  5.  Miguel,  por  uma  angra  entre  uma  das 
ilhas  e  a  terra  firme,  errou  o  canal  e  achou  um 
baixo.  Mas  voltando  para  onde  \inham  seguindo 
as  duas  naus,  viu  que  da  ilha  arrancavam  sete 
ou  oito  barcos  com  suas  velas  de  palma.  E  logo 
Nicolau  Coelho  conhecendo  que  já  estava  em 
paragem  de  gente  mais  culta  e  policiada  que  a 
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pura  cafraria,  fez  grandes  e  jubilosas  demon- 
strações e  indo  junto  de  ^^asco  da  Gama  e  seu 
irmáo,  lhes  bradou:  «Que  vos  parece  senhor? 
Já  esta  é  outra  gente.»  Ao  que  Vasco  da  Gama 
respondeu,  com  egual  jubilo,  que  os  navios  iriam 
aferrar  áquella  ilhota,  e  n^ella  surgiriam  para 
colher  informações. 

Forçavam  os  barcos  ou  zambucos  a  carreira. 
A  gente,  que  n'elles  vinha,  não  cessava  de  ace- 
nar e  capear  aos  nossos  portuguezes  para  que 
os  aguardassem  sem  receio. 

Surgiu  na  ilha  finalmente  Vasco  da  Gama 
com  os  outros  capitães  e  logo  se  acercaram  dos 
navios  sete  ou  oito  embarcações,  e  os  que  vi- 
nham dentro  d^elles,  como  por  saudação  c  boa 
vinda,  tangiam  anafis  e  atabales  com  melhor 
concerto  e  consonância  do  que  os  rudes  mora- 
dores das  terras  já  passadas  ^  Os  homens  eram 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  in.— Castanh.,  Hist.  do 
descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  v. — -Dam.  de  Góes, 
Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxvi. — •  Os  Lusíadas, 
descrevem  os  homens,  que  vinham  nas  aknadias,  em  ht- 
teral  conformidade  com  a  narração  dos  historiadores. 

. .  .e  navegando 
Anafis  sonorosos  vem  tocando. 

CAMÕES,  Liisiad..  I,  47. 
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bem  apessoados,  de  cor  abaçanada.  Traziam 
por  vestiduras  pannos  de  algodão  listados  e  de 
vistosos  matizes  e  lavores,  e  toucas  foteadas  com 
vivos  de  seda  e  fios  de  oiro,  e  terçados  mouris- 
cos e  por  armas  defensivas  suas  adargas.  Na 
cor  e  no  trajar  denunciavam  serem  árabes.  E 
logo  entraram  em  os  navios  portuguezes  tão 
afoutos  e  seguros,  como  se  fossem  desde  muito 
ali  familiares. 

Recebeu-os  ^'asco  da  Gama  com  bizarra  hos- 
pitalidade, e  os  convidou  com  fructas  e  outros 
regalos  e  iguarias,  segundo  era  seu  costume 
com  as  gentes,  que  ia  achando  em  sua  viagem, 
como  quem  sabia  de  experiência  não  haver 
melhor  cimento  para  amisades  interesseiras. 
Paliavam  estes  homens  aravía.  Poz-se  á  falia 
com  elles  o  lingua  Fernão  jíartins,  e  pergun- 
tou-lhes  qual  era  o  nome  da  terra,  em  que  se 
achavam.  Disseram  que  a  appellidavam  Moçam- 
bique. Era  pertencente  ao  senhorio  do  rei  de 
Quiloa  e  tinha  por  seu  xeque  ou  sultão,  como 
ellcs  lhes  chamavam,  um  potentado  por  nome 
Çacoeja.  Ainda  mais  noticiaram  que  era  ali 
povoação  de  mercadores,  que  faziam  seus  com- 
mercios  com  os  árabes,  que  da  índia  navega- 
vam áquelle  porto  oiro,  c  prata,  e  aljôfares  e  pe- 
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rolas  e  rubins,  cravo,  pimenta  e  outras  especia- 
rias. E  que  de  Sofala,  que  ficava  mais  atraz  na 
costa  de  Africa,  levavam  a  Moçambique  muito 
oiro'. 

Também  aquelles  mouros  disseram  a  Vasco 
da  Gama  que  o  Preste  João  não  era  já  d"'ali 
muito  distante  e  havia  no  seu  reino  á  beira  mar 
grandes  cidades,  que  porem  o  desejado  perso- 
nagem habitava  no  sertão,  aonde  só  podia  che- 
gar-se  em  caravanas  de  camcllos-.  Era  tal  o  ju- 
bilo dos  portuguezes  com  as  novas,  que  estes 
árabes  lhes  davam,  que  não  podiam  reprimir  a 
satisfação,  e  como  diz  em  sua  ingénua  lingua- 
gem o  auctor  anonymo  do  Roteiro,  «éramos  tão 
ledos,  que  com  prazer  chorávamos  e  rogáva- 
mos a  Deus  que  lhe  aprouvesse  de  nos  dar 
saúde  para  que  víssemos  o  que  todos  desejá- 
vamos"'». 

Alvoroçado  com  as  palavras  d'aquelles  ára- 
bes, accordou  A^asco  da  Gama  com  os  outros 


•  Barros.  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  iii.  — Castanh.,  Hist.  do 
descobr.  e  conq.  da  índia.  liv.  i,  cap.  v.  —  Dam.  de  Góes, 
Clivou,  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xxxvi. 

-  Roteiro,  pag.  25. 
Roteiro,  pag.  25-26. 


8-2  VARÕES  ILLUSTRHS 

capitães  que  surgissem  no  porto  de  Moçambi- 
que, não  somente  para  as  verem  confirmadas 
senão  também  para  tomar  piloto,  que  os  podcs- 
se  guiar  até  á  índia. 

Ordenou  \'asco  da  Gama  que  entrasse  pri- 
meiro a  sondar  a  barra  o  navio  de  Nicolau 
Coelho.  E  indo  o  capitão  do  S.  Miguel  a  exe- 
cutar este  mandado,  foi  dar  na  ponta  da  ilha 
e  o  leme  se  lhe  quebrou.  Mas  tornando  a  sair 
e  achando  que  havia  bom  fundeadouro,  anco- 
raram os  navios  a  dois  tiros  de  besta  em  dis- 
tancia da  povoação'. 


I  Roteiro,  pag.  24;  lim  do  cap.  iii.  —  Castanh.,  Hist.  do 
descobr.  e  conq.  da  Judia,  liv.  i,  cap.  v. 


CAPITULO  IV 

DE  MOÇAMBIQUE  A  MOMBAÇA 

Não  se  contenta  a  gente  portugueza, 
Mas  seguindo  a  victoria  estrue  e  mata ; 
A  povoação  sem  muro  e  sem  defcza 
Esbombardèa,  accende  e  desbarata. 
Camões,  I.usiad.,  i,  <;o. 

Era  condão  particular  de  Vasco  da  Gama, 
que  aonde  parecia  azar-se-lhe  melhor  a  occasião 
de  acabar  felizmente  a  sua  derrota,  ahi  lhe  sur- 
gissem novos  contratempos,  para  que  posto  a 
duras  provações  o  animo  fortíssimo,  fosse  tanto 
mais  heróica  e  benemérita  a  sua  empreza,  quan- 
to eram  maiores  as  contradicções  e  mais  altos 
os  espíritos  do  immortal  descobridor.  Agora 
em  Moçambique,  onde  a  fortuna  continuava  na 
apparencia  a  tèl-o  por  mimoso,  se  lhe  estavam 
já  traçando  novos  trabalhos,  com  que  se  lhe 
frustrasse  a  expedição.  Chegada  que  foi  ao  xe- 
que a  nova  de  que  eram  ancorados  no  porto 
uns  extrangeiros  de  ignota  procedência,  entrou 
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O  mouro  logo  cm  pensamentos  de  saber  quem 
seriam  e  qual  o  intento,  com  que  vinham  áquel- 
las  regiões.  E  mandou  logo  visitar  a  Vasco  da 
Gama  com  grandes  mostras  de  amisade  e  bom 
concerto,  porque  imaginava  que  os  nossos  eram 
turcos  ou  mouros  e  que  por  serem  de  mui  longe 
se  lhes  não  entenderia  a  linguagem'.  Para  signi- 
íicar-lhe  a  sua  boa  vontade  lhe  emiou  alguns 
refrescos  de  figos  e  de  cocos,  de  gallinhas  e  um 
carneiro.  E  pediu-lhe  permissão  para  ir  pes- 
soalmente visital-o  á  sua  nau.  Vasco  da  Gama, 
a  quem  era  sobremaneira  proveitosa  a  amisa- 
de com  o  mouro,  lhe  mandou  um  presente  de 
marlotas  vermelhas,  de  chapéus  e  de  coraes, 
e  de  quantas  cousas  entendia  poderem  aguçar  a 
cubica  do  sultão  e  determinal-o  a  desejar  o  tra- 
to e  convivência  com  os  nossos  portuguezes. 
Mas  o  mouro,  que  não  se  contentava,  como  os 
negros  da  Cafraria.  com  pequenos  cascavéis  e 
carapuças  de  viva  cor  vermelha,  e  alçava  mais 
altos  os  seus  brios,  desdenhava  os  regalos,  que 


I  Dam.  de  Góes,  CJiron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
XXXVI.  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  VI. 
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lhe  dava  o  capitão-mór,  e  pedia  que  lhe  envias- 
sem escarlata,  como  fazenda  de  mais  preço. 

Apesar  da  pequena  \alia  dos  presentes  não 
SC  mostrou  o  xeque  tão  esquivo  que  não  fosse 
ver  o  capitão-mór. 

Então  A^asco  da  Gama,  por  fazer  ostentoso 
recebimento  ao  novo  amigo,  mandou  enfeitar  a 
nau  de  bandeiras,  de  toldos  e  paveses.  Fez  pas- 
sar aos  demais  navios  os  enfermos,  que  le^"a■^'a, 
e  trasladar  á  capitania  os  homens  de  melhor  dis- 
posição e  mais  vigor,  e  os  que  tinham  mais 
decentes  ou  lustrosas  vestiduras,  buscando  assim 
esconder  cautelosamente  as  misérias  da  sua  frota 
e  incutir  no  animo  do  mouro  a  melhor  opinião 
da  grandeza  e  majestade  portugueza. 

A^asco  da  Gama,  por  alguns  indícios,  que  po- 
derá observar  nos  mouros,  a  quem  fallára,  logo 
de  principio  n*'elles  suspeitara  pouco  sincera  dis- 
posição. E  por  isso  ordenara  que  os  mareantes 
c  soldados  trouxessem  suas  armas  secretamen- 
te, por  se  acaso  o  xeque  tivesse  apparelhada 
uma  traição.  A^eiu  o  regulo  seguido  de  muitas 
almadias  e  n''ellas  numerosa  comitiva  de  gen- 
te bem  armada  com  suas  vestes  mui  garridas, 
e    tangendo   alegremente   buzinas,   trombetas  e 

anafis. 

S 
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Trajava  o  mouro  as  suas  roupas  de  gala  e 
ostentação,  com  sua  cabaia  branca  ao  modo 
turqucsco,  de  panno  mui  fino  de  algodão  e  sobre 
esta  ainda  outra  de  precioso  terciopclo  de  Mek- 
ka,  e  sua  touca  ou  fóta  de  muitas  cores,  ornada 
com  fios  de  oiro,  e  á  cinta  um  terçado  guarne- 
cido de  custosa  pedraria,  c  nos  pés  umas  alpar- 
cas ou  sandálias  de  velludo. 

Recebeu-o  Vasco  da  Gama  ao  portaló  com 
muita  honra  e  cortezia  e  o  levou  entre  dois 
renques  de  homens  de  armas  á  tolda,  onde  lhe 
tinha  apparelhada  uma  hospitaleira  coUação. 
Comeu  e  bebeu  o  mouro,,  como  que  lhe  não 
despraziam  os  manjares  e  os  vinhos  europeus, 
e  n'isto  como  bons  aulicos  c  principalmente  co- 
mo incitados  pelo  appetite,  o  imitaram  os  vas- 
sallos  e  cortezãos  da  sua  sequela.  Estando 
Vasco  da  Gama  á  pratica  com  o  xeque,  se  lhe 
escusou  de  não  ter  mandado  a  escarlata,  por- 
que não  a  tinha  em  sua  nau  e  apenas  ali 
trazia  o  que  era  necessário  para  dar  cm  retor- 
no dos  mantimentos,  quando  os  houvesse  de 
comprar.  Então  o  xeque  perguntou  a  Vasco  da 
Gama  d''onde  era  natural  e  se  ^•inha  da  Tur- 
quia, porque,  segundo  ouvira  dizer,  a  gente 
d'aquella  região  era  branca  e  usava  navios  na 
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feição  mui  diversos  dos  da  índia'.  E  Vasco  da 
Gama,  tirando  o  barrete  e  fazendo  cortezia, 
como  que  pedia  vénia  a  seu  irmão  para  fallar^, 
respondeu  que  elle  e  os  companheiros  eram  de 
uma  terra,  onde  tinha  os  seus  estados  o  maior 
rei  christão  de  quantos  se  contavam  em  todo 
o  mundo  e  que  ia  de  passagem  para  a  índia  e 
principalmente  a  Calecut  a  fazer  alguns  negócios, 
a  que  el-rei  seu  senhor  o  enviava-'. 

E  aqui  merece  que  mentemos  uma  traça  e 
artificio,  de  que  usou  Vasco  da  Gama  para  en- 
grandecer na  phantasia  do  musulmano  o  poder 
e  grandeza  de  Portugal  e  desculpar  a  modesta 
condição  da  frota,  que  trazia.  E  foi  que  pro- 
seguindo  na  resposta  ao  seu  curioso  interlocutor 
lhe  disse  em  palavras  artificiosas,  que  refere 
Gaspar  Corrêa,  que  os  navios,  que  ali  estavam 
ancorados,  eram  apenas  parte  minima  de  uma 
poderosa  armada,  em  que  saíra  de  Lisboa.  Os 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  coiiq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  VI. —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i, 
cap.  XII,  pag.  35. 

-  Gasp.  Corrca,  Lendas  da  índia,  pag.  37. 

-"  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  VI. 
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quaes  indo  seu  caminho  se  apartaram  com  tor- 
menta, e  andavam  havia  já  dois  annos  perdidos 
pelo  mar.  Perguntou  o  xeque  a  A^asco  da  Gama 
quaes  eram  as  mercadorias,  que  levava  para 
dar  em  retorno  das  especiarias.  Ao  que  respon- 
deu o  capitão -mór,  por  dissimular  a  sua  falta, 
que  tudo  ia  nas  outras  naus,  de  que  andavam 
separados,  mas  que  tinham  ali  comsigo  prata  e 
oiro,  com  que  podessem  commerciar^ 

Suspeitoso  o  xeque  de  que  os  recem-chegados 
navegantes  não  eram  turcos,  nem  mouros,  por 
mais  se  desenganar,  pediu  a  ^'asco  da  Gama  lhe 
mostrasse  os  livros  da  lei,  que  professava,  e  o 
capitão-mór  escusou-se  com  dizer  que  os  não 
trazia. 

Nestas  vistas  amigáveis  na  apparencia  entre 
o  sultão  e  o  navegante  portuguez,  alcançou  A'asco 
da  Gama  que  lhe  desse  dois  pilotos,  porque  sou- 
be que  d^ali  a  Calecut  ainda  seriam  novecentas 
léguas,  e  pelos  muitos  baixos,  que  se  deparavam 
no  caminho,  seria  perigosa  a  navegação-. 


>  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,, 
cap.  XII,  pag.  3;. 

-  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia.  liv.  i 
cap.  Yi. 
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Estando  assim  concertada,  ao  parecer  since- 
ramente, a  amisadc  e  boa  paz  entre  os  portugue- 
zes  e  o  sultão,  vieram  para  as  naus  os  dois  pi- 
lotos, a  cada  um  dos  quaes  pagou  logo  Vasco  da 
Gama,  segundo  se  ajustara,  trinta  miticaes,  que 
valeriam  até  trinta  mil  reaes  de  Portugal,  e  por 
accrescimo  de  gages  deu  mais  a  cada  uni  sua 
marlota  de  gran. 

Vasco  da  Gama  começava  já  então  a  descon- 
fiar do  xeque  e  dos  pilotos,  e  como  prudente  c 
avisado  capitão  punha  em  obra  cautelosas  pre- 
venções para  que  não  lograsse  o  seu  efl^ito  a 
malicia,  que  já  n^elles  descobria. 

Determinou  por  isso  que,  sempre  ficasse  em 
as  naus  um  dos  pilotos,  quando  o  outro  care- 
cesse de  ir  a  terra.  Em  breve  se  tornou  bem  ma- 
nifesto por  indícios  infalliveis  que  os  mouros 
meditavam  alguma  affronta  aos  portuguezes.  E 
pondo  em  balança  o  capitão-mór  a  pouca  gente 
que  trazia,  e  o  grande  poderio  do  sultão,  teve 
por  bom  conselho  o  deixar  o  porto  de  Moçam- 
bique e  seguir  adiante  sua  derrota.  Antes  d^is- 
so,  porém,  determinou  de  mandar  alguma  gente 
armada  em  dois  bateis  a  buscarem  agua  e  le- 
nha. Ordenou  Vasco  da  Gama  que  se  armassem 
os  bateis  com  dois  berços  ou  canhões  de  calibre 
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mediano,  e  se  provessem  de  algumas  obras  de- 
fensivas, com  que  os  mareantes  se  podessem 
amparar  das  settas  dos  contrários.  E  indo  os  ba- 
teis a  cumprir  o  seu  encargo,  eis  vêem  que  voga- 
vam para  elles  até  seis  ou  sete  zambucos,  d"onde 
logo  os  mouros,  que  os  tripulavam,  despediram 
em  chuveiro  as  suas  frechas,  acompanhando  a  hos- 
tilidade com  grande  vozeria.  Responderam-lhes 
os  bateis  retribuindo  as  boas  vindas  com  bons 
tiros   de   bestas    e   espingardas'.  Por   esta   ma- 


I  Seguimos  n'csta  parte  a  narração  de  Barros,  Decad.  i, 
liv.  IV,  cap.  IV.  Segundo  as  Lendas  os  portuguezcs  dos  ba- 
teis iam  apenas  armados  de  bestas  «porque  ainda  n'este 
tempo  não  havia  espingardas».  Lendas  da  índia,  tom.  i, 
pag.  i,  cap.  XII,  pag.  40.  É  todavia  certo  que  as  armas  de 
fogo  portáteis,  ainda  muito  imperfeitas  e  de  lento  e  in- 
commodo  manejo,  eram  usadas  já  pelo  menos  a  contar 
da  segunda  metade  do  século  xv.  Em  147Õ,  na  batalha  de 
Morat,  em  que  os  suissos  desbarataram  a  Carlos  o  Te- 
merário, duque  de  Borgonha,  segundo  refere  Filippe  de 
Commines,  figuraram  alguns  milhares  de  combatentes 
armados  de  colubrinas  de  mão.  Os  arcabuses  e  os  77205- 
queteSj  que  foram  aperfeiçoamentos  successivos  da  colu- 
brina  portátil,  só  mais  tarde  principiam  a  ser  vulgares. 
Xão  é  provável  que  as  armas  de  fogo  portáteis,  estando  já 
cm  uso  desde  tantos  annos,  não  fossem  usadas  ao  menos 
por  alguns  soldados  na  frota  de  Vasco  da  Gama. 
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neira  rompeu  cm  manifesta  hostilidade  a  fingida 
amisadc  d''aquelles  mouros.  Pelo  que  Vasco  da 
Gama,  ouvido  o  parecer  dos  outros  capitães  e 
dos  pilotos,  a  um  sabbado,  em  que  se  contavam 
10  de  março,  ordenou  que  levassem  ferro  as  suas 
naus,  as  quaes  foram  surgir  junto  de  uma  ilha, 
que  dista\'a  uma  légua  de  Moçambique,  a  que 
Vasco  da  Gama,  porque  era  mui  devoto  de  S.  Jor- 
ge', santo  guerreiro  e  esforçador  de  brios  belli- 
cosos,  appellidou  com  esta  invocação.  Ali  orde- 
nou Vasco  da  Gama  que  se  armasse  um  altar  e 
n^elle  celebrasse  um  dos  clérigos  da  armada, 
dos  dois,  que  ainda  viviam,  e  se  confessassem 
e  tomassem  a  communhão  os  portuguezes,  por- 
que desde  a  partida  do  Restello  nunca  mais  ha- 
viam satisfeito  a  esta  piedosa  obrigação.  Ter- 
minada a  solemnidade,  logo  os  navios  soltaram 
o  seu  rumo  e  se  fizeram  á  vela  caminho  de 
Calecut. 

Levava  o  capitão-mór  uni  dos  pilotos,  que  o 
xeque  lhe  mandou,  e  o  outro  ficara  em  terra,  ao 
tempo  da  partida. 

Era  tal  o  desfavor,  com  que  a  fortuna  agora 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia.  tom.  i,  part.  i,  cap. 
XIII,  pag.  43. 
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contrastava  a  errante  armada,  que  havendo  na- 
vegado quatro  dias  foi  grande  o  espanto  de  ^^as- 
co  da  Gama,  quando  viu  que  por  etleito  das  cor- 
rentes estava  a  quatro  ou  cinco  léguas  para 
áquem  de  Moçambique. 

Conhecendo  que  lhe  convinha  aguardar  vento 
accommodado  a  vencer  a  força  das  correntes, 
foi  de  novo  surgir  na  ilha  de  S.  Jorge.  Ali  de- 
terminou prover-se  de  agua,  e  de  noite  mandou 
para  isto  dois  bateis  armados,  e  com  clles  o  pi- 
loto árabe,  que  promettêra  guiar  a  gente  portu- 
gueza  ao  logar,  onde  a  aguada  se  podesse  fazer 
tranquillamente. 

Saindo  em  terra  os  portuguezes,  ou  porque  o 
mouro  anda\a  já  de  ruim  tenção,  ou  porque  não 
atinou  coni  o  caminho  em  meio  de  um  bastissi- 
mo  arvoredo,  é  certo  que  dilatado  tempo  andou 
ás  voltas,  sem  nunca  mostrar  aos  dos  bateis  os 
poços,  onde  fizessem  sua  aguada. 

Frustrada  por  tal  maneira  a  tentativa,  mandou 
Vasco  da  Gama  segunda  vez,  mas  já  de  dia,  dois 
bateis  bem  armados  á  mesma  diligencia,  e  ape- 
sar de  intentarem  os  inimigos  impedir-lhes  que 
tomassem  a  agua  necessária,  á  força  os  portu- 
guezes bem  cumpriram  o  que  lhes  ordenara  o  ca- 
pitão-mór.  N''esta  occasião  o  piloto  musulmano 
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fugiu  a  nado  para  terra,  acompanhado  de  um 
grumete  negro,  que  pertencia  a  João  de  Coim- 
bra, piloto  da  nau  .S'.  Rafad. 

Bem  desejava  o  animoso,  mas  prudente  nave- 
gador, ha\  er  na  paragem,  onde  estava,  o  que  lhe 
era  conveniente  para  continuar  eni  sua  derrota, 
sem  que  fosse  necessário  vir  ás  mãos.  Mais  lhe 
aprazia  tratar  em  boa  paz  com  a  gente  das  terras- 
onde  tocava,  do  que  logo  annunciar  com  o  es- 
trépito das  armas  o  que  havia  de  ser  em  breve 
tempo,  não  puro  trato  e  commutação  de  pacífi- 
cos mercadores,  senão  guerra  aberta  e  conquista 
á  mão  armada. 

Era  a  viagem,  em  que  lidava,  um  primeiro  e 
essencial  reconhecimento  das  terras  africanas,  e 
dos  portos  da  índia  oriental. 

Seriam  muitas  vezes  vehementes  no  bellicoso 
descobridor  os  desejos  de  intimar  pela  bôcca  das 
bombardas  o  que  a  prudência  aconselhava  a  sup- 
plicar  pela  lingua  dos  interpretes,  porque  a  ín- 
dole e  temperamento  do  valoroso  capitão-mór 
mais  eram  para  andar  ás  rijas  bombardadas, 
que  ás  ceremoniosas  cortezias  com  os  negros  in- 
tratáveis, ou  com  os  maliciosos  e  trédos  mu- 
sulmanos. 

Se  lhes  mostrasse,  porém,  mau  rosto,  e  não 
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tivesse  as  armas  como  por  ultima  instancia  dos 
seus  pleitos  com  os  árabes  e  os  naturaes,  have- 
ria de  correr  fama  de  que  os  portuguezes  não 
vinham  a  descobrir  e  commerciar  licitamente, 
senão  a  commetter  depredações  e  violências, 
com  o  que  lhes  podiam  recrescer  insuperáveis 
contratempos  no  caminho. 

Convinha  dissimular,  e  parecerem  soffredores, 
quasi  covardes'. 

Mas  eram  tantas  as  provas  do  procedimento 
desleal  do  xeque  e  sua  gente,  que  a  indigna- 
ção sobrepujou  no  animo  de  Vasco  da  Gama,  o 
que  hoje  poderíamos  chamar  as  suas  conveniên- 
cias diplomáticas.  Assim  que,  tomando  antes 
conselho  com  a  altiveza  de  soldado,  que  nos 
artifícios  e  subtilezas  de  politico,  foi  com  mão 
armada  demandar  a  povoação,  em  frente  da 
qual  n''um  grande  campo  estavam  os  mouros  em 


I  "Que  se  tal  fizessem  em  terra  nova,  e  na  primeira, 
a  que  portaram,  que  correria  dellcs  má  fama,  dizendo  que 
eram  ladrões  corsairos,  que  vinham  a  cnL;anar  e  a  rou- 
bar. . .  Pelo  que  era  melhor  dissimular, /ti^fcnio-se  co)'ar- 
dos».  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  í, 
cap.  XII,  pag.  41. 
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grande  copia",  os  quaes  logo  se  recolheram 
para  detrás  de  uma  obra  defensiva  de  terra  e 
de  madeira. 

"\'asco  da  Gama,  fazendo-lhes  signal  de  que- 
rer com  elles  estar  á  falia  ou  parlamentear,  como 
diríamos  em  moderna  linguagem,  começou  de 
queixar-se  amargamente  da  perfídia,  com  que  os 
mouros  o  tratavam,  e  intimou-os  a  que  lhe  en- 
tregassem o  negro,  que  da  armada  lhe  fugira,  e 
os  pilotos,  a  quem  Já  tinha  de  antemão  satis- 
feito os  seus  salários. 

E  indo  um  dos  mouros  referir  ao  sultão  as 
queixas  de  Vasco  da  Gama,  voltou  d^ahi  a  pouco 
trazendo  como  resposta  que  o  xeque  se  dava 
por  muito  mais  ofíendido  e  aggravado  pelas 
grandes  malfeitorias,  que  em  damno  de  sua  gen- 
te os  da  armada  haviam  commettido ;  que  dos 
pilotos  não  sabia  por  serem  homens  extrangei- 
ros,  que  a  elle  bem  lhe  bastava  o  havel-os  con- 
cedido aos  portuguezes,  quando  a  Vasco  da  Ga- 
ma o  tivera  na  conta  de  capitão,  e  aos  seus  por 
gente  de  verdade  e  boa  fé,  porque  ao  presente  os 


I  Barros  diz  que  eram  até  dois  mil,  Dccad.  i,  liv.  iv, 
cap.  IV.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia, 
liv.  I,  cap.  VII,  refere  que  eram  cem. 
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havia  por  homens  vadios  e  sem  lei,  que  anda- 
vam pelos  portos  perpetrando  vexações  e  latro- 
cinios.  E  logo  os  mouros,  dando  uma  grande 
grita  ou  coquiada,  principiaram  de  arremessar 
contra  os  bateis  um  granizo  de  frechas  e  pedra- 
das, ao  que  os  portuguezes  responderam  a  tiros 
de  bombarda.  Assombrados  com  o  retorno  os 
inimigos,  tiveram  por  melhor  partido  o  fugir  para 
a  povoação,  desamparando  a  tranqueira,  que  os 
portuguezes  logo  destruíram. 

Voltou  ás  naus  Vasco  da  Gama  com  os  seus 
companheiros,  e  acabando  de  jantar  foi  nova- 
mente nos  bateis  por  ver  se  poderia  apresar  al- 
guns dos  mouros  e  resgatar  a  dois  christaos  da 
índia,  que,  segundo  lhe  diziam,  ali  estavam  em 
captiveiro. 

E  n^esta  empreza  tomou  Paulo  da  Gama  qua- 
tro mouros  n"'uma  almadia,  e  n'outras  já  varadas 
em  terra  e  ermas  de  tripulantes,  encontraram  os 
portuguezes  por  despojos  muitos  pannos  de  al- 
godão e  outras  mercadorias,  c  alem  d"isso  alguns 
livros  do  alcorão. 

O  despojo  repartiu  Vasco  da  Gama  pelos  sol- 
dados, que  se  acharam  n"'csta  empreza,  e  os  li- 
vros guardou-os  para  os  mostrar  na  sua  volta  a 
cl-rei  D.  Manuel. 
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No  domingo  seguinte  foram  os  portuguezes 
fazer  de  novo  aguada,  c  no  dia  immediato  quiz 
ainda  ^'asco  da  Gama  ir  nos  bateis  por  despedida 
aos  mouros  da  povoação,  pagar-lhes  com  mais 
alguns  tiros  de  berço  e  de  bombarda  a  sua  gen- 
til hospitalidade. 

A  27  de  março  saíam  os  navios  portuguezes 
do  porto  de  Moçambique.  Surgiam  pouco  de- 
pois nos  ilhéos  de  S.  Jorge,  e  esperando  que  o 
tempo  lhes  fosse  favorável,  deixavam  a  2q  o  an- 
coradouro, e  depois  de  tantos  e  tão  ingratos  epi- 
sódios continuavam  mais  quietamente  a  sua  na- 
vegação. 

A  narrativa  dos  successos  emquanto  Vasco 
da  Gama  esteve  em  Moçambique,  é  com  peque- 
nas variantes  a  mesma  no  Roteiro  da  viagem, 
e  na  Historia  de  Castanheda,  que  quasi  litteral- 
mente  n^esta  parte  o  copiou. 

A  versão  adoptada  por  João  de  Barros  con- 
corda com  as  precedentes  nos  principaes  acon- 
tecimentos, ainda  que  n^algumas  circumstancias 
é  differente.  Doestas  a  principal  é  porém  o  refe- 
rir João  de  Barros  que  depois  do  justíssimo  des- 
forço, com  que  os  portuguezes  castigaram  as 
perfídias  e  traições  dos  musulmanos,  o  xeque,  re- 
ceiando  ainda  maiores  desastres,  senão  se  mos- 
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trasse  mais  humano  e  tratavel  do  que  fora,  e  te- 
meroso de  que  chegassem  os  portuguezes  ao 
extremo  de  lhe  arrasar  a  povoação  e  os  navios, 
mandou  conimetter  a  paz  aA'asco  da  Gama. 
E  em  logar  dos  pilotos,  que  primeiro  lhe  havia 
concedido,  enviou-lhe  outro,  que  era  melhor  do 
que  elles  exercitado  em  navegar  até  á  índia.  E 
conta  Barros  que  A'asco  da  Gama,  porque  o 
tempo  não  era  para  miiiias  replicas,  acceitou  o 
piloto,  que  o  mouro  lhe  mandou,  e  depois  d^isto 
se  foi  aos  ilhéos  de  S.  Jorge,  d'onde  ao  cabo  de 
três  dias  proseguiu  na  sua  derrota'. 

Ou  sigamos  a  versão  de  Barros,  ou  acceite- 
mos  a  do  Roteiro  e  Castanheda,  c  certo  que 
'^'"asco  da  Gama  levava  um  piloto  árabe,  quando 
as  naus  sarparam  de  ?,Ioçambique. 

Agitando  o  piloto  sempre  n'alma  a  intenção 
de  o  enganar  e  desservir  em  tudo  que  podesse, 
havia  informado  os  portuguezes  de  que  eram 
terra  firme  os  ilhéos,  que  ali  surgiam.  Tão  apos- 
tado ia  o  piloto  em  malfazer,  quanto  já  suspei- 
toso e  aggravado  o  capitão-mór.  Com  o  que, 
pela  mentira  do  atraiçoado  musulmano  e  pela 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  v. 
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suspeita  de  que  o  levava  até  próximo  das  ilhas, 
para  que  as  naus  entre  ellas  naufragassem, 
o  mandou  açoutar  mui  cruamente,  segundo  a 
phrasc  de  Castanheda.  E  bem  podemos  acre- 
ditar que  não  seria  fraterna  e  de  extrema  leni- 
dade,  a  correcção  segundo  era  propenso  a  as- 
perezas implacáveis  o  animo  varonil,  mas  asso- 
mado do  esforçado  navegador.  Confessou  o 
mouro,  lastimado  do  flagello,  que  de  feito  até 
ali  guiara  as  naus  no  propósito  de  que  se  per- 
dessem nos  recifes.  E  pelo  supplicio  do  árabe 
falsario,  chamou  Vasco  da  Gama  a  uma  das 
ilhas  a  Ilha  do  Acoutado. 

Conhecendo  os  navegantes  que  não  era  aquella 
terra  continente,  determinaram  fazer-se  ao  mar 
e  á  quarta  feira  4  de  abril  indireitou  a  frota  a 
proa  ao  rumo  de  noroeste  e  foi  dar  em  frente 
de  uma  costa,  junto  á  qual  havia  duas  ilhas,  cer- 
cadas de  muitos  baixos  e  parceis.  Disse  então 
o  piloto  mouro  a  Vasco  da  Gama  que  )á  a  fro- 
ta passara  por  Quiloa,  que  ficava  três  léguas 
para  a  ré,  e  era,  segundo  elles  cautelosa  e  per- 
fidamente persuadiam,  habitada  de  christãos. 
Com  esta  falsa  nova  é  fácil  adivinhar  como  fica- 
ria desgostoso  o  capitao-mór,  porque  era  aquella 
paragem,  onde  mais  lhe  convinha  ter  aportado. 
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por  ser  de  gente,  que  com  os  portuguezes  pro- 
fessa\a  a  lei  de  Christo. 

E  acceso  em  cólera,  quizera  Vasco  da  Gama 
pingar  logo  ali  o  réfece  piloto,  julgando  que  de 
industria  havia  passado  ao  largo  pela  altura 
de  Quiioa,  sem  que  as  naus  ali  fossem  fundear. 
Mas  era  immerecida  a  imputação.  Porque  o  de- 
sejo do  piloto  intiel  seria  dar  com  as  naus 
nVquelle  porto,  para  que  em  obsequio  á  sua  vin- 
gança os  portuguezes  fossem  todos  ali  sacrifica- 
dos. Vasco  da  Gama,  que  apesar  do  seu  animo 
suspicaz  e  desconfiado,  com  infantil  credulidade 
tomara  como  evangelhos  as  palavras  traiçoeiras 
do  piloto,  acerca  da  supposta  christandade  de 
Quiioa,  ainda  forcejou  em  retroceder  e  deman- 
dar a  terra  desejada,  r^las  os  ventos  e  as  corren- 
tes, mais  solícitos  doesta  vez  do  que  elle  pró- 
prio em  frustrar  as  ciladas  contra  a  gente  por- 
tugueza,  mostraram-se  rebeldes  em  tal  maneira, 
que  Vasco  da  Gama  deliberou  com  os  capitães 
que  fossem  arribar  á  ilha  de  Mombaça.  E  pois 
não  podiam  já  vohcr  a  saudar  cm  Quiioa  os 
suppostos  irmãos  na  mesma  fé,  iriam  ter  frater- 
nal recebimento  em  a  nova  povoação,  que  o 
piloto  mouro  astutamente  lhe  affirmava  ser  em 
parte  habitada   de  christãos.    E  com  esta  fácil 
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crença  de  Vasco  da  Gama  se  confirma  quanto 
andava  n'aquelle  tempo  c  durante  a  edade  mé- 
dia, vulgar  a  opinião  de  que  no  Oriente  eram 
numerosas  então  as  christandades.  Navegou  pois 
a  frota  portugueza  a  demandar  o  porto  de  Mom- 
baça. O  piloto  mouro,  a  quem  iam  doendo  pelo 
caminho  os  lombos  flagellados,  é  claro  que,  se 
podesse,  daria  com  os  navios  ao  travez  n'algum 
parcel  para  que  toda  a  gente  ali  perecesse,  ainda 
que  ellc  houvesse  de  entrar  também  no  conto. 
Por  isso  é  plausível  o  suppor,  seguindo  a  nar- 
rativa de  João  de  Barros',  que  o  ardiloso  mu- 
sulmano  guiou  acinte  a  armada  até  uns  baixos, 
que  estavam  a  duas  léguas  da  terra  firme.  A  nau 
S.  Rafael,  que  era  d'esta  vez  a  da  vanguarda, 
foi  dar  em  secco  nas  restingas  e  os  outros  dois 
navios  da  columna  tiveram  tempo  de  se  pôr  a 
bom  recado.  Acudiram  os  portuguezes  com 
presteza  ao  baixel  de  Paulo  da  Gama,  o  qual 
quando  veiu  o  praia-mar  poude  safar-se  dos 
parceis.  Aos  recifes  deram  o  nome  de  S.  Ra- 
fael, e  com  a  invocação  do  mesmo  santo  no- 
mearam umas  altas  serranias,  que  na  costa  se 
descobriam  em  frente  dos  baixios. 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  i,  cap.  v. 


CAPÍTULO  V 

EM  MOMBAÇA 

De  nobres  edifícios  fabricada 
Como  por  fim  ao  longe  descobria, 
Regida  por  um  rei  de  antiga  cdade, 
Mombaça  é  o  nome  da  ilha  e  da  cidade. 
Camões,  LusiaJ..  i,  io3. 

Seguindo  sua  derrota,  chegou  Vasco  da  Ga- 
ma a  7  de  abril  a  horas  de  sol  posto  junto  da 
ilha  de  Mombaça,  onde  estava  a  cidade  do  mes- 
mo nome,  habitada  de  mouros,  a  qual  no  aspe- 
cto e  disposição  da  sua  casaria,  e  dos  edifícios 
bem  lavrados,  mostrava  ser  na  cultura  e  policia 
dos  moradores  mui  diversa  das  outras  povoações, 
que  até  ali  tinha  a  frota  visitado. 

Estando  Vasco  da  Gama  persuadido  de  que 
na  terra  havia  realmente  christãos  em  grande 
numero,  que  muito  se  haveriam  de  alegrar  com 
a  presença  de  quem  professava  a  mesma  fé, 
mandou  em  ar  de  festa  toldar  e  empavesar  os 
seus  navios.   Folgavam  já  os  portuguezes   com 
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a  esperança  de  que  iriam  ao  outro  dia  ouvir 
missa  em  terra  com  os  que  ali  seguiam  a  lei 
christã.  Continuava  o  piloto  árabe  a  nutrir  no 
animo  dos  navegantes  a  falsa  opinião  de  que 
entrando  na  cidade,  viriam  logo  pressurosos  os 
christãos  recebel-os  festivamente  e  leval-os  a 
suas  casas  para  lhes  fazerem  honra  e  gasalhado. 

Os  mouros  de  Mombaça,  apenas  viram  an- 
corada a  frota  de  \'asco  da  Gama.  vieram  á  meia 
noite  em  grande  numero  nYima  zavra  ou  alma- 
dia.  armados  de  terçados  e  adagas  sob  color 
de  visitar  os  portuguezes  e  quizeram  de  roldão 
subir  á  nau  do  capitão-mór.  Suspeitando,  po- 
rém, Vosco  da  Gama  que  os  árabes  vinham 
mais  em  som  de  guerra,  que  movidos  de  sin- 
cera hospitalidade,  não  consentiu  que  subissem 
mais  de  quatro  ou  cinco  dos  principaes. 

O  regulo  de  Mombaça,  tendo  já  noticia  de 
quem  eram  e  traçando  em  seu  espirito  o  des- 
truir os  portuguezes  e  tomar-lhes  os  navios, 
buscou  desde  logo  cnliçal-os  e  attrahil-os  com 
pérfidas  apparencias  de  amisade.  Por  mostrar 
quanto  lhe  era  aprasivel  a  chegada  dos  novos 
aventureiros,  mandou  a  A^asco  da  Gama  um  re- 
fresco de  gallinhas,  carneiros,  cidrões,  cannas 
de  assucar  e  muitas  laranjas,  que  o  redactor 
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anonymo  do  Roteiro  qualifica  de  melhores  que 
as  nossas  de  Portugal'.  E  em  signal  de  paz  e 
bom  concerto  cnviou-Ihe  também  o  seu  annel, 
assegurando-lhc  que,  se  quizcssc  entrar  no  por- 
to, o  haveria  de  prover  de  quanto  precisasse. 

Respondeu-lhe  Vasco  da  Gama  que  no  dia  im- 
mediato  surgiria  junto  da  cidade,  e  como  retri- 
buição do  presente  recebido,  remetteu-lhc  como 
regalo  um  ramal  de  coraes.  Para  confirmar  a 
paz  e  amisade  com  o  mouro,  enviou  a  Mom- 
baça dois  d^iquelles  degradados,  que  trazia,  a 
avistarem-se  com  o  reizete  musulniano,  o  qual 
os  recebeu  com  demonstrações  de  grande  aífe- 
cto  e  lhes  mandou  mostrar  o  que  havia  de  no- 
tável na  cidade.  Levavam  estes  homens  por  en- 
cargo principal  o  ver  a  povoação  e  certificar-se 
se  de  feito  havia  n^ella  alguma  christandade. 

Os  de  Mombaça,  para  melhor  saírem  com  seu 
intento  e  mais  estimularem  os  portuguezes  a  en- 
trar no  porto  e  desembarcar  afoutamentc,  leva- 
ram os  dois  enviados  a  casa  de  certos  mouros, 
que  fingindo-se  christãos  e  mostrando-lhes  pin- 
tada n'um  retábulo  a  s3'n"ibolica  figura  do  Espi- 
rito Santo  e  rosários  com  suas  cruzes,  e  beijan- 

I  Roteiro,  pag.  36. 
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do-as  com  signacs  de  entranharei  e  piedosa  de- 
voção, os  acolheram  com  mostras  de  grande 
jubilo  por  verem  e  abraçarem  a  homens  de  ter- 
ras tiío  remotas,  nascidos  e  creados  na  mesma 
religião. 

Querem  alguns  dizer  que  os  de  Mombaça,  que 
assim  receberani  em  casa  os  dois  enviados,  não 
eram  mouros,  se  não  dois  mercadores  da  índia, 
verdadeiros  christãos   de   S.  Thomé'. 

Indo  os  dois  mensageiros  novamente  á  pre- 
sença do  sultão,  depois  de  espiarem,  como  po- 
deram,  o  que  havia  na  cidade,  lhes  mandou 
elle  mostrar  as  especiarias  e  de  tudo  lhes  deu 
amostras  para  que  as  levassem  ao  capitão-mór, 
e  lhe  dissessem  que  de  tudo  aquillo  o  podia 
abastecer  e  de  oiro,  de  prata,  âmbar,  cera, 
marfim  e  outras  mercadorias,  que  tinha  em 
grande  copia  e  lhe  haveria  de  ministrar  a  preços 
niinimos.  A'asco  da  Gama  quando  viu  a  especia- 
ria, que  era  o  fim  principal,  a  que  ia  encaminha- 


I  Cíistanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  í, 
cap.  IX.  —  Camões  deu  logar  na  epopca  á  narração 
d'este  successo,  seguindo  porém  a  versão  de  que  era 
uma  fraude  traiçoeira  de  verdadeiros  mahcmetanos.  Lii- 
siad.,  II,  io-i3. 


VASCO  DA  GAMA  I07 


da  a  sua  trabalhosa  navegação,  c  licou  certifi- 
cado de   que    o  mouro   lhe   daria   quanto  hou- 
vesse   de   pedir,    crendo   que  estava  reahiiente 
em  terra   hospitaleira  e  christã  em  grande  par- 
te, enganado  da  isca  artificiosa,  com  que  o  mou- 
ro soez  o  attrahia  á  perdição,  havendo  conselho 
com  os  outros  capitães,  assentou  de  ir  ancorar 
dentro  do  porto.    E   mais   se  confirmou  n'este 
propósito,  vendo  que  os  mouros  de  Mombaça 
vinham  com  frequência  á  capitania  e  ali  se  de- 
moravam tão  familiares  e  tão  domésticos,  como 
se  nunca  houveram  tido   melhores   amigos  do 
que  os  portuguezes  navegadores.  O  engodo  da 
especiaria  talvez  mais  que  a  supposta  existên- 
cia de  christãos,  venceu  em  Vasco  da  Gama  a 
natural  prudência   e   suspicacia   do   seu  animo. 
E  mandando  levar  ferro  á  nau  5.  Gabriel  para 
que  fosse  entrar  no  porto,  não  poderam  os  mari- 
nheiros, por  melhor  que  governassem  a  mano- 
bra, conseguir  o   seu  intento,  antes  foi  o  navio 
descaindo   sobre  um  baixo,   que  lhe  demorava 
pela  popa.  Vendo  então  Vasco  da  Gama  o  pe- 
rigo recrescente,  mandou  a  grandes  brados  lan- 
çar ferro.  Correram  os  mareantes  a  uma  e  ou- 
tra parte  a  executar  as  ordens  do  capitão-mór. 
E  com  isto  n\im  momento  se  levantou  grande 
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arruido  e  confusão.  Vendo  os  mouros,  que  esta- 
vam dentro  da  nau  S.  Gabriel,  o  que  n'ella  se 
passava,  cuidando  que  estava  descoberta  a  sua 
traição  e  que  os  portuguezes  acudiam  açodados 
a  prover  á  sua  defeza,  houveram  por  bom  par- 
tido lançar-se  logo  á  agua  e  fugir  nadando  para 
terra. 

Então  veiu  a  entender  ^'asco  da  Gama  o  pér- 
fido artificio  da  gente  de  Mombaça  e  por  melhor 
certificar-se  metteu  dois  mouros  a  tormento,  or- 
denando que  os  pingassem,  lançando-lhes  ás  got- 
tas  sobre  a  pelle  azeite  ou  resina  em  ebulHção, 
Confessaram  os  dois  musulmanos  a  traição,  que 
estava  apparelhada  e  como  os  pilotos  mandados 
pelo  regulo  vinham  industriados  a  dar  com  as 
naus  em  cima  dos  baixios. 

Ainda  mandou  o  capitao-mór  pingar  a  outro 
mouro,  o  qual  estando  Já  de  mãos  atadas  para 
que  lhe  applicassem  o  tormento,  se  arremessou 
ao  mar  e  escampou.  E  o  piloto,  que  A"asco 
da  Gama  trouxera  de  Moçambique,  dominado 
egualmente  pelo  terror,  do  castello  da  popa  se 
atirou  também  ás  aguas  apenas  ao  quarto  da 
alva  achou  occasião  para  fugir. 

Se  houvéssemos  de  avaliar  os  homens  e  os 
successos   pelas   idéas   e  sentimentos  do  século 
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presente,  o  culto  patriótico  dos  heroes  cederia 
facilmente  o  passo  á  indignação  c  capitularía- 
mos de  obdurado  e  cruclissimo  o  coração  de 
Vasco  da  Gama.  Não  era,  em  verdade,  ame- 
na ou  amora\'el  a  condição  do  celebre  navegador. 
Mais  pendia  para  a  sevicia  que  para  a  clemência 
e  generosidade.  Mas  façamos  no  seu  procedi- 
mento os  descontos  do  tempo,  em  que  vivia,  da 
incerta  e  arriscada  navegação,  em  que  se  empe- 
nhava, da  força  diminuta,  de  que  dispunha  para 
levar  a  cabo  a  sua  empreza  quasi  sobrehumana. 
A  audácia  e  o  terror  eram  em  grande  parte  as 
armas,  com  que  podia  vencer  ou  contrastar  o  po- 
der dos  inimigos.  A  gente  dos  navios,  que  ainda 
mesmo  á  partida  de  Lisboa  era  pouca  e  desegual 
á  grandeza  do  feito  memorável,  agora  estava 
pelas  doenças,  e  trabalhos  reduzida  a  menos  de 
metade.  Vasco  da  Gama,  senão  por  virtude, 
ao  menos  por  discreta  prevenção,  ao  fundear  em 
qualquer  porto,  mostrava-se  pacifico  e  modera- 
do, sem  que  por  nenhuma  arrogância  ou  extor- 
são provocasse  justa  represália.  Mas  os  mouros, 
mais  intractaveis  do  que  os  negros,  receiando  a 
concorrência  de  extrangeiros  no  commercio,  que 
faziam  no  Oriente,  e  como  que  adivinhando  por 
instincto  que  a  presente  humildade  portugueza 
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em  breve  se  mudaria  em  soberba  e  bellicosa 
dominação,  respondiam  com  traição  ou  falsa  fé 
á  lisura  dos  novos  aventureiros. 

Era  difficil,  se  não  impracticavel,  que  Vasco 
da  Gama  se  mostrasse  exemplar  na  clemência  e 
humanidade  com  os  que  abertamente  se  esforça- 
vam em  arrancar-lhe  a  vida  ou  fr;.;strar-lhe  a 
expedição. 

Tão  poríiosos  andavam  os  mouros  de  ]Mom- 
baça  em  suas  damnadas  intenções,  que  não  po- 
dendo com  astúcias  induzir  os  navegantes  a  en- 
trar dentro  do  porto,  vieram  na  mesma  noite  a 
horas  mortas,  vogando  a  remo  surdo,  coser-se 
com  o  costado  dos  navios  e  uns  d''elles  já  come- 
çavam a  picar  a  amarra  do  nB.\io  Berrio,  e  outros 
a  apegar-se  ás  abatocaduras  da  nau  S.  Rafael. 
Mas  dando-se  rebate  em  toda  a  frota,  fugiram  os 
malfeitores  para  terra  em  almadias.  Repetiram 
ainda  mais  uma  vez  a  tentativa  sem  lograrem 
felizmente  seu  propósito. 

N^este  passo  fazem  os  chronistas  piedosa  ex- 
clamação, capitulando  por  milagre  o  terem  esca- 
pado os  portuguezes  á  traição  dos  de  Momba- 
ça' e  á   facilidade,   que   os    mouros   teriam    de 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
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acommetter  as  naus,  apenas  guarnecidas  de  al- 
gumas dezenas  de  homens  enfermiços  e  cansa- 
dos de  fadigas  incessantes. 

Apesar  dos  perigos,  que  a  frota  ainda  corria, 
demorou-se  Vasco  da  Gama  ainda  por  dois  dias 
no  porto  de  Mombaça  a  ver  se  a  fortuna  lhe  de- 
parava algum  piloto,  que  o  podesse  conduzir  a 
Calecut.  Atido  unicamente  aos  que  trazia,  era 
quasi  impossivel  o  abrir  caminho  em  mar  intei- 
ramente ignorado. 

Perdida  a  esperança  de  achar  pratico  do 
Oceano  Indico,  partiu  a  armada  á  quinta  feira 
de  Endoenças  e  achando-se  a  oito  léguas  adiante 
de  Monibaça,  apresou  um  zambuco,  aonde  espe- 
rava encontrar  o  piloto  desejado.  Vinham  na 
embarcação  dezesete  homens  e  uma  mulher 
de  annos  juvenis,  pertencente  a  um  mouro  ve- 
lho e  principal,  que  também  ia  no  zambuco,  e 
que,  segundo  Gaspar  Corrêa,  era  o  próprio  ca- 
pitcão.  Tomou  Vasco  da  Gama  as  mercancias  e 
mantimentos,   os   quaes  repartiu  pelos  navios'. 


cap.  IX. —  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  v. —  Roteiro,  pag. 
40.  —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
XIII,  pag.  46. 

I  Gaspar  Corrêa  escreve  que  eram  em  numero  de  oi- 
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Menos  se  alegrou  Vasco  da  Gama  da  presa, 
que  fizera,  que  da  esperança  de  encontrar  n"al- 
gum  dos  mouros,  quem  entendesse  a  navegação 
d'aquelles  mares  e  o  podesse  guiar  até  á  índia. 
Nenhum  d'elles,  porém,  era  piloto.  Mas  sempre 
lhe  foi  o  encontro  prestadío,  porque  os  mouros 
o  informaram  de  que  pouco  adiante  havia  uma 
cidade,  que  tinha  nome  de  Melinde,  cujo  rei,  di- 
ziam elles,  era  humano  e  de  bom  trato,  e  ali 
poderiam  os  portuguezes  tomar  a  seu  serviço  o 
piloto  para  a  índia.  E  mais  informaram  o  ca- 
pitão-mór  de  que  no  porto  de  Melinde  estavam 
ancorados  três  ou  quatro  navios  de  christãos  de 
S.  Thomé.  Apesar  de  annuncios  tão  fagueiros, 
bem  quizera  Vasco  da  Gama,  a  quem  as  espe- 
ranças de  amisade  e  boa  paz  sempre  haviam 
saído  mentirosas,  ir-se  logo  d^ali  direito  a  Cale- 
cut,   sem    tocar  em  porto   algum   da   costa   de 


tenta  os  homens,  que  no  zambuco  foram  apresados,  que 
o  barco  transportava  uma  carga  de  marfim  e  que  o  mouro 
velho  levava  comsigo  jóias  muito  ricas,  dinheiro  e  quatro 
mulheres  do  serviço  de  sua  esposa.  Lendas  da  índia,  tom.  i, 
part.  I.  cap.  xiv,  pag.  47. —  Barros,  Dccad.  i,  liv.  iv,  cap.  v, 
diz  que  os  mouros  apresados  no  zambuco  eram  apenas 
treze  e  concorda  em  tudo  mais  com  a  relação  dos  outros 
historiadores. 
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Africa.  Urgia-o  porém  a  necessidade,  porque 
nenhum  dos  pilotos  portuguezes,  com  serem 
homens  cspcríos  cm  seu  mister,  na  phrase  de 
João  de'  Barros,  podia  só  por  si  aventurar-se 
áquelle  immenso  golfo,  que  então  os  separa- 
va da  costa  do  Malabar,  e  cujas  aguas  eram 
virgens  de  quilhas  europeas.  E  se  bem  a  em- 
preza  confiada  a  Vasco  da  Gama  tinha  sido 
preparada  com  quantos  estudos  prévios  e  valio- 
sas informações  se  poderam  alcançar,  era  ainda 
em  grande  parte  indeterminada  a  rota,  que  em 
mares  tão  ignotos  e  distantes  haviam  de  seguir. 
Bem  podia  receiar-se  o  capitão-mór  de  que 
as  bondades  do  rei  de  Melinde  saíssem  n'aquella 
torrada  região  parecidas  e  affins  á  hospitalida- 
de traiçoeira  do  seu  vizinho  de  JMombaça.  Mas 
apertava-o  a  precisão  de  buscar  piloto.  Poz  o 
peito  a  mais  uma  aventura,  íiando-se  na  dis- 
crição e  na  prudência,  e  se  estas  saíssem  infru- 
ctuosas,  cifrando  o  seu  remédio  extremo  no  va- 
lor e  nas  bombardas.  Que  sempre  foram  estas 
infelizmente  e  ainda  mais  n"'aquella  edade  a  ulti- 
ma rasão  dos  reis  e  dos  heroes. 


CAPITULO  VI 

MELINDE 

Já  no  batel  entrou  do  Capitão 
O  Rei,  que  nos  seus  braços  o  levava. 
Camões,  Liisiad.,  ii,  loi. 

Dia  de  Páscoa  da  Resurreição  de  1498  acha- 
va-se  a  frota  portugueza  á  vista  de  Melinde. 
Por  festejar  com  solemnidade  o  dia,  que  a  egreja 
celebrava,  iam  as  naus  festivamente  embandei- 
radas. A  gente  da  guarnição  folgava  alegremente 
em  suas  folias,  como  quem  solemnisando  a  re- 
surreição do  Redemptor,  em  certa  maneira  as- 
sim mesmo  festejava  a  própria  resurreição,  após 
tantos  e  tão  graves  perigos  de  trabalhos,  de 
doenças,  de  ciladas.  A  meia  légua  da  povoação 
teve  a  armada  o  seu  fundeadouro.  Os  de  terra, 
a  quem  já  voara  a  fama  de  que  era  por  elles 
apresado  o  seu  zambuco,  como  temerosos  do 
que  podia  succeder-lhes,  não  ousavam  acercar- 
se  dos  navios. 


I  I  6  VARÕES   ILLUSTRES 


Ciaspar  Corrêa,  concordando  nas  Lendas  da 
índia  com  os  historiadores  e  com  o  Roteiro  na 

substancia  da  narração,  diverge  d'clles  profun- 
damente no  reconto  dos  episódios,  e  parece  ter 
por  fim  dar  á  historia  da  primeira  expedição 
portugueza  ao  Oriente  a  feição  de  uma  lenda 
romanceada  com  todos  os  phantasiosos  atavios 
de  uma  novella  cavalleirosa,  sem  perder  nos 
innunieraveis  incidentes,  em  que  se  enreda  a 
cada  passo,  o  caracter  realista  peculiar  ás  suas 
descripçÕes. 

A  estancia  dos  portuguezes  em  Melinde  é  con- 
tada pelo  ingénuo  soldado  narrador  de  um  mo- 
do tão  seu  e  original  e  tão  avesso  ao  uniforme 
testemunho  dos  outros  historiadores,  que  torna 
difficil  em  summo  grau  o  apurar  o  que  a  histó- 
rica verdade  lhe  inspirou,  e  o  que  a  sua  phanta- 
sia  esteve  debuxando  no  fundo  nebuloso  de  mal 
seguras  tradições. 

A  muitas  das  particularidades,  que  refere,  e 
que  alteram  muitas  vezes  a  ordem  e  a  essên- 
cia dos  successos,  corresponde  o  silencio  ou  a 
contradicção  no  Roteiro  da  viagem,  na  Historia 
de  Castanheda,  que  quasi  sempre  o  seguiu  litte- 
ralmente,  c  nas  Décadas  de  Barros,  que  de  certo 
pelo  seu  oOicio  de  thesoureiro  da  casa  da  índia 
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examinou  os  documentos  e  memorias  mais  au- 
thenticas  para  compilar  a  sua  versão. 

Ao  narrar  a  chegada  de  Vasco  da  Gama  em 
frente  de  Melinde,  reconta  Gaspar  Corrêa  que 
ao  seguinte  dia  depois  de  fundeados  os  navios, 
logo  de  manhã  vem  n''uma  almadia  um  homem 
bem  vestido,  e  de  dentro  d''ella  perguntou  da 
parte  de  el-rei  o  que  os  recem-chegados  preten- 
diam em  Melinde,  convidando-os  a  que  fossem 
buscar  a  terra  o  de  que  necessitassem,  porque 
tudo  se  lhes  daria  por  dinheiro.  E  Vasco  da  Ga- 
ma respondendo  que  precisava  abastecer-se  de 
muitas  mercadorias,  mandou  pedir  licença  ao  rei 
para  que  as  naus  entrassem  no  seu  porto,  por- 
que sem  expressa  permissão  não  ousava  de  sur- 
gir. E  accrescenta  Gaspar  Corrêa  que  a  almadia 
não  voltou'. 

Segundo  a  narração  do  Roteiro  e  de  Casta- 
nheda^, o  mouro  velho  e  principal,  que  vinha  ca- 
ptivo  na  armada,  disse  a  Vasco  da  Gama,  que 
se  quizesse  envial-o   a   Melinde,    se   obrigava  a 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  r,  cap. 
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-  Roteiro,  pag.  42-43.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
cnnq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xi. 
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alcançar-lhe  pilotos,  que  levassem  a  frota  a  Ca- 
lecut. Pelo  que  o  mandou  A'asco  da  Gama  con- 
duzir em  um  batel,  até  o  deixar  n'uma  praia 
junto  da  cidade.  Ali  os  de  Melinde  o  vieram  bus- 
car n^uma  almadia  e  o  conduziram  a  el-rei.  E 
com  o  mouro  ia  também  um  dos  portuguezes 
degradados. 

Propoz  o  velho  a  embaixada,  que  trazia,  di- 
zendo o  grande  empenho,  com  que  Vasco  da 
Gama  desejava  entrar  em  boa  paz  e  amisade 
com  aquelle  potentado. 

O  rei  (que  assim  lhe  chamam  os  chronistas) 
se  bem,  como  fanático  musulmano,  ao  principio 
não  veria  com  bons  olhos,  desconhecida  e  foras- 
teira, gente  alheia  á  sua  religião,  comtudo,  ha- 
vendo pelo  mouro  boas  informações  de  quem 
eram  os  portuguezes,  e  como  se  mostravam 
brandos  e  tratáveis  com  os  amigos  e  com  os 
inimigos  se  faziam  implacáveis  e  tremendos,  jul- 
gou avisado  e  proveitoso  o  assentar  paz  com 
quem  em  termos  honestos  lh'a  pedia. 

Gaspar  Corrêa,  que  sempre  se  compraz  em 
matizar  de  maravilhoso  as  suas  narrações,  co- 
mo que  justificando  o  titulo  de  Lendas,  refere 
que  o  movei  principal  doesta  resolução  foi  o  ter 
o  xeque,  apenas  soube  que  eram  perto  da  ci- 
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dade  os  portuguezcs,  conferido  com  o  seu  valido 
feiticeiro  sobre  como  deveria  proceder  n''aquella 
conjunctura.  E  accrescenta  o  ingénuo  ciironista 
das  cousas  portuguezas  no  Oriente,  que  o  mago 
ou  adivinlio  aconselliára  o  rei  a  que  fizesse  com 
os  portuguezes  boa  paz,  porque  estava  escripto 
nos  destinos  que  os  portuguezes  haveriam  de 
ser  senhores  de  toda  a  índia,  e  sendo  o  xeque 
o  primeiro  a  acolhel-os  e  servil-os  teria  com  elles 
amisade  sincera  e  duradoura'. 

O  rei,  depois  de  ouvir  o  que  Vasco  da  Ga- 
ma lhe  mandava  commetter  pelos  enviados,  logo 
despachou  a  um  de  seus  magnates  e  a  um  ca- 
ciz  ou  sacerdote  principal  da  sua  mesquita,  para 
que  fossem  assegurar  ao  capitão-mór  a  boa  hos- 
pedagem, que  teria,  se  quizesse  entrar  no  porto. 
Por  elles  lhe  remetteu  um  presente  de  fructas  e 
refrescos,  e  em  signal  de  seguridade  enviou  a 
Vasco  da  Gama  o  seu  annel.  Respondeu-lhe  ur- 
banamente o  navegante  portuguez,  agradecendo 
ao  xeque  a  benevolência  e  cortezia,  que  mostra- 
va, e  participou-lhe  ao  mesmo  passo  como  vinha 
n''aquella  frota  a  descobrir  a  cidade   de  Calecut 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
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por  mandado  de  seu  rei,  que  era  um  poderoso 
príncipe  das  ultimas  regiões  do  Occidente.  Se- 
gundo o  que  levava  por  costume  para  disfarçar 
as  modestas  proporções  da  sua  frota,  mandou- 
Ihe  encarecer  o  immenso  poderio  dos  reis  de 
Portugal.  E  para  corresponder  ao  regalo,  que  o 
xeque  lhe  fizera,  enviou-lhe  de  presente  entre 
outras  peças  um  chapéu  e  um  balandrau  verme- 
lho, que  era  trajo  cortezáo  n^iquelle  tempo,  dois 
ramaes  de  coral,  e  dois  alambeis  ou  pannos  de 
algodão,  listados  de  muitas  cores. 

No  dia  seguinte,  que  era  a  segunda  oitava  da 
Páscoa,  fundeou  a  frota  junto  da  cidade  e  man- 
dou novamente  o  xeque  de  Alelinde  visitar  a 
Vasco  da  Gama  e  destinou-lhe  um  novo  regalo 
de  carneiros  e  muita  e  preciosa  especiaria. 

Quizera  o  mouro  que  os  portuguezes  desem- 
barcassem para  que  os  hospedasse  em  sua  terra, 
mas  o  Gama,  sempre  suspeitoso  doestas  ami- 
sades  mal  seguras,  de  que  tivera  triste  exem- 
plo em  Moçambique  e  em  Mombaça,  escusou- 
se  de  ir  a  terra,  dizendo  que  o  seu  rei  Ih^o 
defendera  expressamente. 

E  porque  ^'asco  da  Gama  desejava  avistar- 
se  com  o  xeque  para  fazer  com  elle  os  seus  tra- 
tos de  paz  e  alliança  e  principalmente  para  ha- 
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ver  pilotos,  vciu  com  elle  a  concertar  em  que 
o  mouro  se  dirigisse  n"um  zambuco  a  fallar  ao 
capitão-mór,  que  a  pequena  distancia  da  ribeira 
o  estaria  aguardando  em  seu  batel. 

Na  ultima  oitava  da  Paschoa  saiu  o  xeque  de 
seus  paços  e  embarcando  n'uma  zavra  ou  alma- 
dia,  encaminhou-se  para  onde  já  Vasco  da  Gama 
o  estava  esperando.  Trajava  o  mouro  suas  ves- 
tiduras mais  opulentas  e  custosas  c  por  mostrar 
sua  grande  majestade  acompanhava-se  de  um  sé- 
quito lustroso  de  seus  cortezáos  e  apaniguados. 
Era  enorme  o  concurso  de  povo,  que  da  praia 
assistia  áquella  extranha  solemnidade.  Ainha  o 
xeque  assentado  n'uma  cadeira  de  espaldar  mui 
rica  e  bem  lavrada.  Um  dos  seus  vassallos  lhe 
tomava  o  sol,  ao  costume  oriental,  com  um  som- 
breiro de  setim  em  uma  haste  dourada.  Um  pa- 
gem, que  ia  junto  d''elle,  levava-lhe  o  terçado 
guarnecido  de  oiro  e  prata.  Os  anafis  e  as  bu- 
zinas, que  trazia  no  zambuco,  tocavam  alegre- 
mente e  em  bom  concento.  Estava  ali  Vasco  da 
Gama  vestido  com  suas  galas  de  maior  primor 
e  louçania,  com  doze  portuguezes  dos  principaes 
e  de  trajo  mais  vistoso,  n^um  batel  adornado  de 
toldos   e  bandeiras.   E    em  chegando    o  mouro 

junto  do  batel,  logo  para  elle  se  passou  por  estar 

II 
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mais  perto  do  capitáo-mór  c  lhe  fez  tão  rendi- 
dos c  ceremoniosos  acatamentos,  como  se  a 
Vasco  da  Gama  o  tivera  por  egual  na  grande- 
za e  majestade. 

Então  estiveram  praticando  um  bom  espaço 
inquirindo  o  xeque  novamente  a  respeito  de 
Portugal  e  do  seu  rei,  cujo  nome  rogou  lhe  dis- 
sessem por  escripto.  Instou  de  novo  pedindo 
a  A^asco  da  Gama,  que  fosse  com  elle  hospe- 
dar-se  nos  seus  paços  e  folgar  por  algum  tem- 
po, repousando  dos  trabalhos  de  tão  áspera  via- 
gem. 

O  capitão-mór,  porque  mais  captivasse  o  co- 
ração do  xeque,  e  lhe  mostrasse  a  grandeza  da 
sua  alma,  mandou  buscar  os  mouros,  que  apre- 
sara, e  livres  os  restituiu  ao  seu  soberano. 
Mostrou-se  o  rei,  quanto  podia  ser,  agradecido 
e  jubiloso  com  esta  bizarria.  Tendo  firmado  a 
paz  com  ARISCO  da  Gama  em  palavras  compla- 
centes e  amigáveis,  andou  o  mouro  em  seu  zam- 
buco  rodeando  os  navios  portuguezes,  que  fes- 
tivamente salva\am  com  muitas  bombardadas, 
as  quaes  com  o  seu  estrondo  traziam  assom- 
brada a  gente  de  Melinde.  E  andando  o  xeque 
vendo  a  nossa  frota,  tomou  Vasco  da  Gama  oc- 
casião  para  levantar  ás  nuvens  a  grandeza  e  po- 
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der  de  Portugal,  cujo  rei  tinha  tanta  artilhcria  e 
tantas  naus  maiores  do  que  as  presentes,  que 
poderia  com  ellas  alastrar  os  mares  da  índia,  e 
ajudar  os  soberanos  de  Melinde  contra  os  seus 
mais  poderosos  inimigos. 

Despedido  Vasco  da  Gama  do  xeque  de  Me- 
linde voltaram  os  portuguezes  aos  navios,  aonde 
o  mouro  continuou  a  enviar  refrescos  e  recados 
como  quem  significava  o  seu  bem-querer.  Pedira 
o  xeque  ao  capitão-mór  que,  pois  os  preceitos 
do  seu  rei  lhe  prohibiam  ir  a  terra,  mandasse 
dois  portuguezes  á  cidade,  os  quaes  podesse 
em  seus  paços  receber  e  hospedar  com  honra  e 
gasalhado,  deixando  como  reféns  a  um  filho  seu 
e  ao  caciz  ou  sacerdote  principal. 

Consentiu  Vasco  da  Gama  no  pedido.  Levou 
o  mouro  comsigo  os  portuguezes.  No  outro 
dia  Vasco  da  Gama,  por  dar  ao  xeque  nova 
mostra  de  quanto  lhe  estava  agradecido  do  bom 
trato,  foi  com  o  capitão  Nicolau  Coelho  em  seus 
bateis  bem  artilhados  e  andou  ao  longo  da  mar- 
gem dando  vista  á  povoação,  a  cuja  praia  o  povo 
concorrera  em  grande  turba.  Então  veiu  nova- 
mente o  xeque  ao  batel  de  Vasco  da  Gama,  tor- 
nando-lhe  a  rogar  com  grandes  veras  e  instan- 
cias amoraveis  que  se  dignasse  de  ir  visital-o  nos 
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seus  paços.  Outra  vez  se  desculpou  o  capitão- 
mór  com  muito  agradecimento  e  urbanidade.  E 
despedidos  os  dois  com  vivas  demonstrações  de 
sincera  paz  e  amisade  voltou  A^asco  da  Gama  ao 
seu  navio. 

N'este  ponto  a  narração  de  Gaspar  Corrêa 
diífere  inteiramente  das  que  traçaram  os  demais 
historiadores.  Emquanto  estes  são  concordes  cm 
afíirmar  que  ^'asco  da  Gama  se  recusou  com 
desculpas  mui  cortezes  a  sair  pessoalmente  na 
cidade,  o  auctor  das  Lendas  deixou  n^ellas  con- 
signado o  que  vamos  referir. 

Sendo  grandes  e  porfiadas  as  instancias,  com 
que  o  rei  de  Melinde  apertava  a  Vasco  da  Ga- 
ma para  que  em  terra  se  avistassem  e  concluis- 
sem  os  tratos  de  paz  e  alliança,  teve  o  capitão- 
mór  conselho  com  seu  irmão  Paulo  da  Gama 
sobre  o  que  haveriam  de  fazer.  Ponderou-lhe 
que  assim  como  no  mar  a  cada  instante  arrisca- 
vam suas  vidas,  assim  era  bem  que  em  terra, 
por  dever  do  seu  encargo,  egualmente  as  pozes- 
sem  á  ventura  em  poder  de  mouros  e  de  gen- 
tios. Mas  porque  elle  Vasco  da  Gama  era  o 
mais  novo  dos  irmãos,  cumpria  que  fosse  elle  a 
ver-se  em  Melinde  com  o  rei,  e  que  Paulo  da 
Gama,   por  ser   de  maior  auctoridade   e    mais 
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conselho,  ficasse  em  os  navios.  E  assentando 
conformes  n^esta  resolução,  se  abraçaram  os 
dois  animosos  capitães  com  muitas  mostras  de 
amoravel  affecto  e  irmandade,  e  com  lagrimas 
e  vozes  de  sincero  sentimento.  Mandou  comtudo 
Vasco  da  Gama  outra  vez  com  palavras  de  cere- 
monia  e  cortezia,  desculpar-se  com  o  xeque  de 
não  desembarcar,  allegando  novamente  a  ex- 
pressa prohibição,  que  trazia  do  seu  rei.  E  en- 
viou-lhe  de  presente  uma  peça  de  gran  e  outra 
de  setim,  e  um  grande  espelho  dourado  feito 
em  Flandres,  fechado  com  suas  portas  de  for- 
moso lavor  e  artificio.  Com  este  mimo  se  ale- 
grou o  rei  sobremaneira  e  mais  os  seus  pala- 
cianos, que  não  se  cansavam  de  admirar  o 
espelho  e  as  pinturas,  de  que  estava  guarnecido. 

Mandou  então  o  rei  dizer  que  pois  Vasco  da 
Gama  não  podia  vir  a  terra,  ao  menos  lhe  en- 
viasse um  dos  seus  homens,  a  quem  no  seu 
palácio  podesse  hospedar  e  receber.  • 

Desejando  o  capitão-mór  comprazer  com  o 
desejo  do  soberano  por  mais  se  confirmar  na 
sua  graça,  resolveu  mandar  Nicolau  Coelho, 
que,  na  phrase  de  Gaspar  Corrêa,  era  homem 
hcm  disposto  e  de  boa  fi;entile-{a  e  avisado  no 
di{er. 
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Chegado  aos  paços  de  Melindc,  onde  o  rei  o 
recebeu  sentado  em  sua  cadeira  majestática,  la- 
vrada de  oiro  e  marcrietes  de  marfim,  o  inqui- 
riu miudamente  sobre  as  cousas  de  Portugal. 

Nicolau  Coelho,  industriado  por  Vasco  da  Ga- 
ma, e  seguindo  o  mesmo  teor  de  encarecer  com 
h3'perbolicas  e  fabuladas  maravilhas  a  grandeza 
e  poder  da  sua  pátria,  lhe  respondeu  que  o  seu 
rei  tinha  como  Deus  o  nome  de  Manuel,  era  o 
maior  senhor  de  christaos  em  todo  o  mundo, 
trazia  muitos  mil  homens  de  cavallo  em  guerra 
com  os  que  recusavam  obedecer-lhe;  no  mar 
tinha  sempre  duzentas  naus,  e  era  táo  rico  e  tão 
poderoso  que  das  rendas  cobradas  nas  cidades 
e  villas  innumeraveis  do  seu  reino  mettia  em 
cada  lua  no  thesouro  duzentos  mil  cruzados,  do 
que  lhe  sobejava  dos  seus  gastos. 

Contou  Nicolau  Coelho,  se  cremos  no  que 
diz  Gaspar  CorrGa,  outras  muitas  imaginações 
ao  que  elle  suppõe  crendeiro  potentado  de  Me- 
linde,  o  qual  por  mostra  do  seu  contentamento 
presenteou  o  ousado  fabulador  com  dois  pannos 
brancos  muito  finos  e  dois  de  seda  de  cores 
adornados  com  seus  cadilhos  de  oiro,  e  um 
annel  com  pedra  azul,  miíi  formoso  de  ver,  do 
qual  seria  provavelmente  a  gemma  uma  saphvra. 
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Tão  confiado  ficou  Vasco  da  Gama  na  bene- 
volência e  amisade  do  régio  musulmano,  que 
ainda  outras  vezes  mandou  a  terra  a  Nicolau 
Coelho,  e  o  rei  correspondeu  á  cortezia  do  ca- 
pitão-mór,  enviando-lhe  copiosos  refrescos  para 
elle  e  para  a  demais  gente  dos  navios. 

Com  a  visita  de  Nicolau  Coelho  tomou  o  rei 
seguro  fundamento  para  apertar  mais  e  mais 
com  Vasco  da  Gama,  instando  para  que  se  fosse 
a  avistar  com  elle  em  seu  palácio,  porque  se  não 
se  vissem  e  f aliassem  não  seria  nada  bem  feito 
por  mensageiros. 

E  agora,  depois  de  ir  a  terra  Nicolau  Coelho, 
que  na  versão  de  Gaspar  Corrêa  se  realisa  o 
primeiro  colloquio  de  Vasco  da  Gama  e  do  rei 
de  Melinde,  indo  ambos  encontrar-se  a  meia  dis- 
tancia da  praia  e  dos  navios. 

Iam  os  dois  Gamas  trajando  as  suas  mais  ri- 
cas e  lustrosas  louçainhas,  cada  um  em  seu  ba- 
tel empavesado,  assentados  em  cadeiras  guarne- 
cidas de  velludo  carmesim,  sobre  alcatifas  e 
alambeis,  e  levava  cada  batel  dois  berços,  que 
assim  eram  appellidadas  certas  pecas  de  calibre 
inferior  ao  das  bombardas,  e  dois  bombardeiros 
para  servirem  a  artilheria. 

Então   concluíram  e  juraram  os  portuguezes 
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e  O  rei  o  seu  pacto  de  paz  e  alliança  com  pala- 
vras muito  encarecidas  e  solemnes. 

E  porque  nada  falte  no  reconto  de  Gaspar 
Corrêa  para  dar  a  estas  vistas  a  feição  cavallei- 
rosa  das  novellas  andantescas,  refere  o  chro- 
nista  imaginoso  o  seguinte  episodio  singular. 

Tomando  Vasco  da  Gama  de  dentro  de  uma 
caixa  uma  espada  de  riquíssimo  lavor,  primo- 
rosamente cinzelada  e  guarnecida  de  oiro  e  es- 
malte, e  uma  lança  de  ferro  dourado,  e  uma 
adarga  lavrada  de  lio  de  oiro  e  forrada  de 
setim,  a  apresentou  da  parte  de  el-rei  D.  Manuel 
ao  seu  bom  irmão  e  amigo  o  xeque  de  Melinde, 
dizendo-lhe  que  era  este  o  costume  do  monar- 
cha  portuguez  a  algum  no\o  soberano,  com 
quem  se  lia\"a  em  reciproca  amisade,  por  que 
(são  palavras  de  Gaspar  Corrêa)  com  a  espa- 
da se  gwiJia  a  mor  honra  do  mundo,  que  é  a 
cavallaria,  e  quem  quebra  amisade,  que  toma, 
dando  a  espada,  fica  com  sua  honra  perdida 
para  sempre^. 

Depois  doeste  passo  conta  o  auctor  das  Lendas 
successos.  que  não  deixaram  memorados  os  ou- 
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tros  escriptores  das  cousas  da  índia.  Tornando  o 
rei  de  Melinde  a  urírir  com  instancias  amigáveis 
OS  capitães  a  que  fossem  a  terra  ver-se  com  elle, 
então  Vasco  da  Gama,  em  batel  bem  ataviado  e 
apercebido,  lhe  foi  fazer  uma  solemne  visitação, 
levando  comsigo  doze  homens  da  sua  compa- 
nhia. E  sendo  na  praia  recebido  pelos  princi- 
paes  senhores  da  corte  de  Melinde,  se  encami- 
nhou em  meio  d''elles  e  por  entre  grossa  multidão 
aos  paços  do  monarcha,  onde  largamente  se  de- 
morou em  trato  affectuoso.  Prometteu  o  rei 
dar  a  Vasco  da  Gama  os  pilotos,  que  fossem 
guiando  a  frota  a  Calecut,  onde  carregasse  em 
suas  naus  a  pimenta  e  outra  especiaria,  e  quan- 
tas mercadorias  se  deparavam  n^aquelle  grande 
empório  do  Oriente. 

Por  mostrar  ao  navegante  portuguez  o  muito 
que  prezava  a  sua  conversação  e  amisade,  por- 
tiou  com  elle  o  mouro  a  que  n''aquelle  dia  jan- 
tasse á  sua  mesa,  e  escusando-se  ^'asco  da 
Gama  com  as  já  costumadas  cortezias,  voltou 
novamente  á  sua  nau. 

Sabida  a  escassez,  que  de  mantimentos  se  pa- 
decia na  armada,  enviou  logo  o  rei  de  Melinde 
grande  copia  de  provisões  já  preparadas,  as 
quaes  constavam  de  gallinhas  cozidas  em  arroz, 
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e  de  carneiros  variamente  condimentados,  e  bo- 
los, c  fructas  c  verduras  em  tanta  quantidade 
que,  diz  o  ingénuo  historiador,  fartaram  a  toda 
a  gente  dos  navios. 

Vasco  da  Gama,  por  se  não  mostrar  menos 
dadivoso  que  o  hospitaleiro  musulmano,  logo  da 
sua  nau  lhe  remetteu  entre  duas  bandejas  de  pra- 
ta, deliciosas  peras  de  conserva,  com  que  o  rei 
muito  folgou. 

E  com  estas  confirmadas  e  já  seguras  amisa- 
dcs  entre  Vasco  da  Gama  e  o  melindano  tive- 
ram os  portuguezes  grande  jubilo,  e  na  phras'e 
de  Gaspar  Corrêa  «todos  davam  muitos  louvo- 
res a  Nossa  Senhora  pelos  trazer  a  tão  bom  rei 
e  encaminhar  no  bom  caminho,  em  que  estavam, 
pelo  que  lhes  convinha  com  el-rei  ter  todo  o 
cumprimento  e  avondanças  de  amisade,  que  elle 
quizesse . .  .  .  e  mostrar  a  el-rei  a  muita  confian- 
ça, que  nelle  tinham  e  sempre  irem  a  terra, 
quando  elle  os  chamasse  e  não  saírem  nada  de 
sua  vontacie». 

Segundo  a  versão  de  Gaspar  Corrêa  tiveram 
os  portuguezes  de  aprazar  para  d'ahi  a  três  me- 
zes  a  continuação  da  sua  derrota,  e  n^este  es- 
paço fizerani  aos  navios  o  fabrico,  de  que  esta- 
vam necessitados. 
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Convalcciam  os  doentes  cm  terra  nas  cerca- 
nias da  cidade,  onde  havia  culturas  mui  viçosas 
e  aguas  mui  saudáveis. 

Frequentavam  os  capitães  n^este  intervallo 
o  régio  alcaçar,  e  o  rei  saía  com  elles  a  mos- 
trar a  povoação,  e  com  elles  a  resfolegar  n"uma 
grande  quinta  ou  horta,  que  servia  a  seu  des- 
porto e  recreação  nas  horas  de  ócio.  Com  esta 
crescente  familiaridade  nasceu  no  animo  do  rei  o 
desejo  de  visitar  as  naus  dos  portuguczes.  Dispo- 
zeram-se  e  aperceberam-se  os  navios  o  melhor, 
que  ser  podia,  para  receber  a  visita  do  benevo- 
lente potentado. 

Appareciam  os  navios  enfeitados  e  engalana- 
dos como  de  festa,  coni  bandeiras  e  galhardetes, 
e  muitos  ramos  e  perfumes,  e  toldos  feitos  de 
pannos  de  Flandres  com  figuras,  e  vistosos  ta- 
pizes  e  alambéis. 

Estavam  as  armas  todas  mui  concertadas  e 
brilhantes  e  pelos  cabides  arrumadas  as  lanças 
de  ferros  mui  luzcn-tes,  e  as  espadas  nuas  pen- 
duradas, e  as  couraças  de  louvor  artificioso  dis- 
postas em  panóplias  refulgentes.  Na  tolda  estava 
posta  uma  copeira  ou  aparador,  que  sopesava 
riquíssima  baixella. 

Saíram  os  capitães  cm  seus  bateis,  e  n^aquelle 


1:^2  VARÕES  ILLUSTRES 


onde  ia  Paulo  da  Gama,  pozeram  uma  ca- 
deira de  grande  preço,  guarnecida  de  velludo 
carmezim  com  seus  pregos  de  prata  e  franja  de 
oiro.  E  o  batel,  custosamente  alcatifado,  levava 
na  proa  um  guião  farpado  de  damasco  branco 
e  vermelho,  tendo  por  insignia  a  cruz  da  ordem 
de  Christo.  Chegados  a  terra  os  capitães  rece- 
beram no  batel  o  rei  de  Melinde,  que  logo  se 
encaminhou  aonde  as  naus  estavam  fundeadas. 
Salvou-lhe  a  artilheria  e  tocaram  as  trombetas 
portuguezas  e  os  instrumentos  melindanos  com 
estrépito  grande  e  festival. 

Em  mesa  sumptuosamente  apparelhada,  com 
sua  toalha  de  Flandres  de  tela  preciosa,  serviu 
Vasco  da  Gama  ao  rei  de  Melinde  uma  boa  re- 
feição de  muitas  conservas,  doces  e  amêndoas, 
confeitos  e  azeitonas.  O  monarcha,  admirando 
a  magnificência,  com  que  o  hospedavam  os  capi- 
tães, e  com  os  olhos  enlevados  na  baixella  ap- 
paratosa  dizia  para  os  seus  próceres  e  corte- 
zãos :  «Se  estes  homens  se  servem  de  prata,  seu 
rei  se  não  servirá  senão  com  oiro». 

Eram  as  azeitonas  sobretudo  o  que,  no  dizer 
de  Gaspar  Corrêa,  deliciava  a  gula  e  o  appetite 
dos  fidalgos  melindanos. 

Terminada  a   collação,  "\'asco  da  Gama  deu 
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agua  ás  mãos  ao  rcgio  hospede  n'uma  bacia  de 
prata  de  formosa  cinzcladura  com  um  gomil  de 
não  menor  valor  e  artificio,  e  uma  toalha  com 
lavores  c  ornatos  de  oiro.  E  era  tal  o  peso  do 
vaso  e  cio  gomil,  que  o  mouro,  com  ser  corpu- 
lento e  alentado,  a  muito  custo  pôde  levan- 
tal-os,  segurando-os  com  ambas  as  mãos. 

Para  que  o  rei  conhecesse  a  opulência  e  bi- 
zarria dos  portuguezes,  lhe  deu  A^asco  da  Gama 
de  presente  estas  peças  de  prata,  que  deviam 
ser  de  grande  riqueza  e  curiosidade,  se  acredi- 
tarmos nas  encarecidas  expressões  de  Gaspar 
Corrêa.  Fez-se  o  rei  ceremonioso  em  acceital-as, 
mas  disse-lhe  o  capitão-mór  ser  costume  portu- 
guez  que  de  peças,  que  serviram  a  um  rei,  nin- 
guém mais  se  podesse  aproveitar.  E  mais  lhe 
mandou  a  cadeira  sumptuosa,  em  que  estivera 
assentado  em  sua  nau. 

Pareceu  aos  capitães  que  apesar  de  roborada 
a  alliança,  por  melhor  a  segurar,  seria  bom  gran- 
gear  também  a  benevolência  dos  privados  e  con- 
selheiros do  soberano.  Enviaram  a  cada  um  dos 
três  ministros  ou  regedores,  que  entendiam  nos 
negócios  da  fazenda  de  terra  e  do  mar,  e  da  jus- 
tiça, uma  peita,  c^ue  para  ministros  africanos, 
menos  ambiciosos  que  os  seus  confrades  euro- 
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pcus,  seria  elHcacissima  a  dobrar-lhcs  as  vonta- 
des. 

Consistia  o  presente  de  cada  qual  em  cinco 
cevados  de  setim  amarello,  e  outros  cinco  de 
ruão  de  vello  verde,  e  quatro  barretes  de  gran, 
com  o  que  muito  folgaram  os  secretários  de  es- 
tado e  com  grande  contentamento  foram  mostrar 
ao  seu  senhor  estes  novos  documentos  da  libe- 
ralidade portugueza.  E  o  rei,  como  quem  pro- 
fessava a  opinião  de  que  somente  com  dadivas 
e  regalos  se  conquistam  corações  e  alhanam  as 
emprezas,  exclamou  com  grande  complacência 
que  nada  faltaA'a  aos  portuguezes  para  acabarem 
a  seu  talante  tudo  quanto  quizessem  emprchen- 
der.  Depois  d'isto  convidou  os  capitães  com  um 
grande  banquete  nos  seus  paços.  E  em  quanto 
se  demjoraram  em  Melinde,  Vasco  da  Gama  e  os 
companheiros  iam  visitar  o  bom  soberano,  o  qual 
tão  cioso  se  mostrava  da  amisade  e  convivência 
com  os  seus  hospedes,  que  todos  os  dias  os  que- 
ria ver  junto  de  si.  Pediu-lhes  que  na  volta  an- 
corassem no  seu  porto  para  que  podesse  enviar 
ao  novo  amigo  e  irmão,  o  rei  de  Portugal,  as 
cartas,  em  que  lhe  queria  assegurar  a  mais  in- 
quebrantável amisade. 

A  estas  singulares  e  extranhas  familiaridades 
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entre  os  navegantes  portuguezes  e  o  soberano  de 
Melindc,  não  se  acha  nem  sequer  a  minima  allu- 
sáo  nos  que  poderíamos  chamar  os  escriptores 
canónicos,  e  auctorisados  dos  feitos  portuguezes 
no  Oriente.  Conformam  todos  elles  em  dizer  que 
nunca  ^'asco  da  Gama  consentiu  em  sair  cm 
terra  a  visitar  o  potentado. 

Os  Lusíadas,  afora  o  seu  grande  valor  poé- 
tico, cifram  em  grande  parte  do  seu  contexto  a 
historia  da  primeira  viagem  portugueza  á  índia 
oriental,  e  conformam  na  summula  e  sequencia 
dos  successos  com  as  narrações  dos  principaes 
historiadores. 

O  Gamões,  cuja  phantasia  era  opulenta  e  inex- 
haurivel  no  tecer  e  exornar  a  teia  esthetica  do 
seu  poema,  foi  ao  mesmo  tempo  escrupuloso 
em  accingir-se  ao  que  a  respeito  da  expedição  a 
Galecut  lera  nos  antecedentes  escriptores,  ou  po- 
derá colligir  da  tradição.  E  nós  vemol-o  figurar 
o  encontro  de  Vasco  da  Gama  com  o  rei  de  Me- 
linde  a  bordo  de  um  batel,  em  vez  de  conduzir 
o  forte  capitão  aos  paços  do  soberano'. 


I  Mas  dcspois  de  ser  tudo  ja  notado 
Do  generoso  Mouro  que  pasmava 
Ouvindo  o  instrumento  inusitado, 
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O  Gama,  sempre  no  barquinho,  onde  recebe 
o  melindano,  lhe  está  narrando  a  historia  de  Por- 
tugal durante  náo  menos  de  três  cantos'.  E  seria 
certamente  mais  verosimil  que  o  poeta  desse 
por  theatro  ao  immenso  discurso  do  immortal 
aventureiro  a  repousada  estancia  dos  régios  apo- 
sentos, onde  folgadamente,  á  similhança  do 
troyano  nos  paços  da  rainha  de  Carthago,  pode- 
ria estender  por  largas  horas  a  sua  brilhante, 
mas  dilTusa  narração.  E  plausível  que  o  poeta 
preferisse  á  singela  versão  de  Barros  e  Casta- 
nheda a  lenda  cavalleirosa  e  romanesca  de  Gas- 
par Corrêa,  se  por\"entura  andasse  n^aquelle 
tempo  em  tradição. 

Deixadas  as  phantasias  de  Gaspar  Corrêa, 
atemos  novamente  a  narração,  conforme  aos  his- 
toriadores. Ao  passar  o  capitão-mór  junto  ás 
naus  dos  Índios  guzarates,  que  diziam  ser  chris- 


Quc  tamanho  terror  em  si  mostrava; 
Mandava  estar  quieto  e  ancorado 
N'agua  o  batel  ligeiro  que  os  levava, 
Por  fallar  de  vagar  c"o  forte  Gama 
Nas  cousas  de  que  têe  noticia  e  fama. 

(>AMÕES,  l.llSld.í.   II,    107. 

í  Camões,  Liisiad..  111,  iv  e  v. 
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tãos,  saudaram  festivamente  com  tiros  de  bom- 
barda, entoando  voz  em  grita  estas  palavras: 
Christe,  Christe.  Alguns  doestes  homens  vieram 
visitar  a  nau  de  Paulo  da  Gama,  onde  esta- 
va seu  irmão  e  ou  fossem  na  verdade  chris- 
tãos  nestorianos  dos  que  chamavam  de  S.  Tho- 
mé'  ou  fossem  baneanes  de  Cambaya,  como 
escreve  João  de  Barros^  quiz  Vasco  da  Gama 
experimental-os  em  sua  fé,  e  mostrou-lhes  um 
retabolo,  onde  estava  debuxada  a  imagem  da 
Virgem  tendo  nos  seus  braços  Jesu  Christo  ao 
pé  da  cruz  e  junto  de  si  as  figuras  dos  após- 
tolos. 

Os  Índios  vendo  o  painel  logo  se  prostraram 
adorando-o  com  grande  veneração.  Vieram  mais 
uma  e  outra  vez  á  nau  5.  Rafad  a  render  culto 
á  mãe  do  Redemptor,  e  levar-lhe  por  oblata 
diversas  especiarias. 

Um  dos  que  n'estas  visitações  se  avistaram 
com  Vasco  da  Gama,  era  um  piloto  guzarate, 
que   havia   nome    Malemo   Cana,  segundo    lhe 


1  Roteiro,  pag.  4G-47.  —  Castanh.,  ií^/i7.   do  descobr.  e 
conq.  da  Índia,  liv.  i,  cap.  xi  e  xii. 
-  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  vi. 
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chama  João  de  Barros',  ou  Ganaqua,  na  versão 
de  Gastanhcda%  ou  também  Malemocanaqua, 
conforme  escreve  Damião  de  Goes^.  Tanto  se 
agradou  o  guzarate  do  acolhimento,  que  lhe  fez 
Vasco  da  Gama  e  da  boa  feição  dos  portuguezes, 
que  por  sua  própria  inclinação  e  tambeni  por 
contentar  o  xeque  de  Mclinde,  se  olTereceu  a 
conduzir  até  á  índia  a  frota  portugueza.  Sau- 
dou Vasco  da  Gama  a  sua  fortuna,  que  depois 
de  tantas  contradicções  lhe  deparara  finalmente 
o  que  andara  ancioso  procurando,  —  um  piloto, 
em  quem  podesse  pôr  inteira  fé. 

E  discreteando  com  elle  em  longa  pratica 
sobre  as  cousas  da  navegação,- — e  aqui  se  de- 
monstra mais  uma  vez  que  Vasco  da  Gama  era 
professo  na  arte  de  marear,  —  e  mostrando-lhe, 
como  se  fora  grande  e  preciosa  novidade,  os  as- 
trolábios, de  que  usava  em  tomar  as  suas  altu- 


1  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  vi. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 

XII. 

3  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel  part.  i,  cap.  xxxvm, 
foi.  26. 0  verdadeiro  nome  era  Cana,  e  a  palavra  Malemo  ou 
correctamente  Moallcm,  prefixa  ao  nome  valia  tanto  co- 
mo se  em  nossa  linguagem  disséramos  o  mestre  (lana. — 
eschcl,  Gesch.  der  Erdk.,  pag.  i33. 
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ras,  o  perito  mareante  oriental  longe  de  assom- 
brar-se,  lhe  appresentou  uma  carta  hydrographica 
da  índia,  feita  pelo  systema  das  cartas  planas 
ou  de  projecçiÃo  cylindrica,  com  meridianos  e 
parallelos,  mais  perfeita  e  mais  simples  que  os 
mappas  europeus,  sem  a  confusa  complicação 
de  rumos  numerosos.  Egualmente  lhe  fez  ver 
um  instrumento  especial  destinado  a  substituir 
nas  observações  da  astronomia  náutica  a  bales- 
tilha  usada  pelos  portuguezes'.  Certificado  Vas- 
co da  Gama  do  saber  e  experiência  do  piloto, 
mais  se  confirmou  na  esperança  de  que  desde 
agora  lhe  seria  já  empreza  fácil  o  franquear  o 
immenso  golfo,  que  ainda  o  separava  da  costa 
do  Malabar. 

Antes  que  deixasse  o  porto  de  Melinde,  com 
permissão  do  xeque  implantou  Vasco  da  Gama 
um  padrão,  que  chamou  do  Espirito  Santo.  E  a 
24  de  abril  desferiu  as  velas  e  endireitou  o  rumo 
á  índia,  a  que  estava  cada  vez  mais  impaciente 
de  chegar. 

A  poucos  dias  de  viagem  descobriram  nova- 
mente os  portuguezes  a  estrella  polar,  que  du- 
rante longos  mezes  lhe  ficara  sempre  abaixo  do 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  vi. 
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horizonte.  A  17  de  maio,  ao  cabo  de  vinte  e 
três  dias,  em  que  nunca  avistaram  ilha  ou  con- 
tinente e  em  que  segundo  a  estima  haveriam 
navegado  obra  de  setecentas  léguas',  viram 
uma  terra  alta  e  quando  veiu  a  noite  fez-se  a 
frota  ao  rumo  de  sul  sueste-  para  alongar-se  do 
litoral.  No  domingo  20  de  maio  descobriu  o  pi- 
loto Malemo  Cana,  que  estavam  os  navios  á 
vista  de  Calecut  e  com  grande  alvoroço  o  foi 
dizer  a  Vasco  da  Gama,  pedindo-lhe  as  alviça- 
ras.  Logo  em  todos  os  navios  foi  o  Jubilo  in- 
dcscriptivel,  e  mandou  o  capitão-mór  que  se 
dessem  graças  a  Deus  por  havel-os  conduzido 
a  salvamento  ao  porto  desejado. 

Entoaram  os  portuguezes  a  Salve  Rainha  e  fi- 
zeram tantas  mostras  de  alegria,  como  se  já  ti- 
vessem dado  á  empreza  o  fim  glorioso,  a  que 
aspiravam.  í^aquelle  mesmo   dia  surgiu  A^asco 


1  O  Roteiro,  pag.  5o,  diz  seiscentas  pelo  menos;  Cas- 
tanheda, Hist.  do  descob.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xiii, 
escreve  setecentas  e  cincoenta ;  Barros,  Dccad.,  i,  liv.  iv, 
cap.  VI,  refere  setecentas,  que  é  o  numero  mais  próximo 
da  media  de  todos  três. 

2  Este  é  o  rumo  dado  pelo  Roteiro,  pag.  5o.  Casta- 
nheda tem  sueste.  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XIII. 
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da  Gama  defronte  de  um  logar,  que  os  historia- 
dores chamam  Capocate  ou  Capúa,  duas  léguas 
abaixo  de  Calecut,  e  d'ali  lhes  serviram  de  guia 
até  á  cidade  uns  pescadores,  que  ao  ver  os  na- 
vios portuguezcs  logo  a  elles  acudiram  a  vende- 
rem os  productos  do  seu  trafico. 


CAPITULO  VII 

EM    CALECUT 

Esta  he  por  certo  a  terra,  que  buscaes 
Da  verdadeira  índia,  que  apparcce, 
E  se  do  mundo  mais  não  desejaes, 
Vosso  traballio  longo  aqui  fenece. 
Camões,  Lusiad.,  vi,  93. 

Assim  como  o  poeta  phantasiou,  assim  tam- 
bém creria  porventura  Vasco  da  Gama  que 
eram  concluídos  os  trabalhos,  apenas  seus  olhos 
haviam  dado  na  terra  desejada.  Era  Calecut 
o  término  da  longa  e  trabalhada  navegação. 
Agora  podia  exclam.ar  com  altivo  contenta- 
mento, que  pozera  o  fecho  á  mais  aventurosa 
e  dilatada  viagem  marítima  de  quantas  se  ha- 
viam no  mundo  emprehendido  a  contar  do 

primeiro  que  no  mundo 
INas  ondas  vela  poz  em  secco  lenlio. 

Tudo  quanto  na  antiguidade  haviam  feito  os 
mais  ousados  navegadores,  era  nada  em  parai- 
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Iclo  com  esta  cmprcza  ambiciosa  de  circumna- 
vegar  a  peninsula  africana  c  cortando  o  immen- 
so  golfo,  que  a  separa  da  costa  do  Malabar, 
chegar  á  vista  da  cidade  famosa,  onde  se  julga- 
vam accumuladas  n\im  empório  inexhaurivel 
todas  as  riquezas  do  Oriente.  E  Calecut  era 
para  os  europeus  d'aquelle  tempo  como  que  o 
paraíso  terreal  e  a  suprema  bemaventurança 
nos  sonhos  commerciaes.  Era  a  capital  do  Sa- 
morim  uma  das  cinco  grandes  metrópoles  do 
trato  mercantil  n^iquelle  tempo. 

Se  durante  a  edade  media  não  a  tinha  Marco 
Polo  mencionado,  outro  não  menos  celebrado 
viajante,  o  marroquino  Ibn  Batuta,  alguns  an- 
nos  depois  do  aventureiro  veneziano,  a  encareceu 
como  terra  de  grande  commercio  e  povoação. 
Com  o  grande  concurso  de  mercadores  árabes 
florecia  e  prosperava  Calecut  entre  todos  as  ci- 
dades litoraes  do  Malabar. 

Ali  era  então  a  escala  e  o  empório  de  toda  a 
especiaria.  Ali  vinham  de  toda  a  parte  os  navios 
e  as  frotas  a  prover-se  das  fazendas  e  mercan- 
cias do  Oriente.  Ali  se  deparava  em  grande 
copia  e  \^ariedade  a  pimenta,  o  cravo  e  a  ca- 
nella,  a  maça,  a  noz  moscada,  os  aljôfares,  as 
pérolas,  a  mais  preciosa  pedraria,  a  campho- 
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ra,  o  almíscar,  os  fragrantes  lenhos  de  águiki  e 
de  sândalo,  as  lacas  e  charões,  as  porcelanas, 
os  cofres,  os  marfins,  os  artefactos  de  mais  custo 
c  formoso  lavor  de  toda  a  China,  os  tecidos  va- 
liosos de  seda  e  fio  de  oiro,  os  brocados  e  bro- 
cadilhos,  as  grans,  escarlatas  e  tapeçarias  de 
grande  preço  e  debuxo  primoroso,  alem  de 
muita  somma  de  outras  mercadorias,  que  fa- 
ziam de  Calecut  uma  feira  universal. 

Ostentava-se  a  povoação  aprazível  e  risonha, 
porque  a  sua  casaria,  ainda  que  não  de  sum- 
ptuosos edifícios,  apparecia  derramada  em  gran- 
de espaço  e  cercada  de  jardins  deliciosos,  de 
hortas  viridentes  e  de  bosques  adensados  de 
arecas  e  de  palmeiras,  e  refrescada  por  aguas 
de  singular  suavidade.  Quem  depois  de  tão  ár- 
dua, perigosa  e  cansada  navegação  não  haveria 
de  cuidar  que  ali  folgaria  finalmente  de  suas 
passadas  incommodidades  e  como  em  terra  de 
costumes  policiados  e  urbanos,  teria  hospitaleiro 
gasalhado? 

N"'estes  pensamentos  estaria  occupado  ^"asco 

da  Gama,  quando  surto  á  vista  de  Calecut  se 

dispunha  a  noticiar  ao  soberano  ou  Samorim  a 

sua  chegada  e  com  elle  concluir  os  seus  pactos 

de  lianca  e  trato  mercantil. 

i3 
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Aportara  a  armada  portugueza  a  Calecut  a 
tempo,  cm  que  era  inverno  nVquellas  latitudes 
e  por  isso  estava  o  porto  quasi  desoccupado 
de  navios  extrangciros,  que  nos  mezes  de  verão 
acudiam  em  multidão  innumeravel.  Ninguém 
esperava  de  certo  eni  Calecut  que  em  sasao 
tão  avessa  aos  mareantes  e  fora  da  própria 
quadra  das  monções,  ali  viessem  fundear  navios 
procedidos  de  regiões  ignotas  ou  distantes.  Era 
pois  grande  o  assombro  na  gente  da  cidade  e 
picava-a  sobremaneira  a  curiosidade  impacien- 
te, de  saber  quaes  eram  e  d*onde  vinham  nave- 
gando. 

Tudo  era  extranho  e  singular  n'aquella  im- 
provisa apparição;  o  tempo  inopportuno  e  dis- 
cordante dos  usos  navaes  n'aquellas  marítimas 
paragens;  as  naus  na  feição,  nas  velas,  no  mas- 
same,  na  mareagem,  em  extremo  dissimilhantes 
das  que  ali  se  costumavam.  Era  pois  gente  nova 
e  não  versada  em  navegar  nVquelles  mares. 

Não  estava  menos  ancioso  o  caudilho  portu- 
guez  de  conhecer  a  terra,  aonde  aportara.  E 
pois  da  cidade  ningucni  vinha  até  ás  naus  por 
mandado  de  quem  n'ella  goAcrnava,  entrou  Vãs 
CO  da  Gama  em  pensamentos  de  romper  elle 
o  silencio  e  mandar  recado  ao  rei   de  Calecut- 
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E  ha^■ido  conselho  sobre  este  caso,  despachou 
Vasco  da  Gama  para  irem  á  cidade  ao  piloto 
Malcmo  Cana  e  a  um  dos  portuguc/.es  degrada- 
dos, que  outros  di/em  fora  só'. 

Desembarcados  que  foram  na  cidade,  logo 
principiou  a  juntar-se  em  volta  do  portuguez 
uma  grande  multidão,  a  qual  pela  extranheza 
do  seu  trajo  suspeitara  que  não  seria  mouro, 
como  a  principio  haviam  conjecturado. 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  \ni.  Segundo  a  versão 
do  Roteiro,  pag.  5i,  e  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.da 
índia,  liv.  1,  cap.  xv,  o  degradado  foi  sem  nenhuma  com- 
panhia e  tmha  por  encargo  ver  a  terra  e  experimentar  que 
hospitalidade  lhe  fariam  como  a  christão,  julgando  os  por- 
tuguezes  que  havia  também  christãos  em  Calecut.  Gaspar 
Corrêa  escreve  que  Vasco  da  Gama  se  resolvera  a  mandar 
alguém  a  terra  por  conselho  de  um  mouro,  que  a  bordo 
trazia  por  amigo  e  que  este  fora  quem  levara  a  primeira 
mensagem  do  capitão-mór  ao  rei  de  Calecut  e  que  o 
mouro  foi  acompanhado  por  um  naire,  que  o  soberano 
mandara  em  uma  almadia  a  perguntar  aos  portuguezes 
quem  eram  e  o  que  em  seu  porto  pretendiam.  Gasp. 
Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  parC.  i,  cap.  xvi,  pag.  jS.— 
Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.xxxix,  foi. 
26,  conforma  como  Roteiro  e  Castanheda,  em  contar  que 
Vasco  da  Gama  mandou  á  cidade  somente  o  degradado. 
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Fallavam-lhe  muitos  d'aquelles  homens  cm 
arábigo,  c  o  degradado  portuguez  não  enten- 
dendo uma  só  palavra,  deixava-lhes  frustrada  e 
cada  vez  mais  vehemcnte  a  curiosidade.  Pa- 
ra mais  se  desenganarem,  levaram  os  malaba- 
res o  portuguez  a  casa  de  vários  mouros  extran- 
geiros,  que  andavam  mercadejando  na  cidade. 
E  como  estes  não  podessem  entender-se  com 
o  degradado,  o  conduziram  á  pousada  de  dois 
mouros  naturaes  de  Tunis,  os  quaes  tinham  as- 
sentado em  Calecut  a  sua  morada. 

Um  d''elles,  que  se  chamava  Alonçaide  e  a  que 
os  portuguezes  corrompendo-lhe  o  nome  appel- 
lidaram  Bomtaibo,  fallava  castelhano  e  vira 
muitas  vezes  os  portuguezes  em  Tunis  ou  em 
Oran',  quando  em  tempos  de  D.  João  II  ali 
iam  muitas  vezes  a  fazer  compra  dos  pannos 
chamados  abmbéis  para  resgatar  oiro  na  Mina. 
Apenas  Monçaide  viu  o  degradado,  que  era  se- 
guramente o  mesmo,  a  quem  Gaspar  Corrêa  dá 
o  nome  de  João  Martins  e  conhecendo  que  era 
portuguez,   lhe  disse  em  castelhano:  «,1/  diablo 


I  Castanheda  e  o  Roteiro  dizem  que  em  Tunis;  João 
de  Barros  em  Oran, 


\ 
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que  te  do/!  Quien  te  trajo  acd^?  E  pcdiu-lhe 
noticias  da  sua  viagem  e  do  que  iam  buscar 
a  paragens  tão  remotas.  Respondeu-lhe  o  de- 
gradado que  vinham  em  demanda  de  christaos 
e  de  especiarias,  como  quem  nunca  se  esque- 
cia de  emparelhar  com  o  augmento  e  dilatação 
da  sua  fé  os  proveitos  do  trato  mercantil.  Após 
estes  coUoquios  hospedou  o  mouro  em  sua  casa 
ao  portuguez  e  lhe  deu  de  cear  uns  bolos  de 
farinha  de  trigo  e  por  maior  acepipe  um  pou- 
co de  mel.  Ao  voltar  para  as  naus  o  degra- 
dado, quiz  ir  com  elle  o  mouro  Monçaide,  e 
entrando  na  capitania  á  presença  de  Vasco  da 
Gama  e  dos  outros  capitães,  fazendo  sua  reve- 
rente cortezia,  prorompeu  n''esta  singular  excla- 
mação, segundo  a  versão  de  Gaspar  Corrêa: 
«■Biiena  ventura  os  de  Dios,  que  aqui  os  apor- 
to ' » . 

E  se  damos  credito  a  Castanheda  e  ao  Ro- 
teiro, o  mouro  accrescentou  ainda  estas  pala- 
vras:  «muitos  rubis,  muitas  esmeraldas,  muitas 


1  Roteiro,  pag.  5i.— Castanh., ///5/.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xv. 

2  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvi, 
pag.  79. 
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graças  deveis  dar  a  Deus,  porque  vos  trouxe  a 
terra,  onde  ha  toda  a  especiaria  c  pedraria  c 
toda  a  riqueza  do  mundo'». 

E  depois  esteve  Monçaide  praticando  larga- 
mente com  A'asco  da  Gama  e  lhe  affirmou  que 
sempre  íòra  amigo  dos  portuguezes  e  que  em 
tudo  quanto  coubesse  em  seu  poder,  os  haveria 
de  servir. 

Pcrguntou-lhe  ^'asco  da  Gama  qual  era  a  Ín- 
dole do  rei  de  Calecut,  se  receberia  de  bom  grado 
a  embaixada,  que  lhe  trazia  de  el-rei  de  Por- 
tugal e  se  conviria  em  ministrar-lhe  a  especiaria 
que  desejava  carregar  em  seus  navios.  O  niouro 
o  informou  dizendo  que  o  rei  de  Calecut  era  bom 
homem  e  de  branda  condição,  porém  vanglo- 
rioso c  que  de  certo  admittiria  a  Vasco  da 
Gama  como  embaixador  de  um  rei  extranho, 
mas  que  teriam  os  portuguezes  melhor  e  mais 
seguro  acolhimento,  se  logo  annunciassem  que 
vinham  assentar  trato  mercantil  e  traziam  mer- 
cadoria para  dar  em  retorno  do  que  compras- 
sem, porque  dos  direitos  de  suas  aduanas  deri- 
vava o  mais  grosso  rendimento   de  seu   reino. 


>  Rateiro,  pag.  5i.  —  CasUinh., ///i7.  do  descobr.e  conq 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xv. 
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Muito  folgaram  os  portuguezcs  de  que  a  fortu- 
na lhe  deparasse  em  terra  tão  distante  e  desco- 
nhecida um  homem,  que  fallava  um  idioma  tão 
seu  familiar,  quasi  domestico.  Davam  graças  a 
Deus,  com  vehemcntes  mostras  de  alegria,  ha- 
vendo que  sem  o  feliz  adjutorio  de  Monçaide 
seria  trabalhoso,  senão  inexequível  o  levar  a  bom 
termo  o  principal  da  sua  empreza,  qual  era 
tratar  liança  e  paz  com  o  Samorim.  Logo  de- 
terminou A*asco  da  Gama  deputar  a  Monçaide 
para  que  levando  comsigo  a  Fernão   Martins', 


I  Gaspar  Corrêa,  cujas  narrações  estão  sempre  no  to- 
cante aos  pormenores  em  notável  discordância  com  a 
versão  dos  outros  historiadores,  diz  que  um  João  Martins 
degradado^  que  sabia  hebraico  e  araria,  e  era  christão 
novo  e  homem  de  subtil  entendimento,  fora  mandado  a 
terra,  não  juntamente  com  Monçaide,  mas  com  outro 
mouro,  a  quem  Gaspar  Corrêa  dá  o  nome  de  Dauane,  e 
que  Vasco  da  Gama  trazia  sempre  comsigo  depois  que  o 
tivera  captivado  n'um  zambuco  antes  de  chegar  ao  porto 
de  Melinde.  A  similhança  do  appellido,  a  circumstancia  de 
entender  a  lingua  arábiga,  e  de  ir  a  terra  fallar  ao  Sa- 
morim na  companhia  de  um  mouro,  persuadem  que  o 
João  Martins  de  Gaspar  Corrêa  é  o  mesmo  Fernão  Mar- 
tins, que  apparece  no  Roteiro,  em  Castanheda,  em  Góes 
e  em  João  de  Barros. 
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O  interprete  da  lingua  arábiga,  fossem  ambos 
ao  rei  de  Calecut. 

Chegados  á  presença  do  potentado  oriental 
lhe  disseram  como  Vasco  da  Gama  lhe  trazia 
uma  embaixada  de  el-rei  de  Portugal.  O  Samo- 
rim,  recebendo  benevolamente  os  enviados,  quiz 
logo  ali  mostrar-se  munificente  e  dadivoso,  e  deu 
a  cada  um  d^elles  uns  pannos  de  seda  e  algodão 
mui  valiosos,  e  esteve  perguntando  a  Fernão 
Martins  quem  era  aquelle  rei,  a  quem  ^'asco 
da  Gama  obedecia  e  onde  ficavam  seus  estados . 
Satisfeitas  as  perguntas  do  Samorim  e  dadas 
por  elle  grandes  mostras  de  quanto  se  compra- 
zia na  embaixada  de  tão  poderoso  príncipe, 
qual  era  o  monarcha  portuguez,  mandou  dizer 
a  Vasco  da  Gama  que  do  surgidouro,  onde  pri- 
meiro fundeara,  mudasse  as  naus  a  Pandarane, 
que  ficava  uma  légua  mais  abaixo,  e  era  porto 
mais  abrigado  e  seguro  que  o  de  Calecut,  por 
ser  ali  a  costa  brava  e  aparcellada.  E  com  os 
dois  enviados  lhe  mandou  um  piloto,  que  podes- 
se   guiar  os   seus  navios  ao  novo  ancoradouro. 

Ali  a  frota  lançou  ferro,  não  tão  dentro  no 
porto,  como  o  piloto  pretendia,  porque  ^'asco 
da  Gama,  sempre  mui  suspeitoso  de  enganos 
e  traições  pelas  muitas,  de  que  a  sua  prudência 
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e  bom  conselho  o  tinham  acautelado,  achou  con- 
veniente recatar  os  seus  navios  em  sitio  mais 
distante. 

Estando  já  Vasco  da  Gama  em  frente  de  Pan- 
darane,  veiu-lhe  recado  de  que  nVsta  povoação 
o  estava  esperando  um  magistrado  ou  official 
de  el-rei  de  Calecut  para  d"'ali  o  acompanhar  até 
á  presença  do  soberano.  Era  o  que  alguns  dos 
nossos  historiadores  das  cousas  da  índia  cha- 
maram o  Catual  e  que,  segundo  elles,  devia  cor- 
responder a  corregedor  da  corte' . 

O  Roteiro  dá-lhe  o  nome  de  Bale,  ou  Baile, 
talvez  corrupto  do  árabe  Wali,  e  Gaspar  Cor- 
rêa o  de  Go{il^  que  é  provavelmente  uma  forma 
degenerada  de  Va~ir,  ou  visir,  como  vulgar- 
mente escrevemos  em  portuguez-. 

Por  ser  já  tarde,  quando  veiu  o  recado,  não 
quiz  ^'asco  da  Gama  ir  logo  a  terra  n'aquelle 
dia.  E  como  era  aventura  incerta  e  contingente 


1  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XVI. ^ Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  XXXIX. —  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  viii. 

2  Roteiro,  pag.  54. —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia, 
tom.  I,  part.  i,  cap.  xvi,  pag.  76.  «Gozil  crel-rey,  que  é 
regedor  da  justiça.» 
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a  ida  do  capitáo-mór  a  metter-se  nas  mãos  de 
gente  desconhecida,  poz-se  o  negocio  em  conse- 
lho e  deram  seu  parecer  os  outros  capitiíes  c 
alguns  homens  de  mais  auctoridade,  opinando 
que  \'asco  da  Gama  não  de\"ia  pôr-se  a  tanto 
perigo,  qual  era  o  de  fazerem-lhe  em  Calecut 
alguma  grande  malfeitoria,  com  que  ficasse  a 
frota  sem  o  seu  principal  caudilho  e  a  empreza 
a  pique  de  perder-se  sem  remédio.  As  rasões. 
que  influíam  a  Paulo  da  Gama,  a  Nicolau  Coe- 
lho e  aos  demais  companheiros  e  amigos  para 
demoverem  do  seu  propósito  ao  resoluto  nave- 
gador, fundavam- se  principalmente  na  certeza 
da  conspiração,  que  os  mouros  da  cidade  tinham 
feito  para  impedir  que  os  portuguezes  fossem 
bem  recebidos  pelo  rei  e  lhes  apparelharem 
quanto  mal  podesse  facilitar  a  conjunctura. 

Ponderava  Paulo  da  Gama  que  os  mouros  em 
toda  a  parte  haviam  em  grande  aversão  aos 
portuguezes.  Que  se  em  Moçambique  e  em  Mom- 
baça, somente  por  que  passaram  nVquelles  por- 
tos, sem  n"elles  se  deter  em  nenhum  trato  ou 
commutação,  os  quizeram  os  musulmanos  per- 
seguir e  offender,  o  que  seria  em  Calecut,  sa- 
bendo que  lá  iam  portuguezes  com  o  intento 
de  mercadejar?  E  como  quer  que  sempre  os  que 
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têcm  um  monopólio,  forcejam  por  obstar  a  que 
lhes  façam  concorrência  e  lhes  venham  minguar 
os  seus  proveitos,  parecia  quasi  seguro  que  os 
mouros  trabalhariam  por  tirar  a  vida  a  A'asco 
da  Gama,  e  perdendo  os  portuguezes  o  seu  ca- 
pitão-mór,  era  certa  e  infallivel  a  perdição. 

Não  eram  procedidas  de  infundado  receio  es- 
tas rasões.  Porque  o  mouro  Monçaide,  logo  na 
sua  primeira  conversação  com  ^'asco  da  Gama, 
lhe  descobrira  as  ruins  intenções  dos  chatins 
mahometanos  de  Calecut. 

Concluía  pois  Paulo  da  Gama  e  com  elle  os 
principaes  homens  da  frota,  que  ^'asco  da  Ga- 
ma não  devia  ir  a  ver-se  em  pessoa  com  o  Sa- 
morim,  antes  convinha  que  por  um  d^elles  en- 
viasse a  el-rei  sua  embaixada. 

As  instancias,  que  a  Vasco  da  Gama  faziam 
estes  homens,  a  quem,  como  de  gente  curtida  e 
-experimentada  nos  maiores  perigos  e  trabalhos, 
não  podia  torvar  a  briosa  galhardia  a  minima 
sombra  de  temor,  houveram  pesado  porventu- 
ra em  coração  menos  altivo  e  affeito  a  aventuro- 
sos lances  que  o  do  valente  soldado  navegador. 
Mas  Vasco  da  Gama  era,  —  qual  devem  ser  os 
verdadeiros  e  grandes  capitães,  empenhados 
n"'uma  empreza  gloriosa,  mas  ditticil, — -um  mixto 
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singular  de  prudência  e  temeridade,  a  alliança 
do  audaz  aventureiro  com  o  astuto  negociador. 

Bebendo  as  inspirações  do  século  de  transição, 
em  que  vivia,  trazia  da  edade  média  a  cavallei- 
rosa  vocação  dos  lances  romanescos,  e  dos  tem- 
pos da  renascença  a  pautada  ponderação  do 
politico  subtil.  Era  um  cavalleiro  andante  do 
Oceano,  mas  era  ao  mesmo  tempo  um  artificio- 
so mercador.  A  espada  pendia-lhe  do  cinto  para 
a  tirar  somente  da  bainha,  quando  provasse  in- 
fructuosa  a  apparente  mansidão. 

Era  prudente  e  recatado,  quando  era  sem  pro- 
veito o  aventurar-se  ao  perigo  quasi  certo.  ISIas 
era  temerário  em  grau  extremo,  quando  a  neces- 
sidade o  urgia  a  confiar  ao  favor  incerto  da  for- 
tuna o  que  de  outro  modo  não  fora  dado  con- 
seguir. Ora  tinha  chegado  justamente  a  occasião, 
em  que  era  forçoso  lançar  o  dado  e  arriscar-se 
a  perder  tudo  á  conta  de  poder  pôr  feliz  remate 
á  empreza,  que  o  trouxera  a  Calecut. 

Não  era  bastante  o  fundear  em  frente  da  ci- 
dade e  logo  retroceder  a  Portugal,  levando  a  no- 
va de  que  tinha  avistado  bem  de  perto  o  famoso 
empório  oriental  da  especiaria.  Os  seus  inimi- 
gos, e  se  não  os  inimigos,  os  invejosos,  e  se  não 
os  im'ejosos,  os  que  sempre  e  cm  toda  a  parte 
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estão  rindo  e  chanccando  das  grandes  e  extraor- 
dinárias aventuras,  escatimando  sem  piedade 
os  méritos  alheios,  desdenliariam  da  longa  na- 
vegação, pondo-lhe  a  tacha  de  estéril  e  sem 
fructo,  e  quem  sabe  se  lhe  achacariam  a  fabula 
e  mentira,  como  a  todos  os  memoráveis  explo- 
radores, o  que  relatasse  do  Industão? 

Respondeu,  pois,  A^asco  da  Gama  aos  que  o 
dissuadiam  de  ir  a  terra,  dizendo-lhes  ser  for- 
çoso contratar  pessoalmente  com  el-rei  de  Cale- 
cut e  haver  d'elle  a  especiaria  e  outras  mercan- 
cias, as  quaes,  chegando  a  Portugal,  lhe  seriam 
irrecusáveis  testemunhas  cie  que  era  verdadeiro 
o  descobrimento,  e  com  ellas  taparia  a  bocca  á 
maledicência  e  á  calumnia.  Que  ainda  mesmo  a 
risco  de  sua  vida,  estava  resoluto  em  avistar-sc 
com  o  rei  de  Calecut.  Que  em  nenhuma  valia 
tinha  a  vida,  se  havia  de  compral-a  a  preço  da 
sua  honra,  e  antes  queria  entregar-se  aos  maio- 
res perigos  do  que  voltar  d  presença  de  D.  Ma- 
nuel, deixando  por  acabar,  já  próxima  do  ter- 
mo, a  empreza,  que  lhe  fora  confiada.  E  mais 
ponderava  ainda  Vasco  da  Gama  que  não  era  o 
lance  tão  perigoso,  como  se  a  elles  afigurava, 
porque  o  rei  de  Calecut  era  quem  mais  desejaria 

accrescentar  o  commercio  da  sua  capital,  aco- 

14 
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Ihendo  c  attrahindo  novos  mercadores,  e  tornan- 
do mais  intenso  e  diíFundido  o  trafico  da  espe- 
ciaria. E  se  os  mouros  urdiam  suas  traças  con- 
tra os  portuguezes,  que  odiavam  e  temiam,  a 
detença  de  três  dias,  que  A'asco  da  Gama  esta- 
ria em  Calecut  para  concluir  e  firmar  os  tratos 
com  el-rei,  não  deixaria  áquelles  inimigos  o  tem- 
po necessário  para  levar  a  cabo  sua  traição. 
Ainda  como  rasão  mui  ponderosa  reflectia  ^'asco 
da  Gam.a  que  se  outrem  em  \ez  d^elle  fosse  a 
terra  com  recado  da  sua  parte  a  el-rci  de  Cale- 
cut, haveria  o  soberano  de  cuidar  que  o  próprio 
capitão-mór  e  embaixador  em  tanta  maneira  o 
abatia  ou  o  receiava,  que  não  queria  compare- 
cer em  sua  presença. 

Mram  os  capitães,  os  mestres  c  os  pilotos  tão 
resoluto  e  inabala\"el  em  sua  determinação  ao 
seu  caudilho,  que  não  souberam  mais  contradi- 
zel-a.  Então  ^'asco  da  Gama,  encommendando  a 
seu  irmão  o  governo  e  capitania  de  toda  a  frota, 
emquanto  elle  fosse  ausente,  deu-lhe  por  instruc- 
ções  que  se  acaso  o  matassem  ou  prendessem  na 
cidade,  elle  se  pozesse  logo  a  bom  recado,  e 
trabalhasse  de  ha\"er  á  mão  toda  quanta  fazenda 
e  especiaria  lhe  fosse  possivel  alcançar  para  car- 
regar as  naus  e  levar  seguras  novas  da  índia  a 
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el-rei  D.  Manuel.  E  se  não  podesse  desde  logo 
dar  á  vela  para  volver  a  Portugal,  fosse  cor- 
rendo ao  longo  da  costa  do  Malabar,  para  que 
mais  terra  descobrisse  alem  de  Calecut,  e  com- 
prasse pimenta  e  drogas  indianas.  E  mais  lhe 
encommendou  que  nada  tomassem  por  violên- 
cia, para  que  os  mouros  não  podesse  com  o 
minimo  desacato  e  extorsão  auctorisar  as  vozes, 
com  que  andavam  publicando  seremos  portugue- 
zes  corsários  ou  espias,  que  vinham  a  explorar 
as  terras  da  índia  para  tornarem  depois  com 
armadas  grossas  a  opprimil-as  e  conquistal-as. 
O  que  a  A^asco  da  Gama,  todavia,  obedecendo 
á  sua  Índole  dominadora  e  bellicosa,  não  lhe  pe- 
sava que  viesse  brevemente  a  acontecer'. 


I  «Porque  nom  fique  de  nos  verdadeira  fama,  que  de 
nos  dão  os  mouros^  que  disem  que  somos  ladrões,  que 
vimos  espiar  as  terras,  para  depois  as  virmos  tomar;  o  que 
pra:{era  a  Nosso  Sciihur  que  ellcs  nisto  sayrão  verdadei- 
ros, que  a  el-rei  Nosso  Senhor  quererá  Deus  fa^er-Ihe  essa 
mercê  tamanha.»  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i, 
part.  I,  cap.  xvi,  pag.  84. 


CAPÍTULO  VIII 


A  EMBAIXADA 


Já  vinham  pelas  ruas  caminhando, 
Rodeados  de  todo  o  sexo  e  edade 
Os  principaes,  que  o  Rei  buscar  mandara 
O  capitão  da  armada,  que  chegara, 
Camões,  Litsiad.,  vii,  42. 


A  28  de  maio  de  1498  embarcou  Vasco  da 
Gama,  para  ir  apresentar-se  ao  Samorim,  le- 
vando comsigo  doze  homens  de  boa  apparencia 
e  disposição,  mui  bem  ataviados,  entre  os  quaes 
são  nomeados  pelos  chronistas  os  seguintes : 
Diogo  Dias,  escrivão  da  nau  S.  Gabriel,  e  irmão 
do  navegador,  que  descobrira  o  Cabo  da  Boa 
Esperança;  Fernão  Martins,  o  interprete  da  lín- 
gua arábiga;  João  de  Sá,  escrivão  da  nau  de 
Paulo  da  Gama;  Álvaro  de  Braga,  escrivão  do 
Berrio  ou  S.  Miguel;  Gonçalo  Pires,  marinhei- 
ro; Álvaro  Velho,  veador  de  Vasco  da  Gama. 
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Iam  os  bateis,  na  phrase  de  Castanheda,  mui- 
to crespos  com  artilhcria,  e  vistosamente  em- 
bandeirados. Tangiam  as  trombetas  festivamen- 
te, emquanto  os  bateis  iam  vogando. 

Apenas  desembarcado  A'asco  da  Gama,  logo 
na  praia  o  recebeu  com  grandes  mostras  de  ale- 
gria o  Catual,  que  ali  o  estava  esperando  com 
uma  guarda  de  duzentos  naires,  que  para  toda 
a  parte  o  acompanha\'am.  Subiu  o  capitão-mór 
em  um  andor  ou  palanquim,,  levado  aos  hombros 
de  quatro  homens,  ao  uso  do  Oriente,  onde  as 
pessoas  principaes  assim  se  fazem  conduzir  por 
honra  e  estado. 

Junto  de  A^asco  da  Gama  ia  um  como  pagem, 
recatando-o  do  sol  com  um  sombreiro  armado 
em  sua  haste  mui  comprida.  Em  outro  andor 
caminhava  o  Gozil  ou  Catual.  Os  doze  compa- 
nheiros iam  a  pé,  e  como  os  que  levavam  os  an- 
dores, corriam  velozmente,  era  mui  trabalhoso 
aos  portuguezes  o  caminho,  porque  alem  de  ser 
de  areia  o  terreno,  que  pisavam,  accrescia  o  es- 
tarem havia  largo  tempo  desacostumados  de  ou- 
tros exercícios,  que  não  fossem  entre  quatro  ta- 
boas  nos  baixeis. 

Andando  assim  desde  Pandarane  foram  todos 
repousar  n\ima  terra,   a  que  o  Tíoteiro  chama 
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Capua,  e  Damião  de  Góes  appellida  Capotati'. 

Ali  pousou  e  comeu  ^^asco  da  Gama  cm  uma 
casa,  e  n'outra  o  Catual,  onde  os  doze  portugue- 
zes  SC  hospedaram,  dando-lhcs  por  iguarias  peixe 
cozido,  arroz  de  manteiga  e  fructas  de  sabor  mui 
agrada\cl.  Ali  embarcou  ^'asco  da  Gama  com 
os  seus  companheiros  e  irmãos  de  armas  em 
uma  espécie  de  jangada  feita  de  duas  almadias 
ligadas  entre  si,  e  o  Catual  com  a  sua  gente  em 
outras  similhantes  embarcações.  E  foram  todos 
por  um  rio,  em  que  andariam  obra  de  uma  lé- 
gua. Era  innumera\el  a  multidão,  que  de  todas 
as  partes  acudia  a  ver  a  extranha  gente. 

Tornou  A^asco  da  Gama  e  o  Catual  a  subir 
nos  palanquins  e  pozeram-se  a  caminho  de  Ca- 
lecut, Recrescia  cada  vez  mais  curiosa  e  densa 
a  multidão,  e  referem  os  chronistas  que  as  mu- 
lheres, com  sempre  egual  curiosidade  em  todos 
os  climas  e  latitudes,  saíam  de  suas  casas,  le- 
vando ao  coUo  as  creancinhas,  e  encorpora- 
vam-se  no  séquito  sem  que  sentissem  a  aspereza 
do  caminho-. 


1  Rcteirn,  pag.  55.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Ma- 
nuel, part.  I,  cap.  xl,  foi.  27. 

2  Roteiro,  pag.  55. —  Caslcinh.^  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xvi. 
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Durante  a  marcha  para  Calecut  quiz  o  Catual 
que  Vasco  da  Gama  visitasse  um  pagode  ou  tem- 
plo de  grande  magnificência,  persuadindo-lhe 
que  era  egreja  de  grande  romaria  e  devoção. 

Os  portuguezes  com  a  exaggerada  opinião,  que 
levavam  acerca  dos  christãos  de  S.  Thomé  e  da 
sua  diffusão  em  toda  a  índia,  facilmente  acredi- 
taram o  que  lhe  dizia  o  malabar.  Inclinava-os  a 
esta  crença  o  verem  postos  n\im  campanário 
sete  sinos.  Diante  da  porta  principal  erguia-se 
uma  columna  ou  padrão  de  bronze  de  grande 
elevação,  que  tinha  como  remate  uma  figura  de 
ave,  que  os  portuguezes  suppozeram  ser  um 
gallo,  e  outro  padrão  de  muito  menor  altura, 
e  de  grandíssimo  diâmetro.  No  corpo  da  sup- 
posta  egreja  havia  uma  rotunda  ou  capella  re- 
donda de  cantaria,  com  sua  porta  de  bronze  mui 
estreita,  e  dentro  uma  imagem  imbebida  na  pa- 
rede. Os  gentios,  que  tinham  a  seu  cargo  o  ser- 
viço no  pagode,  não  deixaram  que  A^asco  da 
Gama  e  os  demais  christãos  entrassem  n^aquellc 
recinto  sacrosanto,  mas  apontando  para  a  ima- 
gem, que  de  fora  se  não  distinguia  perfeitamen- 
te, começaram  de  bradar:  Marial  Maria!  A 
esta  palavra  ou  talvez  outra  por  elles  pronun- 
ciada,   que    os   ouvidos   portuguezes  tomariam 
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pelo  nome  da  Virgem  immaculada,  o  Gatual  e 
os  seus  naires,  prostrando-se  de  bruços,  fizeram 
as  mais  affectivas  demonstrações  de  religiosa 
devoção.  A^asco  da  Gama,  referem  os  chronis- 
tas,  ouvindo  o  que  lhe  parecia  invocação  a  Nossa 
Senhora,  logo  ajoelhando  fez  também  devota- 
mente as  suas  orações.  Seguiram-lhc  os  com- 
panheiros o  exemplo,  e  João  de  Sá,  que  era 
espirito  mais  sceptico,  por  não  dar  escândalo, 
lancando-se  egualmente  de  joelhos,  venerou  tam- 
bém a  imagem  com  a  prudente  reserva,  que  ex- 
primiu n''estas  palavras:  Se  este  é  o  diabo,  eu 
adoro  a  Deus  verdadeiroK  Esta  precaução  es- 
piritual do  portuguez  contra  as  insidias  do  ten- 
tador fez  sorrir  ^'asco  da  Gama. 

E  digno  de  reparo  como  os  portuguezes  sem- 
pre influídos  pela  crença  de  que  ha\"ia  no  Mala- 
bar numerosas  christandades,  poderam  ingenua- 
mente acreditar  que  era  uma  egreja  o  pagode, 
aonde  os  levara  a  ignorância  ou  a  malicia  do 
Catual. 

A  todos  causava  espanto  na  verdade  que  nas 
paredes   vissem  representadas  imagens   de  sin- 


•  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  India^  liv.  i, 
cap.  XVI. 
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guiar  c  extranha  compostura,  sendo  que  umas 
tinham  quatro  braços,  e  outras  mostravam  nas 
feições  disformes  e  horrendas  e  nos  dentes  agu- 
dos, enormes,  descommunaes,  estupenda  e  ter- 
rivel  catadura. 

Todas  estas  extraordinárias  apparencias  inti- 
biavam  sua  fé  em  que  fosse  realmente  de  chris- 
tãos  aquelle  sanctuario. 

As  religiões  da  índia  eram  n^iquelle  tempo 
de  todo  ignoradas,  ainda  por  letrados  e  sabedo- 
res. Os  christãos  somente  conheciam  de  outras 
crenças  theologicas  o  monotheismo  dos  árabes 
e  dos  hebreus,  o  polytheismo  greco-romano,  c 
confundiam  na  indeterminada  e  genérica  expres- 
são de  paganismo  as  mil  formas  religiosas,  que 
dominavam  nas  diversas  regiões.  Não  admira 
pois  que,  vendo  os  portuguezes  um  templo,  que 
na  disposição  e  estructura  similhava  os  dos 
christãos,  e  notando  as  imagens,  a  que  os  gen- 
tios malabares  rendiam  suas  idolatrias,  julgas- 
sem que  a  figura  de  quatro  braços,  que  bem  po- 
dia ser  a  de  Brahma,  ou  de  Vishnu,  em  uma 
das  suas  costumadas  representações,  seria,  por 
um  inexplicável  svmbolismo,  a  imagem  de  al- 
gum santo. 

Mas  que  bemaventurado  se  lhes  podia  depa- 
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rar  na  iconographia  christan,  com  a  tremenda  e 
monstruosa  dentadura,  que  apparecia  figurada 
na  pintura  do  feroz  e  sangrento  Siva,  a  quem 
elles  candidamente  ajoelhavam,  sem  fazerem  ao 
menos  a  restricção  do  malicioso  João  de  Sá? 
Conheceria  Vasco  da  Gama,  e  com  elle  os  mais 
discretos  e  entendidos,  que  era  um  pagode  aquel- 
le,  em  que  se  achavam,  e  por  lisonjear  o  Ca- 
tual  fariam  apparencia  de  astuta  devoção,  as- 
sim como  Bonaparte  no  Eg^^pto,  para  grangear 
o  aífecto  dos  mamelucos,  fez  publicamente  o 
elogio  do  propheta  e  da  sua  lei? 

Gomo  quer  que  fosse  na  verdade,  é  certo 
que  os  gentios  se  mostravam  lisonjeados  com 
este  proceder  dos  novos  hospedes,  Julgando-os 
similhantes  e  affins  no  culto  das  imagens,  que 
elles  viam  ser  havido  á  conta  de  sacrilégio 
e  idolatria  pelos  mouros  sectários  do  alcorão'. 

Todos  os  chronistas  são  conformes  em  attes- 
tar  este  bem  intencionado  culto  de  dulia  rendido 
pelo  Gama  e  pelos  seus  doze  companheiros  ás 
hediondas  effiííies  de  Siva  e  de  Mshnu. 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  viu:  «Do  qual  acto  o 
gentio  da  terra  houve  muito  prazer,  parecendo-lhe  ser- 
mos dados  ao  culto  de  adorar  imagens,  o  que  elles  não 
viam  fazer  aos  mouros.» 
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0  Roleiro,  cscripto  por  algum  rude  mari- 
nheiro ou  homem  de  armas,  com  uma  quasi  in- 
fantil chane/.a  e  ingenuidade,  expressa  n^estas 
pahuras  a  sua  crença  na  santidade  genuina  das 
brahmanicas  imagens:  «E  outros  muitos  santos 
estavam  pintados  pelas  paredes  da  egreja,  os 
quaes  tinham  diademas,  e  a  sua  pintura  era  em 
diversa  maneira,  porque  os  dentes  eram  tão 
grandes  que  saíam  da  bocca  uma  pollegada,  e 
cada  santo  tinha  quatro  a  cinco  braços'». 

Gaspar  Corrêa,  sempre  tão  curioso  e  inven- 
tivo de  episódios,  e  tão  ditVuso  em  referir  de 
maneira  ás  vezes  harto  realista  os  successos  de 
Vasco  da  Gama,  omitte  na  sua  narração  o  passo 
do  sanctuario. 

Cumpridas  as  devoções  religiosas  no  pagode 
seguiu  o  Catual  o  seu  caminho,  conduzindo  A^as- 
co  da  Gama  a  Calecut.  A  entrada  da  cidade  ha- 
via outra  casa  de  oração,  e  ali  foi  o  paciente  ca- 
pitão-mór  levado  a  render  no\a  adoração  a 
Brahma  e  a  A^ishnu,  se  não  foi  que  os  novos 
santos  pintados  nas  paredes  ou  talhados  de  vulto 
nas  imagens,  erani  doesta  vez  o  Deus  Kama,  —  o 
Cupido  ou  o  Eros  dos  hindus, —  a  deusa  Saras- 

1  Roteiro,  pag.  5~. 
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vati, —  a  esposa  de  Brahma, —  a  terrível  Parvati 
ou  Kali, —  a  consorte  leviana  de  Siva, — partici- 
pando com  o  esposo  na  desmedida  grandeza  de 
seus  dentes,  e  na  multiplicação  e.\tra\agante  dos 
seus  braços. 

Proseguiu  Vasco  da  Gama  a  sua  marcha,  e  en- 
trou finalmente  em  Calecut.  Era  innumeravel  a 
turba,  que  ao  encontro  lhe  saía  e  se  adensava 
em  deredor.  A  gente  popular  estava  attonita  de 
ver  homens  de  raça  tão  extranha,  e  de  trajo 
desusado  e  singular.  A^asco  da  Gama  não  menos 
ia  absorto  por  ver  junto  de  si  tão  curiosa  multi- 
dão, que  apertando  a  mó  em  torno  d^elle  o  não 
deixava  quasi  respirar. 

N'uma  casa,  onde  o  Gatual  o  fez  entrar  por 
fugir  ao  vulgacho  impertinente,  veiu  ter  com 
A'asco  da  Gama  um  irmão  do  Gatual,  que  es- 
tava constituído  em  proeminente  dignidade  e 
vinha  da  parte  do  rei  buscar  o  portuguez. 
Acompanhado  de  muitos  naires,  com  suas  espa- 
das e  adargas,  seguiu  ^'asco  da  Gama  o  novo 
Gatual.  A  enorme  comitiva,  que  figurava  a  en- 
trada solemne  de  um  verdadeiro  embaixador, 
encaminhou-se  para  os  paços  e  na  frente  iam  as 
trombetas  com  seus  toques  tornando  estrondosa 
e  festiva  esta  espécie  de  pompa  triumphal.  Era 
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certamente  mais  numerosa  que  a  famosa  em- 
baixada de  Tristão  da  Cunha  ao  papa  Leão  X, 
a  levar-lhe  as  premicias  da  nova  conquista  orien- 
tal. Seriam  cerca  de  três  mil  os  homens  de  ar- 
mas, que  marchavam  na  columna.  Pelos  telhados 
e  açotéas  não  tinha  conto  a  gente,  que  estava 
admirando  aquella  nunca  vista  novidade.  Agora 
ia  o  Gama  tão  contente  e  fora  de  si,  que  dizia 
rindo  aos  seus  que  mal  pensariam  áquella  hora 
em  Portugal  o  recebimento,  que  lhe  faziam  como 
a  príncipe  e  senhor". 

Em  chegando  ás  a\'enidas  do  palácio  era  tal  o 
afogo  e  anciã  da  gente,  que  ia  seguindo  a  ^'asco 
da  Gama,  por  entrar  com  elle  de  roldão,  que  so- 
mente á  força  de  punhadas  e  de  golpes  conse- 
guiram os  naires  desimpedir  as  portas,  e  tal  foi 
o  arruido,  que  alguns  dos  populares  foram  fe- 
ridos e  um  com  a  vida  pagou  a  curiosidade. 

Era  Já  Vasco  da  Gama  avesado  a  que  não  po- 
desse  avistar-se  com  monarchas  africanos  ou 
asiáticos,  sem  que  lhe  custasse  muito  esforço  de 
contemporisar  e  de   soiírer.  Com  a  Índole,  que 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da   índia,  liv.  i 
cap.  XVII. 
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tinha,  e  o  animo  varonil  c  resoluto,  que  sabia 
mostrar  nos  lances  mais  perigosos,  é  fácil  adivi- 
nhar com  que  sacrificios  de  heróica  resignação  e 
paciência  lhe  seria  forcado  reprimir  os  Ímpetos 
fogosos  da  sua  desabrida  condição. 

Após  muitas  delongas  chegava  finalmente 
Vasco  da  Gama  junto  da  sala  regia,  onde  os- 
tentava a  majestade  e  grandeza  oriental  o  fa- 
moso potentado,  o  Samorim. 

Apenas  entrado  o  capitão-mór,  logo  o  veiu 
receber  e  abraçar  um  velho  brahmane,  que  pare- 
cia homem  religioso  ou  sacerdote'  e  o  levou  em 
continente  pela  mão  á  presença  do  monarcha. 
A  quadra,  onde  o  rei  dava  a  solemne  audiência 
ao  novo  embaixador,  era  vasta  e  circumdada  de 
assentos  em  forma  de  amphitheatro,  ricamente 
paramentada  nas  paredes  e  no  chão  de  sum- 
ptuosos pannos  de  velludo  verde  e  de  sedas  mul- 
ticores. 

No  fundo  da  sala  estava  o  Samorim,  recos 
tado  ao  estvlo  do  Oriente  n'uma  camilha  ou  ca- 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv.  cap.  viii. —  «O  qual  é  como 
bispo  e  o  rei  se  rege  por  elle  nas  cousas  da  igreja».  —  Ro- 
teiro, pag.  5S. 
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tre  adereçado  de  seda  e  oiro,  tendo  por  docel  ou 
baldaquino  um  sobrecéu  de  tela  preciosa  de  pri- 
moroso lavor  e  artificio. 

El-rci  era  homem  baço  ipreto  lhe  chama  er- 
radamente Gaspar  Corrêa,  que  não  era  grande 
sabedor  de  ethnologia) ',  corpulento  e  bem  for- 
nido de  suas  carnes,  que  não  era  mui  taxado 
e  avarento  em  patentear,  porque  estava  nú  da 
cinta  para  cima  e  d'ahi  até  ao  joelho  envolto 
em  pannos  de  algodão  mui  finos  e  na  alvura 
deslumbrantes.  No  braço  esquerdo  tinha  um 
bracelete  ou  manilha,  constellada  de  preciosa 
pedraria,  entre  a  qual  resplandecia  um  dia- 
mante de  grandeza  e  valor  inestimável.  Gircum- 
dava-lhe  o  pescoço  em  duas  voltas  um  fio  de 
pérolas  finíssimas  e  de  volume  extraordinário,  e 
também  uma  cadeia  de  oiro,  de  que  pendia  uma 
jóia  cercada  de  outras  pérolas  mais  grossas,  cra- 
vejada de  rubins,  entre  os  quaes  sobresaía  uma 
grandíssima  esmeralda.  Os  cabellos  compridos 
e  mui  negros  trazia  o  Samorim  atados  no  alto 
da  cabeça,  a  que  servia  de  ostentosa  cobertura 


»  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
xvn,  pag.  9S. 
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e  signal  de  soberana  dignidade  uma  carapuça  de 
brocado,  que  na  altura,  na  feição  e  no  profuso 
ornamento  de  gcmmas  custosissimas  era  mui  si- 
milliantc  a  uma  mitra,  Pendiam-lhe  nas  orelhas 
brincos  ou  orelheiras  de  oiro  e  pedraria,  e  cin- 
giam-lhe  as  pernas,  que  eram  nuas,  manilhas  la- 
vradas a  prinior". 

O  rei,  segundo  a  usança  do  Oriente,  estava  na 
bocca  remoendo  as  folhas  do  betei  e  a  areca, 
que  de  um  prato  de  oiro  lhe  ministrava  um 
dos  officiaes  mores  da  sua  corte.  Ao  lado 
do  monarcha  havia  um  grande  vaso  também 
de  oiro,  onde  ia  deitando  o  bétel  já  servido  e 
um  gomil  contendo  agua,  para  que  o  hindosta- 
nico  Sardanapalo  lavasse  a  bocca  depois  da 
sensual  masticação,  em  que  se  comprazia.  Os 
cortezãos,  que  segundo  a  servil  linguagem  das 
cortes  europêas,  lhe  estavam  ali /úf^e/zcfo  parede 
com  as  mãos  tapavam  cuidadosamente  as  suas 
boccas,  para  que  o  hálito  commum  dos  simples 
mortaes  não  fosse  macular  o  bafo  régio.  A  tão 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  viii. —  Castanh.,  Hist. 
do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xvii. —  Gasp.  Cor- 
rêa, Lendas  da  Lídia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvii,  pag.  gS-QQ' 
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abjecto  cercmonial  obedece  gostosamente  não  só 
nas  monarchias  barbaras  e  orientaes,  senão  en- 
tre gente  livre  e  civilisada,  a  misera  ambição  dos 
aulicos  sem  pejo. 

Chegado  Vasco  da  Gama  ao  pé  do  Samorim 
lhe  fez  logo  reverencia  e  acatamento,  segundo  o 
ritual  de  Calecut,  abaixando-se  e  erguendo-se 
três  vezes  com  as  mãos  postas  submissamente 
como  se  fora  para  resar. 

O  rei,  que  do  alto  da  sua  majestade  e  da 
pautada  ruminação  do  bétel  e  da  aréca  não  bai- 
xaria facilmente  para  saudar  as  terrestres  crea- 
turas,  do  coxim,  onde  estava  recostado,  levantou 
apenas  a  cabeça  e  com  um  gesto  mandou  assen- 
tar ^'asco  da  Gama,  Logo  os  companheiros  vie- 
ram perante  o  rei  e  lhe  fizeram  também,  na  phra- 
se  de  Castanheda,  a  sua  adoração.  E  por  mos- 
trar, boa  hospitalidade  ordenou  o  Samorim  que 
se  lhes  desse  a  todos  agua  ás  mãos,  como  se  o 
bárbaro  com  boa  philosophia  quizera  talvez  si- 
gnificar que  todos,  que  se  achegani  a  reis  e  a 
governo,  as  hão  de  trazer  puras  em  sitio,  onde 
as  tentações  do  alheio  são  mais  frequentes  e 
mais  de  receiar.  E  depois  fez-lhes  servir  algu- 
mas fructas,  que  os  portuguezes  logo  ali  co- 
merani  de  boa   \'ontade  e   sem  pejo,  no  dizer 
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dc  Castanheda'.  Muito  se  deliciava  o  poten- 
tado ao  ver  como  aquclles  extrangeiros  iam  co- 
mendo, e  olhava  para  elles  e  ria-se  e  fallava  com 
o  brahmanc,  que  lhe  estava  ministrando  o  bétel 
e  a  aréca.  Muito  mais  folgou  ainda,  quando  os 
viu  por  imitarem  o  uso  da  terra,  beberem  agua 
de  guindes  oa  gomis,  lançando-a  desde  o  alto 
até  á  bocca.  E  por  serem  pouco  exercitados 
n^aquclla  agilidade  malabar,  com  o  liquido,  que 
lhes  dava  no  gotto,  começavam  a  tossir,  e  a 
agua  lhe  caía  como  em  cascata  pelo  rosto  e  pelo 
peito.  Com  o  que  el-rei  muito  folgava,  mostran- 
do bom  humor-.     • 

Entáo  mandou  o  rei  a  ^'asco  da  Gama  que  fal- 
lasse  com  os  homens,  que  ali  estavam  do  seu 
conselho  e  com  elles  tratasse  os  negocies  da  em- 
baixada.  "Wisco  da  Gama,  a  quem  pareceu  desat- 
tençáo  e  menosprezo  a  sem-ceremonia,  respon- 
deu que  era  ali  vindo  por  embaixador  de  el-rei 
de  Portugal,  príncipe  muito  poderoso,  e  que  nas 
terras  dos  christãos   não  costumavam  os  sobe- 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  xvii. 

-  Castanh.,  Hist'.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XVII. 
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ranos  receber  por  terceiras  pessoas  as  embai- 
xadas, que  outros  principes  mandavam,  e  que 
seguindo  este  costume,  só  ao  Samorim  pessoal- 
mente daria  o  recado,  que  trazia-.  Condescen- 
deu sem  mais  objecção  o  Samorim  e  ordenou 
que  A'asco  da  Gama  com  o  lingaa  Fernão  Mar- 
tins se  passasse  a  outra  sala,  aonde  o  rei 
também  se  trasladou,  e  tomou  seu  logar  n\ima 
nova  camilha  ou  catre  de  honra. 

Da  casa  do  rei  estavam  apenas  ali  com  elle 
o  brahmane  principal,  o  homem,  que  ser\'ia  ao 
rei  o  bétel  e  o  vedor  da  fazenda  real. 

Perguntou  o  Samorim  a  A'asco  da  Gama  de 
que  parte  do  mundo  procedia  e  a  que  fim  viera 
ter    a    Calecut.    Então    o    informou    o   capitão- 


I  Esta  é  a  versão  do  Roteiro,  pag.  bo,  e  de  Caslanh., 
Hist.  do  descobr.  e  couq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xvii.  —  Se- 
gundo João  de  Barros,  Dccad.  i,  liv.  iv,  cap.  viii,  Vasco 
da  Gama  entrega  logo,  sem  nenhum  reparo  do  Samo- 
rim, as  carias,  que  levava  de  cl-rei  D.  Manuel.  Parece 
mais  provável  que  o  soberano  oriental,  não  tendo  cm 
grande  conta  a  embaixada  de  um  rei  desconhecido,  le- 
vada por  gente  algo  suspeita,  mandasse  a  Vasco  da  Ga- 
ma que  primeiro  conferisse  com  os  ministros  os  negócios, 
de  que  vinha  encarregado. 
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mór,  dizendo-lhc  que  era  embaixador  de  um 
rei  christão  das  extremas  regiões  do  Occidente, 
o  qual  possuia  muitos  reinos  e  em  tanta  maneira 
era  poderoso  e  bem  provido  de  gente  e  de  ri- 
queza, que  nenlium  outro  potentado  lhe  podia 
ter  vantagem. 

Disse  mais  que  em  Portugal  havia  a  natureza 
e  a  arte  accumulado  tudo  quanto  era  bastante  a 
suas  mais  folgadas  ambições,  excepto  a  especia- 
ria, que  apenas  se  encontrava  no  Oriente,  Que 
os  reis  de  Portugal  havia  sessenta  annos  que 
pela  fama,  que  tinham  dos  reis  da  índia  e  prin- 
cipalmente do  que  dominava  em  Calecut,  envia- 
vam seus  capitães  a  descobrir  as  terras  orientaes 
e  esta  grande  cidade,  empório  universal  de  suas 
riquezas,  buscando  liar-se  em  amisade  e  trato 
mercantil  com  taes  e  tão  insignes  potentados. 
Que  el-rei  D.  Manuel,  proseguindo  n'esta  empre- 
za,  mandara  apparelhar  a  frota  de  três  naus, 
dando-lhe  por  capitão-mór  a  A^asco  da  Gama, 
com  expressa  determinação  de  que  tanto  nave- 
gasse no  Oceano  Indico  até  que  descobrisse  o 
rei  de  Calecut  e  assentasse  com  elle  paz  e  ami- 
sade e  lhe  desse  a  embaixada  e  isto  lhe  ordenara 
com  a  expressa  comminação  de  que,  voltando 
ao  reino  sem  o  ter  cumprido  inteiramente,  seria 
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sem  remissão  decapitado'.  Gaspar  Corrêa,  cuja 
lenda  attribue  a  Vasco  da  Gama  o  louvor  en- 
carecido das  forças  e  poder  de  Portugal,  põe 
na  bocca  do  grande  capitão,  em  seu  discurso  ao 
rei  de  Calecut,  que  as  naus  da  sua  conserva  eram 
cincoenta  e  que  as  três,  que  estavam.  nVquelle 
porto,  se  perderam  do  grosso  doesta  armada  com 
a  fúria  das  tormentas.  E  faz-lhe  prometter  em 
termos  h3'perbolicos,  que  apenas  sabida  por 
D.  Manuel  a  resposta  do  Samorim,  viriam  tan- 
tas naus  de  Portugal  com  tal  copia  de  mercan- 
cias, que  levariam  em  retorno  quantas  fazendas 
houvesse  em  Calecut-.  Não  repugna  certamente 
o  admittir  que  Vasco  da  Gama,  por  assombrar 
o  rei  indiano,  estivesse  a  cada  passo  exaggerando 
a  pujança  do  seu  monarcha  e  a  grandeza  prodi- 
giosa do  seu  poder  naval. 

A  tremenda  comminação  de  ter  a  cabeça  in- 
fallivelmente  decepada,  se  volvesse  a  Portugal 
sem  novas  de  Calecut  e  do  seu  rei,  seria  inven- 
tada pelo  Gama,  como  artificio  oratório  para  in- 


1  Roteiro,  pag.  61 -62. —  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e 
conq.  dã  Lídia,  liv.  i,  cap.  xvn. 

2  Gasp.  Conca,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvii, 
pag.  99-100. 
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clinar  pela  commiseração  cm  seu  favor  o  animo 
do  volúvel  malabar. 

Vasco  da  Gama  apparccc  em  toda  a  sua  me- 
morável expedição  como  um  politico  astuto  e 
providente,  que  sabia  quanto  mais  vale  muitas 
vezes  do  que  as  armas^  incertas  em  seu  etVeito, 
quando  escassas,  o  engenho  e  subtileza  no  per- 
suadir e  negociar. 

Não  andam  conformes  os  historiadores  em 
muitos  pontos  da  ^■iagen1  de  ^'asco  da  Gama, 
seguindo  cada  um  a  sua  ordem  e  processo  na 
maneira  de  encadear  os  acontecimentos,  e  dis- 
pol-os  por  ordem  chronologica. 

É  que  a  historia,  que  não  estriba  em  monu- 
mentos e  bebe  apenas  na  fonte  da  tradição,  só 
pôde,  e  ás  vezes  a  muito  custo,  relatar  com  al- 
guma sombra  de  certeza  os  acontecimentos  prin- 
cipaes.  A  historia,  a  que  podemos  dar  o  nome 
de  microscópica,  é  toda  incerta,  discordante, 
mais  ou  menos  phantasiada. 

A  probabilidade  dos  successos  diminue  n^uma 
crescente  progressão  á  medida  que  dos  feitos 
fundamentaes  se  vae  passando  para  os  mais 
pequenos  episódios  e  principalmente  para  aquel- 
les,  que  fora  da  luz  publica,  tiveram  por  thea- 
tro  as  recamaras  dos  príncipes,  os  gabinetes  das 
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grandes  personagens,  ou  os  antros  encobertos 
dos  occultos  conspiradores.  Assim  a  historia  das 
relações  de  A"asco  da  Gama  com  o  rei  de  Ca- 
lecut, é  tão  variamente  recontada  pelos  nossos 
chronistas  indiaticos,  que  não  é  empreza  fácil, 
é  porventura  inexequível  o  apurar  em  muitos  pas- 
sos a  verdade  de  como  realmente  aconteceram. 
Assim  emquanto  Barros,  Castanheda  e  o  Ro- 
teiro affirmam  contestemente  que  A^asco  da  Ga- 
ma levava  duas  cartas  de  el-rei  D.  ^lanuel,  para 
o  seu  bom  amigo  e  irmão,  o  baço  e  semi-nú 
monarcha  de  Calecut,  nos  descreve  Gaspar  Cor- 
rêa o  astucioso  capitão-mór,  forjando  de  con- 
certo com  os  outros  capitães  uma  apocrypha 
credencial,  firmada  com  o  supposto  signal  de 
D.  Manuel  e  sellada  em  boa  forma  de  chancel- 
laria  com  o  sèllo  do  rei  de  Portugal  cm  cera 
vermelha'.  O  Roteiro,  Castanheda,  que  textual- 
mente quasi  o  vae  seguindo,  e  Damião  de  Góes 
contam  que  A^asco  da  Gama  na  primeira  au- 
diência do  Samorim  lhe  annunciára  as  cartas, 
que  leva\  a   do  seu  rei,  e    promettcra    apresen- 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part,  i,  cap. 
XVI,  pag.  85. 
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tal-as  na  seguinte'.  Barros  e  Gaspar  Corrêa  af- 
firmam  ao  contrario  que  o  embaixador  logo  ali 
entregou  as  suas  credenciacs-.  O  que  parece 
mais  provável  c  que  A^asco  da  Gama  levasse 
uma  carta  ^'erdadeira  cm  vez  de  a  contrafazer,  por- 
que indo  já  de  Portugal  com  o  intento  de  pro- 
curar o  rei  de  Calecut  ou  algum  outro  poten- 
tado oriental,  e  com  elle  concluir  tratos  de  paz 
e  de  alliança,  não  é  crivei  que  el-rei  D.  Manuel 
juntamente  com  as  instrucções,  que  lhe  entre- 
gou, o  não  fizesse  portador  de  uma  authentica 
missiva  em  idioma  arábigo,  que  era  como  que 
a  lingua  diplomática  nas  regiões  do  Oriente, 

Na  sua  breve  conversação  com  Vasco  da 
Gama,  o  rei  de  Calecut  deu  mostras  de  alegrar- 
se  com  a  embaixada,  e  manifestou  o  seu  desejo 
de  ligar-se  por  sincera  amisade  e  correspondên- 
cia com  o  rei  de  Portugal,  e  de  havel-o  por  ir- 
mão. E  sendo  já  muito  pela  noite  dentro,  despe- 
diu o  Samorim  a  Vasco  da  Gama,  promettendo- 


1  Roteiro,  pag.  62. —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xviii.  —  Dam.  de  Góes,  CJiron.  de  D. 
Manuel,  part.  i,  cap.  xl,'  foi.  28  vers. 

2  Barros.  DeciHtf.  I,  liv.  iv,  cap.  viii. —  Gasp.  Corrêa,  Le?!- 

das  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvii,  pag.  100. 
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lhe  que  no  dia  seguinte  se  tornariam  a  avistar 
e  ordenando  ao  Catual  que  lhe  mandasse  aper- 
ceber sua  pousada  e  o  provesse  de  quanto  lhe 
fosse  necessário.  E  ^'asco  da  Gama  se  partiu 
com  os  seus  doze  companheiros. 


CAPITULO  IX 

ESPERANÇAS  E  TRAIÇÕES 

Mas  aquelles  avaros  Catuaes, 
Que  o  gentílico  povo  governavam, 
Induzidos  das  gentes  infernaes 
O  portuguez  despaclio  dilatavam. 

Camões,  Lusiad.,  viit,  56. 

Despedido  Vasco  da  Gama,  logo  deu  a  cami- 
nhar com  os  seus  e  o  Catual  para  a  pousada, 
que  el-rei  ordenara  se  lhe  desse  com  bom  e 
conveniente  gasalhado.  E  indo  pelo  caminho, 
em  noite  velha  (dizem  alguns  chronistas  que 
passava  já  das  quatro  horas),  caía  a  chuva  tão 
copiosa  e  importuna,  que  as  ruas,  por  onde 
iam,  levavam  enchente  como  de  ribeiras  inver- 
nosas.  Vasco  da  Gama  fez-se  conduzir  ás  costas 
de  seis  dos  companheiros,  os  quaes  todos  iam 
a  pé  offerecidos  ás  maiores  adversidades.  O  Ca- 
tual, que  tinha  em  mente  o  contrariar  quanto 
podesse  os  portuguezes  e  gastar-lhes  a  pacien- 
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cia  com  repetidas  vexações,  ía-os  conduzindo 
acinte  por'  caminho  dilatado,  tomando  por 
terreiros,  e  quelhas  e  viellas,  torcendo  aqui,  re- 
torcendo acolá  por  forma  que  toda  a  noite  se 
passasse  em  voltas  e  rodeios  sem  acabarem 
nunca  de  arribar  á  hospedagem. 

A'asco  da  Gama  era  soffredor  á  conta  de 
prudente.  Mas  percebendo  o  jogo  e  má  von- 
tade do  astuto  malabar  e  importunado  pela 
chuva,  que  em  torrentes  lhe  caía  pelo  dorso, 
vestido  como  ia  com  suas  galas  mais  custosas 
de  galhardo  cortezáo,  agastou-se  de  tal  manei- 
ra, que  não  pôde  menos  de  queixar-se  amarga- 
mente de  que  o  andassem  com  tal  noite  passean- 
do pela  cidade,  como  quem  de  industria  o  não 
deixava  repousar.  Desculpou-se  o  Catual  com 
dizer  que  não  podia  ser  de  outra  maneira,  por- 
que a  cidade  e^a  mui  grande  e  espalhada.  E  le- 
vando-o  a  sua  casa,  para  que  podesse  aturar 
mais  a  seu  commodo  o  que  ainda  faltava  de 
caminho  até  á  pousada,  oílereceu-lhe  um  cavai- 
lo,  que  não  vinha  apparelhado.  Extranhou  ^'asco 
da  Gama  que  lhe  dessem  tão  imprópria  caval- 
laria  e  indigna  de  um  embaixador  e  'capitão- 
mór.  e  caminhando  a  pé,  chegou  finalmente  aos 
destinados  aposentos. 
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E  emquanto  ali  descansa  com  os  seus  devo- 
tados companheiros,  digamos  o  que  estavam  já 
urdindo  os  mercadores  mahomctanos  para  frus- 
trar a  Vasco  da  (lama  o  lim  da  sua  empreza, 
quando  estava  a  ponto  de  lhe  pôr  feliz  remate. 

Os  mouros,  que  andavam  mercadejando  em 
Calecut,  faziam  desde  largo  tempo  o  commercio 
principal  da  especiaria  e  d^ella  tinham  de  facto 
o  monopólio.  A  cubica  e  o  interesse  apparecem 
em  toda  a  parte  c  sempre  como  o  mais  pode- 
roso móbil  das  luctas  e  porfias  entre  os  homens. 
É  sempre  a  mesma  inveja  e  emulação  entre  os 
que  estão  contendendo  por  exercerem  sem  par- 
ceiros a  politica  dominação  ou  o  principado  mer- 
cantil. É  a  rivalidade  entre  Veneza,  Pisa  e  Gé- 
nova durante  a  edade  média,  entre  Portugal  e 
a  Hespanha  durante  a  epocha  florente  dos  gran- 
des descobrimentos,  entre  a  Hollanda  e  a  Ingla- 
terra nos  tempos  mais  modernos. 

Quando  A'asco  da  Gama  surgiu  em  Calecut, 
já  tinha  ali  chegado  a  fama  de  que  uns  homens 
do  ultimo  Occidente  tinham  vindo  em  seus  na- 
vios aportando  a  ^'arios  pontos  da  Africa  orien- 
tal. 

Pelas  naus,  que  foram  do  Malabar  a  Quiloa, 
Mombaça  e  Moçambique,  e  voltaram  antes  de 
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chegar  a  frota  portugueza,  vieram  novas  da  má 
hospedagem,  que  dos  régulos  musulmanos.  com 
excepção  do  de  Melinde,  havia  recebido.  Apenas 
viram  os  mouros  que  a  armada  dera  fundo  nas 
aguas  da  cidade  e  que  o  seu  intento  era  assentar 
commercio  de  especiaria,  sentiram  de  quanto  da- 
mno  lhes  seria  o  haverem  por  competidora  nos 
seus  tráficos  uma  gente  de  tão  audazes  pensamen- 
tos e  de  tão  provado  esforço  e  perseverança.  Se 
deixassem  pois  que  os  portuguezes  se  insinuassem 
no  animo  do  rei  e  com  elle  fizessem  seus  concer- 
tos de  paz  e  de  alliança,  perderiam  os  ganhos 
quantiosos,  que  lhes  fundia  o  levarem  á  índia 
as  mercancias  do  Occidente  e  diífundirem  elles 
sós  as  fazendas  orientaes  por  toda  a  Europa. 

O  rei  era  cubiçoso  de  accrescentar  as  suas 
rendas,  e  sabia  que  vindo  aos  seus  estados 
novos  mercadores,  haviam  de  abaratar  os  pro- 
ductos  europeus  e  elevar  pela  forçosa  lei  da 
concorrência  o  preço  da  especiaria. 

Predilecções  religiosas  não  podiam  determi- 
nal-o  a  favorecer  mais  os  christãos  do  que  os 
muslimes.  Era  pois  urgente  aos  mouros  o  tor- 
var no  animo  do  rei  a  favorável  impressão,  que 
lhe  deixara  a  sua  primeira  conversação  com 
Vasco   da  Gama.    A  aversão  hereditária  entre 
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mouros  e  portuguezcs,  como  de  quem  durante 
séculos  haviam  sido  na  peninsula  hispânica  im- 
placáveis c  ferozes  inimigos,  não  seria  pequena 
parte  para  que  os  mercadores  musulmanos  apu- 
rassem com  o  ódio  de  religião  e  de  familia  a 
emulação  commercial.  Determinados  pois  os 
mouros  em  defender  o  monopólio,  que  fruiam, 
j untar am-se  em  consultas  e  conventiculos  e  de- 
batendo o  negocio  com  graves  ponderações,  re- 
solveram que  lhes  era  conveniente  destroçar  os 
navios  portuguezes  e  e\itar  que  um  só  dos  seus 
navegadores  podesse  voltar  a  Portugal  e  levar 
novas  da  especiaria.  Poderiam  excitar  a  povoa- 
ção, onde  eram  copiosos  os  musulmanos,  contra 
os  intrusos  competidores  e  alcançar  por  alguma 
inopinada  violência  o  destruir  os  seus  contrá- 
rios. Mas  o  Samorim  veria  com  maus  olhos  e 
podia  castigar  severamente  qualquer  sevicia  per- 
petrada contra  homens,  que  já  tinha  recebido 
sem  mostras  de  hostilidade.  Não  lhes  convinha 
pois  aos  mouros  apresentar-se  publicamente 
como  inimigos  de  ^'asco  da  Gama.  Julgaram 
mais  prudente  subornar  com  dadivas  e  presentes 
aos  ministros  principaes  do  Samorim,  parecen- 
do-lhes,  na  phrase  de  João  de  Barros,  «mais 
seguro  ser  este  caso  commettido  pelo  executor 
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de  todas  as  más  sentenças,  que  é  o  dinheiro'» 
ou  sabendo,  como  escreve  Gaspar  Corrêa,  «ser 
notório  que  os  otticiaes  mais  gostam  das  peitas 
que  dos  ordenados  dos  seus  officios». 

Ora  o  Catual,  o  vedor  da  fazenda,  e  o  feitor 
do  rei  de  Calecut  —  e  n^isto  não  se  mostravam 
menos  adiantados  que  muitos  dos  seus  collegas 
da  christandade,  —  não  eram  em  summo  grau 
inaccessiveis  aos  poderosos  attractivos  de  um  su- 
borno. Entenderam-se  com  elles  os  astutos  mu- 
sulmanos,  apostados  a  envidar  grossos  cabedaes 
para  que  os  portuguezes  não  lograssem  seus  in- 
tentos. Quizeram  persuadir  aos  ministros  de 
Calecut  que  os  portuguezes  não  vinham  a  com- 
merciar,  como  honestos  e  inoífensivos  mercado- 
res, senão  a  espiar  aquella  terra  para  a  seu 
tempo  n'ella  exercitarem  seu  officio  de  ladrões 
e  de  corsários.  Trouxeram  á  memoria  o  que  os 
portuguezes  tinham  feito  em  Moçambique  e  em 
Mombaça  contra  os  mouros.  Pediram  ao  Catual 
e  ao  vedor  que  pozessem  estas  rasões  na  pre- 
sença do  Samorim  para  que  andasse  mui  pre- 
visto e  recatado  nos  concertos,  que  lizesse  com 
A^asco  da  Gama  e  os  portuguezes,  porque  não 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  ix. 


VASCO   DA  GAMA  l8() 


eram  ali  vindos  a  buscar  especiaria,  senão  a 
preparar  a  conquista  d'aquella  terra,  não  sen- 
do mercadores,  senão  homens  bellicosos,  mais 
sedentos  de  guerra  e  dominação  que  de  tratos 
de  honesta  grangearia.  Não  se  deixaram  os  mi- 
nistros enganar.  Nenhum  temor  os  salteou  de 
que  os  portuguezes  viessem  realmente  como  po- 
derosos inimigos.  Mas,  segundo  escreve  Gaspar 
Corrêa,  como  homens  avisados  caíram  logo  na 
conta  do  que  os  mouros  pretendiam,  que  era 
com  rasões  especiosas  afastar  de  Calecut  os  por- 
tuguezes como  seus  competidores,  que  vindo  a 
participar  no  trafico  da  especiaria,  houvessem  de 
rebaixar  os  proventos  de  quem  até  ali  a  tivera 
quasi  em  monopólio.  Mas  produzindo  seu  natural 
efíeito  os  presentes  valiosos,  o  Catual  e  o  vedor 
logo  se  fizeram  intercessores  e  terceiros  com  el- 
rei,  promettendo  patrocinar  eíficazmente  os  inte- 
resses dos  musulmanos  sob  color  de  zelarem  a 
honra  do  Samorim  e  a  paz  e  independência  do 
seu  reino'. 

Deixemos  agora  os  mouros  conjurados  contra 
A'asco  da  Gama  disporem  os  fios  da  trama,  que 


I  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvi.  pag.  77. 
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teciam,  c  volvamos  a  encontrar  os  portuguezes 
na  pousada. 

Não  foi  demasiado  principesca  e  proporcio- 
nada á  legação  de  um  grande  rei,  a  hospeda- 
gem, que  lhe  aprestou  o  Catual.  Mas  apesar 
d^isso  alegrava- se  o  capitão-mór  e  com  elle  os 
companheiros,  parecendo-lhes  que  ia  já  em  bom 
caminho  a  negociação  com  o  Samorim  e  se 
acercava  o  feliz  termo  da  sua  expedição.  Logo 
porém  começaram  a  surtir  o  seu  efteito  os  con- 
luios dos  mercadores  mahometanos  e  a  cubica 
dos  ministros,  estimulados  do  suborno. 

Tendo  Vasco  da  Gnma  passado  a  noite  na 
pousada,  quando  veiu  o  dia  seguinte  determinou 
de  apresentar-se  novamente  ao  rei  de  Calecut 
para  lhe  dar  as  cartas  de  D.  Manuel  e  assen- 
tar com  elle  a  paz  e  alliança.  O  mouro  Monçai- 
de,  cuja  amisade  'aos  portuguezes  ia  'crescendo 
sempre  dia  a  dia,  empenhava-se  em  que  A^asco 
da  Gama  fosse  despachado  com  a  máxima  pres- 
teza. Havia  ponderado  ser  costume  entre  os 
príncipes  da  índia  o  não  receberem  de  bom 
grado  as  embaixadas,  nem  resolverem  os  negó- 
cios, a  que  eram  corcernentcs,  sem  que  os 
embaixadores  alhanassem  o  caminho  com  algum 
presente    de    valia    e    quanto    mais    extranho. 
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remoto  e  desconhecido  era  o  soberano,  que 
enviava  o  embaixador,  tanto  n"iaior  esperavam 
que  devia  ser  a  dadiva.  Dissera-llic  que  a  estes 
reis  do  Oriente  não  era  de  bom  auspicio  apre- 
sentar-se,  levando  as  mãos  vasias  e  porque  ^'asco 
da  Gama  não  havia  doesta  sorte  contentado  a 
cubica  do  monarcha,  fora  d^elle  recebido  com 
tão  frio  acolhimento.  E  mais  lhe  aconselhou 
que  por  maior  facilidade,  se  mostrasse  também 
liberal  e  manirrôto  com  os  ministros.  A'asco  da 
Gama,  a  quem,  segundo  escreve  com  allusao 
maliciosa  João  de  Barros,  «não  lhe  esquecia  ser 
esta  a  entrada  e  saída,  com  que  se  acabam  os 
negócios  em  toda  a  parte'»,  tinha  já  apercebido 
a  oblata,  que  havia[de  apresentar  ao  Samorim. 
Sabendo  que  nenhum  presente  se  podia  oíferc- 
cer  ao  potentado,  sem  que  o  tivessem  exami- 
nado os  seus  ministros,  mostrou  ao  Catual  as 
peças,  que  levava.  Sobre  a  valia  e  natureza  do 
regalo  discordam  por  extremo  os  historiadores. 
No  Roteiro,  e  em  Castanheda  lè-se  que  era  em 
verdade  muito  parco  e  pouco  proporcionado  á 
majestade    do  Samorim]  e  á  grandeza  de  el-rei 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  viu. 
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D.  Manuel'.  Outros  assentam  que  respondia  á 
liberalidade  principesca  do  soberano  portuguez 
e  não  envergonhava  o  Occidente  perante  as  ma- 
gnificências orientaes^.  Se  acreditamos  nos  pri- 
meiros, Vasco  da  Gama  tinha  apenas  para  ofte- 
recer  ao  rei  de  Calecut,  doze  alambéis,  quatro 
capuzes  de  gran,  seis  chapéus,  quatro  ramaes  de 
coral,  um  fardo  de  bacias  de  latão,  em  que  se 
continham  seis  peças,  uma  caixa  de  assucar,  que 
seria  do  que  já  produzia  em  grande  copia  a  ilha 
da  Madeira,  dois  barris  de  azeite  e  dois  de  mel". 
Se  estas  realmente  eram  as  peças,  com  que 
Vasco  da  Gama  entendia  mollificar  o  animo 
cubiçoso  do  Samorim,  não  é  para  assombrar 
que  o  effeito  não  respondesse  á  intenção.  Gas- 


1  Roteiro,  pag.  63-64.  —  Castanh.^  Hist.  do  dcscobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xvni. 

2  Barros  sem  declarar  em  que  o  presente  consistia,  dá 
a  entender  que  não  era  valioso,  que  porém  o  Samorim 
d'elle  se  contentou,  com  que  os  ministros  o  não  julga- 
vam inferior  á  soberana  dignidade.  Barros,  Decad.  i,  liv. 
IV,  cap.  VIU.  —  Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i, 
part.  I,  cap.  xvi,  pag.  85,  relata  como  verdadeiramente  sum- 
ptuoso o  mimo  apresentado  pelo  Gama  ao  Samorim. 

3  Roteiro,  pag.  63-64.  —  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e 
Conq.  da  índia,  liv.  1,  cap.  xviii. 
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par  Corrêa    attribue    ao    prudente    embaixador 
mais  larga  e  primorosa  liberalidade. 

Compunham  o  presente,  segundo  o  chronista 
romanceador,  uma  peça  de  escarlata  muito  fina  e 
outra  de  velludo  carmesim,  e  ainda  outra  de 
^etini  amarello,  uma  cadeira  guarnecida  de  bro- 
cado de  pello  coni  sua  cravação  de  prata  dou- 
rada, e  uma  almofada  de  setim  com  borlas  de 
oiro,  e  outra  de  setim  roxo,  uma  bacia  e  um 
gomil  ou  jarro  de  agua  ás  niãos,  ambas  as  peças 
de  prata  dourada  de  mui  formoso  lavor  e  gran- 
de preço,  cincoenta  barretes  de  gran  com  botões 
e  enxarafas  de  retrós  carmesim  com  lio  de  oiro 
e  cincoenta  bainhas  douradas  de  facas  de  Flan- 
dres com  tachas  de  marfim,  fabricadas  em  Lis- 
boa. Completava-se  o  riquíssimo  presente  com 
um  espelho  de  portas  dourado  e  mui  formoso'. 
Segundo  a  versão  do  Roteiro,  e  Castanheda, 
que  é  talvez  a  mais  sincera  e  próxima  á  verda- 
de, quando  o  Catual  e  o  feitor  viram  que  peças 
tão  vulgares  e  de  tão  soez  valia  Vasco  da  Gama 
destinava  ao  poderoso  rei  de  Calecut,  comcça- 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap 

XVI,  pag.  85,  e  cap.  xvii,  pag.  97. 
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ram  de  se  rir,  chanceando  do  presente  e  dizen- 
do que  o  mais  pobre  mercador,  que  vinha  da 
Mekka  ou  das  terras   da  índia  a  Calecut,  lhe 
olVerecia  cousas  de  mais  preço.  E  oppondo-se  a 
que  Vasco  da  Gama  apresentasse  a  el-rei  a  hu- 
milde olíerenda,  disseram  que,  se  queria  gran; 
gear-lhe  a  vontade,  lhe  remettesse  antes  algum 
oiro.  O  capitão-mór,  conhecendo  a  malevolencia 
dos    ministros,    sobremaneira    se  entristeceu  e 
agastou,  affirmando-se  mais  e  mais  na  opinião 
de  que  o  feitor  e  o  Catual  andavam  conjurados  a 
frustrar-lhe    a    expedição.    Respondeu-lhes    que 
não   era  vindo  ali  a  mercadejar,   senão   a  dar 
uma  embaixada,   e  que  o  presente,  que  trazia, 
era  de  sua  fazenda,   e  não  mandado  pelo  seu 
rei.  Que  depois  de  assentada  a  paz  e  a  alliança, 
enviaria  D.  Manuel  novas  armadas  e  n'ellas  mos- 
traria então  a  sua  grande  riqueza  e  munificência 
no  oiro,  na  prata  e  nas  preciosas  mercancias,  de 
que  as  naus  viriam  attestadas.   Apesar  das  in- 
stancias de  "\^asco  da  Gama,  o  Catual  e  o  fei- 
tor, em  quem  ia  já  lavrando  com  grande  inten- 
sidade a  peçonha  do  suborno,  com  que  estavam 
peitados  pelos  mouros,   persistiram    em    negar- 
Ihe  permissão  para  mandar  o  presente  ao  Samo- 
rim.  Consentiram  porém  em  que  ^^asco  da  Gama 
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fosse  outra  vez  a  ver-se  com  el-rei,  para  que 
o  deixasse  regressar  aos  seus  navios.  O  Catual 
e  o  feitor  pretextando  negocio  muito  urgente, 
deixaram  a  \"asco  da  Gama  na  pousada,  promet- 
tendo-lhe  de  vir  buscal-o  sem  delonga  para  o  le- 
var de  novo  ao  Samorim'. 

Em  vão  os  esteve  esperando  o  capitão-mór 
em  todo  aquelle  dia,  porque  os  ardilosos  mala- 
bares se  foram  logo  d"'ali  ao  paço  a  pôr  em 
obra  a  traça,  que  tinham  com  os  mouros  con- 
certada. Chegados  á  presença  do  Samorim,  fin- 
gindo-se  astutamente  mui  zelosos  do  serviço  e 
honra  do  seu  rei,  principiaram  a  dizer-lhe  que 
todos  os  homens,  que  vindos  do  Occidente  esta- 
vam em  Calecut,  affirmavam  serem  os  portu- 
guezes  corsários  e  roubadores,  que  perseguidos 
por   suas  malfeitorias   nas  terras,  d'onde   eram 


I  Segundo  a  narração  de  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap. 
VIII,' Vasco  da  Gama  enviou  o  presente  ao  Samorim,  com 
a  desculpa  de  que  saído  de  Portugal  sem  a  certeza  de 
chegar  á  índia  se  não  apercebera  como  devia  e  que  as 
peças,  que  mandava,  eram  das  que  trazia  para  seu  uso 
e  as  enviava  por  amostra  das  que  havia  em  Portugal,  esco- 
Ihendo-as  d'entre  as  que  tinham  escapado  á  humidade, 
havendo  tão  largo  tempo,  que  andava  pelo  mar. 
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naturaes,  vinham  desterrar-se  a  longes  climas, 
onde  não  fossem  conhecidos.  Mais  diziam  que 
eram  falsas  as  cartas,  que  traziam.  Que  não  es- 
tava posto  em  rasão  que  um  rei  de  tão  distantes 
regiões,  qual  era  o  extremo  occidental  da  terra 
dos  francos,  mandasse  ao  Samorim  uma  embai- 
xada só  com  o  fim  de  alcançar  sua  amisade,  a 
qual  não  era  dado  subsistir  entre  reis  de  crenças 
tão  contrarias  e  tão  afastados  entre  si  por  longos 
mares.  Accrescentavam  que  o  presente  era  tão 
pobre  que  bem  mostrava  não  ser  de  rei  pode- 
roso e  opulento.  E  apertando  com  o  Samorin"i 
no  ponto  vulnerável  da  cubica,  ponderavam-lhe 
que  no  favor,  que  desse  aos  portuguezes,  gente 
nova,  inimiga,  mal  reputada  na  geral  opinião, 
daria  escândalo  aos  mouros,  os  quaes,  mercade- 
jando desde  muito  em  Calecut,  eram  os  esteios 
principaes  de  sua  fazenda.  Representavam-lhe  que 
vindo  a  perdel-os,  não  viriam  nunca  mais  áquel- 
le  porto  as  naus  de  Mekka,  de  Aden,  de  Or- 
muz e  de  Jiddah,  de  cujo  commercio  florecia 
o  seu  estado. 

Era  o  soberano  oriental,  por  Índole  e  por 
officio,  como  tantos  seus  confrades  europeus,  in- 
constante e  fácil  de  mudar  ao  geito  e  sabor  dos 
cortezãos.    Ainda  que    a   principio  se  enlevara 
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no  prospecto  dos  grandíssimos  ganhos,  que  te- 
ria no  trato  e  conversação  dos  portuguezes,  tal 
força  fizeram  no  seu  animo  as  rasões  artificiosas 
do  Catual  e  do  vedor  que  teve  em  ruim  conta 
a  Vasco  da  Gama  e  aos  seus  aventureiros,  e 
esteve  a  ponto  de  os  mandar  logo  prender. 
O  Catual  e  o  vedor  se  deram  pressa  em  par- 
ticipar aos  mouros  mercadores  como  tinham 
posto  em  effeito  a  trama,  que  teceram,  e  como 
o  Samorim  ficava  contra  os  portuguezes  irri- 
tado. Aguilhoados  pelas  novas  promessas  dos 
pertinazes  musulmanos,  redobraram  de  fervor 
para  levar  a  cabo  o  seu  intento.  E  logo  se  fo- 
ram ás  casas,  onde  Vasco  da  Gama  ainda  pou- 
sava, inhibido  por  ellcs  de  sair  pela  cidade. 

Era  já  o  terceiro  dia  depois  que  o  Samorim 
lhe  dera  a  primeira  audiência,  e  como  elle  o 
não  chamava,  estava  mui  preoccupado  e  pen- 
sativo o  capitão-mór,  imaginando  as  traições, 
com  que  os  mouros  e  os  ministros  buscavam 
empecer-lhe  a  entrada  no  palácio  e  a  volta 
para  os  navios.  E  comtudo,  por  não  dar  reba- 
te aos  companheiros,  dissimulava  sua  paixão  co- 
mo prudente  e  animoso,  emquanto  elles,  com  le- 
veza e  bom  humor  de  soldados  juvenis  e  aven- 
tureiros, se  desenfadavam  alegremente  com  bai- 
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les  e  cantigas,  por  tornar  menos  pesadas  as  ho- 
ras da  prisão  mal  disfarçada'.  Chegou  finalmen- 
te o  Catual  com  o  feitor  e  foram  conduzir  Vas- 
co da  Gama  até  os  paços  do  Samorim,  que  so- 
mente passadas  muitas  horas,  como  em  signi- 
ficação do  seu  régio  desagrado,  se  dignou  de 
o  receber.  Mandou  o  rei  que  na  sala  entrasse 
o  capitão-mór  levando  comsigo  apenas  dois  com- 
panheiros. E  estes  ordenou  Vasco  da  Gama  que 
fossem  Fernão  Martins,  o  interprete  de  arábi- 
go, e  o  escrivão  da  nau  S.  Gabriel^.  Admittido 
á  audiência  o  portuguez,  logo  o  Samorim  com 
torva  e  inclemente  catadura  o  intimou  a  que  li- 
samente  lhe  dissesse  com  verdade  a  que  fim 
era  vindo  a  seus  estados,  porque  de  uns  ho- 
mens das  terras  da  Franquia,  ou  dos  christãos 
do  Occidente,  soubera  que  A'asco  da  Gama  e  os 
companheiros  não  tinham  rei,  ou  que,  se  o  ti- 
nham, não  andavam  no  mar  em  seu  serviço,  se- 
não á  maneira  de   corsários  executando  as  suas 


I  «E  nós  comtudo  nom  letxavamos  de  nos  desenfa- 
dar e  cantávamos  e  bailávamos  ás  trombetas  e  tomáva- 
mos muito  prazer.»  Roteiro,  pag.  65. 

-  Roteiro,  pag.  65-66.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xx,  diz  que  foi  apenas  o  lingua 
Fernão  Martins. 
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depredações.  E  que  se  por  suas  malfeitorias 
andavam  da  pátria  desterrados,  sem  refolho  o 
confessassem,  porque  estava  disposto  a  per- 
doar-lhes. 

É  fácil  adivinhar  qual  seria  a  indignação  de 
Vasco  da  Gama,  quando  o  Samorim  o  accusou 
de  oíficio  tão  infame,  qual  era  o  de  ladrão  do 
mar.  Mas  logo  entendeu  que  estavam  já  derra- 
mando a  sua  peçonha  as  linguas  depravadas  e 
invejosas  dos  mouros  mercadores  e  do  seu  dó- 
cil instrumento,  o  Gatual.  E  refreando  a  pai- 
xão, que  mais  lhe  suggeria  duríssimas  palavras 
de  exprobração  e  represália  do  que  termos  de 
regrada  e  urbana  justificação,  disse  ao  rei  de 
Calecut  que  não  se  admirava  de  haver  inspira- 
do tal  conceito,  porque  osportuguezes,  que  eram 
vindos  com  elle  a  Calecut,  eram  gente  nova,  ex- 
tranha,  inopinada,  diversa  na  religião,  no  trajo, 
nos  costumes,  da  que  o  povo  da  cidade  até  ali 
vira  concorrer  áquelle  porto.  E  maior  devia  ser 
o  assombro  e  pasmo  ao  saberem  que  estes  ho- 
mens desde  o  ultimo  occaso  tinham  vindo  cur- 
sando mares  nunca  navegados,  por  tantos  milha- 
res de  léguas,  com  fadigas  e  trabalhos  indizíveis, 
e  julgados  até  ali  incomportáveis  ao  maior  es- 
forço humano. 
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Então  lhe  foi  narrando  como  os  reis  de  Por- 
tugal liavia  muitos  annos  andavam  empenha- 
dos na  empreza  grandiosa  dos  descobrimentos 
africanos,  e  como  tendo  feito  pelos  seus  marean- 
tes circumnavegar  o  continente  de  Africa,  agora 
el-rei  D.  Manuel,  ancioso  por  ter  paz  e  commer- 
cio  coni  o  poderoso  Samorim,  mandara  a  A'asco 
da  Gama  por  seu  embaixador. 

Encareceu-lhe  novamente  a  fecundidade  e 
opulência  de  Portugal,  a  quem  a  natureza  tão 
providamente  abastecera,  que  nada  lhe  restava 
a  desejar  das  alheias  e  remotas  regiões,  senão  a 
especiaria,  pela  qual  lhe  sobravam  mercancias, 
que  desse  em  bom  retorno,  quaes  eram  entre 
outras  os  metaes  preciosos,  as  armas,  os  cavai- 
los,  as  sedas,  as  telas  e  os  pannos  de  toda  a 
sorte. 

Desatou-se  Vasco  da  Gama  em  queixumes 
amargos  contra  os  mouros,  implacáveis  inimigos 
de  Portugal  pela  guerra,  em  que  desde  tantos 
séculos  tinham  ora  nas  Hespanhas,  ora  em  Afri- 
ca, provado  cruamente  o  victorioso  ferro  portu- 
guez.  Exorando  ao  Samorim  a  que  não  desse  ou- 
vidos ás  calumnias  e  ás  traições  dos  musulma- 
nos,  concluiu  em  ar  de  peroração  o  seu  discur- 
so, atTirmando  que  era  tal    a  perseverança  do 
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seu  rei,  e  a  audácia  dos  seus  navegadores,  que 
se  por  qualquer  desastre  Vasco  da  Gama  não 
volvesse  a  Portugal,  outra  armada  viria,  e  ou- 
tra e  outra,  até  que  uma  finalmente  lhe  levas- 
se novas  de  Calecut  e  do  seu  rei.  E  ainda  accres- 
centou  que,  se  os  mouros  persistissem  em  dar 
traças,  com  que  buscassem  alhear  dos  portugue- 
ses a  vontade  do  Samorim,  seriam  causa  de  ac- 
cender  a  guerra  n'aquellas  regiões,  porque  a 
gente  portugueza  não  sabia  dissimular  injurias, 
principalmente  se  eram  mouros  os  que  ousavam 
provocar  a  sua  vingança'. 

I  Em  todo  este  passo  da  audiência  seguimos  a  narra- 
ção de  João  de  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  ix,  que  pa- 
rece a  mais  plausível,  mais  próxima  á  verdade,  e  mais 
conforme  ao  animo  do  Samorim,  prevenido  como  estava 
pelas  insidiosas  relações  do  Catual.  A  accusação  de  ser 
corsário,  vagabundo  e  desterrado,  feita  rosto  a  rosto  a 
Vasco  da  Gama,  não  se  encontra  no  Roteiro^,  nem  na  His- 
toria de  Castanheda,  nem  em  Damião  de  Góes,  mas  tem 
o  seu  logar  correspondente  e  parallelo  nas  Lendas  da  ín- 
dia de  Gaspar  Corrêa,  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvii,  pag.  io5, 
com  a  differença  porém  que,  não  é  o  Samorim,  senão  o 
Catual,  quem  intima  a  Vasco  da  Gama  para  que  lhe  con- 
fesse toda  a  verdade,  porque  de  Mombaça  e  de  Quiloa 
tinham  vindo  noA'as  de  que  os  portuguezes  eram  corsá- 
rios e  ladrões,  disfarçados  em  mercadores. 
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N^esta  segunda  audiência,  refere  Castanheda, 
seguindo  quasi  textualmente  a  narração  do  i^o- 
teiro\  que  o  rei  de  Calecut  extranhára  a  Vasco 
da  Gama  o  não  lhe  trazer  com  a  embaixada  al- 
gum presente^  sendo,  como  elle  asseverava,  de 
um  reino  tão  opulento  e  copioso  de  \'aliosas  mer- 
cadorias. 

Escusou-se  Vasco  da  Gama  com  dizer  que  ao 
partir  de  Portugal  não  tivera  certeza  de  desco- 
brir o  reino  de  Calecut,  e  por  isso  não  viera 
prevenido  com  uma  dadiva  correspondente  á  ma- 
jestade e  grandeza  do  Samorim,  mas  como  o  dei- 
xasse volver  a  Portugal,  veria  nos  presentes  de 
el-rei  D.  Manuel  a  quanto  chegava  a  sua  muni- 
ficência. Porém  o  soberano  malabar,  não  se  dando 
por  contente  com  as  escusas,  increpou  nova- 
mente a  Vasco  da  Gama,  perguntando-lhe  se 
eram  pedras  ou  se  eram  homens  o  que  viera  a 
descobrir,  e  se  eram  homens,  como  vinha  Vasco 
da  Gama  de  embaixada  sem  ao  menos  lhe  tra- 
zer um  mimo  do  seu  rei  ?  E  pois  viera  assim 
com  as  mãos  vasias,  que  ao  menos  por  lembran- 


I  Roteiro,   pag.  66-67.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xx. 
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ça  lhe  desse  uma  Santa  Maria  de  oiro,  que  tra- 
zia em  sua  nau. 

Affrontado  Vasco  da  Gama  de  que  o  Samo- 
rim  lhe  lançasse  em  rosto  a  falta  do  presente, 
e  ainda  mais  de  que  tão  sem  vergonha  lhe  pe- 
disse aquella  imagem,  respondeu-lhe  que  a  San- 
ta Maria  era  de  madeira  dourada,  e  ainda  que 
fora  de  oiro  massiço  e  verdadeiro,  Ih^i  não  ha- 
via de  conceder,  por  ser  ella  quem  servira  de 
amparo  e  guia  aos  portuguezes  em  sua  navega- 
ção. 

O  próprio  Gaspar  Corrêa,  tão  zeloso  em  col- 
ligir  e  narrar  diffusamente  os  menores  inciden- 
tes na  lenda  de  Vasco  da  Gama,  ignora  inteira- 
mente este  passo,  que  só  tem  por  fiador  a  rude 
narrativa  do  Roteiro^  quasi  litteralmente  copia- 
da na  historia  de  Castanheda.  O  episodio  tem 
todos  os  signaes  de  falsidade.  É  provável  que 
o  Samorim  em  certa  maneira  se  maguasse  com 
a  falta  do  presente,  mas  é  absurdo  o  imaginar 
que  um  monarcha  indiano  tão  poderoso,  opulen- 
to, e  venerado  em  toda  a  costa  do  Malabar, 
egualando-se  com  um  regulo  desprezível  da  Hot- 
tentocia,  ou  ainda  excedendo-o  na  impudência, 
se  pozesse  ás  rasões  com  um  extrangeiro,  porque 
nada  lhe  levasse  de  regalo,  e  exaggerasse  o  des- 
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pejo  ate  o  ponto  de  pedir-lhe  a  imagem,  que 
julgava  ser  de  oiro. 

N''esta  segunda  audiência  entregou  A^asco  da 
Gama  as  cartas,  de  que  era  portador',  e  uma 
d^ellas,  que  era  escripta  em  árabe,  foi  logo  in- 
terpretada por  quatro  mouros,  sendo  um  d'elles 
Monçaide,  por  assim  o  pedir  o  capitão-mór. 

Lida  a  missiva  perante  el-rei  de  Calecut,  já 
com  melhor  semblante  perguntou  a  Vasco  da 
Gama  que  mercadorias  havia  em  Portugal.  Res- 
pondeu o  portuguez  enumerando  as  principaes, 
e  dizendo  que  de  todas,  assim  como  de  moedas, 
trazia  algumas,  que  lhe  podia  em  breve  apre- 
sentar, se  lhe  desse  permissão  para  ir  ás  naus, 
deixando  ali  como  em  refensa  cinco  dos  seus 
doze  contubernaes. 

Na  seguridade  e  confiança,  com  que  A'asco  da 
Gama  lhe  fallava,  achou  motivo  o  Samorim  para 
mudar  a  tenção  e  o  juizo,  que  por  industria  dos 
musulmanos  fizera  dos  navegantes  portuguezes. 
E  despediu  o  capitão-mór  para  que  voltasse  aos 
seus  navios,  levando  comsigo  todos  os  compa- 
nheiros. E  mais  lhe  concedeu  licença  para  que 


I  Segundo  a  narração  de  Barros,  as  cartas  foram  apre- 
sentadas logo  na  primeira  audiência. 
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livremente  vendesse  em  Calecut  a  sua  fazenda, 
e  fizesse  sua  carga  de  especiaria. 

Despedido  Vasco  da  Gama,  logo,  indo  com 
elle  o  Gatual,  tornou  á  sua  pousada,  d'onde 
por  ser  já  tarde  não  pôde  recolher-se  á  sua 
nau. 

Ao  dia  seguinte  partiu  Vasco  da  Gama  n\im 
andor  ou  palanquim,  caminho  de  Pandarane,  e 
com  elle  a  pé  os  doze  portuguezes,  e  muitos 
naires,  que  o  iam  escoltando. 

Apenas  os  mercadores  mahometanos  soube- 
ram que  o  Samorim,  volvendo  da  sua  primeira 
determinação,  despachara  favoravelmente  a  Vas- 
co da  Gama,  foram  lestos  incitar  o  Gatual  com 
grossas  peitas  a  que  usasse  algum  ardil,  com 
que  se  mallograssem  as  esperanças  dos  portu- 
guezes, e  se  obstasse  á  que  tinham  por  com- 
mum  perda  e  ruina. 

O  Gatual,  apostado  a  quantos  malefícios  po- 
desse  pôr  em  obra,  logo  foi  a  encontrar-se  no 
caminho  com  ^"asco  da  Gama.  Ghegados  que 
foram  a  Pandarane,  quizera  o  capitão-mór  par- 
tir logo  sem  detença  para  as  naus  n^uma  alma- 
dia.  Pediu-a  ao  Gatual.  A  força  de  delongas, 
embora  Vasco  da  Gama  o  exprobrasse  e  quizesse 

voltar  a  Galecut  a  queixar-se  d^elle  ao  Samorim, 

iS 
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conseguiu  o  Catual  reter  os  portuguezes  até  que 
foi  noite  cerrada. 

Conforme  ás  determinações  do  capitão-mór, 
de\"ia  Nicolau  Coelho  achar-se  todos  os  dias  com 
os  bateis  junto  da  praia,  esperando  a  A'asco  da 
Gama. 

Suspeitou  o  capitão-mór  que  o  traiçoeiro  Ca- 
tual com  os  seus  naires  e  os  mouros  podia  ir 
commettel-os  e  apresal-os,  e  por  discreta  pre- 
venção mandou  ao  marinheiro  Gonçalo  Pires 
que,  juntamente  com  outros  dois  portuguezes, 
fosse  ao  encontro  de  Nicolau  Coelho  para  que 
se  pozesse  a  bom  recado. 

Emquanto  não  voltavam  determinou-se  A'as- 
co  da  Gama  em  pousar  aquella  noite  em  casa 
de  certo  mouro,  d"onde  logo  saiu  o  Catual  sob 
color  de  que  ia  procurar  Gonçalo  Pires,  c  so- 
mente voltou  pela  manhã. 

Estava  o  Gama  impaciente  e  indignado  com 
as  insidias,  que  lhe  armava  a  cada  instante  o 
pérfido  gentio.  Pediu,  instou,  urgiu  que  lhe  des- 
sem almadias,  com  que  volver  ás  suas  naus.  Mas 
o  Catual,  que  tinha  pressa  de  concluir  o  que  aos 
mouros  havia  promettido,  julgou  ser  chegada  a 
occasião  de  trocar  em  descoberta  hostilidade  o 
que  até  ali  fora  apenas  dissimulada  malevolen- 
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cia.  Intimou  pois  a  Vasco  da  Gama  para  que  man- 
dasse chegar  mais  para  terra  e  varar  na  praia  os 
seus  navios,  dizendo-Uie  que  assim  era  costume 
em  Calecut  e  o  usa\-am  os  mareantes,  que  ali  vi- 
nham. Extranhou-lhe  que,  sendo  inverno,  a  fro- 
ta portugueza,  em  vez  do.  abrigar-sc  junto  á  mar- 
gem, continuasse  a  estar  sempre  de  verga  de  alto, 
como  se  fora  em  tom  de  ameaço  e  de  terror  á 
gente  da  cidade. 

Desculpou-se  Vasco  da  Gama,  dizendo  que  os 
seus  navios  por  alterosos  e  de  quilha  não  podiam 
ser  varados,  e  quanto  a  acercarem-se  da  praia, 
elle  não  podia  mandar  ordem  a  seu  irmão  Pau- 
lo da  Gama,  porque  cm  este  a  recebendo  havia 
de  parecer-Ilie  que  o  seu  capitão-mór  estava 
preso  e  violentado,  e  logo  se  partiria  na  volta  de 
Portugal. 

Durou  a  porfia  largo  tempo,  obstinado  o  Ca- 
tual  na  intimação,  inflexível  o  portuguez  na  re- 
sistência. 

A  final  disse  A^asco  da  Gama  que  se  queria  ir 
de  novo  aõ  Samorim  a  queixar-se  da  oppressão, 
em  que  o  tinha  o  Catual.  Respondeu-lhe  o  réfece 
ministro  com  malícia  refinada  que  bem  podia  ir- 
se  quando  quizesse.  Mas  as  portas  do  aposento  já 
áquellas  horas  estavam  bem  cerradas,  e  a  casa 
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cheia  de  naires  com  as  espadas  nuas,  ameaçan 
do  a  quem  ousasse  de  sair. 

Este  foi  certamente  o  mais  perigoso  lance  de 
quantos  entreteceram  de  trabalhos  a  expedição 
de  A'asco  da  Gama.  Teria  bastado  um  aceno, 
um  gesto  do  Catual,  e  A^asco  da  Gama  e  os  por- 
tuguezes  teriam  ali  caído  sem  defeza  ás  mãos 
dos  sicários  indostanicos.  Bastara  que  Vasco 
da  Gama  n^um  assomo  de  seu  altivo  e  fogoso 
temperamento  houvesse  gastado  finalmente  a 
prudência  e  o  soifrimento,  que  elle  ou  algum 
outro  portuguez  se  desmandasse  e  desse  ao  Ca- 
tual o  pretexto,  que  buscava,  e  logo  ali  em  refre- 
ga desegual  teriam  todos  acabado  ingloriamen- 
te. Reportou-se  o  capitão-mór,  refrearam-se  os 
companheiros.  Seguiram  pontualmente  o  que,  se- 
gundo Gaspar  Corrêa,  dissera  em  castelhano  o 
officioso  Monçaide  a  Fernão  Martins,  ao  per- 
passar por  elle  no  caminho:  «Sufrir  y  callar»'. 
Alem  d'isso  temia  o  Catual  a  cólera  do  Sa- 
morim,  se  fizesse  matar  os  portuguezes.  Dese- 
java que  perecessem,  mas  quizera  poder  covar- 
demente e  com  tréda  hypocrisia  lavar  do  sangue 


'  Gasp.  CorrC-a,  Lendas  da  índia,  tom.  u  part.  i,  cap. 
XVII,  pag.  io3. 
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portuguez  as  suas  mãos.  Por  isso  instava  e  per- 
suadia a  ^'asco  da  Gama  que  mandasse  appro- 
ximar  os  seus  navios,  para  que  os  mouros,  sal- 
teando-os,  facilmente  os  podessem  metter  no 
fundo  e  immolar  á  sua  cubica  os  desapercebi- 
dos navegantes.  Desesperando  o  Catual  de 
obter  o  que  pedia,  em  que  era  transparente  a 
maléfica  intenção,  veiu  logo  com  outro  requeri- 
mento, e  foi  que  por  seguro  de  paz  e  confiança, 
para  que  os  naturaes  de  Calecut  sem  receio  po- 
dessem empregar-se  nas  suas  pescarias,  lhe  en- 
tregasse ^'asco  da  Gama  os  lemes  e  o  panno 
dos  navios. 

Era  a  proposição  insólita  e  risivel,  e  A'asco  da 
Gama,  quebrando  a  natural  severidade,  começou 
a  rir,  e  disse  então  que  nada  haveria  de  entregar, 
porque  el-rei  de  Calecut  o  mandara  ás  suas  naus 
sem  que  fosse  obrigado  a  lhe  dar  penhor  ou  se- 
gurança. 

Esta\'a  então  ^"asco  da  Gama  no  auge  do  seu 
agastamento.  Ardia-lhe  em  fogo  o  intrépido  e 
soberbo  coração.  Quanto  elle  dera  por  travar 
com  o  inhospito  Catual  e  com  os  mouros  mer- 
cadores, não  um  colloquio  de  vozes  mesuradas, 
senão  um  dialogo  de  horrisonas  bombardas,  para 
lhes  ensinar  quem  eram  os  portuguezes,  que  in- 
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dignamente  ali  tinha  encerrados  e  captivos!  Dis- 
simulava, porém,  prudentemente  e  confortava 
os  companheiros,  dizendo-lhes  que  Deus  os  ti- 
raria a  salvamento  do  trance,  em  que  lidavam'. 

Aquelle  tempo  já  todos  os  portuguezes  se  ha- 
viam realmente  por  prisioneiros  do  Catual,  por- 
que, se  lhes  consentiam  por  um  pouco  sair  fora  da 
pousada,  iam  acompanhados  pelos  naires.  como 
se  fossem  criminosos  encarcerados-. 

Compadecido  Vasco  da  Gama  da  sorte  dos 
companheiros,  já  se  dava  a  partido  ao  Catual, 
rogando-lhe  que  os  deixasse  ir  aos  navios,  por- 
que do  pouco  alimento,  que  lhes  davam,  es- 
tavam prestes  a  morrer  de  pura  fome,  e  com 
generosa  abnegação  elle  próprio  se  offerecia  a 
ficar  ali  só  como  em   reféns.    Mas   os    gentios 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
XVII,  pag.  II 3. 

=  Roteiro,  pag.  71.  —  Gaspar  Corrêa  descreve  com  o 
ingénuo  colorido  das  suas  plebeias  narrações  alguns  dos 
episódios  durante  o  captiveiro  de  Vasco  da  Gama  e  dos 
seus  doze  companheiros,  e  conta  de  maneira  tão  dema- 
siadamente realista  a  saída  momentânea  de  cinco  portu- 
guezes, guardados  á  vista  pelos  naires,  que  faria  certa- 
mente inveja  á  candura  pouco  decorosa  do  maligno  Ra- 
belais.  Lendas  da  índia.  tom.  i,  part.  i,  cap.  xvii,  pag.  io3. 
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impiedosos,  chanccando  da  alheia  penúria  e  des- 
amparo, respondiam  que,  segundo  podessem,  se 
accommodasscm,  porque  a  elles  nada  lhes  dava 
que  os  portuguezcs  perecessem  de  miséria'. 

Era  grande  a  angustia  dos  tristes  navegantes. 
Não  acertavam  a  prever  em  que  iria  a  parar  o 
seu  destino.  A  A"asco  da  Gama  pouco  lhe  pe- 
sava o  perigo  próprio.  Apenas  o  pungia  a  ma- 
gna de  que  após  tão  nova  e  larga  e  trabalhosa 
navegação,  chegado  quasi  ao  termo  desejado,  a 
fortuna,  dando  rápida  \'olta  aos  seus  favores,  o 
deixasse  ali  obscuramente  sepultado  sem  rematar 
com  o  regresso  á  pátria  querida  a  gloria  e  a  im- 
mortalidade,  que  sonhara. 

Quando  menos  o  esperavam,  eis  que  vcem 
chegar  o  marinheiro  Gonçalo  Pires,  dizendo  que 
de  feito  encontrara  os  bateis  de  Nicolau  Coelho, 
o  qual ,  mandava  eiizer  a  Vasco  da  Gama  que 
junto  da  praia  o  estava  esperando.  Então  o  ca- 
pitão-mór  achou  maneira  com  que,  apesar  da 
vigilância  dos  seus  guardas,  enviasse  um  homem 
secretamente  a  dizer  a  Nicolau  Coelho,  que  logo 
se  partisse  para  a  frota  e  se  acolhesse  a  bom 
recado.  Assim  o  executou  Nicolau  Coelho,  e  indo 


I  Rot  e  ir  o  j  pag.  71. 
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OS  bateis  a  voga  arrancada,  e  sabido  o  caso  pe- 
los gentios,  logo  foram  após  elles  por  ordem  do 
Catual  em  almadias  com  o  intento  deapresal-os. 
Saíndo-lhcs  porém  frustranea  a  empreza,  tornou 
o  Catual  a  apertar  com  a  arrogância  costumada 
a  A'asco  da  Gama  para  que  escrevesse  a  seu  ir- 
mão, ordenando-lhe  que  chegasse  as  naus  á  ter- 
ra. Desculpou-se  o  portuguez  dizendo  que  bem 
podéra  elle  escrever,  mas  que  Paulo  da  Gama 
lhe  não  obedeceria,  ou  se  o  fizesse,  teria  contra 
si  a  gente  dos  navios. 

N''esta  lucta  quasi  desesperada  decorreram 
largas  horas  de  incerteza  angustiosa.  Quando 
veiu  a  noite,  levaram  os  naires  a  A'asco  da  Ga- 
ma e  os  companheiros  a  um  pateo  ladrilhado, 
entre  paredes  de  pequena  altura.  Dobraram  as 
guardas  de  maneira  que  chegou  a  mais  de  cem 
o  numero  dos  gentios  armados  de  espadas,  ar- 
cos, frechas  e  adargas,  os  quaes  no  trato  des- 
abrido e  na  fera  visagem  davam  mostras  de  que 
podia  não  vir  já  mui  distante  um  golpe  mais 
severo  da  fortuna. 

Começavam  os  portuguezes  a  entrar-se  de 
desanimo  e  temor,  receando  que  os  bárbaros  os 
iam  apartar  a  uns  dos  outros,  para  mais  a  seu 
sah  o  dareni  fim  a  suas  malfeitorias.  Aqui  era  o 


VASCO  DA  GAMA  2  I  :> 


confiar  de  Vasco  da  Gama,  como  se  nenhum  grave 
perigo  o  assombrara.  Aqui  o  esforçar  os  com- 
panheiros, ponderando-lhcs  que  tudo  padeciam 
sem  que  o  suspeitasse  o  Samorim,  o  qual  vindo 
a  saber  que  esta\'am  presos  contra  toda  a  lei  de 
humanidade  e  fé  humana,  os  mandaria  soltar 
sem  mais  detença.  E  confirmando  com  as  acções 
a  confiança,  que  expressava  nas  palavras,  ceou 
com  elles  das  grosseiras  e  escassas  iguarias,  que 
ali  SC  deparavam'. 


í  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
XVII,  pag.  io3,  escreve  que  os  portuguezes  assentados  em 
esteiras  comeram  em  folhas  de  figueira  arroz  cozido  e 
peixe,  que  lhes  trouxeram;  mas  assevera  que  Vasco  da  Ga- 
ma, profundamente  maguado,  não  comeu  e  levou  toda  a 
noite  a  passear.  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da 
índia,  liv.  i,  cap.  xxii,  diz  ao  contrario :  «E  por  se  mos- 
trar dcsagastado,  ceou  com  elles  gallinhas  e  arroz,  que 
mandou  comprar  de  dia».  No  Roteiro,  pag.  yS  lê-se : 
«Porém  nós  com  tudo  não  deixámos  de  cear  muito  bem 
d'isso,  que  se  achou  pela  villa».  Na  parte  anecdotica  da 
viagem  de  Vasco  da  Gama  é  completamente  inexequí- 
vel o  concordar  as  enormes  discrepâncias,  com  que  os 
vários  historiadores,  única  fonte  a  que  podemos  soccor- 
rer-nos,  estão  a  cada  passo  ennovelando  n'um  perpetuo 
labyrintho  os  feitos  dos  portuguezes  na  sua  primeira  en- 
trada no  Oriente. 
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Cansado  o  Catual  da  sua  porfia  contra  a  in- 
quebrantável resistência  de  ^'asco  da  Gama, 
receou  que  se  o  tivesse  ali  preso  por  mais  tem- 
po, viria  a  sabel-o  o  Samorim,  com  o  que  se 
ha^■e^ia  por  mal  servido.  Porque  se  o  rei  de  Ca- 
lecut deseiava  apossar-se  da  fazenda,  que  os 
portuguezes  levavam  em  suas  naus,  não  queria 
certamente  fazer-lhes  damno  em  suas  pessoas. 
Desistiu  pois  da  primeira  intimação  o  maléfico 
gentio,  c  contentou-se  de  rogar  aA'asco  da  Gama 
que  mandasse  \"ir  para  terra  as  mercadorias,  in- 
tentando apodcrar-se  das  que  julgava  riquezas  e 
thesouros  \  aliosos.  ^'eiu  o  capitão-mór  de  boa- 
mente no  que  exigia  o  Catual,  como  condição 
para  o  deixar  sair  em  liberdade.  Escreveu  a 
Paulo  da  Gama,  para  que  enviasse  algumas  pou- 
cas mercancias  para  satisfazer  o  Catual.  Orde- 
nou-lhe  que  se  depois  de  as  ter  mandado,  o  não 
visse  volver  á  sua  nau,  tivesse  como  certo  que 
estava  realmente  captivo  c  encarcerado,  e  n'esse 
caso  logo  desferisse  as  velas  e  se  fosse  caminho 
de  Portugal,  porque  cl-rei  D.  Manuel,  ao  saber 
que  o  seu  embaixador  ficava  preso  em  Calecut, 
haveria  de  mandar  uma  grossa  armada  a  liber- 
tal-o. 

Loíío  Paulo  da  Gama  rcmetteu  algumas  das 
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fazendas,  e  escreveu  a  seu  irmão,  que  nunca 
Deus  quizesse  que  sem  clle  voltassem  a  Portu- 
gal os  navegantes.  Que  se  os  gentios  o  não  sol- 
tassem, tal  esforço  infundiria  n'esses  poucos 
portuguezes.  que  resta\am  em  os  navios,  que  a 
favor  da  artilheria  o  haviam  de  ir  livrar  dos  ini- 
migos. 

Tomou  o  Catual  conta  das  mercadorias,  de 
que  ficou  por  feitor  Diogo  Dias,  e  por  escrivão 
Aharo  de  Braga,  tendo  por  interprete  a  Fernão 
Martins, 

Então  consesiuiu  finalmente  Vasco  da  Gama 
voltar  com  os  seus  companheiros  aos  navios, 
determinado  a  não  entregar-se  outra  vez  im- 
belle  e  inoffensivo  ás  mãos  do  Catual, 


VASCO   DA   GAMA  24 1 


Ameaçado  com  o  tormento'  ou  n^ellc  mcttido 
realmente^  ou  apenas  por  um  excesso  de  cle- 
mência de  Vasco  da  Gama,  limitada  a  prova 
judicial  a  ser  açoutado  rijamente-',  confessou  o 
astuto  e:iplorador  que  não  era  christao,  senão 
judeu  nativo  de  Polónia,  que  por  vários  acci- 
dentes  de  sua  vida  aventureira  fora  parar  ás 
índias,  onde  entrara  ao  serviço  do  Sabayo. 
Egualmente  declarou  que  era  vindo  por  manda- 
do do  senhor  de  Goa  a  ver  a  frota  e  saber 
como  estava  guarnecida,  e  que  já  n''aquella 
costa,  onde  o  gentio  queria  mal  aos  portugue- 
zes,  se  apercebiam  embarcações,  que  os  viessem 
commettèr  e  destruir. 

Todos  os  chronistas  são  accordes  em  dizer 
que  o  intento  do  Sabayo  era  tomar  os  portugue- 
zes  de  grado  ou  por  violência  para  que  entras- 
sem ao  seu  serviço,  porque,  pela  fama  difundi- 
da em  todo  o  Malabar  de  quão  bons  mareantes 
e  soldados  se  mostravam,  lhes  haviam  de  ser 


1  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  xi. 

2  Castanh,,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXVI. — Damião  de  Góes,  Cliron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  xLiv,  foi.  3i  vers. 

3  Roteiro,  pag.  98. 
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mui  prestadios  nas  guerras,  que  mantinha  com 
os  potentados  comarcãos'. 

Tal  era  a  opinião  de  temiveis  aventureiros  e 
corsários,  que  os  portugue/.es,  logo  na  primeira 
entrada  no  Indostão,  inspiraram  aos  gentios. 

Como  o  judeu  se  mostrou  homem  de  bom 
entendimento  e  mui  sabedor  das  cousas  da 
índia,  Vasco  da  Gama  o  começou  a  tratar  bem, 
e  o  trouxe  na  frota  a  Portugal,  onde  se  fez 
christão  recebeu  o  nome  de  Gaspar  da  Gama 
com  honras  e  mercês  de  el-rei  D.  Manuel-. 

Era  tão  pequena  a  frota  e  os  navios  Já  tão 
desguarnecidos,  que  "\'asco  da  Gama  julgou  pru- 
dente o  accelerar  a  sua  partida,  e  acabando  o 
mais  prestes  que  foi  possível,  de  apparelhar  o 
que  faltava,  principiou  a  navegar  no  rumo  da 
Africa. 

Ao  cortar  o  inimienso  golfo,  que  separa  da 
península  indostanica  as  costas  africanas  orientaes 
foram  tantas  as  calmarias  e  os  tempos  tão  con- 


I  Roteiro,  pag.  97-qS.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xxvi.  —  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv, 
cap.  XI.  —  Dam.  de  Gocs,  Cliron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  xnv. 

-  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.i,  cap.  xliv. 
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trarios,  que  cerca  de  quatro  mezes  durou  a 
navegação  ate  que  os  portuguezes  avistassem 
terra  de  Africa.  Foi  esta  porventura  a  parte 
mais  ditiicil  da  sua  derrota  c  a  mais  entrecor- 
tada de  contratempos  e  revezes. 

Durante  este  cansado  e  longissimo  vagar 
pelo  Oceano,  quasi  á  ventura  e  ao  sabor  dos 
ventos  e  borrascas,  vieram  as  doenças,  princi- 
palmente o  escorbuto,  como  outr^ora  no  rio 
dos  Bons  Signaes,  affligir  os  pobres  mareantes. 
Extenuados  de  trabalho,  desalentados  pela  des- 
crença de  volver  a  Portugal,  foram  deixando  se- 
pultados no  Oceano,  alem  dos  que  já  tinham 
perecido  na  viagem,  mais  trinta  d"'aquelles  pro- 
tomartyres  da  nossa  ephemera  conquista  e  se- 
nhorio nos  mares  e  nas  terras  do  Oriente. 

Eram  apenas  em  cada  nau  sete  ou  oito  ho- 
mens os  que  ainda  podiam  marear.  Então  posta 
a  duríssima  e  quasi  incomportável  provação  a 
estóica  fortaleza  dos  nossos  navegadores,  não 
admira  que  n\im  assomo  de  completa  desespe- 
rança, os  que  ainda  restavam,  pensassem  em 
buscar  n''uma  arribada  a  salvação,  que  as  ondas 
e  os  temporaes  lhes  negariani.  Então  foi  aquella, 
ao  parecer,  quasi  geral  sublevação,  em  que  pe- 
diam  a  brados   clamorosos    que   voltassem   de 
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novo  a  Calecut,  havendo  por  melhor  partido  o 
morrer  em  terra,  pelejando  com  os  mouros  e 
gentios,  do  que  terminar  a  vida  ingloriamente 
luctando  sem  esperança  contra  os  mares. 

Esforçava-os  Vasco  da  Gama,  julgando  con- 
tra o  parecer  dos  pilotos  e  dos  mestres,  que 
não  podiam  os  tempos  contrários  ser  duráveis 
n"'aquellas  regiões,  como  elles  suspeitavam  e 
diziam.  Crescia,  porém  o  descontentamento  e 
esta\"a  raiando  já  em  formal  rebellião.  Qualquer 
outro  capitão-mór  teria  condescendido  com  os 
desejos  da  sua  gente,  e  mais  tendo  ella  em  seu 
favor  o  parecer  dos  mestres  e  pilotos,  sobre 
quem  impendia  particularmente  todo  o  peso  e 
encargo  da  navegação.  Mas  Vasco  da  Gama  não 
era  homem  que  volvesse  sobre  seus  passos 
facilmente.  Descoberta  por  elle  a  conspiração, 
prende  os  pilotos.  Elle  mesmo  determina  dirigir 
a  navegação  mais  como  esforço  do  que  pela  pru- 
dência, ainda  mais  com  a  fortuna  do  que  pelo  sa- 
ber". E  a  fortuna,   que  não  fora  propicia  a  tan- 


■  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  xxvii.  —  Roteiro,  pag.  loi.  A  conjuração  narrada  na 
historia  de  Castanheda,  não  apparece  claramente  refe- 
rida  no  Roteiro.  Barros  e  Góes,  talvez  por  não  deslus- 
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tos  portuguezes  na  famosa  expedição,  ainda 
sorriu  d''esta  \cz  a  ^'asco  da  Gama,  a  quem,  de 
quantos  n^ella  se  empenharam,  houve  por  mais 
dilecto  e  mimoso  de  seus  favores.  Soprando 
ventos  favoráveis,  achou-se  o  navegante  a  2  de 
fevereiro  de  149(1  ^^'^^  frente  da  cidade  afri- 
cana de  Magadoxo.  Porque  a  ^iu  com  appa- 
rencia  de  forte  e  populosa  e  porque  só  tinha 
a  esperar  mui  ruim  hospedagem  dos  mouros 
africanos,  não  quiz  tomar  porto  e  refrescar.  Li- 
mitou-se  a  disparar  a  artilheria  e  a  bombardear 
de  tão  perto  a  povoação,  que  lhe  causou  damno 


trarem  com  a  fraqueza  ou  indisciplina  a  heróica  empreza 
de  que  são  glorificadores,  guardam  também  silencio  n'es- 
te  ponto.  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i, 
cap.  XIX,  pag.  121-122,  segundo  o  seu  costume  de 
transtornar  inteiramente  a  substancia  e  o  seguimento  dos 
successos,  narrados  pelos  outros  historiadores,  conta  que 
indo  a  frota  já  caminho  de  Melinde,  succederam  as  gran- 
des calmarias  e  o  descontento  dos  portuguezes,  com  o  que 
Vasco  da  Gama,  mau  grado  seu,  arribou  effectivamente 
a  Anchediva.  E  assim  a  chegada  da  frota  a  esta  ilha  figura 
na  lenda  de  Gaspar  Corrêa,  como  sendo  puramente 
casual  e  posterior  á  que  nos  demais  chronistas  apparece 
como  escala  durante  a  navegação  ao  longo  da  costa  do 
Malabar. 
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considerável,  como  quem  de  passagem  e  por  des- 
pedida lhes  dava  as  boas  graças  pelo  bem,  que 
a  sua  raça  nos  servira  desde  Moçambique  até 
sair  de  Calecut. 

D^ali  seguindo  o  seu  curso  para  Mclinde, 
pouco  antes  de  chegar  a  esta  cidade,  na  altura 
de  uma  villa  chamada  Patc,  vieram  commetter 
a  frota  sete  ou  oito  zambucos  ou  terradas  bem 
apercebidas  para  a  guerra.  E  como  as  bombar- 
das portuguezas  logo  as  começassem  rijamente 
a  varejar,  em  terra  foram  buscar  sua  acolheita; 
e  ARISCO  da  Gama,  que  se  dava  pressa  em  sur- 
gir no  porto  de  ^Melinde,  não  cuidou  de  as  per- 
seguir. 

Aportando  a  Melinde  felizmente,  estava  ao 
cabo  de  tantos  perigos  em  terra  amiga  e  hos- 
pitaleira. Acolheu  o  rei  os  portuguezes  com  mos- 
tras Jubilosas  de  os  \cy  novamente  em  seus  es- 
tados e  lhes  mandou  muitos  refrescos  de  fructas 
e  outras  varias  pro\'isões.  Em  ^Melinde  se  demo- 
rou Vasco  da  Gama  cinco  dias,  por  causa  dos 
muitos  enfermos,  que  levava,  dos  quaes  alguns 
ficaram  sepultados  n^iquella  região,  onde  a  na- 
tureza tem  carinhos  bem  pouco  maternaes,  ain- 
da mesmo  para  as  mais  sauda^-eis  e  robustas 
compleições.  Ali  com  licença  do  soberano,  man- 
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dou  erigir  um  padrão  com  uma  cruz  e  as  armas 
de  Portugal'.  Aos  lo  de  fevereiro  de  1499  partiu 
Vasco  da  Gama,  conduzindo  cm  sua  nau  um 
embaixador  do  rei  de  Melinde  para  el-rei  D.  Ma- 
nuel. 

Chegando  a  frota  aos  baixos  de  S.  Rafael, 
onde  o  navio  doeste  nome  já  tocara  ao  passar 
por  ali  a  \ez  primeira,  viu  o  capitão-mór  que 
o  navio  ia  fazendo  muita  agua  e  que  a  gente 
apenas  chega\'a  para  guarnecer  e  marear  escas- 
samente dois  baixeis.  Mandou  queimar  a  S.  Ra- 
fael, cuja  marinhagem  repartiu  pela  S.  Gabriel 
e  pelo  Bcrrio.  Passou  então  Paulo  da  Gama  á 
nau  de  seu  irmão.  Ali  estiveram  cinco  dias,  de- 
fronte de  uma  villa  por  nome  Tagata  ou  Tamii- 
gata,  cujos  moradores  fizeram  aos  portuguezes 
boa  hospitalidade,  escambando  com  elles  provi- 
sões a  troco  de  camisas  e  manilhas-. 


■  I  Castanh.,  Hist.   do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXVII. 

-  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXVII. — Dam.  de  Góes,  Cliron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
eap.  XLiv,  foi.  32,  diz  que  Vasco  da  Gama  fez  queimar  a 
nau  S.  Rafael  na  altura  de  uma  villa,  que  tinha  o  nome 
de  Tagata. — Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  xi,  sem  dizer 
que  a  nau  fosse  queimada,  refere  que  tocou  segunda  vez 
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Continuou  Vasco  da  Gama  a  sua  agora  já 
mais  propicia  navegaçíÁo,  e  aos  28  de  fevereiro 
foi  surgir  ante  a  ilha  de  Zanzibar,  fecunda  e 
bem  assombrada  de  arvoredos,  e  povoada  de 
árabes,  que  n"'aquelle  tempo  tinham  grosso  trato 
mercantil  com  os  logares  mais  opulentos  da 
costa  oriental. 

Foram  os  portuguezes  amigavelmente  recebi- 
dos pelo  sultão,  e  por  elle  convidados  com  re- 
fresco de  fructa  e  mantimentos.  Com  este  regulo 
assentou  ^'asco  da  Gama  trato  de  paz  e  amisa- 
de,  e  porque  eram  aquelles  mouros  mais  dados 
á  mercancia  do  que  affeitos  ao  officio  militar, 
não  houve  para  que  andar  com  elles  ás  bom- 
bardas, como  quasi  sempre  acontecera  com  os 
seus  irmãos  na  crença  e  na  familia. 

De  Zanzibar  seguiu  ao  longo  da  costa,  e  no 
primeiro  dia  de  março  foi  surgir  diante  dos 
ilhéos  de  S.  Jorge,  a  pouca  distancia  de  Moçam- 
bique, e   na   própria   ilheta,  aonde  de    caminho 


nos  baixos  de-  S.  Rafael,  com  que  ficou  ali  para  sempre, 
que  não  deu  muita  paixão  a  Vasco  da  Gama  por  rir  jd 
tão  fallecido  de  gente  para  marear  três  navios,  que  para 
dois  ainda  toda  a  d'esíe  era  pouca.  O  Roteiro,  pag.  io5, 
chama  Tamngata  a  povoação. 
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para  a  índia  íi/.era  dizer  missa,  e  levantara  um 
dos  padrões,  que  levava  para  signal  de  posse  e 
descobrimento  por  parte  da  Coroa  de  Portugal'. 
D''ali,  sem  tomar  terra  em  nenhum  porto,  chegou 
a  3  de  março  á  aguada  de  S.  Braz,  onde,  por- 
que a  terra  não  permittia  melhor  matalotagem, 
fez  carnagem  de  lobos  marinhos,  e  das  aves 
que  os  nossos  chronistas  appellidam  sotelicairos. 
E  porque  ao  cuidado  de  prover  ao  bem  terreno 
e  temporal  da  sua  gente,  não  faltasse  o  zelo  das 
cousas  espirituaes,  ali  fez  o  capitão-mór  dizer 
missas,  que  todos  ouviram  certamente  com  a 
piedosa  compuncção  de  homens  tão  duros  e  im- 
placáveis na  peleja,  quão  devotos  grangeadores 
dos  bens  celestiaes. 

Continuando   logo  a  singrar,   prolongando-se 


I  O  Roteiro,  pag.  io5,  e  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xxvii,  confundindo  provavel- 
mente os  succcssos  da  ida  com  a  volta,  escrevem  que 
n'esta  segunda  vez,  em  que  os  navios  chegaram  aos  ilhéos 
de  S.  Jorge,  assentaram  o  padrão.  Parece,  porém,  mais 
plausível  que  Vasco  da  Gama  fosse  logo  no  caminho  para 
a  índia  plantando  todos  os  padrões,  em  vez  de  reservar 
para  o  seu  regresso  o  coUocar  ainda  alguns.  Preferimos 
pois  seguir  n'este  particular  a  narrativa  de  Barros  e  Da- 
mião de  Góes. 
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com  a  orla  do  continente,  dobraram  os  portu- 
guezes  pela  segunda  vez  a  20  de  março,  sem 
contraste  de  tempos  nem  de  mares,  o  temeroso 
cabo  Tormentório.  Como  se  já  domestico,  sub- 
misso, e  quasi  portuguez,  não  ousava  o  trucu- 
lento Adamastor,  apoz  tão  no\-a,  inaudita  e 
heróica  empreza,  turbar  o  plácido  retorno  aos 
immortaes  navegadores.  D'ali.  engolfando-se  no 
pélago,  levaram  os  navios  o  seu  rumo  em  direi- 
tura á  ilha  de  Santiago. 

Apenas  dobrado  o  cabo,  a  gente  que  ^■inha 
quasi  toda  maltratada  das  doenças,  e  em  gran- 
de parte  inútil  para  a  mareaçao,  logo  principiou 
a  convalescer  e  a  sentir  os  grandes  frios  d''aquel- 
las  latitudes  meridionaes. 

Agora  navegava  jubilosa  de  haver  quasi  ter- 
minado a  heróica  empreza. 

Estanto  já  os  dois  navios  a  pequena  distan- 
cia das  ilhas  de  Cabo  ^'erde,  apartaram-se  um 
do  outro  sem  que  ^'asco  da  Gama  podesse  des- 
cobrir, onde  parava  o  Berrio,  de  que  era 
capitão  Nicolau  Coelho.  Alguns  querem  dizer 
que  uma  tormenta  o  separara  da  nau  5.  Ga- 
briel, e  que  forçado  por  este  novo  accidente  da 
viagem,  viera  Nicolau  Coelho  demandar  o  porto 
de  Lisboa,  sem  aguardar  quem  tinha  o  mando 
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superior  da  expedição'.  Outros  dão  a  entender 
que  de  seu  próprio  alvedrio  se  quizera  adiantar 
e  ser  o  primeiro,  que  levasse  a  D.  Manuel  as 
novas  de  que  a  empreza  era  felicissimamente 
concluida,  e  ganhar  as  alviçaras,  que  o  rei  no 
auge  do  seu  jubilo  lhe  daria  em  avultadas  honras  e 
mercês-. 

1  Barros,  Dccad.  i,  liv.  iv,  cap.  xi.  —  Dam.  de  Góes, 
CJiron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xliv,  foi.  32  vers. 

2  "ApartoLi-se  Nicolau  Coelho  hiãa  noyte  e  foy-se  ca- 
minho de  Portugal  para  ir  diante  dizer  a  elrey  dom  Ma- 
nuel como  a  índia  era  discuberta,  e  ganhar  as  aluissaras 
de  tão  boa  noua  como  sabia  que  aquela  auia  de  ser  pêra 
elre}'.»  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXVIII.  —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i, 
cap.  XXII,  pag.  i38,  seguindo  sempre  o  seu  pendor  habi- 
tual de  attribuir  um  colorido  romanesco  ás  suas  narra- 
ções, diz  que  não  foi  Nicolau  Coelho  quem  se  adiantou 
para  vir  dar  as  primeiras  novas  a  el-rei  D.  Manuel,  se- 
não um  certo  Arthur  Rodrigues,  morador  na  ilha  Tercei- 
ra, o  qual  estando  para  partir  para  o  Algarve  n'um  seu 
caravelão,  que  tinha  prestes,  e  vendo  entrar  Vasco  da  Ga- 
ma, e  sabendo  que  vinha  da  índia,  logo  se  fez  na  volta  de 
Portugal  e  foi  surgir  na  bahia  de  Cascaes  após  quatro 
dias  de  viagem,  e  de  ali  foi  logo  a  Cintra  dar  a  el-rei 
D.  Manuel  a  primeira  noticia  da  expedição.  Accrescenta 
Gaspar  Corrêa  que  o  rei  fizera  Arthur  Rodrigues  caval- 
leiro  da  sua  casa,  e  lhe  dera  cem  cruzados.  Mas  cumpre 
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Aportou  Nicolau  Coelho  a  Cascaes  aos  lo  de 
julho  de  1499,  se  é  possível  assignar  datas  pre- 
cisas, e  assentar  uma  rigorosa  chronologia  em 
toda  a  expedição  de  Vasco  da  Gama '.  E  dali  par- 
tindo logo  para  Cintra,  onde  a  esta  sazão 
estava  el-rei  D.  Manuel,  lhe  deu  as  primeiras 
novas,  e  por  ellas  recebeu  grandes  mercês,  en- 
tre ellas,  se  havemos  de  crer  a  Damião  de  Góes-, 
a  de  fidalgo  da  sua  casa.  Que  n\iquelle  tempo 
davam  os  reis  de  Portugal  aos  que  tinham  des- 
coberto os  caminhos  oceânicos  da  índia,  como 
honrado  galardão,  o  que  hoje  da  cornucopia  das 
mercês  se  despeja  em  copiosas  catadupas  sobre 
os  peões-fidalgos  e  os  chatins,  que  apenas  sabem 
descobrir  a  sua  vaidade. 


notar  que  o  mesmo  Gaspar  Corrêa,  no  capitulo  antece- 
dente, pag.  iSy,  conta  que  apenas  chegara  á  ilha  Terceira 
Vasco  da  Gania,  logo  d'ali  saíram  para  Lisboa  muitos 
navios  para  levarem  a  nova  a  el-rei.  Não  diz,  porém, 
Gaspar  Corrêa  uma  só  palavra  acerca  da  sua  chegada, 
fazendo  apenas  excepção  a  favor  de  Arthur  Rodrigues. 

•  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  coiiq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXVIII ;  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  xi;  Dam.  de  Góes, 
Cliron.  de  D.  Manuel,  pait.  i,  cap.  xliv,  foi.  3-2  vers.,  põem 
a  chegada  de  Nicolau  Coelho  n'este  dia. 

-  Dam.  de  Góes,  Chrou.  de  D.  Manuel,  ibidem. 
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que  nao  era  fácil  em  perdoar  as  concussões  dos 
seus  officiaes. 

Por  Diogo  Dias  mandou  o  Samorim  recado 
a  ^'asco  da  Gama  de  que,  se  lhe  aprouvesse,  en- 
viasse a  Calecut  o  padrão,  que  na  cidade  tinha 
o  intento  de  plantar.  Remettcu-lhe  ao  mesmo 
tempo  escripta  cm  portuguez  por  Diogo  Dias 
n''uma  oUa  ou  folha  de  palmeira  a  carta,  que  di- 
rigia a  el-rei  D.  Manuel.  A  substancia,  que  da 
epistola  trazem  os  chronistas,  é  de  um  tão  ex- 
tremado laconismo  e  tão  exclusivamente  mer- 
cantil, que  mais  parece  dirigida  a  um  mercador 
olisiponense  por  um  corretor  de  Calecut  do  que 
por  um  poderoso  rei  do  Oriente  a  seu  bom  ir- 
mão e  amigo,  o  magnifico  monarcha  portuguez. 

A  missiva,  de  cuja  authenticidade  não  é  gran- 
de heresia  histórica  o  du^'idar,  resava  doesta  ma- 
neira: «Vasco  da  Gama,  fidalgo  de  vossa  casa. 
veiu  a  minha  terra,  com  que  folguei  muito  :  em 
minha  terra  ha  muita  canella,  muito  cravo,  gen- 
gibre, muita  pimenta  e  pedraria;  o  que  eu  que- 
ro da  vossa  é  oiro,  prata,  coral  e  escarlata  »^ 


I  Roteiro,  pag.  85.  —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xxiv. — Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  x, 
affirma  que  o   rei  de   Calecut  escrevera   por  Vasco   da 
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Em  resposta  ao  Samoriín  mandou-lhc  A'asco 
da  Gama  alguns  dos  malabares,  que  tinha  em 
seu  poder,  outros  conservou  ainda  a  bom  reca- 
do, por  segurança  das  mercadorias  portuguezas 
ainda  existentes  na  feitoria,  as  quaes  pediu  lhe 
fossem  restituídas. 

Poucas  horas  eram  passadas,  quando  chega- 
ram junto  da  capitania  algumas  almadias  e  os 
naires  e  gentios,  que  ali  vinham,  disseram  que 
traziam  as  fazendas,  e  pediram  que  da  nau  lhes 
entregassem  os  malabares  ainda  captivos.  A'asco 
da  Gama,  porém,  ou  receioso  de  que  n"aquellas 
mostras  de  boa  paz  estaria  encoberta  nova  cila- 
da, ou  porque  desejava  trazer  a  Portugal  alguns 
dos  naturaes  de  Calecut  para  melhor  attestação 
"do  seu  descobrimento,  desistiu  da  mercadoria, 
e  com  intratável  e  severo  sobrccenho  despediu 
os  enviados  do  Samorim,  com  dizer-lhes  que  tor- 
naria cedo  a  Calecut,  c  entáo  lhes  haveria  de 
mostrar  se  os  frangues  ou  christãos  latinos  do 
Occidente  eram  taes  corsários  ou  ladrões,  quaes 
os  mouros  o  tinhani  persuadido  ao  Samorim. 


Gama  a  D.  Manuel,  mas  sem  dar  o  texto  da  missiva,  diz 
que  o  Samorim  expressava  n"ella  o  seu  contentamento 
de  ter  paz  e  amisade  com  el-rei  de  Portugal. 
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E  por  lhes  dar  logo  uma  amostra  de  como  os 
portuguezes  se  despediam  de  quem  respondia 
com  traições  á  pacifica  lisura  do  seu  trato,  or- 
denou que  as  bombardas  lhes  fizessem  com 
pelouros  as  derradeiras  saudações. 

Por  aquelle  tempo  veiu  Monçaide  acolher-se 
á  nau  de  Vasco  da  Gama,  fugindo  á  sanha  do 
Samorim  e  dos  mouros  mercadores,  que  já  o 
tinham  descoberto  por  amigo  e  medianeiro  dos 
portuguezes.  Recebido  por  elles  benignamente, 
como  quem  lhes  fora  tão  prestarei,  foi  trazido 
pelo  capitão-mór  a  Portugal  e  dizem  os  chro- 
nistas  que  fazendo-se  christão,  morreu  em  Por- 
tugal com  mostras  de  grande  religião  e  piedade. 


CAPITULO  XI 


DE  CALECUT  A  LISBOA 


Mas  como  aquella  terra,  que  se  estende 
Pela  Aurora,  sabida  Já  deixava, 
Com  estas  novas  torna  á  pátria  cliara, 
Certos  signaes  levando  do  que  achara. 
Camões,  Lusiad.,  ix,,i?. 

Bem  quizera  Vasco  da  Gama  deixar  em  Ca- 
lecut seus  ajustes  de  paz  e  de  commercio,  para 
que  as  novas  armadas,  que  viessem  de  Portugal 
tivessem  já  macio  e  fácil  o  caminho  ao  trato 
da  especiaria.  Todos  os  esforços  empenhara  para 
que  o  Samorim  o  tivesse  por  amigo.  Levara  a 
dissimulação  até  quasi  raiar  em  indecoro,  e  ten- 
tara comprar  com  uns  longes  de  humilhação  os 
favores  do  volúvel  potentado.  Perdera,  porém, 
tempo  e  feitio.  Nada  lograra  conseguir.  Conso- 
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lava-se  toda\ia  com  a  certeza  de  que  ficava  des- 
coberta a  senda  maritinia  da  índia,  que  ninguém 
antes  d'elle  traçara  nas  procellas  com  as  naves 
aventureiras  do  Occidcnte. 

Das  especiarias  e  drogas  orientaes  não  condu- 
zia a  carga  desejada,  mas  da  que  os  portugue- 
zes  quasi  furtivamente  podcram  comprar  em  Ca- 
lecut e  o  mouro  Monçaide  lhe  alcançara,  trazia 
d^ellas  o  bastante  para  significar  aos  mais  incré- 
dulos o  termo  felicíssimo  da  sua  memorável  ex- 
pedição. Não  esperava  agora  mais  senão  que  os 
ventos  propícios  e  galernos  lhe  consentissem 
desfraldar  as  velas  em  demanda  do  seu  querido 
Portugal. 

Demorava-o  a  calmaria  uma  Icgua  abaixo  de 
Calecut,  quando  sessenta  d^aquellas  embarca- 
ções chamadas  tones,  conduzindo  numerosas 
guarnições  de  gente  armada,  vieram  saltear  a 
frota  portugueza. 

Era  claro  que  o  Samorim,  aftVontado  de  que 
Vasco  da  Gama  lhe  não  restituíra  os  seus  re- 
féns, colligíra  como  poudc  esta  liotilha.  para  ver 
se  o  podia  haver  ás  mãos. 

Apenas  os  barcos  se  avistaram,  logo  as  naus 
os  receberam  a  tiros  de  bombarda,  e  depois  que 
os  tones  andaram  ainda  ladrando  após  os  por- 
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tugLiezes,  na  phrase  de  Castanheda',  sobrevem 
uma  trovoada  e  chuveiro  copioso,  que  poz  ter- 
mo felizmente  ao  conflicto,  e  logo  seguiu  Vasco 
da  Gama  sua  derrota,  fazcndo-se  na  volta  de 
Melinde. 

Continuava  a  calmaria.  A  frota  navegava  len- 
tamente ao  longo  da  costa  de  Calecut.  Ia  A^asco 
da  Gama  pezaroso  e  talvez  arrependido  dos 
maus  tratos,  que  fizera  ás  gentes  das  almadias, 
ainda  que  fora  a  isso  estimulado  pelas  ruinda- 
des e  malícias  dos  mouros  e  malabares,  e  pela 
doblez  e  frouxidão  do  Samorim. 

Pareceu-lhe  que  desculpando-se  com  elle,  al- 
cançaria dulcificar-lhe  em  certa  maneira  o  animo 
irritado.  Dictou  pois  a  Monçaide  uma  carta,  que 
o  mouro  trasladou  á  lingua  arábiga,  e  n'ella  si- 
gnificava ao  rei  que  os  malabares,  que  levava 
em  suas  naus,  expressamente  os  conduzia  a  Por- 
tugal para  darem  credível  testemunho  de  que 
em  sua  navegação  chegara  a  Calecut.  De  novo 
lhe  affirmava  com  encarecidas  e  cordiaes  pro- 
testações o  desejo  de  o  servir,  e  o  quanto  D.  Ma- 
nuel folgaria  de  entrar  com  elle  em  fraternal  e 


•  Castanh.,  Hist.  do  descnhr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XXV. 
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sincera  correspondência,  e  de  quantas  riquezas 
de  Portugal  haveria  de  abastecer  nas  futuras 
armadas  portuguezas  o  reino  de  Calecut  em 
cambio  de  suas  especiarias.  Esta  carta  mandou 
por  um  dos  malabares,  que  tinha  prisioneiros. 
Quanto  ao  eíTeito,  que  faria  no  animo-do  Sa- 
morim,  apesar  do  que  dizem  alguns  historiado- 
res %  é  provável  que  não  inclinasse  a  maior  be- 
nevolência e  lenidade  a  quem  mesmo  antes  de 
sentir  as  bombardas  portuguezas.  deixara  trans- 
luzir desde  o  principio  a  suspeição  e  má  vonta- 
de contra  os  novos  mercadores. 

Proseguindo  sua  derrota  e  sendo  a  duas  lé- 
guas de  Calecut  foi  ter  a  uns  ilhéos,  e  em  um 
d^elles,  cujos  moradores  hospedeiramente  o  aco- 
lheram, assentou  um  padrão,  que  se  chamava 
de  Santa  Maria.  D''elle  ficou  aos  ilhéos  o  mesmo 
nome. 


I  O  Roteiro,  Castanheda,  e  João  de  Barros  limitam- 
se  a  referir  que  foi  mandada  ao  Samorim  a  carta  de  \'asco 
da  Gama.  —  Damião  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  xLiii,  foi.  3i  vers.,  affirma  que  o  rei  a  recebeu  bem, 
e  d'ella  mostrou  contentamento  e  a  fez  ler  ás  mulheres,  pa- 
rentes e  amigos  dos  malabares,  que-  Vasco  da  Gama  com- 
sÍ20  levava. 
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D''estes  ilhéos  de  Santa  Maria,  apenas  soprou 
o  terrenho  ou  vento  da  terra,  foi  a  armada  nave- 
gando ao  longo  do  litoral,  e  aos  K)  de  septcm- 
bro  chegou  á  vista  de  uma  terra  alta,  graciosa 
e  de  bons  ares,  Junto  da  qual  ha\ia  seis  peque- 
nas ilhas'. 

Saltando  em  terra,  foram  os  portuguezes  fazer 
aguada  e  cortar  lenha  em  sitio,  que  lhe  mostrou 
um  mancebo  indio,  a  quem  o  capitão-mór  ga- 
lardoou com  um  barrete  vermelho. 

Sabendo  Vasco  da  Gama,  por  informação  de 
uns  malabares,  que  n^aquellas  cercanias  havia 
muita  canella,  mandou  com  elles  alguns  dos  por- 
tuguezes, e  estes  lhe  trouxeram  dois  frondosos 
ramos  da  arvore,  que  a  produz.  N^esta  paragem 
appareceram  á  vista  da  frota  portugueza  oito 
naus  mui  alterosas,  e  quando  foram  a  distancia 
conveniente  determinou  de  acommettel-as  Vasco 
da  Gama.  E  as  naus  sem  esperarem  a  peleja 
deram  logo  em  arribar  prestes  a  terra.  Que- 
brando-se,  porém,  o  leme  a  uma  d^ellas,  e  des- 
amparando-a  a  guarnição,  a  foi  Nicolau  Coelho 


I  Roteiro,  pag.  gi.- — Castanh.,  Hist.  do  descobr.e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xxv. 
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abalroar,  e  apenas  encontrou  uma  carga  pouco 
valiosa  de  cocos  e  de  jagra,  ou  assucar  de  pal- 
meira, c  muitas  armas  otíensivas  e  defensivas, 
em  vez  das  riquezas  copiosas,  que  ao  principio 
imaginara. 

As  outras  naus,  que  tinham  dado  em  secco, 
as  foram  os  portuguezes  nos  bateis  bombar- 
dear. D''ellas  se  acolheram  a  terra  os  inimigos, 
e  "\'asco  da  Gama  houve  por  melhor  o  recolher- 
se  também  aos  seus  navios. 

Souberam  depois  os  portuguezes,  por  uns  ho- 
mens chegados  n\ima  almadia,  que  as  naus 
eram  mandadas  pelo  rei  de  Calecut  para  ainda 
fazer  aos  portuguezes  o  damno,  que  a  sua  irre- 
solução  c  covardia  lhe  não  deixara  executar 
quando  a  frota  estava  surta  em  Calecut'. 

Suspeitoso  ^'asco  da  Gama  de  que  o  Samo- 
rim  enviasse  contra  elle  em  som  de  guerra  no- 
vas e  mais  poderosas  embarcações,  teve  por 
bom  partido  continuar  sua  derrota.  E  porque 
lhe  era  forçoso  reparar,  ou  como  n*aquelle 
tempo  se  dizia,  espalmar  e  tirar  a  monte  os  seus 


1  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  econq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 
XXV. — Roieiro,  pag.  93-94. 
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navios,  que  de  tão  longa  c  contrastada  navega- 
ção careciam  de  fabrico,  foi  surgir  em  outros 
ilhéos,  fronteiros  á  terra  firme,  os  quaes  llie  ti- 
nham inculcado  como  sendo  accommodados  ao 
intento,  uns  gentios  hospitaleiros. 

Tem  os  ilhéos,  em  numero  de  cinco,  o  no- 
me de  Anchediva  E  o  maior  d^elles  povoado  de 
arvoredo  e  copioso  de  aguas  nativas.  Havida 
consulta  com  os  outros  capitães,  determinou  de 
proceder  ao  concerto  dos  baixeis.  Logo  princi- 
piaram o  trabalho  pelo  navio  Berrio,  sem  que  o 
gentio  do  logar  empecesse  aos  mareantes  o  seu 
trabalho.  Quando  estavam  occupados  n'esta 
faina,  eis  que  vem  boiando  contra  elles  uma  es- 
pécie de  balsa  fluctuante,  e  pela  extranheza  da 
apparição  perguntaram  aos  malabares  da  terra 
o  que  seria,  E  era  o  caso  que  Timoja,  corsá- 
rio d^aquelles  mares,  saíra  de  Onor,  onde  vivia, 
e  liando  oito  paráos  de  remo,  e  cobrindo-os  de 
ramagens  vinha  com  aquelle  ardil  commetter  os 
nossos  portuguezes,  julgando-os  porventura  des- 
cuidados. Enganou-se,  porém,  na  sua  astúcia, 
porque  logo  Paulo  da  Gama  e  Nicolau  Coelho 
com  a  sua  artilheria  dispersaram  e  pozeram  em 
fugida  as  hostis  embarcações.  A  uma  d'ellas 
apresou  Nicolau  Coelho,  sendo  tão  infeliz,  como 
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da  vez  passada,  na  pobreza  do  despojo,  que 
era  apenas  algum  arroz  e  outro  mantimento  de 
escassíssimo  valor.  Este  corsário  Timoja  foi  de- 
pois grande  servidor  dos  portuguezes  no  pro- 
gresso de  nossas  conquistas  orientaes. 

Estando  ainda  Vasco  da  Gama  espalmando 
os  navios  em  Anchediva,  e  procedendo  a  repa- 
rar a  sua  própria  nau  .S'.  Gabriel,  succedeu 
outro  episodio,  que  veiu  comprovar  a  pouca 
seguridade,  que  na  costa  de  Malabar  se  lhe 
ofterecia.  E  foi  o  caso  que  n"um  pardo  veiu 
junto  das  naus  um  homem,  que  vivia  nas  terras 
do  Saba3'0,  senhor  de  Goa.  Instou  por  fallar  a 
Vasco  da  Gama,  e  sendo  recebido  com  appa- 
rencias  de  grande  confiança  e  amisade,  fingin. 
do-se  christão,  procurou  desempcnhar-se  do  seu 
encargo,  que  outro  não  era  senão  de  espia.  O 
capitão-mór,  que  cercado  por  toda  a  parte  de 
gentes  suspeitas  ou  adversas,  andava  sempre 
sobre  aviso  e  como  quem  estava  apparelhado 
para  alguma  nova  traição  dos  naturaes,  descon- 
fiando que  o  supposto  christão  não  vinha  a  bom 
intento,  perguntou  aos  gentios  de  Anchediva  se 
acaso  o  conheciam.  E  sabendo  por  elles  que 
era  das  terras  do  Sabayo,  logo  por  melhor 
assegurar-se  o  prendeu  n^um  dos  navios. 


CAPITULO  X 


REPRESÁLIAS 


EUe  vendo,  que  já  lhe  não  convinha 
Tornar  a  terra,  porque  não  podesse 
Ser  mais  retido,  sendo  as  naus  chegado, 
Nellas  estar  se  deixa  descansado. 
Camões,  Lusiad.,  viii,  95. 

Já  siguro  em  sua  nau,  mandou  A'asco  da  Ga- 
ma queixar-se  amargamente  ao  Samorim  das 
oftensas.  que  lhe  fizera  o  Catual,  detendo-o  por 
alguns  dias  como  se  fora  prisioneiro,  com  o  que 
o  rei  de  Calecut  deu  mostras  de  grande  aífron- 
tamento,  ameaçando  castigar  severamente  os 
seus  ministros. 

Já  a  esta  sasão  ha\ia  o  Catual  concedido  um 
armazém,  onde,  como  em  feitoria,  se  escambas- 
sem as  mercadorias  de  I-ortugal  contra  as  dro- 
gas e  especiarias  indianas.  Mas  os  mouros,  que 
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tinham  visto  frustrado  o  seu  intento  de  haverem 
ás  mãos  a  ^'asco  da  Gama  e  os  companheiros 
para  a  seu  seguro  destruirem  a  frota  portugueza, 
davam  agora  em  contrariar  a  negociação,  e  vin- 
do ver  as  fazendas  europeas,  as  desdenhavam  e 
abatiam  sem  d^ellas  querer  mercar  nenhuma 
cousa. 

Procurava  o  Catual  todas  as  maneiras  de 
empecer  aos  portuguezes  o  comprar  os  géneros 
da  terra,  e  de  tal  modo  coarctava  a  liberdade 
ao  feitor  Diogo  Dias.  que  os  outros  portuguezes 
que  eram  com  elle  na  feitoria,  se  reputavam 
como  presos. 

Dirigiu  A'asco  da  Gama  novas  queixas  ao  rei 
de  Calecut.  Fingindo-se  maguado  o  Samorim, 
ordenou  que  fossem  uns  guzarates  mercadores  a 
negociar  com  os  portuguezes.  Com  elles  mandou 
um  naire  armado  com  ordem  que  se  algum  mou- 
ro viesse  á  feitoria,  logo  sem  incorrer  em  pena 
o  degolasse.  E  como  c  impossível  que  o  trato 
mercantil  se  faça  por  violência  ou  preceito  ré- 
gio, os  guzarates,  que  Ou  estavam  previamente 
industriados  pelo  rei,  ou  entravam  no  conluio 
dos  musulmanos,  não  fizeram  negocio  com  os 
portuguezes,  de  que  os  mouros  houveram  gran- 
de contentamento,  como  sendo  manifesto   que 
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não  SÓ  cllcs,  senão  os  próprios  gentios  mer- 
cadores nada  queriam  com  taes  aventureiros.  E 
quando  acontecia  encontrarem  em  terra  os  mu- 
sulmanos  a  um  portugue/,  lhe  di/.iam:  Portu- 
gal! Portugal!  cm  altas  vozes,  e  com  gestos  de 
desprezo  os  ailrontavam. 

^'endo  ^'asco  da  Gama  que  se  não  vendiam 
as  fazendas  no  logar,  em  que  jaziam,  alcançou 
permissão  do  Samorim  para  as  levar  a  Calecut, 
onde  a  venda  se  faria  com  mais  prompta  expe- 
dição, 

N^esta  incerta  situação,  entre  mal  fingida  paz 
e  encoberta  hostilidade,  viviam  os  portuguezes, 
quando  Vasco  da  Gama  determinou  que  fossem 
todos  por  seu  turno,  dois  ou  três  homens  cada 
dia,  a  verem  a  cidade  e  comprar  o  de  que  tives- 
sem precisão. 

Faziam-lhes  os  gentios  indianos  uma  tão  ex- 
tremada hospitalidade,  que  mais  era  para  sus- 
peitar, do  que  para  agradecer.  Levavam-n^os  os 
moradores  a  suas  casas  e  os  regalavam  com  as 
iguarias  d^aquella  terra.  Trocavam  entre  si  mer- 
cadorias. Também  diariamente  acudiam  aos 
navios  muitos  habitantes  de  Calecut,  aos  quaes 
Vasco  da  Gama  se  esmerava  em  receber  e  hos- 
pedar com  demonstrações  de  grande  confiança 
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e  amisade,  para  que  chegando  a  nova  ao  Sa- 
morim,  tivesse  os  portuguezes  na  conta  de  ho- 
mens tratáveis  e  paciticos. 

Era  já  íinda  a  primeira  década  de  agosto, 
terminado  o  inverno,  e  chegada  a  estação,  em 
que  podia  a  frota  volver  a  Portugal.  Determi- 
nou ^'asco  da  Gama  partir  de  Calecut,  deixando 
assentada  a  feitoria  para  que  a  nova  armada, 
que  viesse  ao  Malabar,  tudo  achasse  já  disposto 
para  o  trafico  da  especiaria. 

Havido  conselho  com  os  capitães,  accordaram 
em  mandar  pedir  ao  rei  licença  para  estabele- 
cer a  feitoria  e  deixar  n"ella  por  feitor  a  Diogo 
Dias.  E  conta  o  Roteiro  e  com  elle  Castanheda, 
que  enviaram  com  a  petição  um  regalo  de  alam- 
beis'  e  de  coraes  e  outras  mercadorias.  Este  se- 
ria talvez  o  mesmo  presente,  que  Vasco  da  Ga- 
ma tivera  já  antes  destinado  ao  Samorim,  e  a 
que  elle  fizera  tão  mau  rosto,  por  julgal-o  infe- 
rior á  sua  grandeza  e  dignidade. 

A'asco  da  Gama  enviou  a  dizer  ao  Samorim 
que  se  quizesse  deputar  um  seu  embaixador  a 


-  Roteiro,  pag.  78,  diz  alambares:  Castanh..  Hist.  dn 
descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  1,  cap.  xxiii,  escreve  alaui- 
béis. 
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el-rei  D.  Manuel,  o  conduziria  em  sua  frota,  e 
egualmente  lhe  pediu  por  grande  mercê  que 
mandasse  ao  soberano  portuguez  um  bahar  ou 
quatro  quintaes  de  canclla  e  outro  de  cravo,  e 
bem  assim  das  mais  especiarias,  cujo  preço  o 
feitor  lhe  haveria  de  pagar,  quando  vendesse  a 
sua  mercadoria. 

O  Samorim  com  recrescente  má  vontade,  re- 
cebeu em  tom  mal  assombrado  e  quasi  trucu" 
lento  o  feitor  de  Vasco  da  Gama,  ao  cabo  de 
quatro  dias,  que  porfiava  por  lhe  apresentar  a 
petição.  Respondeu-lhe  a  final  desabridamente 
que  se  Vasco  da  Gama  queria  volver  a  Portu- 
gal, o  fizesse  em  boa  hora,  mas  que  primeiro 
lhe  haveria  de  pagar  seiscentos  xerafins,  de  que 
era  devedor  á  sua  fazenda. 

Voltou  o  portuguez  á  feitoria,  le\'ando  séquito 
de  naires  numerosos,  que  ficaram  ali  como  de 
guarda,  impedindo  a  saída  ao  feitor  e  aos  com- 
panheiros, e  tolhendo-lhes  em  tudo  a  liberdade. 

Ao  mesmo  tempo  mandou  o  Samorim  publi- 
car por  meio  de  pregões  pela  cidade  que  nin- 
guém, sob  pena  capital,  fosse  em  almadias  a 
bordo  dos  navios  portuguezes. 

Era  agora  manifesto  que  todas  as  apparencias 
de  amisade  tinham  sido  apenas  refalsada  h3'po- 
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crisia,  e  que  o  Samorim,  de  todo  entregue  ao 
conselho  e  alvedrio  dos  mouros  mercadores,  ti- 
nha os  portuguezes  no  conceito  de  corsários  e 
ladn5es,  e  os  andara  attrahindo  a  suas  redes  com 
pérfidas  negaças. 

Quando  A'asco  da  Gama  soube  por  um  es- 
cravo negro  de  Diogo  Dias,  que  elle  e  os  com- 
panheiros estavam  presos  na  feitoria,  ficou  so- 
bremaneira indignado,  e  perdendo  a  esperança 
de  vir  a  nenhum  concerto  com  o  fraco  e  volú- 
vel Samorim,  entrou  a  pensar  no  meio  de  que 
lhe  fossem  restituídos  os  portuguezes  retidos  na 
cidade. 

Apesar  da  severa  prohibição  vinham  ter  á 
frota  algumas  almadias.  Era  insidia  ordenada 
pelo  rei  para  entreter  os  portuguezes  até  que 
chegassem  a  Calecut  as  naus  de  Mekka,  e  fosse 
fácil  abrazar  ou  metter  no  fundo  os  navios 
de  Portugal.  Meram  primeiro  uns  mancebos  a 
vender  pedras  preciosas,  aos  quaes  \'asco  da 
Gama,  fingindo  ignorar  a  prisão  do  seu  feitor, 
acolheu  com  aífavel  benignidade,  e  por  elles  es- 
creveu a  Diogo  Dias. 

Entregaram  os  moços  malabares  a  carta  na 
feitoria,  e  foram  ao  Samorim  contar-lhc  mara- 
vilhas de  como  A^asco  da  Gama  os  recebera. 
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Mandou  o  rei  que  novos  malabares  fossem  ás 
naus  com  outras  mercadorias.  Eram  gente  soez 
e  de  pouco  preço.  Fez-lhes  bom  gasalhado  o  ca- 
pitáo-mór,  e  deixou-os  ir  em  paz.  Mas  quando 
chegaram  aos  na\ios  seis  naires  dos  mais  qua- 
lificados com  dezenove  homens  de  sua  compa- 
nhia, rete\'e-os  na  sua  nau,  como  penhor  e  se- 
gurança de  alcançar  os  portuguezes,  que  estavam 
presos  na  cidade'. 

Sobranceiro  agora  Vasco  da  Gama  com  os 
forçados  reféns,  que  tinha  felizmente  em  seu  po- 
der, despediu  a  almadia  com  alguns   dos  seus 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  iv,  cap.  x,  conta  que  o  feitor 
Diogo  Dias  e  os  outros  portuguezes,  que  estavam  com  a 

fazenda  em  Calecut,  foram  presos  pelos  naires  n'uma  frus- 
trada tentativa  de  fuga  para  os  navios,  porque  Vasco  da 
Gama  lhes  mandara  dizer  pelo  mouro  Monçaide  que  um 
dia  ante  manhan  se  fossem  á  praia  com  o  maior  recaio 
que  podessem,  e  ali  achariam  os  bateis  para  os  recolher. 
E  accrescenta  que  os  gentios  apresados  por  Vasco  da  Ga- 
ma, quando  foram  ás  suas  naus,  eram  pescadores  e  não 
gentios  principacs,  conforme  refere  Góes  e  o  escreve  Cas- 
tanheda, seguindo,  como  quasi  sempre,  textualmente  a 
narrativa  do  Roteiro.  E  provável  que  os  dezenove  ho- 
mens do  vulgo  fossem  realmente  pescadores,  e  que  alem 
d"elles  viessem  também  nas  almadias  alguns  indios  de 
mais  tirada  condição. 
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remeiros,  c  por  elles  mandou  ao  feitor  do  rei 
uma  carta  em  linguagem  do  paiz,  na  qual  lhe 
pedia  os  portuguezes,  que  á  falsa  fé  tinha  na  fei- 
toria encarcerados,  e  promettia  pôr  em  liberda- 
de os  malabares. 

Apenas  soou  em  C  ilecut  a  no^■a  da  justa  re- 
presália exercida  por  A'asco  da  Gama  nas  pes- 
soas dos  gentios,  logo  houve  alto  clamor  pela  ci- 
dade e  as  mulheres  e  famílias  dos  captivos  com 
grandes  prantos  iam  ante  o  soberano  lastimar-se 
e  pedir-lhe  a  vozes  providencias,  com  que  fos- 
sem libertados. 

Era  o  Samorim,  como  c  fácil  deprehender  da 
sequencia  dos  seus  actos,  homem  irresoluto  e 
que  mais  parecia  um  débil  rei  constitucional  do 
que  um  déspota  irresponsável  do  Oriente.  An- 
dava ancipite  e  vacillante  entre  o  receio  de  ag- 
gravar  abertamente  os  inotíensivos  navegantes, 
e  a  viciosa  complacência  com  os  meneios  ardi- 
losos de  seus  validos  e  conselheiros.  Contem- 
porisar  e  dilatar  era  toda  a  sua  politica.  A  do- 
blez  é  quasi  sempre  o  refugio  extremo  da  ma- 
levolente covardia. 

Ordenou  pois  o  Saniorim  ao  seu  feitor  que 
logo  levasse  a  sua  casa  os  portuguezes  para  se- 
rem mandados  ao  seu  capitão-mór. 
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Não  era,  porem,  sincera  a  intenção  de  os  res- 
tituir a  Vasco  da  Gama,  porque  alguns  dias  se 
passaram  sem  que  volvessem  para  as  naus. 

Parecerá  quasi  incrível  a  resignação  e  a  pa- 
ciência de  um  animo  tão  altivo  e  arrebatado 
qual  era  o  do  immortal  navegador.  Attentemos, 
porém,  em  que  todas  estas  affrontas  e  iniquida- 
des as  padecia  Vasco  da  Gama,  por  desmentir 
com  sua  brandura  e  lenidade  os  aleives  dos 
seus  implacáveis  inimigos,  por  ver  se  com  tem- 
perado procedimento  alcançaria  demover  de 
maus  propósitos  o  inconstante  e  doble  Samo- 
rim,  firmar  em  Calecut  alguma  sombra  de  bom 
trato  e  amisade,  e  obter  a  bastante  especiaria 
para  que,  tendo  visto  após  tantas  fadigas  o  In- 
dostão, não  volvesse  a  Portugal  com  as  mãos 
vasias. 

Na  perpetua  oscillação,  em  que  o  trouxera  a 
mudável  condição  do  Samorim,  ora  parecendo 
favorecel-o,  ora  armando  contra  elle  as  suas  ci- 
ladas, chegara  um  momento  a  acreditar  ^^asco 
da  Gama  que  o  rei  de  Calecut,  por  livrar  do 
captiveiro  os  seus  vassallos,  entregaria  final- 
mente os  portuguezes  da  feitoria.  Mas  quando 
viu  já  decorridos  muitos  dias  sem  que  Ih^os  re- 
mettesse,  quiz  provar  se  com  um  ardil  acabaria 
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de  rcsolvcr-se  o  Samorim.  Fingiu  então  Vasco 
da  Gama  que  partia  de  Calecut,  e  levantando 
ferro  a  2  3  de  agosto  foi  surgir  a  quatro  léguas 
da  cidade,  e  andou  bordejando  por  alguns  dias 
sem  que  nunca  lhe  mandassem  os  captivos 
portuguezes. 

Estando  a  armada  tão  distante  de  Calecut, 
que  não  se  via  quasi  a  terra,  chegaram  junto  das 
naus,  nVima  embarcação  das  que  ali  chamavam 
tones,  uns  malabares,  que  deram  novas  de  como 
o  feitor  Diogo  Dias  e  os  companheiros  estavam 
já  nos  paços  do  Samorim  para  serem  enviados 
ao  capitão-mór. 

Desenganado  como  estava  por  tantas  hvpo- 
crisias  o  prudente  A'asco  da  Gama,  teve  grande 
magua,  quando  viu  que  ainda  lhe  não  traziam  os 
portuguezes.  Pensou  que  estariam  já  áquellas 
horas  immolados  ao  ódio  insaciável  do  Catual 
e  dos  seus  mouros,  e  que  o  andariam  entreten- 
do e  enliçando  ate  que,  ou  pelas  suas  próprias 
forças,  ou  com  o  favor  das  naus  de  Alekka,  po- 
dessem  apresar  e  destruir  toda  a  frota.  Julgou 
pois  que  o  dissimular  tantos  aggravos  não  fora 
já  temperança  c  moderação,  mas  antes  seria  no- 
vo ensejo  a  maiores  e  mais  descobertas  hostili- 
dades, e  parecendo-lhe   que   era  agora  melhor 


VASCO   DA  GAMA  227 


politica  a  ameaça  e  o  furor  do  que  a  longani- 
midade e  paciência,  despediu  com  palavras  des- 
abridas os  malabares,  comminando-lhes  que  se 
voltassem  aos  navios  sem  lhe  trazerem  os  por- 
tuguezes  ou  cartas  suas,  a  puras  bombardadas 
metteria  no  fundo  as  almadias.  E  mais  lhes  in- 
timou que  SC  logo  lhe  não  levassem  Diogo  Dias, 
no  sangue  dos  malabares,  que  tinha  presos  vin- 
garia as  affrontas  recebidas. 

Despedidos  os  mensageiros  com  a  tremenda 
comminação,  que  era  Já  um  prenuncio  e  uma 
sombra  do  que  seria  em  breves  tempos  o  terror 
esparzido  no  Oriente  pelas  armas  portuguezas, 
se  foi  Vasco  da  Gama  em  suas  naus  costeando 
o  littoral  até  surgir  de  novo  em  frente  de  Ca- 
lecut. 

Esta  mostra  de  resoluta  determinação  produ- 
ziu pouco  depois  o  seu  effeito,  porque  ao  se- 
guinte dia  vieram  sete  embarcações  e  n^ellas  o 
feitor  Diogo  Dias  e  os  demais  portuguezes  da 
feitoria. 

A  pressa,  que  se  deu  o  Samorim  em  os  res- 
tituir aos  seus  navios,  fora  determinada  pela 
mudança  inopinada  e  favorável  na  situação  dos 
portuguezes. 

Quando  ao  rei  vieram  novas  de  que  "\^asco  da 
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Gama  era  partido,  e  que  estava  assim  frustrado 
o  intento  de  lhe  fazer  o  extremo  damno,  o  Sa- 
morim,  agora  avisado  e  temeroso  do  que  podia 
succeder-lhe,  se  mais  fortes  armadas  portugue- 
zas  viessem  de  futuro  ao  Malabar,  determinou- 
se  em  emendar  com  hypocrita  cautela  o  mal. 
que  tinha  feito.  Mandou  logo  chamar  o  nosso 
feitor  e  com  palavras  cortezes  e  graciosas,  mui 
diversas  das  que  usara  nas  outras  audiências,  o 
recebeu  e  amimou.  E  fingindo  ignorar  a  prisão 
de  Diogo  Dias,  interrogou-o  sobre  o  motivo,  que 
tivera  A^^asco  da  Gama  para  captivar  os  mala- 
bares a  bordo  da  sua  nau.  E  sabendo  que  ha- 
via sido  em  penhor  e  represália  dos  portugue- 
zes  privados  da  sua  liberdade  em  Calecut,  deu 
por  justo  o  procedimento  do  oíTendido  nave- 
gador. 

Perguntou-lhe  o  Samorim  se  o  feitor-mór,  que 
estava  presente,  fizera  aos  portuguezes  alguma 
extorsão,  levando  peitas  para  mais  prestemente 
os  despachar.  Voltando-se  para  aquelle  seu  mi- 
nistro da  fazenda,  lhe  trouxe  á  memoria  que 
havia  pouco  punira  com  a  pena  capital  um  fei- 
tor-mór, porque  as  exigira  a  uns  extrangeiros, 
que  eram  vindos  ali  a  mercadejar.  E  n''isto.  se 
fora  verdadeiro,   mostrava  o  severo  potentado 
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Quando  Vasco  da  Gama  achou  menos  em  sua 
conserva  ao  navio  Berrio  ou  S,  Mí^-uel,  crendo 
que,  passando  a  borrasca,  \oltana,  o  esteve  es- 
perando um  dia  inteiro,  e  vendo  que  não  che- 
gava, se  foi  direito  á  ilha  de  Santiago.  Ali,  por 
apressar  a  volta  a  Portugal,  c  porque  a  S.  Ga- 
briel fazia  muita  agua,  afretou  uma  caravclla, 
e  deixando  a  sua  nau  encommendada  a  João 
de  Sá,  para  que  a  fizesse  reparar,  endireitou  a 
proa  no  rumo  de  Lisboa. 

Paulo  da  Gama,  cuja  saúde  era  já  débil  e 
precária  desde  antes  que  saíra  de  Portugal,  com 
os  trabalhos  da  viagem,  e  o  influxo  de  climas 
deletérios,  adoecera  gravemente  logo  depois  da 
passagem  pelo  Cabo,  e  desde  a  altura  da  Gui- 
né nunca  mais  se  podéra  erguer  da  carnal 

Engravecendo  a  enfermidade-,  foi  forçado  a 
Vasco  da  Gama  surgir  na  ilha  Terceira,  a  ten- 
tar se,  desembarcando  ali  o  irmão,  poderia  com 
os  ares  e  commodos  de  terra  tão  benigna  depa- 
rar-lhe  algum  allivio  ou  melhoria.    Saíram-lhe, 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  cap. 
XXI,  pag.  137. 

-  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
xLiv,  foi.  32  vers.,  diz  que  era  ethegiiidade,  ou  febre  hectica. 
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porém,  mentidas  as  esperanças,  porque  pouco 
depois  do  desembarque  terminou  Paulo  da  Ga- 
ma a  sua  mortal  carreira,  sem  que  podesse 
ainda  uma  vez  saudar  a  terra  pátria.  E  Vasco 
da  Gama  deixando-o  sepultado  no  convento  de 
S.  Francisco,  e  amesquinhando-lhe  a  magua  de 
tal  perda  os  júbilos  e  as  glorias  de  ter  levado  a 
feliz  termo  a  expedição,  se  partiu  para  Lisboa, 
aonde  chegou  em  fins  de  agosto  ou  princípios 
de  scptembro,  porque  na  variedade  extrema  dos 
chronistas  n^este  ponto  e  na  completa  falta  de 
documentos,  nilo  é  fácil  destrinçar  com  certeza 
absoluta  a  data  verdadeira  ^ 

A  mais  provável  é  a  de  29  de  agosto  de  1499. 
em  que  são  conformes  João  de  Barros  e  Damião 
de  Góes.  Ambos  foram  ainda  contemporâneos 
de  A'asco  da  Gama  e  pelos  cargos,  que  exerce- 
ram, deveriam  ter  compulsado  os  registos  das 
armadas.   Todos  os  mais  escriptores,  nacionaes 


I  Segundo  Barros,  a  chegada  foi  a  29  de  agosto. — 
Góes  affirma  seguramente  que  foi  n'este  dia.  —  Castanhe- 
da põe  a  chegada  em  septembro,  sem  designar  em  que  dia 
se  realisou.  O  Roteiro,  truncado  como  está,  conclue  a  sua 
narração  muito  antes  que  os  navios  cheguem  ás  ilhas  de 
Cabo  \'erde. 
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OU  extrangciros,  que  assignaram  diversa  data  á 
volta  da  expedição  por  serem  quasi  todos  já  dis- 
tantes do  successo,  e  não  fundarem  em  docu- 
mentos as  suas  affirniações,  não  podem  invali- 
dar o  testemunho  dos  que  têem  a  seu  favor  o  ser 
coevos  do  grande  navegador  '.  Se  porém  \\isco 
da  Gania  entrou  no  porto  de  Lisboa  a  29  de 
agosto  ou  somente  em  princípios  de  septembro, 
é  questão  que  não  vale  a  pena  dirimir,  porque 
nada  subtrahe  ou  accrescenta  á  gloria  do  argo- 
nauta c  á  substanciada  expedição.  A  determina- 
ção rigorosa  de  uma  data.  que  tem  a  máxima 
importância,  quando  se  trata  de  provar  a  pre- 
cedência de  um  a  outro  facto  de  alta  significação 
perde  toda  a  sua  histórica  utilidade  e  converte- 
se  n''um  problema  de  erudição  e  conjectura, 
quando  para  o  encadeamento  dos  successos  nada 
importa  um  erro  de  poucos  dias. 

Vasco  da  Gama,  ao  entrar  no  Tejo,  não  foi 
surgir  logo  em  frente  de  Lisboa.  Obrigado  pela 
sua  muita  devoção,  entendeu  que  antes  de  apre- 
sentar-se  perante  o  rei,  lhe  cumpria  agradecer  á 


1  Sobre  este  ponto  pode  consultar-se  a  erudita  nota 
do  sr.  Mendes  Leal  na  collecção  das  Memorias  da  acade- 
mia  das  sciencias  de  Lisboa,  1S71. 
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Virgem  de  Bethiem  o  restituil-o  á  pátria  depois 
de  ter  acabado  a  grande  empreza. 

Aquella  praia  do  Restello,  d^onde  havia  dois 
annos  e  dois  mezes  partira  tão  resoluto  em  af- 
frontar  os  lances  mais  perigosos,  quão  incerto  no 
bom  succedimento  da  sua  aventurosa  na"\'cga- 
ção,  o  foi  logo  visitar  por  mandato  de  el-rei 
D.  Manuel  o  conde  de  Portalegre,  Diogo  da  Sil- 
va cie  Menezes,  levando  comsigo  outros  fidal- 
gos. D^ili  o  conduziram  com  grande  solemnidade 
aos  paços  do  soberano,  rompendo  a  custo  a  in- 
finita multidão,  assombrada  e  estupefacta  de  que 
tal  feito  se  tivesse  realmente  concluído,  qual  era 
o  de  chegar  a  frota  portugueza  ás  aguas  da  fa- 
mosa Calecut. 

Assim  como  na  partida  a  voz  popular  irrom- 
pera em  censuras  e  imprecações  contra  a  que 
tinha  por  estulta  e  van  temeridade,  assim  tam- 
bém agora,  quando  a  loucura  coroada  de  bom 
êxito  se  chamava  gloriosa  heroicidade,  convertia 
facilmente,  como  é  seuveso  immemorial,  as  mur- 
murações da  véspera  nas  acclamações  e  nos  Jio- 
sauuahs  da  pompa  triumphal. 

O  jubilo  era  tanto  maior  e  mais  intenso,  quan- 
to ao  verem  Nicolau  Coelho  aportar  a  Lisboa 
sem  o  seu  capitão-mór,  o    julga\-am    sepultado 
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em  terra  inhospita,  ou  jazendo  nas  profundezas 
do  Oceano  em  dura  expiação  da  sua  vaidosa 
cmpreza  sobrehumana.  Agora,  cm  vez  da  rara 
especiaria,  que  a  favor  do  commercio  veneziano 
apparecia  a  preços  ele\'ados  cm  Lisboa,  viam 
e  apalpavam  as  amostras  das  riquezas  orien- 
taes,  directamente  conduzidas  em  navios  de  Por- 
tugal. O  prospecto  de  um  grande  império  indico 
principiava  a  desenrolar- se  á  phantasia  do  povo 
portuguez.  De  quantas  maneiras  então  se  conhe- 
ciam de  solemnisar  festivamente  um  prospero 
successo,  nenhuma  se  ohidou  ou  preteriu  para 
saudar  o  glorioso  descobridor  e  o  feito,  que  lhe 
tinha  aberto  praça  desde  logo  entre  os  immor- 
taes  na  historia  humana.  Gelebrou-se  com  tou- 
ros, cannas,  momos  e  outras  festas  cortezans  ou 
populares  a  grande  empreza.  Esqueceu-se  facil- 
mente que  esta  portentosa  viagem  tinha  custado 
tantas  vidas,  que  dos  cento  e  setenta  homens 
embarcados  no  Restello,  podiam  ver  de  novo 
as  praias  do  seu  Tejo  apenas  cincoenta  e  oito, 
porque  os  mais  tinham  sido  immolados  ao  tra- 
balho, á  penúria  e  á  doença  na  penosa  e  dilata- 
da navesacão'. 


I  Ha  variedade  em  enumerar  os  portuguezes,  que  mor- 
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Não  ha  recompensa  ou  galardão  para  feitos 
memoráveis,  que  no  passado  não  podem  ter 
exemplo,  nem  no  futuro  imitação. 

A  moeda,  em  que  se  pagam  chama-se  immor- 
talidade;  o  seu  salário,  a  gloria.  Os  reis,  —  po- 
bres creaturas,  que  não  descobrem  o  caminho 
da  índia,  como  o  Gama,  nem  escrevem  os  Lii- 
siadas,  como  Camões,  nem  revelam  as  leis  do 
mo\"imento  planetário,  como  Kepler,  nem  a  at- 
tracção,  como  Newton,  nem  a  machina  de  va- 
por, como  Watt,  nem  a  locomotiva,  como  Ste- 
phcnson, —  o  que  podem  elles  dar  a  estes  génios 
singulares,  que  sem  purpura,  nem  sceptro,  nem 
coroa,  governam  e  encaminham  o  futuro?  Que 
resplendor    podem    communicar   a   estes  luzei- 


reram  durante  a  navegação.  Na  carta  de  lo  de  janeiro  de 
i5o2;,  em  que  D.  Manuel  faz  mercê  de  varias  recompen- 
sas a  Vasco  da  Gama,  diz-se:  «Morrendo  na  dita  viagem 
Paulo  da  Gama,  seu  irmão  e  assi  ametade  da  gente,  que 
em  toda  a  dita  armada  enviámos».  Se  esta  affirmação  é 
verdadeira  chegaram  a  Lisboa  mais  do  que  os  cincoenta 
e  cinco  homens  enumerados  por  Fernão  de  Castanhe- 
da, ou  por  Damião  de  Góes.  Na  carta  de  D.  Manuel,  da- 
tada de  Lisboa  a  29  de  agosto  de  i5i5,  diz-sc:  «Mais  da 
metade  da  gente  nesta  primeira  vyagem  lhe  faleceo  an- 
trc  os  quaes  entrou  Paulo  da  Gama  seu  irmão». 
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ros  intensíssimos,  que  alumiam,  sem  nunca  se 
apagarem,  a  intelligencia  e  a  acção  da  humanida- 
de? Algum  oiro  atirado  a  um  doestes  gloriosos 
jornaleiros,  alguma  alcunha  nobiliária  para  es- 
conder á  posteridade  um  grande  nome.  Assim 
galardoou  D.  Manuel  a  A^asco  da  Gama.  O  pri- 
meiro premio,  que  lhe  conferiu'  foi  o  do  titulo  de 
dom,  que  já  n^aquelle  tempo,  ao  menos  para  as 
mulheres,  segundo  a  trova  de  Garcia  de  Re- 
zende-, não  andava  mui  taxado  no  uso  cortezão. 
Accrescentou-lhe  nas  armas  dos  Gamas  as  qui- 
nas de  Portugal-,  nomeou-o  almirante  da  índia 
para  si  e  para  seus  legítimos  successores,  e  con- 
cedeu-lhe  que  em  cada  anno  podesse  embarcar 
nas  naus  da  índia  mercadorias  no  valor  de  du- 
zentos  cruzados  para  as  commutar  por  outras 


1  Pela  carta  datada  de  Lisboa  a  lo  de  janeiro  de  i5o2 

2  Garcia  de  Rezende,  Miscdlanea,  no  fim  da  Chronica 
de  D.  João  II,  ediç.  de  1622,  foi.  168,  vers. 

Já  se  hos  reys  nó  haã  mester 
pois  toma  do  quem  ho  quer 
&  armas  nobres  também 
toma  quem  armas  nam  tê 
&  da  ho  dom  a  mulher, 

3  Esta  mercê  heráldica  não  vem  expressa  na  carta  de 
D.  Manuel,  mas  affirmam-n'a  os  chronistas. 
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a  seu  talante,  c  as  receber  cm  Portugal,  livres 
de  direitos,  pagando  unicamente  a  vintena  á  or- 
dem de  Christo.  Doou-lhe  finalmente  trezentos 
mil  réis  de  renda  perpetua,  ou  de  juro  e  herda- 
de, pagos  pela  dizima  nova  do  pescado  de  Sines 
eA'illa  Nova  de  Mil  Fontes,  pelas  sisas  da  pri- 
meira doestas  povoações  e  de  Santiago  de  Cacem, 
e  pelo  paço  da  madeira  na  cidade  de  Lisboa. 
Tudo  isto  e  ainda  muito  mais  daria  o  munifi- 
cente D.  Manuel  a  qualquer  dos  seus  validos  e 
cortezãos,  que  sabendo  só  vencer  as  borrascas 
palacianas,  alcançasse  felizmente  o  seu  favor. 
Assim  aconteceu  com  o  seu  aio  c  ser\içal  Diogo 
da  Sil\'a  de  Menezes,  elevado  logo  em  princi- 
pio do  reinado  a  conde  de  Portalegre  com 
grande  renda  e  jurisdicçao,  porque  em  vez  de 
alTrontar  as  rijas  procellas  do  Oceano,  levava 
a  cauda  do  manto  régio,  pisando  brandas  e  for- 
mosas tapeçarias. 


CAPITULO  XI 

A  SEGUNDA  VIAGEM  DE  VASCO   DA  GAMA 

Cantava  a  bella  deusa,  que  viriam 
Do  Tejo  pelo  mar,  que  o  Gama  abrira, 
Armadas,  que  as  ribeiras  venceriam. 
Por  onde  o  Oceano  Indico  suspira. 
Camões,  LusiaJ.,  x.  lo. 

O  êxito  feliz  da  grande  e  maravilhosa  expedi- 
ção tinha  demonstrado  aos  mais  incrédulos  o  es- 
tar finalmente  resolvido  o  problema,  em  que  a 
Europa  se  interessava  ao  buscar  a  senda  marí- 
tima das  índias. 

Se  a  nação  agora  esperava  grandes  prosperi- 
dades e  riquezas  do  futuro  império  portuguez  no 
Oriente,  o  rei  mais  ambicioso  que  ninguém 
de  extender  sua  dominação  e  senhorio,  e  cubi- 
çoso  de  opulentar  a  sua  coroa  com  os  thesou- 
ros  orientaes,  era  agora  o  mais  empenhado  em 
proseguir  a  empreza  começada,  convertendo  em 
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conquista  o  descobrimento.  Por  isso  logo  no 
anno  succcssivo  á  tornada  feliz  de  "N^asco  da  Ga- 
ma, despachou  para  a  índia  uma  grossa  arma- 
da, em  que  iam  treze  velas,  das  quaes  deu  a  ca- 
pitania a  Pedro  Alvares  Cabral.  Levava  o  capi- 
tão-mór  por  instrucções  ou  por  seu  regimento 
que  procurasse  de  estabelecer  commercio  e  al- 
liança  com  o  rei  de  Calecut,  e,  caso  o  visse  rebel- 
de e  pertinaz,  lhe  íizesse  dura  guerra. 

De  caminho  para  a  índia,  a  favor  de  uma  tor- 
menta, que  obrigou  as  naus  a  seguirem  o  rumo 
para  oeste,  descobriu  aterra  do  Brazil,  a  que  poz 
o  nome  de  Santa  Cruz.  E  doeste  descobrimento 
foi  um  erro,  um  desvio  involuntário  da  derrota,  o 
principal,  senão  o  único  motor.  Para  que  saísse 
verdadeiro  e  como  que  fatal  na  cadeia  dos  hu- 
manos acontecimentos,  que  o  fértil  continen- 
te, onde  está  cifrado  em  nossos  tempos  o  fu- 
turo e  a  transformação  da  humanidade,  a  terra 
do  trabalho,  da  rasão,  da  liberdade,  fosse  dada 
em  presente  á  pobre,  á  escrava,  á  decrépita  Eu- 
ropa dos  inquisidores  e  dos  dynastas,  como  sem- 
pre se  nos  deparam  os  thesouros  escondidos, 
pela  inescrutável  munificência  do  acaso. 

Passando  Alvares  Cabral  por  Moçambique,  e 
entrando  no   porto   de    Quiloa,   de  cujo  regulo 
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não  pôde  conseguir  trato  de  paz,  depois  de 
recebido  hospitaleiramente  em  Melinde  pelo 
rei,  encontrou  no  Samorim  de  Calecut  a  mesma 
hypocrisia  e  falsa  fé,  de  que  o  potentado  orien- 
tal já  dera  mostras  no  seu  procedimento  com 
Vasco  da  Gama.  Havendo  os  mouros  e  gentios 
salteado  aleivosamente  os  portuguezes,  que  esta- 
vam na  feitoria  e  immolado  cruelmente  o  feitor 
Ayres  Corrêa,  e  alguns  dos  seus  quasi  indefen- 
sos  companheiros,  foi  tremenda  a  vingança  de 
Pedro  Alvares  Ciibral,  porque  tomando  brava- 
mente dez  naus  de  mouros  nas  aguas  de  Cale- 
cut, as  mandou  incendiar,  depois  que  na  refrega 
os  portuguezes  mataram  ferozmente  a  mais  de 
seiscentos  mahometanos. 

Não  contente  com  a  terrível  represália,  ainda 
o  enfurecido  capitao-mór  bombardeou  por  mui- 
tas horas  a  cidade,  amostrando  já  nas  suas  ruí- 
nas e  na  immensa  mortandade,  quaes  seriam  os 
trophéus  das  victorias  portuguezas,  e  os  sangren- 
tos alicerces  do  nosso  império  oriental. 

Foi  depois  a  armada  a  Cochim  e  Cananor. 
Ali  pacificamente  carregada  de  muita  especia- 
ria, se  fez  de  véla  para  Portugal,  aonde  chegou 
no  ultimo  dia  de  julho  de  i5oi. 

A  índia  era  agora  uma  paixão  recrescente 
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irresisti\el.  Começava  a  perceber-se  que  não 
era  fácil  empreza  o  domesticar  os  potentados  do 
Oriente  e  fazel-os  servir  o  seu  bom  amigo  e  ir- 
mão de  Portugal,  sem  que  os  grossos  baixeis  e 
as  bombardas  fossem  o  temeroso  commenta- 
rio  ás  cartas  de  crença  e  ás  embaixadas.  Por  is- 
so, antes  que  volvesse  Pedro  Alvares,  logo  el-rei 
D.  Manuel  determinou  de  mandar  á  índia  nova 
armada.  Compunha-se  de  três  naus  e  uma  ca- 
ravella,  de  que  foi  por  capitão-mór  João  da 
Nova,  fidalgo  da  Galliza,  o  qual  em  Africa  ao 
serviço  portuguez  ganhara  opinião  de  esforçado 
cavalleiro.  Com  elle  foi  também  outro  homem 
extrangeiro,  que  os  nossos  chronistas  chamam 
Fernão  Mnet,  natural  da  cidade  de  Florença,  o 
qual  ia  de  capitão  n'uma  caravella  pertencente  a 
um  mercador  florentino. 

Partiu  a  frota  a  5  de  marco  de  i5oi,  e  na 
sua  navegação  descobriu  a  ilha,  a  que  poz 
o  nome  da  Conceição,  e  que  da  Ascensão  se 
chama  agora.  Chegando  á  índia,  tomou  carga  de 
especiaria  em  Cochim  e  Cananor,  e  nas  aguas 
doesta  cidade  pelejou  com  uma  armada,  que  o 
rei  de  Calecut  contra  elle  en\iára  expressamen- 
te, forçando-a  com  grandes  avarias  e  perdas 
consideráveis  a  deixar-lhe  o  passo  livre.  Navegou 
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cm  direitura  a  Portugal,  onde  aportou  a  1 1  de 
septembro  de  i5o2,  depois  de  ter  descoberto 
nova  ilha,  a  que  deu  por  nome  Santa  Helena. 

Tinha  o  soberano  portuguez  estabelecido  co- 
mo regra  que  todos  os  annos  fosse  á  índia  nova 
armada. 

Trouxera  João  da  Nova  confirmada  a  indó- 
mita doblez  do  Samorim  e  a  impenitente  con- 
tumácia dos  seus  malevolentes  conselheiros. 

Urgia  assegurar  a  fama  e  veneração  das  ar- 
mas portuguezas,  e  ensinar  ao  rei  de  Calecut 
que  não  deixava  Portugal  impune  e  triumphante 
a  rebeldia  e  a  traição  de  insolentes  potentados. 
Resolveu  pois  D.  Manuel  mandar  ao  Oriente 
quinze  velas,  das  quaes  somente  dez  formariam 
a  frota  d^aquelle  anno,  e  as  cinco  fariam  corpo 
sobre  si  para  cruzar  no  mar  da  índia  contra  os 
mouros. 

A  capitania  das  dez  naus  deu  no  principio  a 
Pedro  Alvares  Cabral,  a  dos  cinco  outros  navios 
a  Vicente  Sodré,  tio  do  Gama. 

Não  é  fácil  comprehender,  em  face  do  silencio 
cortezão  guardado  pelos  nossos  historiadores, 
por  que  rasão  Vasco  da  Gama,  depois  do  feito 
glorioso,  que  o  tornara  o  mais  insigne  entre  os 
seus  contemporâneos,  era  assim  esquecido  pelo 
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rei,  sendo  passados  já  dois  annos,  e  mais  de 
cinco  mezes,  que  estava  ocioso  em  Portugal. 

Era  D.  Manuel  um  homem  de  espíritos  ape- 
nas levantados  para  a  ambição  insaciável  de  es- 
tender a  sua  dominação. 

Nenhuma  qualidade  o  recommenda  ao  severo 
julgamento  da  historia,  senão  a  perseverança  em 
aperceber  as  suas  armadas  para  que  fossem 
umas  após  outras  instituir  e  confirmar  o  seu  im- 
pério no  Oriente. 

Com  AíTonso  V  terminara  a  serie  dos  reis  ba- 
talhadores e  cavalleiros,  que  mais  se  envaneciam 
de  vestir  o  arnez  do  que  os  arminhos. 

Depois  d^elle,  exceptuada  a  extranha,  quasi 
mythica  figura  do  temerário  Sebastião,  os  sobe- 
ranos portuguezes  vão  perdendo  a  fortaleza  va- 
ronil e  os  brios  generosos  do  soldado.  Mandam 
os  seus  vassallos  ás  cmprezas  e  ás  conquistas, 
mas  elles  ficam-se  nos  paços  da  Alcáçova  ou  da 
Ribeira,  em  Cintra  ou  Almeirim,  enganando  as 
longas  horas  com  o  desporto  das  suas  veaç5es 
ou  das  festas  palacianas,  á  espera  de  que  voltem 
os  seus  navegadores  e  capitães  a  trazer-lhes  as 
páreas  do  Oriente  c  os  louros  da  victoria. 

Os  trabalhos,  os  perigos,  as  tormentas,  as 
azagaias  dos  cafres,  e  as  frechas  dos  indianos 
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são  para  os  Gamas,  os  Albuqucrques,  os  Pa- 
checos,  os  Almeidas.  Para  os  monarchas,  porém, 
venha  indivisa  refluir  toda  a  gloria  e  prez  dos 
grandes  feitos. 

A  D.  Manuel  não  chamam  os  chronistas 
cortezãos  e  os  lisonjeiros  paneg^-ristas  o  victo- 
rioso,  o  bravo,  o  africano,  apenas  o  appellidam 
o  venturoso,  como  se  a  fortuna  fosse  um  méri- 
to, e  as  palmas  alheias  devessem  exornar  a 
fronte  do  ocioso.  Era  assim  o  rei  de  Portugal. 

O  sangue  dos  seus  intrépidos  guerreiros  que- 
ria-o  elle  para  o  derramar  profusamente;  a  glo- 
ria para  lh''a  invejar  e  converter  em  louvor  pró- 
prio. Temia-se  talvez  de  que  um  seu  homem 
ligio  podesse  parecer  mais  alto  do  que  elle,  ain- 
da mesmo  levantado  sobre  o  triplice  degrau  do 
sólio  régio. 

Bartholomeu  Dias  descobriu  e  dobrou  o  Cabo 
Tormentório.  Pois  fique  Bartholomeu  encan- 
toado agora  obscuramente,  ou  dê-lhe  o  ciúme 
por  galardão  o  governar  uma  caravella  até  á 
Mina. 

Se  Vasco  da  Gama  realisou  o  heróico  feito, 
deixe-o  a  ciosa  prudência  do  monarcha  expiar 
esquecido  longo  tempo,  a  culpa  de  ser  o  varão 
mais  illustre  do  seu  reino.  Que  fosse  para  lhe 
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dar  repouso  e  ócio,  não  é  plausível  acredittar 
porque  não  era  Vasco  da  Gama,  na  edade  juve- 
nil, c  no  auge  de  seus  altivos  pensamentos,  ho- 
mem que  não  ardesse  por  acrescentar  novos 
trophéus  á  sua  gloria. 

Pedro  Alvares  Cabral  era  pois  o  escolhido 
pelo  rei  para  mandar  a  nova  armada.  Mas  jul- 
gando-se  menosprezado  porque  d^ella  iriam  se- 
paradas e  sobre  si  as  cinco  naus  do  capitão 
Sodré,  demittiu  de  si  o  cargo. 

Não  era  fácil  encontrar  quem  em  logar  d'elle 
se  aventurasse.  Chamou  o  rei  então  Vasco  da 
Gama.  E  quem  sabe  se  o  illustre  navegador, 
que  até  áquelle  tempo  não  vira  nenhum  premio 
á  sua  façanha,  andaria  mal  contente  com  o  so- 
berano, e  por  seus  queixumes  teria  provocado  a 
suspeita  e  o  desagrado  ?  Porque  é  justamente  na 
occasião,  em  que  D.  Manuel  o  despacha  para  a 
índia  novamente,  forçado  porventura  de  urgen- 
te necessidade,  que  se  lembra  de  galardoar  os 
seus  serviços  na  primeira  expedição. 

A  armada  parte,  com  etTeito,  de  Lisboa  a  lo 
de  fevereiro  de  i5o2,  e  a  carta  que  confere  a 
Vasco  da  Gama  a  remuneração  pelos  seus  fei- 
tos, tem  a  data  de  i  o  de  janeiro  antecedente. 

Das  nove  naus,  sem  contar  a  do  almirante. 
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eram  capitães  D.  Luiz  Coutinho,  Pedro  AíTonso 
de  Aguiar,  Francisco  da  Cunha,  Joáo  Lopes  Pe- 
restrello,  Ruy  de  Castanheda,  Gil  Mattoso,  Luiz 
Fernandes,  António  do  Campo  e  Diogo  Pires. 

N''esta  mesma  occasião  se  apercebeu  outra  ar- 
mada de  cinco  velas,  de  que  foi  nomeado  capi- 
tão Estevão  da  Gama,  primo  do  grande  nave- 
gador, e  os  outros  capitães  eram  Lopo  Mendes 
de  Vasconcellos,  Thomás  de  Carmona,  Lopo 
Dias  e  João  de  Buonagracia,  de  nação  italiana. 
Esta  frota  só  pôde  sair  do  porto  de  Lisboa  no 
i.°  de  abril  de  i5o2'. 

Antes  de  partir  a  frota,  que  ia  sob  o  mando 
immediato  de  ^"asco  da  Gama,  foi  D.  Manuel 


I  Barros,  Dccad.  i,  liv.  vi,  cap.  ii.  —  Thomé  Lopes,  Na- 
vegação ás  índias  orienlaes,  na  Collecção  de  noticias  para 
a  historia  e  geographia  das  nações  ultramarinas,  publi- 
cada pela  acad.  das  sciencias,  tom.  ii,  pag.  iSg.  —  Cas- 
tanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xliv, 
assigna  a  partida  de  Estevão  da  Gama  a  5  de  maio  de 
i5o2.  Thomé  Lopes,  o  auctor  da  Navegação  ás  índias 
orientaes,  ia  na  armada  d'este  capitão,  com  o  cargo  de 
escrivão  de  uma  das  naus.  Parece  pois  mais  plausível  at- 
termo-nos  á  data,  que  elle  fixa,  na  qual  está  em  concor- 
dância com  Barros  e  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  Lxvni. 
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acompanhado  da  sua  corte  ouvir  missa  á  cathe- 
dral  de  Lisboa.  Depois  da  solemnidade  religiosa 
entregou  ao  capitão-mór  a  bandeira  do  seu  car- 
go. Da  SC  foi  o  novo  almirante  do  mar  das  ín- 
dias levado  com  grande  pompa  até  ao  cães  da 
Ribeira,  onde  embarcou.  E  saindo  de  Lisboa  a 
10  de  fevereiro  de  i5o2,  foz  em  fora  navegou 
sem  contratempo  até  o  Cabo  Verde.  Ali  foi  sur- 
gir a  28  do  mesmo  mez,  e  em  um  ponto,  a  que 
João  de  Barros  dá  o  nome  de  Porto  Dalle,  en- 
controu uma  caravella,  que  trazia  de  capitão  a 
Fernão  de  Montarroyo,  e  vinha  de  S.  Jorge  da 
Mina  com  grande  resgate  de  oiro.  Festejou 
Vasco  da  Gama  esta  sua  boa  fortuna,  porque  lhe 
deu  ensejo  a  que  mostrasse  aos  embaixadores 
de  Cochim  e  Cananor,  os  quaes  na  armada  re- 
gressavam a  seus  paizes,  que  riquezas  o  rei  de 
Portugal  extrahia  dos  territórios  africanos.  E  isto 
fazia  Vasco  da  Gama  para  destruir  o  effeito 
produzido  no  animo  d''aquelles  malabares  por 
uns  enredos  urdidos  em  Lisboa  pelo  embaixa- 
dor veneziano.  Trabalhara  o  enviado  da  repu- 
blica em  provar  aos  Índios  crédulos  que  Portu- 
gal era  um  reino  mui  pequeno,  pobre  e  incapaz 
de  sustentar  só  por  si  as  navegações  e  com- 
mercios.  que    tentava   no    Oriente,    sendo    que 
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SÓ  podia  abalancar-se  a  taes  emprczas  com  o 
auxilio  da  poderosa  senhoria  de  A'eneza,  a  pri- 
meira e  maior  potencia  naval  c  mercantil  de 
toda  a  christandade,  a  quem  pertencia  pela 
posse  de  largos  tempos  todo  o  trafico  da  es- 
peciaria no  Occidente.  Esta  anecdota  referida 
unicamente  por  João  de  Barros',  tem,  apesar  do 
silencio  dos  outros  historiadores,  alguma  plau- 
sibilidade, porque  é  sabida  a  inveja  e  má  von- 
tade, com  que  os  venezianos,  depois  que  era  des- 
coberto o  caminho  oceânico  das  índias,  viam  os 
portuguezes  a  ponto  de  enfeudarem  cm  suas 
naus  o  monopólio  do  commercio  oriental. 

Tendo  feito  aguada  no  Gabo  A^erde  a  6  de 
março  desembarcou  Vasco  da  Gama  em  uma 
ilha,  de  nome  Palma,  e  ali  com  toda  a  sua  gente 
ouviu  missa  e  pregação. 

Diili  proseguindo  sua  derrota  veiu  dobrar  o 
Gabo  de.  Boa  Esperança,  e  d'clle  até  chegar  ao 
parcel  cie  Sofala  lhe  sobrevieram  temporaes, 
com  que  alguns  dos  navios  de  sua  conserva  pa- 
deceram mais  ou  menos  avarias. 

Antes  de  passar  na  altura  de  Sofala,  mandou 


1  Barros,  Dccad.  i,  liv.  vi,  cap.  ii. 
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A^asco  da  Gama  a  ^'icente  Sodrc'  que  fosse 
adiante  com  onze  velas,  em  que  entravam  as 
naus  grossas  de  toda  a  armada,  a  Moçambique, 
onde  o  haviam  de  aguardar.  Com  os  quatro  na- 
vios, que  restavam,  dirigiu-se  o]  almirante  ao 
porto  de  Sofala,  onde  assentou  pazes  com  o  seu 
xeque,  e  fez  resgate  de  algum  oiro-. 

Ao  sair  do  porto  de  Sofala  perdeu-se  uma  das 
naus,  salvando-se  porém  a  guarnição  e  a  fazenda. 

Aportando  a  Moçambique,  foi  aprazivelmente 
recebido  pelo  xeque  da  cidade,  que  segundo 
affirmam  Barros  e  Damião  de  Góes,  era  já  o 
successor  do  que  tão  pouco  hospitaleiro  havia 
sido  aos  portuguezes  na  primeira  expedição. 
Demorou-se  Vasco  da   Gama  poucos  dias   em 


1  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  11.  —  Dam.  de  Góes, 
Cliron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxviii. —  Castanh. ^  Hist. 
do  dcscobr.  e  conq.  da  índia,  li\^  i,  cap.  xliv,  diz  que  em 
vez  de  Sodré  foi  mandado  com  o  grosso  da  armada  a  Mo- 
çambique Pedro  Affonso  de  Aguiar. 

2  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  11.  —  Castanli.,  Hist.  do 
descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xliv.  —  Dam.  de  Góes, 
Chron.  de  D.  Manuel,  part.  1,  cap.  lxvui.  —  Gasp.  Corrêa, 
Lendas  da  índia.  tom.  i,  part.  i,  pag.  272-273,  diz  que  foi 
Pedro  AlTonso  de  Aguiar  quem  foi  a  Sofala  assentar  pa- 
zes e  resíiatar  oiro. 
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Moçambique,  para  que  a  frota  se  podesse  repa- 
rar, e  seguiu  sua  derrota  para  Quiloa.  Levava  o 
almirante  por  encargo  particular  o  reduzir  á 
obediência  e  vassallagem  portugueza  o  xeque 
da  cidade,  forçando-o  a  que  se  fizesse  tributário 
da  coroa  de  Portugal. 

Era  este  o  mesmo  regulo,  que  apparentando 
no  principio  querer  commercio  e  amisade  com 
os  portuguezes,  mostrara  depois  malevolencia, 
quando  Alvares  Cabral  e  João  da  Nova  apor- 
taram pacificamente  áquella  povoação.  Dão-lhe 
os  nossos  chronistas  o  nome  de  Habrahemo, 
que  devia  ser  Ibrahim  provavelmente  ^ 

Entrou  Vasco  da  Gama  com  a  armada  em 
som  de  guerra  coriscando  tiros  de  bombardas 
para  que  o  terror  do  seu  estrondo  fosse  aviso 
ao  xeque  de  Quiloa,  de  que  lhe  seria  proveitoso 
o  mostrar-se  obediente  e  hospedeiro-.  Logo 
depois  a  Quiloa  chegou  Estevão  da  Gama  com 

1  Barros,  Decad.  i,  liv.  ai,  cap.  lu.  —  Eam.  de  Góes, 
Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxviii. 

2  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  iii,  diz  que  as  naus  en- 
traram em  Quiloa  disparando  toda  a  sua  artilheria;  os 
outros  chronistas  calam  esta  circumstancia.  É  porém  pro- 
vável que  Vasco  da  Gama  para  aterrar  a  povoação  usasse 
d'este  meio. 
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as  cinco  naus,  que  governava,  e  com  ellas  veiu, 
se  acreditámos  a  Damião  de  Góes  e  Castanheda, 
a  reunir-se  a  mais  possante  frota,  que  até  ali  ti- 
nha surgido  n\im  porto  do  Oriente".  Segundo  a 
narrativa  de  João  de  Barros,  a  frota  de  Estevão 
da  Gama  somente  se  encontrou  com  a  do  almi- 
rante, quando  este  ia  atravessando  o  grande  gol- 
fo, que  separa  do  Malabar  as  costas  africanas, 
e  então  já  reunidos  navegaram  para  Anchediva-. 
Thomé  Lopes,  que  ia  de  escrivão  em  a  nau  do 
italiano  Buonagracia,  uma  das  cinco  ao  mando 
superior  de  Estevão  da  Gama,  refere  no  seu  ro- 
teiro que  o  encontro  das  duas  armadas  se  rea- 
lisou  junto  a  Anchediva-. 

•  Segundo  a  versão  de  Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  ín- 
dia, tom.  I,  part.  i,  pag.  287-288,  Vasco  da  Gama  só  en- 
controu os  navios  de  Estevão  da  Gama,  pouco  depois 
de  sair  do  porto  de  Melinde  para  se  encaminhar  á  ín- 
dia. Damião  de  Góes,  Chrnn.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
Lxviii,  foi,  5i  vers.,  porém,  assigna  a  juncção  da  frota  de 
Estevão  da  Gama  com  a  do  almirante  no  porto  de  Quiloa. 
Castanh.,  Hist.  do  descobv.  e  conq.  da  hidia,  liv.  i,  cap. 
XLiv,  diz  também  que  foi  em  Quiloa  que  as  duas  armadas 
se  reuniram. 

-  Barros,  Decad.  i,  liv.  vr,  cap.  ni. 

3  Thomé  Lopes,  Naveg'ação  ds  índias  orientacs,  na 
Collecç.  de  noticias,  etc,  tom.  11,  pag.  171. 
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Quando  a  gente  de  Quiloa  viu  ancorada  no 
seu  porto  armada  tão  poderosa,  foi  tamanho 
o  assombro  e  o  terror  que  todos  já  temiam  ver 
em  breves  momentos  derribada  a  casaria,  que 
era  muita  e  de  bons  e  espaçosos  edilicios.  Mas 
Vasco  da  Gama,  como  politico  c  prudente,  quiz 
provar  se  lograria,  só  com  as  mostras  do  seu 
poder  e  sem  acudir  a  rotas  hostilidades,  redu- 
zir o  xeque  d  sujeição  e  vassallagem. 

Do  que  succedêra  a  Pedro  Alvares  e  a  João  da 
Nova  sabia  o  almirante  que  o  mouro  era  professo 
em  cavillações  e  em  mentiras  e  estava  resoluto  a 
não  lhe  consentir  enganos  ou  dilações.  Apenas  as 
naus  lançaram  ferro,  mandou  Vasco  da  Gama 
intimar  o  regulo  assustado  para  que  viesse  logo 
sem  delonga  tratar  o  que  cumpria  á  paz  e  ami- 
sade  com  o  rei  de  Portugal.  Vendo-se  o  mouro 
em  tão  apertada  conjunctura,  sem  que  podesse 
resistir  á  tormenta,  que  o  estava  ameaçando, 
havido  conselho  com  os  homens  principaes  da 
sua  cúria,  houve  a  bem  satisfazer  aos  desejos 
do  almirante,  mas  depois,  como  era  mudável  e 
ardiloso,  deu  n'uma  traça,  que  lhe  pareceu  mais 
proveitosa. 

Tinha  o  xeque  em  sua  corte  um  homem  prin- 
cipal, a  quem  os  nossos  chronistas,  avesados  a 
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deturpar  os  nomes  árabes,  chamam  Mafamede 
(Mohammad)  Ancone',  Enconi-  ou  Alconez-,  e 
cuja  verdadeira  alcunha  musulmana  não  é  agora 
fácil  discriminar.  Conformam  os  chronistas  em 
dizer  que  entre  o  xeque  e  o  vassallo  havia  pro- 
funda inimisade,  porque  o  mouro  ^lafamede, 
—  chamemos-lhes  assim  por  comprazer  com  a 
usada  corruptela, —  acreditando  medianamente  no 
direito  divino  e  legitimidade  do  seu  dominador  se 
queria  levantar  com  a  soberania.  Um  e  outro 
aproveitaram  a  occasião  para  alhanar  o  caminho 
ao  que  intentavam,  o  xeque  por  se  desfazer  do 
seu  competidor,  e  o  mouro  por  ver  se  o  rei, 
caindo  em  poder  de  Vasco  da  Gama,  deixaria 
vacante  o  sólio  de  Quiloa.  E  ou  fosse  que  o  as- 
tucioso Mafamede  induzisse  o  xeque  a  metter-se 
nas  mãos  de  ^'asco  da  Gama+  ou  que  o  regulo, 
ganhando-lhe  por  mão,  quizesse  ver  n'elle  des- 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 
278. 

-  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxviii. 

3  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 

XLIV. 

4  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 

2-8^ 
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carregada  a  fúria  do  almirante',  c  certo  que  am- 
bos foram  a  vcr-se  com  Vasco  da  Gama,  o  qual 
os  veiu  receber,  acompanhado  de  muitos  portu- 
guezes  lustrosamente  adereçados  e  vestidos-,  le- 
vando por  maior  pompa  guerreira  nos  bateis  os 
seus  berços,  trombetas  e  atabales-'.  Acolheu  o 
almirante  o  potentado  com  muitas  demonstra- 
ções de  honra  e  cortezia,  como  quem  pretendia 
dourar  com  apparencias  carinhosas  tão  dura  in- 
timação, qual  era  a  de  que  o  xeque  se  havia  de 
fazer  vassallo  e  tributário  de  el-rei  D.  Manuel, 
pagando-lhe  de  páreas  em  cada  anno  dois  mil 
meticaes  de  oiro^.   O  xeque  ouvindo  a  insólita 


1  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  xLiv.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 

LXVIII. 

2  Thomé  Lopes,  Navegação  ás  índias  orientaes,  na 
Collecç.  de  noticias,  tom.  11,  pag.  168,  escreve  que  eram 
trezentos  e  cincoenta  homens  apercebidos  e  armados  para 
sair  em  terra,  se  fosse  necessário. 

3  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 
278. 

4  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  Hv.  i, 
cap.  xLiv.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  , 
cap.  LXVIII.  —  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  11  r,  diz  que  o 
tributo  imposto  pelo  Gama  foi   de  quinhentos  meticaes, 

24 
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proposição  de  que,  sendo  soberano  independen- 
te, SC  havia  de  fazer  súbdito  de  um  rei,  a  quem 


que  podiam  ser  da  nossa  moeda  quinhentos  oitenta  e 
quatro  cruzados.  Thomé  Lopes,  Navegação  ás  índias 
orientaes,  naCollecç.  de  noticias,  etc,  tom.  11,  pag.  i6g,  af- 
firma  que  o  tributo,  oíTerecido  pelo  cheque  foi  de  mil  e  qui- 
nhentos pesos  ou  meticaes.  Porém  na  pag.  16S  falia  apenas 
de  quatrocentos  ou  quinhentos.  Tão  confusos  e  cheios  de 
contradicções  relatam  os  chronistas  e  navegadores  os 
successos,  que  passaram  em  os  nossos  primeiros  desco- 
brimentos e  conquistas  nas  terras  orientaes.  A  narração 
da  segunda  viagem  do  Gama,  escripta  em  flamengo  por 
um  seu  soldado  ou  marinheiro,  e  ha  poucos  annos  torna- 
da conhecida,  conforma  com  Thomé  Lopes  em  que  o 
tributo  foi  de  mil  e  quinhentos  meticaes  e  aflirma  que 
foi  imposto  á  força  ao  chefe  de  Quiloa.  Eis-aqui  as  pala- 
vras do  companheiro  ílamengo  de  \'asco  da  Gama:  cDen 
xviii  dach  in  Julio  sijn  \vi  van  daer  ghevaren  en  sijn 
ghecomen  aen  een  conincrijc  ghcnoemt  Hylo  (Quiloa), 
en  daer  is  een  rijc  coninc  en  dien  hebben  wi  bedwongen 
dat  hi  den  coninc  van  Poertegael  moet  geven  iaerlicx  xv 
C.  (i3oo)  matcallen.»  «A  18  de  julho  partimos  d'ali  e  che- 
gámos a  um  reino  chamado  Hylo  (Quiloa},  e  ali  ha  um 
rei  opulento  e  o  obrigámos  a  dar  annualmente  ao  rei  de 
Portugal  mil  e  quinhentos  meticaes.»  Calcoen,  a  diitch 
narrative  of  lhe  second  voyage  of  Vasco  da  Gama  to  Ca- 
licut,  priníed  ai  Ant^vcrp  circa  i5<>4,  with  iutroduction 
and  translation  by  J.  Ph.  Bcrjcau,  London,  1874,  pag.  5 
do  Fac-siniilc  llamcn^o  em  caracteres  oothicos. 
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não  conhecia,  e  pagar-lhe  annualmcntc  um  tri- 
buto, rcfusou  abertamente  a  vassallagem,  e  ac- 
crescentou,  que  se  o  almirante  desejava  somente 
paz  e  amisade,  elle  de  boa  mente  a  concedia, 
porque  o  fazer-se  fcudatario  havia  por  ser\idao 
e  por  deshonra. 

Aqui  foram  as  ameaças  e  os  terrores  annuri- 
ciados  pelo  Gama,  c  segundo  era  impetuoso 
e  desabrido,  quando  chegava  a  termos  de  rom- 
pimento, não  seriam  meigas,  nem  temperadas  as 
pala\'ras,  nem  os  gestos.  Jurou-lhc,  se  cremos  a 
Gaspar  Corrêa,  que  se  o  xeque  não  viesse  no 
que  peremptoriamente  lhe  intimava,  em  uma 
hora  a  puras  bombardadas  lhe  deixaria  arrasada 
a  povoação,  e  que  se  elle,  cuidando  reparar-se, 
se  acolhesse  aos  matos  fugitivo,  lá  o  iriam  bus- 
car os  seus  bravos  portuguezes  e  o  trariam 
pelas  orelhas  arrastado  até  d  praia'. 


•  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  ludia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 
279-2S0.  —  Barros,  Dccad.  i,  liv.  vi,  cap.  iii,  ao  contrario 
quasi  extranha  a  Vasco  da  Gama  o.  tratar  o  regulo  de 
Quiloa  de  maneira,  que  Ineyc'-  viais  gasalhado  e  lionra 
do  que  cllc  merecia.  É  verdade  que  talvez  Barros  se  re- 
fira á  occasií.o,  em  que  o  xeque  finalmente  consentiu  no 
que  lhe  intimava  o  almirante. 
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Estas  OU  similhantes  ameaças  produziram  na- 
turalmente o  seu  effeito.  O  xeque  AÍa-se  nas 
mãos  de  um  homem  extrangeiro,  hostil,  inexorá- 
vel, via  perto  de  si  tantas  naus  alterosas  e  pu- 
jantes, com  as  bocas  dos  berços  e  bombardas 
prestes  a  varejar-lhe  a  povoação  e  a  converter 
o  seu  pequeno  senhorio  n'um  acervo  de  escom- 
bros e  ruinas. 

Ha  grande  variedade  nos  chronistas  em  rela- 
tar a  maneira,  que  te^■e  o  almirante  para  obrigar 
o  soberano  de  Quiloa  ao  tributo  e  homenagem 
ao  rei  de  Portugal.  João  de  Barros  dá  a  enten- 
der que  A'asco  da  Gama,  se  bem  o  atemorisou 
com  tremendas  comminações,  não  usou  contra 
elle  de  violência'.  Damião  de  Góes  refere  que  o 
almirante  prendera  o  regulo  assombrado  e  ape- 
nas com  ameaças  de  que  o  levaria  preso  a  Por- 
tugal, o  induzira  a  sujeitar-se  ao  tributo  e  vas- 
sallagem-. 

Castanheda,  porém,  escreve  que  Vasco  da 
Gama  não  se  contentara  somente  com  palavras, 
e  depois  de  apoderar-se  do  timido  soberano,  o 


•  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  iir. 

-  Dam.   de   Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 

XLVIII. 
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pozera  a  uma  espécie  de  tormento,  mandando-o 
mettcr  debaixo  de  agua,  até  que  obrigado  do 
supplicio,  assentisse  em  pagar  annualmente  os 
dois  mil  meticacs  de  oiro'.  Não  era  Vasco  da 
Gama  na  dureza  implacável,  de  que  deu  provas 
numerosas,  homem,  que  um  momento  vacillasse 
em  recorrer  aos  meios  mais  severos,  quando  o 
pedia  a  occasiao.  Mas  doesta  vez,  pretendendo 
reduzir  a  permanente  obediência  o  indomestico 
reizete,  é  mais  plausível  o  suppor  que  entre  as 
ameaças  figurasse  a  de  que  por  largo  tempo  se- 
ria o  xeque  mettido  na  agua,  se  não  quizesse 
promptamente  obedecer. 

Segundo  a  versão  de  Thomé  Lopes  -,  o  almi- 
rante não  empregou  a  minima  violência  para 
obrigar  o  xeque  meticuloso  a  sujeitar-se  á  vas- 
sallagem.  Ameaçou-o  apenas  de  ir  a  terra  com 
trezentos  e  cincoenta  portuguezes.  Logo  rendido 
o  mouro  ao  só  prospecto  do  mal,  que  lhe  im- 
pendia, veiu  ter  comA^asco  da  Gama  ao  seu  ba- 
tel. Acolheu-o  o  navegante  com  honra  e  aprazi- 


1  Castanh.,  Hist.   do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  xLiv. 

2  Thomé  Lopes,  Navegação  ás  índias  orientaes,  na 
Collecç.  de  noticias,  etc,  tom.  11,  pag.  i68-i6q. 
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mento  e  lhe  deu  a  escolher  a  paz  ou  a  guerra, 
que  para  uma  c  outra  vinha  apparelhado.  Tre- 
mendo de  terror  o  pobre  xeque,  desde  logo  se 
fez  tributário  de  Portugal. 

O  que  é  certo  é  que  o  pobre  soberano  de  Qui- 
loa  logo  ali  outorgou  sem  mais  hesitação  o  que 
exigia  o  portuguez.  E  porque  havia  de  ir  a  terra 
a  buscar  as  páreas  d'aquelle  anno,  deixou  em 
poder  do  almirante  ao  mouro  jMafamede  como 
reféns.  No  entretanto,  crendo  ^"asco  da  Gama, 
que  estavam  concluídos  os  concertos  de  tributo 
e  vassallagem,  se  deixou  estar  no  porto  de  Qui- 
loa,  «folgando  toda  a  gente  em  terra»  segundo  af- 
firma  Gaspar  Corrêa'.  E  porque  não  eram  os  por- 
tuguezcs  por  extremo  mesurados  em  seu  porte  nas 
terras,  aonde  passavam,  defendeu  o  almirante 
sob  penas  severas,  que  nenhum  d^elles  se  desman- 
dasse. Mas  apesar  da  prohibiçao  e  do  grande 
medo,  que  inspirava  aos  seus  'S^asco  da  Gama, 
a  cidade,  refere  Gaspar  Corrêa,  foi  mui  damni- 
íicada,  porque  ninguém  se  atrevia  a  ir  queixar-se-. 

Apenas  desapressado  da  apertura  cruel,  em 
que  se  vira,  volveu  o  xeque  desde  logo   ás  cos- 


1  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag.  2S1 . 

2  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  1,  pag.  2'Si. 


VASCO  DA  GAMA  2õO 


tumadas  cavillações.  Instava  o  almirante  que 
lhe  mandasse  as  parcas  promettidas,  porque 
era  tempo  de  proseguir  a  sua  derrota.  Mas  o 
Habrahemo  revel  e  ardiloso  em  vez  de  as  enviar, 
fez  com  que  o  Mafamede  Ancone,  que  em  reféns 
ainda  estava  em  os  navios,  as  pagasse  á  sua  cus- 
ta, crendo  talvez,  que  não  as  podendo  o  mouro 
satisfozer,  Vasco  da  Gama  o  mandaria  logo  ma- 
tar e  doesta  forma  o  libertaria  do  seu  competi- 
dor. O  mouro,  quando  viu  a  períidia  do  seu 
chefe,  ou  fosse  que  espontaneamente  houvesse 
a  melhor  partido  o  solver  da  sua  bolsa  o  tri- 
buto d\iquelle  anno'  ou  que  A'asco  da  Gama 
já  exhaurida  a  paciência,  o  obrigasse  com  vio- 
lentas intimações  %  satisfez  os  dois  mil  meticaes 
de  oiro  e  o  almirante  o  deixou  sair  em  liberdade 
para  tornar  á  povoação. 


1  Esta  é  a  versão  de  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  conq. 
da  índia,  liv.  i,  cap.  xliv,  e  de  Góes,  Cliroii.  de  D.  Ma- 
nuel, part.  I,  cap.  lxviii. 

2  Assim  o  escreve  Gaspar  Corrêa,  referindo  que  Vasco 
da  Gama  mandara  despir  e  atar  de  pés  e  mãos  ao  Mafa- 
mede e  a  outros  mouros,  que  com  elle  tinha  presos  e  de- 
pois os  íizera  mctter  no  seu  batel  para  que  ali  expostos 
ao  ardentíssimo  sol  d'aquella  região,  se  estivessem  como 
que   assando  até  perecerem.  Não   parece  crivei  que  sup- 
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Não  parece  que  em  presença  doestes  factos 
ficasse  firmada  solidamente  a  sujeição  de  Quiloa 
a  Portugal. 

Todavia  alguns  dos  nossos  escriptores  a  dáo 
por  concluída  em  termos  amigáveis'.  Asseveram 
não  somente  que  o  xeque  se  obrigou  ao  tributo 
e  vassallagem,  senão  que  recebeu  de  Vasco  da 
Gama  uma  patente,  na  qual  em  nome  de  el-rei 
D.  Manuel  o  acceitava  por  vassallo,  e  lhe  pro- 
mettia  amparo  e  defensão.  Alandou-lhe  o  almi- 
rante uma  bandeira  de  seda  recamada  de  oiro 
com  as  quinas  de  Portugal,  a  qual  foi  levada  em 
grande  pompa  nos  bateis.  Recebida  pelos  mou- 
ros, andaram  com  ella  discorrendo  pela  cidade 
com  grandes  acclamações,  bradando  a  vozes : 
Portiisral,   Portii2\il.    E  Ioíío   solemnemente    a 


plicio  tão  cruel  fosse  ordenado  pelo  Gama,  porque  Bar- 
ros affirma  expressamente  que  o  Mafamede  Ancone  foi 
]:arte  principal  para  el-rei  vir  àqiiella  obediência,  e  Góes 
ainda  vae  mais  longe,  escrevendo  que  Vasco  da  Gama  o 
deixou  ir  livremente  para  a  c\ás.áQ,  ficando  ambos  f^ran- 
des  amigos.  Gaspar  Corrêa  conta  que  o  mouro  fora  solto, 
não  porque  pagasse  os  dois  mil  meticaes,  senão  porque 
dera  a  Vasco  da  Gama  um  collar  de  rica  pedraria  do  va- 
lor de  dez  mil  cruzados. 

1  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  m.—  Gasp.  Corrêa,  Len- 
das da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag.  282. 
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hastearam  n\ima  torre  dos  paços  de  Quiloa. 
Despediram--se  a  final  o  Gama  e  o  xeque  mui 
contentes  e  satisfeitos  um  do  outro'.  Outros 
cscriptores  narram  simplesmente  que  o  almiran- 
te saiu  d^aquelle  porto,  sem  nada  accrescentarem 
sobre  os  termos,  em  que  ficaram  as  relações  de 
Portugal  com  o  xeque  de  Quiloa-. 

N'este  ponto  introduz  Gaspar  Corrêa,  obede- 
cendo ao  seu  pendor  irresistível  para  as  roma- 
nescas aventuras,  um  episodio  curioso,  que  viria 
justificar  o  poeta  dos  Liisiadas,  quando  no  con- 
cilio dos  deuses  attribue  á  interesseira  A^enus 
como  principal  rasão  do  seu  favor  e  protecção 
aos  portuguezes,  quanto  vaticinava  lhe  seriam 
tributários  no  Oriente. 

Estas  razões  moviam  Cytherea, 
E  mais  porque  das  parcas  claro  entende 
Que  ha  de  ser  celebrada  a  clara  déa, 
Onde  a  gente  bellígera  se  estende?. 

I  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  iii. — Thomé  Lopes,  Na- 
vegação ás  índias  orioitaesna  Collec  de  uolicias,[<:lc.^  tom. 
II,  pag.  169-170. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  coiiq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  xLv. —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i, 
cap.  Lxviii. 

'i  Cam.,  Liisiad.,  i,  84. 
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Sc  Gaspar  Corrêa  atinou  doesta  vez  no  alvo 
histórico,  foi  a  esposa  de  Vulcano  dos  nossos  por- 
tuguezes  bem  reverenciada,  não  com  plena  sa- 
tisfação dos  maridos  de  Quiloa. 

E  foi  o  caso  que  nas  suas  idas  a  terra,  os 
gentis  e  guapos  mancebos  de  ^'asco  da  Gama, 
—  gaianteadores,  como  dizia  Jorge  Ferreira  na 
Eitfrosina,  quaes  foram  sempre  os  nossos  por- 
tuguezes,  —  tomando  ousadia  na  força,  que  lhes 
davam  tantas  naus,  ouriçadas  de  poderosa  arti- 
Iheria,  andaram  largamente  rcalisando  os  vatici- 
nios  da  impudica  Cvtherea.  Pois  não  podiam 
facilmente  domesticar  os  ânimos  dos  homens, 
se  deram  a  conquistar  os  corações  das  mulhe- 
res, que  segundo  o  chronista  das  Lendas  eram 
mui  formosas,  «as  quaes  (accrescenta  o  rude  es- 
criptor)  por  serem  mui  encerradas  dos  mouros, 
por  seus  costumes  de  serem  muito  ciosos,  eram 
ellas  mui  captivas  e  maltratadas'». 

A  occasião  era  induzidora  de  peccado.  Elles 
galantes  e  despejados,  com  seus  trajos  lustrosos 
e  garridos,  cansados  de  forçoso  celibato,  ellas 
vaidosas  de  sua  bellcza, —  se  acaso  não  era  fa- 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 
282. 
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vor  de  Gaspar  Corrêa,  —  enlevadas  no  garbo 
d'aquclles  extrangeiros,  e  enfastiadas  de  sombrio 
matrimonio  com  rispidos  moirazes. 

Ali  foi  então  quasi  um  rapto  das  sabinas,  mas 
de  sabinas,  que  .vem  pelo  seu  pé  entregar-se 
aos  seus  adoradores.  Fugiam  aos  cardumes 
para  as  naus,  onde  os  portuguezes  as  tinham  es- 
condidas, e  diziam  as  pobres  mahometanas  que 
antes  queriam  ser  christãs  e  captivas  de  chris- 
tãos  do  que  mulheres  legitimas  de  mouros. 

A'eja-sc  que  triumpho  para  A'enus,  e  que  fa- 
moso escândalo  para  a  disciplina  austera  dos 
navios. 

Aqui  entrou  A'asco  da  Gama  (sigamos  o  ro- 
mance de  Gaspar  Corrêa)  em  grandes  escrúpu- 
los e  em  difficeis  vacillaçõcs.  Como  bom  christão 
não  podia  refusar  ás  mouras  o  baptismo,  porém 
como  austero  chefe  não  era  bem  o  consentir  que 
andassem  mulheres  nas  suas  naus,  pelo  muito 
que  haviam  de  carregar  as  consciências  dos  que 
mais  necessitavam  de  as  trazer  immaculadas  e 
immunes  de  peccado. 

Ordenou  pois  o  almirante  que  as  mouras  fos- 
sem todas  restituídas  ao  seu  rei,  com  solemne 
promessa  de  que  os  maridos  as  receberiam 
sem  n^ellas  vingarem  sua  aiíronta,  sob  pena  ca- 
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pitai,  se  n"cstcs  pontos  de  fidelidade  conjugal 
quizessem  exigir  demasiada  perfeição. 

Houve  porém  alguns  austeros  musulmanos, 
que  deram  de  barato  as  suas  mulheres  e  não  as 
quizeram  receber.  Então  Vasco  da  Gama  as 
acolheu  cm  suas  naus  e  com  umas  quarenta 
mouras,  bem  encerradas  á  cautela  em  suas  ca- 
marás, se  partiu  de  Quiloa,  conduzindo  carga 
de  inesperada  mercadoria,  que  nunca  fizera  con- 
ta de  trazer. 

E  porventura  este  passo  nas  Lendas  de  Gas- 
par Corrêa  um  dos  que  merecem  alguma  fé  na 
principal  substancia  do  successo,  porque  não  era 
a  moderação  e  a  continência  a  virtude  principal 
dos  portuguezes. 

De  Quiloa  partiu  ^^asco  da  Gama  determina- 
do a  tocar  no  porto  de  TNlelinde  para  visitar 
aquelle  rei,  que  em  toda  a  costa  africana  orien- 
tal era  o  só  verdadeiro  amigo  da  gente  portu- 
gueza.  Mas  ao  passar  n^tquella  altura  foram 
tão  impetuosas  as  correntes,  que  muito  a  seu 
mau  grado  o  fizeram  correr  o  litoral  até  ir  abri- 
gar-se  n'uma  angra,  que  distava  oito  léguas  da 
cidade.  Ali  mandou  o  rei  de  Melinde  compri- 
mentar  o  almirante,  escrevendo-lhe  uma  carta 
que  enviou  por  um  portuguez,  chamado  Luiz  de 
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Moura,  o  qual  era  um  dos  degradados,  que  Al- 
vares Cabral  ali  deixara.  Depois  de  fazer  aguada 
c  tomar  mantimentos  c  refrescos,  proseguiu 
Vasco  da  Gama  a  sua  viagem,  pondo  as  proas 
no  rumo  do  Malabar. 

Chegado  que  foi  áqucUa  costa,  na  altura  do 
monte  Dehli  succedeu  o  caso  mais  nefando  de 
quantos  poderani  attestar  a  dura  c  inexorável 
condição  de  A^asco  da  Gama  e  a  frieza  cruel, 
com -que  exercia  as  suas  sangrentas  represálias. 
Estendera  o  almirante  a  sua  frota  desde  próximo 
da  terra  ate  quinze  léguas  a  la  mar,  para  que 
cerrasse  o  caminho  por  tal  forma,  que  nenhuma 
nau  de  mouros  podesse  navegar  desde  o  estreito 
de  Mekka  até  á  costa  do  Malabar,  sem  que  fosse 
cair  nas  mãos  dos  portuguezes,  os  quaes  já  en- 
tão principiavam  a  arrogar-se  o  absoluto  senho- 
rio d\u|uelles  mares.  Andando  assim  cruzando 
n^aquellas  aguas  a  grossa  armada  portugueza, 
apresava  alguns  barcos  ou  zambucos,  dos  quaes 
punha  em  liberdade  os  que  eram  de  Cananor, 
e  retinha  sóniente  em  seu  poder  os  que  perten- 
ciam a  Calecut,  com  quem  andavani  de  guerra 
os  portuguezes'. 


•  Barros,  Decad.  i,  liv.  vr,  cap.  iii. — Thomé  Lopes.  Na- 
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Era  uma  das  que  mah  lhe  aguçavam  a  cu- 
bica uma  nau,  que  partindo  de  Calecut,  se  di- 
rigira com  grossa  carga  de  valiosas  especiarias 
ao  Mar  Avermelho  e  d^ali  voltava  agora  com  o 
retorno  ao  grande  empório  do  Malabar. 

Dizem  Barros  e  Damião  de  Góes'  que  a  nau 
pertencia  ao  sultão  do  Cairo,  e  Castanheda  af- 
íirma  que  era  de  uns  mouros  de  Mekka-. 

Chamava-se  Meiy  o  miscro  navio,  e  tinha  o 
capitão  por  nome  Joar  Faquim.  Levava,  alem 
de  muitos  homens  de  marcação  e  de  peleja,  nu- 
merosos liadjis  ou  peregrinos,  que  tinham  ido  a 
Mekka  a  visitar  a  santa  Kaaba  do  propheta,  gente 
a  mais  d°'ella  imbelle  e  inoífensiva,  mais  piedosa 


vcg.  ds  Ind.  orient.,  na  CoUecç.  de  notic,  etc,  pag.  lyS- 
174.  A  narração  liamcnga  intitulada  Calcoen,  já  citada, 
afiirma  que  a  armada  portugueza  tomou  quatrocentas 
embarcações  n'aquelles  mares,  e  as  queimou  matando  as 
tripulações:  «En  wi  namen  daer  iiiic  (400)  scepen  van 
die  stat  Oan  (Goa)  en  sloegen  dat  volc  doer  en  branden 
die  scepen.»  Fac-sinúle,  pag.  6. 

1  Barros,  Dccad.  i,  liv.  vi,  cap.  iii.  —  Dam.   de   Góes, 
Ciron.  de  1).  Manuel,  part.  i,  cap.  kxviii,  foi.  5i  vers. 

2  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i, 
cap.  XLV. 
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do  que  alícita  a  oilicio  de  armas,  — creanças, 
mulheres  e  anciãos.  Estavam  os  baixeis  dos  por- 
tLiguezes  espiando  impacientes  a  nau,  que  Já  es- 
peravam haveria  de  passar,  como  em  cerco  a 
uma  peça  de  grossa  veação,  de  quem  a  astúcia 
ou  a  h"geireza  mal  pcxie  contrastar  a  sanha  dos 
monteiros.  Descobrem  os  gageiros  os  topes,  que 
se  alteam  ainda  ao  longe  acima  da  curvatura  do 
Oceano,  ^"em  o  funesto  navio  singrando  mal  cui- 
doso  da  sorte,  que  o  esperava.  Acommettem-n^o 
e  rendcm-n"'o  os  portugue/.es,  sem  nenhuma  re- 
sistência da  guarnição.  Manda  Vasco  da  Gama 
chamar  á  sua  presença  o  capitão,  e  com  ares 
de  grande  singeleza  o  esteve  interrogando.  Sabe 
que  era  de  Calecut  a  gente  e  a  mercadoria.  Logo 
em  seu  animo  concebe  a  mais  cruel  e  iniqua  re- 
presália. Pergunta-lhe  que  riquezas  traz  em  sua 
nau  para  empregar  na  especiaria  e  ordena  que 
alguma  cousa  lhe  traga  por  amostra.  Os  mou- 
ros, tomando  os  portuguezes  como  corsários,  e 
entendendo  que  Vasco  da  Gama  desejava  rece- 
ber alguma  peita  para  os  deixar  ir  livremente 
seu  caminho,  levaram-lhe  dinheiro  e  peças  de 
valor,  com  que  julgaram  satisfazer  a  cubica  do 
navegante.  Recebeu  Vasco  da  Gama  este  pre- 
sente,   que   fez   logo   entregar   ao  seu  feitor,  e 
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despediu  os  mouros  promettendo  que  no  dia  se- 
guinte os  despacharia'. 

Ao  dia  seguinte,  quando  os  mouros  confiados 
no  tácito  seguro  do  almirante  portuguez  mal  sus- 
peitavam seu  duríssimo  destino,  mandou  ^'asco 
da  Gama  a  um  dos  capitães  c  ao  feitor  Diogo 
Fernandes,    que  depois  de  baldearem  para   as 


1  Gaspar  Corrêa.  Lendas  da  índia,  tom.  i,  part.  i,  pag. 
292-293,  conta  que  o  mouro  dono  da  nau  ao  ver  que  Vasco 
da  Gama  lhe  mandava  lançar  fogo,  pedira  que  em  vez  de 
tão  cruel  procedimento,  o  mettesse  em  ferros  a  elle  e  aos 
companheiros,  e  que  em  troca  lhe  faria  carregar  gratuita- 
mente de  pimenta  e  outras  drogas  todas  as  naus  da  sua 
armada.  Refere  mais  que  os  capitães  portuguezes  reque- 
riam a  Vasco  da  Gama  que  acceitasse  este  concerto,  ao 
que  elle  se  oppoz  com  grande  resolução,  insistindo  em 
que  todos  os  mouros  haveriam  de  ser  queimados  em  vin- 
gança do  mal,  que  a  gente  de  Calecut  havia  sempre  feito 
aos  portuguezes. 

E  são  curiosas  as  rasões,que  o  auctor  das  Lendas  põe 
na  bocca  de  Vasco  da  Gama,  sendo  uma  d'ellas  que  se 
não  devia  cubicar  a  fazenda,  senão  a  morte  do  inimigo; 
a  outra  o  rifão  de  quem  o  seu  iniiiiií^o  poupa  ás  juáos  lhe 
morre.  Mas  a  mais  notável  das  rasões  era  o  ser  forçoso 
matar  aquelles  mouros,  por  segurar  ao  escrupuloso  al- 
mirante a  sua  timorata  consciência,  e  poder  assim  dar 
boa  conta  a  Deus. 
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naus  toda  a  mercadoria,  e]Lic  levava  o  navio  de 
Calecut,  lhe  pozesseni  fogo,  com  que  os  mou- 
ros sem  nenhuma  remissão  perecessem  abrasa- 
dos. 

Tinham  os  musulmanos  padecido  com  gran- 
de paciência  e  resignação  toda  a  violência,  em- 
quanto  somente  na  fazenda  lhes  tocava.  Agora, 
porém  era  chegado  o  momento  de  resistir.  Então 
armando-se,  como  poderam,  travaram  com  os 
portuguezes,  que  estavam  nos  bateis  cercando 
a  nau  a  pôr-lhe  fogo,  uma  bravissima  peleja, 
como  homens  desesperados  e  resolutos  a  vender 
a  vida  por  bom  preço.  Feriram  os  mouros  a 
muitos  dos  portuguezes  e  mataram  três  ou  qua- 
tro. E  tão  rijamente  se  defendiam  e  com  tal 
Ímpeto  e  braveza  acommettiam  os  seus  expu- 
gnadores,  que  durou  o  combate  até  que  a  noite 
foi  cerrada.  Então  ordenou  ^'asco  da  Gama  que 
os  navios  da  sua  frota  desaferrassem  a  nau  de 
Calecut,  fazendo-lhe  cerco  em  deredor.  O  dia 
seguinte  presenciou  o  acto  derradeiro  d^iquella 
immanissima  tragedia. 

Voltaram  os  portuguezes  com  grande  perigo 
a  incendiar  o  misero  navio.  Dos  mouros  uns 
morreram  afundidos  nas  aguas  com  o  baixel, 
os  outros  lançando-se  a  nado  por  buscarem  sal- 
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vaçáo,  foram  mortos  ás  lançadas  e  aos  tiros  dos 
seus  implacáveis  e,— digamos  com  lastima  a  pa- 
lavra,— ferozes  inimigos.  De  tantas  centenas  de 
pessoas  apenas  o  duro  almirante  concedeu  a 
vida  a  um  mouro,  que  era  piloto  e  a  alguns  me- 
ninos, que  depois  mandou  fazer  christaos'.  Se- 
gundo outras  versões,  o  almirante  endurecido 
ate  raiar  em  furor  desatinado,  cerrando  os  ou- 
vidos aos  clamores  das  mulheres,  que  da  tolda 
lhe  pediam  misericórdia,  levantando  nos  braços 
os  filhinhos,  a  ninguém  perdoou  n^aquella  terrí- 
vel e  iniqua  execução-.  Nenhum  dos  chronistas. 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  iii. —  Castanh.,  Hist.  do 
descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xlv,  e  Góes,  Chron. 
de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  xvliii,  dizem  que  Vasco  da 
Gama  os  fez  depois  frades  em  Santa  Maria  de  Belém. 

-  Thomé  Lopes,  Xaveg.  as  Ind.  orient.  na  Collecç.  de 
notic,  etc,  tom.  ii,  pag.  176-179. — A  narrativa  flamenga 
da  segunda  viagem  de  Vasco  da  Gama,  diz  que  a  nau 
trazia  trezentos  e  oitenta  homens  e  muitas  mulheres  e 
meninos,  e  depois  de  contar  que  se  tomaram  doze  mil 
ducados  cm  dinheiro  e  mais  dez  mil  em  fazendas,  accres- 
centa  com  lacónica  simpleza :  «E  nós  queimámos  no  pri- 
meiro de  outubro  com  pólvora  o  navio  com  toda  a  gente 
que  estava  a  bordo.»  — «En  \vi  verbranden  dat  scip  en  ai 
dat  volc  te  pulver  den  eersten  dach  inoctobre.»  Calcoen, 
Fac-siniile,  pag.  7. 
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que  referem  concordcmente  este  nefando  mor- 
ticínio, acha  sequer  uma  palavra,  com  que  ex- 
tranhc  a  sevícia  do  almirante  portuguez.  Thomé 
Lopes,  que  foi  um  dos  bravos  pelejadores  nos 
combates  contra  a  nau,  deixa  entrever  a  sua 
execração,  taxando  de  inclemente  e  de  cruel 
a  acçiio  do  almirante'.  O  mais  acendrado  amor 
da  pátria  e  a  máxima  veneração  das  glorias  no 
Oriente  não  podem  hoje  perdoar  a  reprovação 
áquelles  actos  de  fria  e  brutal  crueza,  de  que  não 
são  escassos  infelizmente  os  fastos  das  conquis- 
tas portuguezas.  E  verdade  que  os  nossos  pri- 
meiros nautas  e  conquistadores,  á  falta  de  força 
material,  com  que  vencer  a  resistência  de  sus- 
peitosas ou  inimigas  gentilidades,  tinham  por  ar- 
ma principal  o  prestigio  e  o  terror.  As  conquistas 
foram  sempre  assignaladas  por  actos  de  selvá- 
tica bruteza.  Os  hespanhoes  de  Pizarro  e  de 
Cortez  marcaram  com  um  rasto  de  sangue  o  seu 
caminho  atravez  do  Novo  Continente.  Os  ingle- 
zes,  herdeiros  dos  portuguezes  no  Oriente,  não 
têem  sido  do  que  elles  mais  avaros  em  cimentar 


I  Thomé  Lopes.  Nareg.  ás  lud.  orient.,  na  Collecç.  de 
notic,  etc,  tom.  ii,  pag.  ijq. 
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o  seu  immenso  império  em  acervos  de  ossadas  e 
ruínas. 

Assim  como  a  luz  intensíssima  do  sol  esconde 
aos  olhos  do  vulgo  incurioso  as  manchas,  que  lhe 
deturpam  o  immenso  rosto,  mas  não  consegue 
dissipal-as  á  visão  escrutadora  dos  Scheiners,  dos 
Secchis,  dos  Galileu s,  assim  também  a  gloria 
olíusca  no  seu  nimbo  ás  vistas  da  multidão  o 
sangue  das  atrozes  carniticinas.  mas  não  alcança 
expungir  das  paginas  da  historia  as  maculas  de 
horror,  para  que  em  seu  severo  julgamento  a 
posteridade  possa  ler,  mal  encoberto  sob  as 
palmas  e  lauréis  na  fronte  dos  heroes,  o  ferrete 
da  sua  ferocidade. 


CAPITULO  XII 

VINGANÇA  E   DEVASTAÇÃO 

Das  grandes  naus  do  Samorim  potente 
Que  encherão  todo  o  mar,  co'a  férrea  pella, 
Que  sahe  com  trovão  do  cobre  ardente, 
Fará  pedaços  leme,  masto,  vela. 

Camões,  Ltisiad.,  x,  28. 

Concluída  que  foi  a  destruição  da  nau  Mcry, 
c  colligidas  as  rie^uezas,  de  que  era  portadora, 
foi  o  almirante  com  a  frota  portugueza  fundear 
em  Cananor,  para  se  avistar  com  o  rei  d''aquella 
povoação,  e  confirmar  os  concertos  de  paz  e  de 
commercio  já  principiados  por  seus  antecessores, 
João  da  Nova  e  Alvares  Cabral.  Em  Cananor 
teve  hospitaleiro  e  amoravel  recebimento,  vindo 
o  rei  \'er-se  com  cUe  n\ima  caravela,  na  qual 
A^asco  da  Gama  se  foi  chegar  a  uma  ponte,  que 
desde  os  paços  se  estendia  pelo  mar.  Levava 
comsigo  a  mais  gente  de  suas  naus,  vestida  e  ar- 
mada, como  cumpria  a  quem  no  meio  da  paz  e 
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segurança  de  amisade  se  não  esquecia  de  mos- 
trar no  bcllico  apparato.  como  estava  apercebi- 
do para  a  guerra. 

Ali  entregou  A'asco  da  Gama  o  embaixador 
que  o  rei  tinha  enviado  a  Portugal  na  arma- 
da de  Pedro  Alvares,  e  lhe  deu  um  presente 
de  el-rei  D.  Manuel.  E  sem  ter  assentado  feito- 
ria em  Gananor,  por  algumas  machinações  dos 
mouros  mercadores  e  pela  hesitação  do  próprio 
rei^  se  foi  demandar  o  porto  de  Galecut.  Ahi, 
logo  por  demonstrar  que  não  vinha  de  animo 
pacifico,  apresou  alguns  pardos,  onde  estavami 
obra  de  cincoenta  malabares,  que  andavam  pes- 
cando n^aquellas  aguas. 


I  Castanh.,'ii//5/.  do  descóbr.  c  cov.q.  da  índia,  liv.  i,  cap. 
XLV,  e  GoeSj  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxviii,  dizem 
que  Vasco  da  Gama  assentou  paz  e  amisade  com  o  rei 
de  Gananor.  IMas  João  de  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  iv, 
escreve  que  pelo  contrario  o  almirante  não  poude  conse- 
guir que  o  rei  de  Gananor  lhe  desse  a  especiaria  pelos 
preços  por  que  era  \cndida  aos  mouros,  e  diz  expres- 
samente, no  principio  do  cap.  v:  «Partido  o  almirante, 
desavindo  de  el-rci  de  Canar.or». — Tliomé  L.opcs,  Xaieg. 
ás  Ind.  orient.,  na  Collecç.  de  iiotic,  ctc,  tom.  ii,  pag.  182, 
refere  as  negociações  de  Gananor  de  maneira  similhan- 
te  á  de  João  de  IJarros. 


VASCO   DA  GAMA  299 


O  rei  de  Calecut,  a  quem  já  tinham  chegado 
novas  da  tomada  e  destruição  da  nau  Mery,  ape- 
nas soube  ser  entrada  no  seu  porto  a  poderosa 
armada  portugucza,  havcndo-se  por  incapaz  de 
abertas  hostilidades,  qui/  volver  de  novo  ás  do- 
blezes  e  insidias,  que  sempre  costumara,  colorea- 
das  com  mostras  de  bom  termo  c  amisade. 

Resolveu-se  em  mandar  pedir  perdão  a  Vasco 
da  Gama  de  todo  o  mal,  que  os  mouros  e  gen- 
tios contra  os  portuguezes  tinham  commettido 
quando  foi  o  tumulto,  em  que  pereceu  o  feitor 
Avres  Corrêa.  Para  isto  deputou  a  um  mouro, 
que,  dizem  alguns  chronistas,  vestiu  n''um  habi- 
to de  frade  franciscano,  dos  que  tinham  sido 
mortos  no  arruido  contra  a  feitoria  portugueza. 
O  supposto  frade  apenas  entrado  em  a  nau 
de^^asco  da  Gama  disse  que  d''aquella  maneira 
se  disfarçara  para  que  fosse  amigavelmente  re- 
cebido. Trazia  o  miouro  um  recado  do  rei  de  Ca- 
lecut, assegurando  ao  almirante  os  seus  desejos 
de  ter  com  elle  paz  e  amizade. 

Vasco  da  Gama,  suspeitoso  de  novas  traças 
e  perfídias,  respondeu  que  muito  folgava  com  a 
proposição  do  Samorim,  c  em  signal  de  serem 
sinceras  e  leaes  as  suas  proposições  lhe  man- 
dasse restituir  as  mercadorias,  que  os  de  Cale- 
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CLit  ha\iam  roubado  ao  saltearem  a  feitoria  por- 
tugueza '. 

Como,  porém,  eram  insidiosas  as  intenções 
do  Samorim,  mediaram  muitos  dias  em  recados 
c  mensagens  entre  clle  e  o  almirante  sem  que 
podessem  vir  a  nenhuma  conclusão.  Quando 
^'asco  da  Gama  conheceu  que  estava  sendo  lu- 
dibriado pelo  gentio  incorrigível,  enviou-lhe  pe- 
remptória intimação,  notificando-lhe  que  se  até 
ao  meio  dia  lhe  não  restituísse  a  fazenda  roubada 
á  feitoria,  mandaria  justiçar  os  malabares,  que 
tinha  em  seu  poder  e  com  a  artilheria  de  suas 
naus  haveria  de  assolar  toda  a  cidade.  E  não 
tendo  respondido  o  Samorim  d  intimação,  A'asco 
da  Gama  executou  com  a  pontualidade  costuma- 
da a  terrível  comminação. 

A  um  tiro  de  bombarda,  disparado  como  si- 
gnal,  foram  os  pobres  malabares-,  já  repartidos 


1  Seguimos  a  narração  de  Castanheda  e  Damião  de 
Góes. —  Barros  e  Thomé  Lopes  diversificam  nas  circum- 
stancias  e  climinain  da  sua  versão  o  mouro  disfarçado 
em  franciscano. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia.  liv.  i,  cap. 
XLV.  —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
Lxviii. —  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  v,  diz  que  eram  mou- 
ros, os  que  estavam  em  poder  de  \'asco  da  Gama. 
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pelas  naus,  e  innocentcs  das  culpas  do  Samorim, 
enforcados  nos  laes  das  \'ergas',  olíerecendo  á 
assombrada  povoação  a  sccna  mais  lastimosa.  E 
para  cumulo  de  horror  ordenou  o  implacável 
almirante  que  aos  suppliciados  lhes  cortassem 
os  pés  e  mãos,  e  que  mettidos  n\im  paráo,  le- 
vado á  toa  por  dois  bateis,  fossem  mandados 
á  cidade. 

Os  desmembrados  toros  foram  lançados  á 
corrente  para  que  a  maré  á  praia  os  arrojasse. 

E  com  este  presente,  digno  da  mesa  de  Thyes- 
tes,  ia  uma  carta  escripta  em  lingua  arábiga,  em 
que  o  almirante  dizia  ao  Samorim  que  se  aquel- 
les,  não  sendo  os  mesmos  que  tinham  morto  os 
portuguezes,  padeceram  o  ultimo  suppiicio,  so- 
mente porque  eram  seus  parentes  ou  affins,  vis- 
sem bem  os  que  eram  culpados  realmente,  que 
punição  ainda  maior  lhes  tinha  reservada  a  vin- 
gança portugueza. 

Não  era  ainda  bastante  crua  demonstração  ao 


1  Castanheda  e  Góes  dizem  que  foram  enforcados  todos 
os  malabares^  que  segundo  a  conta  d'cstes  chronistas, 
eram  pouco  mais  ou  menos  cincoenta.  Barros  escreve 
que  os  justiçados  foram  apenas  trinta  e  dois,Thomé  Lo- 
pes, trinta  c  quatro. 

2Õ   ■ 
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animo  truculento  do  irado  navegador.  Porque 
logo  mandou  que  todas  as  naus,  acercando-se 
quanto  possivcl  á  cidade,  a  varejassem  com  tal 
e  tão  m.edonha  tempestade  de  furiosa  artilheria, 
que  tudo  foi  horror  e  torvação  em  Calecut,  e  fi- 
caram arrazados  numerosos  editicios,  e  entre  el- 
les  o  próprio  cerame  do  Samorim'. 

Satisfeita  d''esíe  modo  a  vindicta  dos  portugue- 
zes  e  applacados  os  manes  de  Avres  Corrêa  e 
dos  outros  infelizes,  que  ali  tinham  sido  traçoeira 
e  covardemente  immolados  pela  gente  de  Ca- 
lecut, deixada  n^aquellas  aguas  a  frota  de  seis 
naus,  ao  mando  de  Vicente  Sodré,  partiu  ^'asco 
da  Gama  para  Cochini. 

Em  meio  da  grande  divergência  das  narra- 
ções, c  difhcil,  na  falta  de  documentos,  apurar  o 
que  na  verdade  se  passou  quanto  ás  relações 
entre  o  almirante    portuguez  e  os  reis,  que  na 


I  Todos  os  chronistas  são  concordes  em  attestar  a  vin- 
gança cruel  do  almirante  contra  Calecut,  e  o  presente  fu- 
nesto enviado  á  povoação  n'um  barco,  onde  eram  condu- 
zidas as  mãos  e  os  pés  dos  suppliciados.  A  narração 
flamenga  Calcoen,  confirma  plenamente  todas  estas  cru- 
delissimas  atrocidades,  sem  esquecer  a  carta  dirigida  ao 
Samorim.  Calcoeii,  Fac-simile  citado,  pag.  8. 
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costa  do  Malabar  não  estavam  contra  clle  eni 
aberta  hostilidade. 

Segundo  a  versão  de  João  de  Barros  e  Tho- 
mé  Lopes,  o  rei  de  Calecut  cada  vez  mais  ini- 
migo dos  portuguezes,  ora  appcllando  para  as 
traições,  ora  para  a  guerra  declarada,  buscara 
induzir  os  seus  confrades  de  Cochim  e  Cana- 
nor  a  que  entrassem  todos  trcs  n'uma  liga 
e  confederação,  c  com  suas  armadas  reunidas 
aniquilassem  os  importunos  extrangeiros,  que 
andavam  usurpando  o  senhorio  d^aquelles  ma- 
res. 

Aperceberam  entre  si  uma  grossa  armada, 
de  mais  de  duzentas  velas  entre  naus  e  menores 
embarcações,  com  crandes  armamentos  e  co- 
piosa  gente  de  peleja,  resolutos  a  saltear  e  des- 
truir a  frota  portugueza.  Mas  a  ventura,  que 
nunca  inteiramente  desamparava  o  seu  mimoso 
"\"asco  da  Gama,  ordenou  que  uma  borrasca 
desfizesse  aquelle  poder  naval.  Desalentados  por 
este  inesperado  contratempo,  desistiram  os  gen- 
tios de  eííeituar  á  mão  armada  o  seu  intento,  e 
deram  n^unia  traça  mais  prudente  e  menos  su- 
jeita a  lances  da  fortuna,  qual  era  a  de  concor- 
darem entre  si  que  os  reis  de  Cochim  e  Cananor 
com  delongas  ardilosas,  sob  color  de  amisade  e 
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convivência,  fossem  dilatando  quanto  possível 
o  conccrtar-se  com  A'asco  da  Gama  sobre  os 
preços  da  especiaria.  Doesta  maneira  lograriam 
que  a  armada  portugueza  se  demorasse  n^estes 
portos  até  que,  passada  a  monção,  fosse  obriga- 
da a  invernar  no  mar  da  índia. 

Assim  contavam  que  das  naus  viriam  mui- 
tas dar  á  costa  e  aos  navios  de  menos  lotação, 
abrigados  nas  enseadas  e  nos  rios,  seria  então 
factível  o  queimal-os.  A  este  pacto  dos  reis  do 
Malabar  se  podiam  attribuir,  segundo  o  pensava 
o  feitor  portuguez  em  Cochim,  Gonçalo  Gil  Bar- 
bosa, as  dilações,  com  que  o  rei  cie  Cananor 
empecera  a  Vasco  da  Gama  o  carregar  de  espe- 
ciaria as  suas  naus'.  Castanheda,  diflerindo  de 
Barros  na  maneira  da  sua  narração,  conta  que 
o  rei  de  Cochim  recebera  do  soberano  de  Cale- 
cut em  cartas,  que  traslada,  peremptória  intima- 
ção para  que  não  consentisse  em  seus  estados 
feitoria  de  portuguezes  e  não  quizesse  trato  com 
aquelles  frangucs,  a  quem  o  Samorim  alcu- 
nhava de  ladrões.  Ameaçava  o  rei  de  Calecut 
ao  de  Cochim  que  se  com  elle  não  íizesse  mão 
commum,  antes  fornecesse  a  especiaria  ao  almi- 


I  Barros,  Dccad.  i,  liv.  vi,  cap.  vi. 
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rantc.  lhe  haveria  de  fazer  guerra  cruel,  como 
a  inimigo  cieclaracio. 

Castanheda,  acreditando  piamente  na  verdade 
e  benevolência  do  soberano  de  Gochim',  refere 
que  elle  respondera  ao  Samorim  refusando-se  com 
palavras  de  honrada  lealdade  a  maltratar  os  por- 
tuguezes,  a  quem  tinha  amparado  e  recolhido 
no  seu  porto-.  O  que  parece  incontestável  é  que 
os  portuguezes,  agora  principalmente  que  appa- 
reciam  nos  mares  da  índia  com  poderosas  arma- 
das e  com  tom  e  apparencia  menos  mercantil 
que  bellicosa,  níÃo  attrahiam  dos  reis  do  Mala- 
bar uma  affeição  harto  sincera  e  cordial. 

O  mesmo  instincto,  com  que  os  saxonios  da 
Britannia  veriam  chegar  os  primeiros  navios 
escandinavos  ou  os  fracos  moradores  da  an- 
tiga Neustria  suspeitariam  as  primeiras  barcas 
dos  normandos,  segredaria  aos  povos  e  princi- 
palmente aos  frouxos  monarchas  malabares,  que 


1  "Vista  esta  carta  por  el-rey  de  Cochim,  como  elle 
era  miiyto  bom,  verdadeyro  e  prudente,  não  o  demoveram 
cousa  alguma  aquellas  palavras.»  C^x-mnh.^  Hist.  do  des- 
cobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap.  xlvh. 

2  Castanh.  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia.  —  Dam. 
de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxix,  concor- 
da na  substancia  com  a  narração  de  Castanheda. 
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O  trato  da  especiaria  era  para  os  ambiciosos 
forasteiros  o  dissimulado  precursor  da  con- 
quista e  devastação.  Na  primeira  expedição 
de  A'asco  da  Gama  haviam-se  os  portuguezes 
apresentado  com  inoffensivas  apparencias  e  so- 
mente respondiam  a  grande  custo  com  alguma 
hostilidade  á  aflVonta  ou  aggressão.  Na  frota  de 
Alvares  Cabral  já  se  mostraram  mais  inhospi- 
tos  guerreiros  que  pacíficos  mercadores.  Ago- 
ra na  segunda  viagem  do  almirante  já  se  tinham 
acostumado  antes  a  intimar  do  que  a  pedir.  Não 
admira,  pois,  que  os  reis  do  Malabar,  vendo  por 
elles  usurpada  a  dominação  dos  mares  e  pro- 
clamado o  terror  como  systema  politico  e  mer- 
cantil, se  houvessem  com  os  portuguezes  á  simi- 
Ihança  do  que  vemos  usarem  em  nossos  dias  os 
potentados  africanos  com  as  crescentes  invasões 
dos  inglezes,  dissimulando  cmquanto  não  tèem 
ensejo  ou  força  para  a  aberta  resistência  e  in- 
surreição. Dos  reis  do  Malabar,  uns  como  o  de 
Calecut  por  mais  poderosos  e  audazes,  incita- 
dos pelas  tramas  dos  mercadores  mahometanos, 
levantavam-se  publicamente  contra  os  que  já  ti- 
nham por  inimigos  e  corsários.  Outros,  como 
os  de  (Lananor  e  de  Cochim,  mais  timidos  e  me 
nos  possantes  pelas  armas,  procuravam   escon- 
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der  nas  hospitaleiras  apparencias,  senão  a  má 
vontade,  ao  menos  a  suspeita  e  o  temor  dos  no- 
vos extrangeiros. 

Se,  porém,  os  actos  de  terror,  coni  que  Vas- 
co da  Gama  assombrara  o  Malabar,  principal- 
mente na  tomada  e  incêndio  cruclissimo  da  nau 
Me}y,  na  tremenda  execução  dos  malabares 
e  na  terrível  artilheria,  com  que  assolara  quasi 
a  Calecut,  mais  incenderam  a  sanha  e  o  furor 
do  Samorim,  haviam  produzido  no  animo  pru- 
dente e  cauteloso  dos  reis  menos  propensos  á 
peleja,  o  elTeito  salutar  de  uma  temerosa  adver- 
tência. Se  o  rei  de  Cochim,  segundo  affirma  Bar- 
ros, tinha  realmente  participado  na  liga  do  Mala- 
bar contra  os  portuguezes,  não  é  menos  certo 
que  a  chegada  do  almirante,  com  a  sua  gros- 
sa armada,  trasmudára  em  apparente  e  lison- 
jeira hospitalidade  a  fri.za  ou  desamor  do  mo- 
narcha  receioso  e  avisado. 

Vasco  da  Gama,  airda  que  era  homem  de 
guerra  por  Índole  impetuoso  e  violento,  não  dei- 
xava de  catar  seus  foros  á  prudência  e  como 
hoje  diríamos,  ao  artificio  diplomático.  Era  agora 
peremptório  e  inflexível  nos  pedidos,  que  fazia. 
Comprazia-se,  porém,  em  deixar  silenciosas  as 
bombardas,  quando  pacificamente  lhe  era  per- 
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mittido  lograr  os  seus  intentos.  Entrava  agora 
em  Cochim  como  quem  vinha  a  negociar,  se  o 
não  provocassem  ao  conflicto. 

Estava áquella  sazão,  refere  Barros",  para  sur- 
gir em  Cochim  uma  nau,  que  vinha  de  Ceilão 
e  pertencia  a  Calecut.  Mandou  o  rei  de  Cochim 
pedir  a  Vasco  da  Gama,  que  deixasse  entrar  em 
paz  a  embarcação.  O  almirante,  aproveitando  a 
occasião  para  o  lisonjear  com  uma  cavalheirosa 
galanteria,  respondeu-lhe  que  os  navios  portu- 
guezes  fundeados  n'aquelle  porto  estavam  para 
tudo  a  seu  serviço,  e  que  as  naus  de  Calecut,  se 
bem  eram  dos  maiores  inimigos  de  Portugal 
n^iquellas  regiões,  seriam,  quando  o  rei  por  ellas 
intercedesse,  tratadas  como  se  foram  de  Cochim. 
Esta  acção  do  almirante  conciliou-lhe  a  graça  do 
soberano,  que  ao  dia  seguinte  com  elle  se  avistou. 

Entregou-lhe  "S^asco  da  Gama  uma  carta  de  el- 
rei  D.  Manuel  e  um  rico  presente,  que  se  com- 
punha de  uma  coroa  e  um  collar  de  oiro,  dois 
gomis  de  prata  sobredourados,  duas  peças  de 
fina  tapeçaria,  dois  pannos  de  Arraz  debuxados 
em  figuras,  algumas  peças  de  seda  e  de  brocado 


I  Barros,  Decad.  i.  liv.  vi,  cap.  vi 
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e  uma  tenda  ou  barraca  de  campanha'.  E  em 
retribuição  e  signal  do  muito  amor  a  seu  bom 
irmão  c  amigo  o  rei  de  Portugal,  lhe  mandou  o  de 
Cochim  por  \'asco  da  Gama  um  mimo  de  gran- 
de preço,  cm  que  entraxam  dois  braceletes  de 
custosa  joalheria  c  como  peça  mais  valiosa  uma 
pedra  do  tamanho  de  uma  avelan,  que  na  cren- 
ça therapeutica  da  índia  tinha  grande  virtude 
contra  a  peçonha,  e  se  extrahia  (dizem  candida- 
mente os  nossos  chronistas)-  da  cabeça  de  uma 
alimária,  por  nome  Biii^oldqf  ou  Biilí^oLialf. 
Esta  pedra,  cujas  \irtudes  maravilhosas  enca- 
receram os  antigos  e  entre  os  modernos  o  nos- 
so Garcia  da  Orta,  Matheolo,  o  nosso  Amato 
Lusitano  e  vários  outros,  não  é  senão  a  concre- 
ção  chamada   Bciohar,   havida   entre  os  orien- 


•  Castanh.,  H/s/.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 

XLVI. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 
XLVI.  —  Dam.  de  Góes,  Chroji.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 
L\ix. —  Barros  não  falia  de  presentes,  que  se  trocassem  en- 
tre D.  Manuel  e  o  rei  de  Cochim.  Mas  Thomé  Lopes  re- 
fere-os  singularisando  entre  elles  uma  cadeira  de  estado, 
muito  lavrada  e  guarnecida  de  prata.  Naves^.  as  Ir.d. 
orient.,  na  Collecç.  de  notic-,  etc,  tom.  ii,  pag.  194. 
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taes  como  somente  digna  de  grandes  monarchas 
e  senhores'. 

E  ou,  como  referem  Góes  e  Castanheda^,  se 
concertasse  Vasco  da  Gama  com  o  rei  de  Co- 
chim  logo  nas  primeiras  vistas  sobre  c  preço  da 
especiaria  e  a  carga  das  suas  naus,  ou,  segundD 
escreve  Barros-',  só  depois  que  da  primeira  vez 
se  despediram  um  do  outro  descontentes,  assen- 
tou o  ahnirante  a  feitoria  portugueza,  deixando 
por  feitor  a  Diogo  Fernandes  Corrêa  com  ou- 
tros portuguezes,  que  ali  deviam  permanecer. 
Logo  as  naus  deram  principio  a  seu  carrega- 
mento . 


1  <iÉ  curiosa  n'csta  parte  a  observação,  com  que  no  ca- 
pitulo De  la  Picdra  Be:;ahar  o  celebrado  Christovam 
Acosta  no  seu  Tratado  de  las  drogas  y  medicinas  de  las 
índias  Orientales,  impresso  em  Burgos,  iSyS,  pag.  iGo 
escreve :  «Es  tanta  la  estima  en  que  tienen  los  Gentílicos 
y  Moros  á  estas  piedras,  que  dizen,  que  aun  que  Dios 
crio  todo  para  provecho  dei  hõbre,  que  en  parte  es  of- 
ensa gastar  esta  piedra  con  gente  que  no  sea  noble  y 
bien  nascida». 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  i,  cap. 
xLvi. —  Dam.  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap. 

LXIX. 

3  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  vi. 
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Estando  o  almirante  com  os  seus  companhei- 
ros n"'esta  faina,  veiu  ter  á  sua  nau  um  brah- 
mane  de  Calecut,  com  achaque  e  dissimulação 
de  querer  passar- se  a  Portugal  a  aprender  a  re- 
ligião e  costumes  dos  christãos,  Acolheuo  Vasco 
da  Gama,  não  sem  alguma  suspeita  de  maldade. 
Porque  ao  cabo  de  poucos  dias,  apertado  pelas 
diligencias  do  almirante,  veiu  o  brahmane  a  con- 
fessar que 'chegara  ali  por  mensageiro  do  rei 
de  Calecut,  a  pedir-lhe  que,  remettidos  ao  es- 
quecimento os  dissídios  Já  passados,  houvesse  a 
bem  de  entrar  com  elle  em  tratos  de  conversa- 
ção e  amisade,  para  o  que  lhe  promettia  resti- 
tuir a  fazenda  roubada  aos  portuguezes  e  dar- 
ihe  quanta  carga  lhe  aprouvesse  tomar  em  a  sua 
frota. 

Mal  se  pôde  comprehender  como  ^"asco  da 
Gania,  depois  de  tantas  e  tão  duras  experiências 
da  perfídia  e  traição  do  Samorim,  ainda  podia 
confiar  na  sua  penitencia  e  correcção.  Somente 
podemos  explicar  esta  nimia  seguridade,  atten- 
tando  nos  successos,  que  haviam  precedido  a 
mensagem  do  monarcha.  Persuadiu-se  ^"asco  da 
Gama  de  que  o  soberano,  vendo  as  ruinas  e 
destroços,  que  a  frota  portugueza  tinha  feito,  e 
sabendo  que  os  reis  de  Cochim  e  Cananor  esta- 


0  12  \'AROES  ILLUSTRES 

vam  com  o  almirante  em  scjmbra  de  boa  paz, 
temeria  o  vcr-sc  desamparado  de  seus  alliados 
e  amigos  naturaes,  e  por  evitar  alguma  ainda 
mais  terrível  calamidade,  quereria  \ir  também 
a  bom  concerto'.  E  certo  que  d 'esta  vez  ainda 
o  almirante  se  aventurou  a  nova  tentativa  e  re- 
solveu ir  em  pessoa  a  Calecut.  Deixando  a  bom 
recado  o  brahmane,  embarcou  em  a  nau  de  Es- 
tevão da  Gama,  porque  a  sua  estava  áquelle 
tempo  carregando  especiaria,  c  contra  o  parecer 
dos  outros  capitães,  que  temiam  alguma  insi- 
dia nova,  se  partiu  para  Calecut,  levando  ape- 
nas alem  da  nau  uma  caravela. 

Em  breve  se  realisaram  os  receios  dos  capi- 
tães, porque  chegando  A^asco  da  Gama  á  \ista 
da  cidade,  entrou  logo  em  communi cação  com  o 
Samorim,  sendo  medianeiro  o  brahmane  falsa- 
rio,  o  qual  com  suas  idas  e  tornadas  de  bordo  pa- 
ra terra,  anda\"a  enganando  e  entretendo  o  al- 
mirante, e  servindo  os  pérfidos  intentos  do  in- 
corrigível malabar. 

A  conclusão  de  todas  estas  negociações  foi  que 
um  dia  ao  quarto  de  alva  madrugou  cercando  a 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  vii. 
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n:iu  um  cardume  numeroso  de  paráos  ',  os  quaes 
mui  caladamente  com  ella  se  coseram  de  tal  for- 
ma, que  a  pozeram  a  pique  da  ultima  perdição. 
Com  grande  trabalho  e  esforço  se  defenderam 
os  portuguczes  contra  os  mouros  e  gentios,  que 
forcejavam  por  subir  e  lançar  fogo  á  embarca- 
ção. Já  os  castellos  do  navio  ardiam  em  labare- 
das. Náo  era  possível  resistir  ao  poder  e  á  fúria 
do  inimigo.  Mas  o  grande  navegador,  em  quem 
o  brio  e  o  valor  sobrepujavam  aos  perigos  mais 
instantes,  manda  n\im  momento  cortar  a  amar- 
ra e  soltar  o  panno  ao  vento,  que  de  terra  lhe 
soprava.  Seguiram-n'o  e  perseguiram-n'o  os  pa- 
ráos. contando  já  com  a  preza  valiosa.    E  ali, 


I  Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  vii,  diz  que  eram  obra 
de  cem. —  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv. 
I,  cap  xLVi,  escreve  que  eram  trinta  e  trcs. — Dam.  de  Góes, 
Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxix,  affirma  que  eram 
trinta  e  quatro. — Thomé  Lopes  diz  que  eram  setenta 
ou  oitenta.  Naveg.  as  Ind.  orient.,  na  Collecç.  de  notic, 
tom.  II,  pag.  2o3.  A  relação  flamenga,  Calcoen,  Fac-simile, 
pag.  IO,  afiirma  que  eram  trinta  e  cinco  embarcações,  ca- 
da uma  das  quaes  teria  sessenta  ou  setenta  homens,  e  que 
os  portuguezes,  sendo  ao  todo  vinte  e  dois,  as  desbarata- 
ram, tomando  duas,  e  matando  sem  piedade  toda  a  gen- 
te: (<En  Sloeghen  alt  volc  door.» 
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apesar  de  toda  a  impavidez,  se  acabara  a  car- 
reira gloriosa  do  almirante,  se  a  fortuna,  que 
sempre  lhe  andava  de  parceira  em  suas  aventu- 
ras, lhe  não  deparara  a  ponto  a  frota  do  Sodré, 
a  quem  Arisco  da  Gama  dias  antes  mandara 
que  \iesse  a  Calecut.  Com  este  opportuno  adju- 
torio  se  \m  o  almirante  desapressado  do  mais  pe- 
rigoso lance,  em  que  nas  suas  viagens  se  encon- 
trara. Postos  em  fuga  e  destroçados  os  paráos 
com  perda  de  muita  gente,  voltou  A^asco  da  Ga- 
ma ao  porto  de  Cochim.  E  porque  a  sua  justi- 
ça era  tremenda,  e  a  clemência  com  traidores 
não  era  n^aquelle  tempo  virtude  portugueza,  pa- 
gou ao  brahmane  o  preço  da  traição,  mandan- 
do-o  estrangular  no  lacs  da  verga'. 

Em  Cochim  avistou-se  outra  vez  o  almirante 
com  el-rei,  de  cuja  fidelidade  recebeu  novas  se- 
guranças e  penhores  nas  honradas  palavras,  com 
que  lhe  significou  a  sua  lealdade  e  boa  fé.  Pro- 
metteu-lhc  A^asco  da  Gama  com  muitas  veras, 


I  Seguimos  a  narração  de  Damião  de  Góes  e  Casta- 
nheda. Barros  diz  que  o  brahmane  n'uma  das  vezes,  em 
que  foi  a  terra,  não  voltou,  e  que  Vasco  da  Gama  fizera 
enforcar  em  logar  d'elle  os  naires,  que  lhe  deixara  como 

reféns. 
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diante  dos  caimaes,  dos  naires  e  panicaes  da  sua 
corte  que  as  naus,  que  na  índia  liaveriam  de  fi- 
car, o  defenderiam  contra  o  rei  de  Calecut.  Eram 
agora  verdadeiras  e  sinceras  as  protestações  do 
rei  de  Cochim.  Estava  determinado  íinalmente 
a  não  traliir  os  portuguezes,  e  a  manter-se  li- 
samente  na  alliança.  E  bem  cedo  certificou  a  sua 
verdade,  sujeitando-se  com  animo  varonil  ás  du- 
ras provações,  que  lhe  fez  experimentar  o  rei 
de  Calecut.  Porque  sendo  já  partida  a  frota  por- 
tugueza  o  veiu  desbaratar.  Obrigado  a  acolher- 
se  á  ilha  de  A'aipim,  quiz  antes  perder  os  seus 
estados  e  ver  destruída  a  capital,  do  que  entre- 
gar ao  Samorim  os  portuguezes,  que  tinha  con- 
fiados á  sua  fé. 

De  Cochim  dirigiu-se  Vasco  da  Gama  a  Ca- 
nanor,  levando  carregadas  já  dez  naus,  porque 
as  três  restantes  da  sua  armada  se  haviam  de 
prover  ali  de  carga'. 


I  Segundo  Castanheda,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da 
índia,  liv.  i,  cap.  xlviii,  Vasco  da  Gama  levava  na  sua  con- 
serva as  três  naus  descarregadas ;  conforme  Damião  de 
Góes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  i,  cap.  lxix,  estes  navios 
estavam  já  carregando  em  Cananor. 
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Parecia  que  estava  por  agora  terminado  para 
\'asco  da  Gama  o  officio  bellicoso,  e  podia  vol- 
ver tranquillamente  ao  trafico  da  especiaria.  Pre- 
sumia chegado  o  tempo  de  embainhar  a  espa- 
da das  pelejas,  e  empunhar  na  feitoria  a  balan- 
ça de  mercador.  Porque  de  mercador  e  de  sol- 
dado se  compunha  então  na  índia  o  portuguez, 
mercador,  como  phenicio,  e  soldado,  como  ro- 
mano. Não  lhe  deixou  porém  um  novo  trance  que 
longo  tempo  dormissem  as  bombardas. 

Estava  o  irrequieto  Samorim  cada  vez  mais  im- 
penitente e  contumaz.  Na  sua  derrota  de  Cochim 
a  Cananor,  ao  passar  A'asco  da  Gama  na  altura 
de  Pandarane,  saírani  a  acommettel-o  a  poucas 
léguas  de  terra  vinte  e  nove  ou  trinta  embarca- 
ções de  Calecut,  contando  que  por  irem  abarro- 
tados os  navios  portuguezes,  lhes  seria  mui  cus- 
toso usar  da  artilheria. 

Erraram  os  gentios  e  mouros  o  seu  lance,  por- 
que indo-lhes  ao  encontro  as  naus  de  Vicente  So- 
dré,  Diogo  Pires  e  Pedro  Raphacl,  aferraram 
logo  dois  navios  inimigos,  em  que  mataram  cer- 
ca de  trezentos  mouros  e  gentios. 

As  demais  embarcações  buscaram  em  terra  o 
seu  abrigo.  Nas  duas  apresadas  se  encontrou 
grande  riqueza,  entre  a  qual  citam  os  chronistas 
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um  Ídolo  de  oiro  de  figura  monstruosa,  cra\e- 
jado  de  preciosa  pedraria. 

Desvalisadas  as  naus  de  toda  a  sua  fazenda, 
mandou  Vasco  da  Gama  incendial-as,  como  era 
seu  costume  n^estas  expedições.  Refere  Tiiomé 
Lopes,  que  sendo  entrada  uma  das  naus  de 
Calecut,  e  achando  os  portuguezes  escondida 
ali  uma  creanca,  ^''asco  da  Gama  n\im  Ímpeto 
de  sua  ferocidade  mandou  que  a  enforcassem 
desde  logo.  Tornando,  porém,  cm  si  de  sua 
brutal  resolução,  revogou  a  sentença  infaman- 
te para  a  sua  gloria'.  Chegado  que  foi  a  Ca- 
nanor,  assentou  com  o  rei  alliança  offensiva  e 
defensiva,  e  com  elle  se  ajustou  sobre  os  pre- 
ços da  especiaria,  e  de  tudo  se  lavraram  ins- 
trumentos assignados  e  sellados  por  A'asco  da 
Gama  e  por  el-rei.  Firmada  a  feitoria,  em  que  fi- 
cava por  feitor  Gonçalo  Gil  Barbosa,  com  pou- 
co mais  de  vinte  portuguezes,  se  partiu  ^"asco 
da  Gama  de  volta  a  Portugal  a  28  de  dezembro 
de  i5o2,  levando  onze  naus  carregadas  de  es- 
peciarias e  de  outras  muitas  riquezas  oríentaes. 

Os  navios,  que  obedeciam  a  ^'iccnte  Sodré, 


I  Thomé  Lopes,  Naveg.  ás  Ind.  orieut..  na  Collecç.  de 
notic,  etc,  tom.  ii,  pag.  206. 
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ordenou  ^'asco  da  Gama  que  ficassem  de  ar- 
mada na  costa  do  Malabar,  com  encargo  espe- 
cial de  acudir  ao  rei  de  Cochim,  se  o  de  Ca- 
lecut lhe  intentasse  fazer  guerra.  Egualmente  lhe 
prescreveu  que,  permanecendo  a  paz  entre  es- 
ses reis,  fosse  então  ao  estreito  do  Mar  Roxo  a 
esperar  as  naus  de  Mckka,  segundo  lhe  era  man- 
dado em  seu  regimento.  Mas  tão  mal  correspon- 
deu Vicente  Sodré  ás  ordens  do  almirante,  que 
passado  pouco  tempo  se  ausentou,  sendo  já  tra- 
vada a  guerra  entre  os  dois  mpnarchas.  Re- 
querendo-lhe  com  instancia  os  portuguezes  de 
Cochim  que  provesse  com  sua  armada  á  defen- 
são do  rei  nosso  alliado,  o  Sodré  com  a  mira  nas 
riquezas,  que  no  Mar  Vermelho  esperava  con- 
quistar ás  naus  dos  mouros,  deixou  desampara- 
do o  triste  malabar. 

Não  logrou  porém  a  sua  esperança,  porque 
naufragando  miseravelmente  em  Guria  Muria, 
na  costa  da  Arábia,  ali  pereceu  com  seu  irmão 
Braz  Sodré,  havendo  então  os  portuguezes,  que 
fora  em  justíssimo  castigo,  de  antepor  deshuma- 
namente  ás  obrigações  da  defeza  de  Cochim  a 
cubica  de  lucrar  nas  presas  do  Mar  Roxo. 

De  Gananor  seguiu  A'asco  da  Gama  sua  der- 
rota caminho  de  Portusal. 
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O  primeiro  porto,  que  tomou,  foi  Moçambi- 
que. D'ali  continuando  a  sua  viagem,  salteou 
um  temporal  a  frota  portugueza  na  altura  do 
Cabo  das  Correntes,  e  com  a  borrasca  se  apar- 
tou a  nau  de  Estevão  da  Gama,  que  só  veiu  a 
entrar  em  Lisboa  seis  dias  depois  que  era  che- 
gado o  grosso  de  toda  a  frota. 

Sem  outro  contratempo  correu  a  navegação 
até  que  o  almirante  chegou  a  Lisboa  no  i.°  de 
setembro  de  i5o3',  onde  o  rei  e  a  corte  lhe 
fizeram  muito  honroso  recebimento.  Entregou 
^"asco  da  Gama  com  grande  solemnidade  a 
D.  Manuel  as  páreas  de  Quiloa,  das  quaes  o 
monarcha  portuguez  mandou  fazer  a  famosa 
custodia  de  Belém. 


I  Não  ha  nada  mais  confuso  e  incerto  do  que  a  chro- 
nologia  das  primeiras  viagens  portuguezas  ao  Oriente. 
Barros,  Decad.  i,  liv.  vi,  cap.  vii,  põe  a  chegada  de  Vasco 
da  Gama  a  10  de  novembro  de  i5o3. — Castanheda, 
Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  ludia^  hv.  i,  cap.  xlviii,  assi- 
gna-lhe  a  data  de  i.o  de  setembro,  e  este  mesmo  dia  se- 
guiu cgualmente  Damião  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel, 
part.  I,  cap.  lxix. 


CAPITULO  XIII 

VASCO  DA  GAMA  VICE-REI  DA  INDlA 

Tambcm  tu,  Gama,  cm  pago  do  desterro, 
Em  que  estás,  c  serás  ainda  tornado, 
Co'os  titules  de  Conde  e  lionras  nobres 
Virás  mandar  a  terra  que  descobres. 
Camões,  Lusiad.,  x,  53. 

Eram  decorridos  vinte  e  um  annos  depois  que 
Vasco  da  Gama  volvera  a  Portugal  da  segunda 
viagem  á  índia.  Havia  durante  elles  crescido  e 
prosperado  o  império  portuguez  no  Oriente, 
e  as  maiores  façanhas  dos  nossos  capitães  e 
aventureiros  tinham  passado  n\iquelle  amplíssi- 
mo theatro  das  glorias  nacionaes. 

Ali  tinham  acabado  feitos  assombrosos  os 
Almeidas,  os  Albuquerques,  os  Pachecos,  des- 
baratando com  forças  escassíssimas  e  somente 
pelo  indómito  valor  e  prestigio  dos  seus  nomes, 
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OS  maiores  potentados  do  indiano  litoral.  Ali 
tinham  já  avassallado  á  coroa  portugueza  a 
muitos  dos  reis  orientaes  e  hasteado  nas  forta- 
lezas e  feitorias  de  Portugal  a  bandeira  das 
quinas,  signal  da  nossa  dominação  nas  terras  e 
nos  mares. 

Todas  estas  emprezas  felicíssimas  no  êxito, 
compradas  porém  a  preço  de  tanto  sangue  por- 
tuguez  e  não  raras  vezes  deslustradas  por  actos 
de  barbaria  e  de  crueza,  se  haviam  realisado 
quando  meneava  o  sceptro  o  rei  D.  Manuel.  A 
sua  participação  n^iquellas  heróicas  bizarrias 
tinha  sido  apenas  a  perseverança  em  aperceber 
as  frotas  e  as  armadas.  O  seu  mérito  parti- 
cular esteve  todo  na  fortuna,  que  sempre  o  fa- 
voreceu e  amimou.  Se  não  teve  grandeza  nos 
seus  feitos  o  monarcha,  inspirou-o  ao  menos 
em  extremo  grau  um  sentimento,  que  não  foi 
pequena  parte  em  se  continuarem  as  conquistas 
no  Oriente.  Era  a  ambição  insaciável  de  exten- 
der  o  seu  dominio. 

Terminada  aos  i3  de  dezembro  de  i52i  a 
carreira  mortal  do  soberano  venturoso,  succe- 
dèralhe  na  coroa  D.  João  III,  mais  fanático  e 
de  mais  estreito  espirito  do  que  o  seu  anteces- 
sor. Era  insigne  cm  opprimir  e  proscrever  as 
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consciências  e  de  menos  altivo  animo  para  as- 
segurar e  engrandecer  a  herança  gloriosa  das 
conquistas  orientaes. 

O  ultimo  governador  mandado  á  índia  por 
D.  Manuel  era  então  D.  Duarte  de  Menezes. 
Quando  estavam  prestes  a  concluir  os  três 
annos  do  seu  governo,  nomeou-lhe  D.  João  III 
por  successor  a  A^asco  da  Gama,  nome  que  já 
então  apparecia  desde  muitos  annos  desfigurado 
pelo  titulo  de  conde  da  Vidigueira,  como  se  as 
alcunhas  passadas  pelas  regias  chancellarias, 
por  mais  illustres  e  invejáveis  que  as  figure  a 
heráldica  vaidade,  podessem  oífuscar  o  nome  e 
a  gloria  verdadeira.  Vasco  da  Gama  é  e  será 
sempre  o  nome  do  heroe  para  a  historia  e  para 
a  humanidade.  O  titulo  de  conde,  em  que  foi 
egual  com  outros  seus  obscuros  e  esquecidos 
contemporâneos,  deixemol-o  á  usança  genealó- 
gica e  á  linguagem  cortezan. 

Quando  em  nossos  dias  o  delirio  da  nobreza 
se  está  esforçando  em  acabar  pela  epidemia  cres- 
cente do  ridículo  a  velha  hombridade  portugueza, 
transformando  os  homens  ricos  nos  modernos 
ricos-homens,  seja  licito  enramar  apenas  de 
louros  e  de  palmas  a  fronte  dos  varões  grandes  e 
famosos,  deixando  as  coroas  titulares  aos  ambi- 
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ciosos  luimmularios.  que  tiveram  atras  de  um  bal- 
cão de  chatim  a  sua  Malaca,  ou  adiaram  a  sua 
Ormuz  n^uma  cafurna  de  onzeneiro. 

Este  longo  intervallo  decorrido  entre  a  segun- 
da viagem  e  a  nomeação  de  vicc-rei,  é  como  se 
fora  um  grande  eclipse  na  \ida  e  nas  acções  de 
A'asco  da  Gama.  As  chronicas  emmudecem  a  seu 
respeito  e  as  tradições  não  são  menos  avaras 
de  memorias.  E  por  esses  tempos  que  ellc 
alcança  do  duque  D.  Jayme  de  Bragança  a 
cessão  da  Vidigueira,  onde  podesse.  constituir  o 
seu  condado'. 

Como  poude  A^asco  da  Gama  soífrear  a  acti- 
vidade irrequieta  do  seu  animo  na  larga  ociosi- 
dade, em  que  vagou  inteiramente  ao  serviço  da 
sua  pátria,  sem  que  em  tão  longos  annos  vol- 
tasse á  predilecta  convivência  com  o  Oceano 
e  ás  refregas  contra  os  mouros  e  gentios  do 
Indostão?  Foi  puramente  voluntária  a  sua  vi- 
da quieta  e  remansada?  Ou  cioso  o  estreito  es- 


'  Carvalho  da  Costa,  Chorographiaportugiie:;a,  n,  pag. 
481,  affirma  que  o  duque  cedeu  a  Vasco  da  Gama  a  villa 
da  Vidigueira  por  quatrocentos  mil  réis  de  juro,  e  qua- 
tro mil  cruzados  em  dinheiro,  por  escriptura  feita  em 
Évora  a  17  de  novembro  de  1519. 
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pirite  do  rei  D.  Manuel  da  gloria  de  um  vas- 
sallo  tão  illustrc,  de  industria  o  condemnou  á 
inacção,  para  que  a  fundação  do  império  por- 
tuguez  no  Oriente,  repartida  entre  muitos  na- 
vegadores e  capitães,  deixasse  ao  rei  egoísta  e 
invejoso  a  fama  principal  dos  grandes  feitos? 

A  suspeita  de  que  o  ciúme  do  soberano  e 
a  inveja  dos  cortezãos  foram  cúmplices  em  dar 
de  mão  ao  grande  navegador,  adquire  uma  gran- 
de probabilidade  com  a  circumstancia  de  que 
apenas  no  principio  do  nascente  reinado  \'asco 
da  Gama  é  chamado  novamente  para  ir  ao  thea- 
tro  glorioso  das  suas  antigas  cavallarlas. 

D.  João  líl  mais  favorecedor  de  A'asco  da 
Gama  do  que  o  seu  predecessor,  havendo  de 
eleger  varão  auctorisado,  que  regesse  em  mo- 
mentosa conjuncção  os  negócios  da  índia,  julgou 
que  ninguém  melhor  do  que  elle  poderia  asse- 
gurar n"'aquellas  remotas  regiões  o  dominio  por- 
tuguez,  como  quem  lhe  teria  amor  particular 
havendo  sido  o  seu  primeiro  instituidor'. 


I  «Quiz  (D.  Joáo  III)  que  este  primeiro  que  elle  elegia, 
fosse  o  primeiro  que  descobriu  a  mesma  índia  .  . .  Porque 
alem  de  n'elle  concorrerem  as  qualidades,  que  acima  dis- 
semos haverem  de  ter  os  eleitos  para  este  officio,  como 

28 
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Partiu  A^asco  da  Gama  investido  no  cargo 
eminente  de  vice-rei,  levando  uma  armada  de 
sete  naus  grossas,  três  galeões  e  quatro  carave- 
las ^  Das  naus  eram  capitães  D.  Henrique  de 
Menezes,  que  ia  provido  na  capitania  de  Ormuz 
e  levava  a  primeira  successão  no  governo  da 
índia,  se  viesse  a  fallecer  o  vice-rei,  Pedro 
Mascarenhas,  nomeado  capitão  de  Malaca,  Lopo 
Vaz  de  Sampaio,  que  ia  designado  capitão  de 
Cochim,  Francisco  de  Sá,  capitão  de  uma  for- 
taleza, que  iria  levantar  na  ilha  de  Java,  Fran- 
cisco de  Brito  e  António  da  Silveira.  Governa- 
vam os  galeões  D.  Jorge  de  Menezes,  D.  Fer- 
nando de  Monroy  e  Afíonso  Mexia,  que  na 
índia  havia  de  exercer  o  oflicio  de  vedor  da 
fazenda.  Os  capitães  das  caravelas  eram  Lopo 


elle  no  descobrimento  d'ella  padecera  tantos  trabalhos, 
ter-lhe-hia  amor  para  a  governar  e  trazer  ao  estado  do 
jugo  da  servidão,  de  que  os  infiéis  d'ella  se  queriam 
livrar  c  para  accrescentamento  do  seu  nome  lhe  deu  o 
titulo  de  viso-rei.»  Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  i. 

I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxi.  —  Barros,  Z)t'catf.  iii,  liv.  ix,  cap.  í,  conforma  com 
Castanheda  no  numero  total  dos  navios,  porém  diz  que 
as  naus  grossas  eram  nove  e  as  restantes  cinco  embar- 
cações caravelas  latinas. 
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Lobo,  Christovão  Rosado,  Ruy  Gonçalves  c  um 
malhorquino,  a  quem  os  chronistas  dão  o  nome 
de  mosseni  Gaspar  e  ia  por  chefe  superior  ou 
condestavel-mór  dos  bombardeiros  da  índia,  ou 
como  hoje  diríamos  commandante  de  artilheria'. 
Tão  antigo  c  em  Portugal  o  valermo-nos  de 
cxtranhos  mais  peritos  do  que  os  nossos  em 
muitos  serviços  teclmicos  da  guerra.  Ia  a  armada 
guarnecida  côm  cerca  de  três  mil  homens  e  pro- 
vida de  quanto  em  victualhas  ebastimentos  cum- 
pria á  larga  navegação  c  ás  acções  de  guerra, 
em  que  havia  de  empcnhar-se.  Desaferrou  do 
seu  fundcadouro  a  9  de  abril  de  1524.  Até 
chegar  a  Moçambique,  a  14  de  agosto,  não  lhe 
foram  os  tempos  mui  contrários  em  sua  nave- 
gação. 

Em  Moçambique  apenas  a  frota  se  demorou 
quanto  era  necessário  para  fazer  aguada  e 
proceder  a  alguns  reparos  mais  urgentes.  Conti- 
nuando a  armada  a  sua  rota,  sobrevieram  tem- 
pos tão  contrários  e  mares  tão  borrascosos,  que 


I  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxi.  —  Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  i,  dá  com  algu- 
ma pequena  variação  os  nomes  dos  capitães. 
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n?  altura  de  Melinde  naufragaram  os  navios,  de 
que  eram  capitães  Francisco  de  Brito,  D,  Fer- 
nando de  Monroy,  Ghristovão  Rosado  emossem 
Gaspar  malhorquino'.  Nas  demais  velas,  que 
ascaparam  á  tornienta,  se  padeceram  muitas 
enfermidades,  que  fizeram  grande  estrago  nas 
guarnições. 

Seguiu  A^asco  da  Gama  sua  viagem  levando 
o  rumo  direito  á  costa  de  Cambava.  Estando 
já  próximo  do  litoral,  succedeu  um  grande  tre- 
mor de  terra,  que  poz  em  temerosa  confusão 
os  mareantes.  Não  suspeitando  os  portugue- 
zes  que  das  violentas  ^•ibrações  de  um  terre- 
moto podessem  as  aguas  participar,  entende- 
ram que  tinham  dado  n'algum  parcel  e  esta^•am 
a  pique  de  naufragar.  Mas  Vasco  da  Gama,  a 
quem  a  descontinuação  dos  trabalhos  e  tormentas 
do  Oceano  não  podéra  amcsquinhar  o  animo  va- 


1  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  amq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  i.xxi,  diz  que  os  navios  do  Brito,  do  Rosado  e  do  Ma- 
Ihorquino  se  perderam  antes  de  Melinde,  sem  que  nun- 
ca mais  tornassem  a  apparecer  e  que  em  Melinde  naufra- 
gou a  nau  de  Monroy.  —  Barros,  Decad.  lu,  liv.  i\,  cap.  i. 
escreve  que  a  gente,  de  que  era  capitão  o  Malhorquino, 
o  matou  per  malquerenças  de  ser  cxtrangeiro. 
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roml  c  superior  aos  maiores  perigos  e  terrores, 
vindo  logo  no  conhecimento  de  que,  se  as  naus 
parecia  desconjuntarem-se,  eram  as  terrestres 
oscillaçõcs,  que  as  agitavam,  disse  aos  que 
lhe  estavam  em  deredor:  «Amigos,  prazer  e 
alegria,  o  mar  treme  de  nós»;  querendo  á  simi- 
Ihança  de  César  ao  cair  na  praia  de  Africa, 
tirar  d''esta  violenta  commoção  da  natureza  fausto 
augúrio  para  o  destino  portuguez'.  Passado  o 
tremor  de  terra,  que  durou  um  grande  espaço 
deixando  os  navegantes  assombrados,  como 
quem  eram  intrépidos  com  os  homens  e  quasi 
pusillanimes  perante  as  tremendas  manifestações 
da  natureza,  logo  a  fortuna  lhes  deparou  com 
que  se  podessem  alegrar,  E  foi  o  tomarem  uma 
nau  de  mouros,  que  ia  de  Mekka  para  Cambava 
levando  preciosa   carregação,   que  toda  foi  por 


I  As  palavras,  que  João  de  Barros  attribue  a  Vasco  da 
Cíama  foram:  «Amigos,  prazer  e  alegria,  o  mar  treme  de 
nós,  não  hajaes  medo,  que  isto  ó  tremer  da  terra.»  Barros, 
Decãd.  ni,  liv.  ix,  cap.  i.  —  Castanh.,  Hist.  do  descohr.  e 
conq.  da  índia,  liv.  vi,  cap.  Lxxr,  refere  o  tremor,  guardan- 
do silencio  sobre  as  palavras  do  Gama,  em  cuja  authen- 
ticidade  histórica  não  pomos  demasiada  confiança. 
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A^asco  da  Gama  recolhida  e  fundiu  cm  fazendas 
mais  de  sessenta  mil  cruzados'. 

Mui  contente  com  esta  primeira  ventura  che- 
gou Vasco  da  Gama  ao  porto  de  Chaul.  onde 
pela  vez  primeira  se  nomeou  por  vicerei,  se- 
gundo lhe  prescreviam  as  suas  instrucções.  N'es- 
te  porto  se  demorou  o  almirante  apenas  por 
três  dias,  sem  ir  a  terra  nem  permnttir  que 
ninguém  desembarcasse,  excepto  o  licenciado 
João  de  Soiro,  que  ia  nomeado  ouvidor  geral 
da  índia  e  Sebastião  Luiz,  os  quaes  Vasco  da 
Gama  encarregou  de  visitarem  a  fortaleza  e  de 
fazerem  algumas  cousas  coiicernentes  á  armada-. 

Ali  achou  o  almirante  duas  naus.  que  parti- 
ram de  Portugal  no  anno  antecedente  e  de  que 
eram  capitães  D.  António  de  Almaeida  e  Pedro 
de  Affonseca  e  um  navio,  que  ao  mando  de  Nu- 

1  Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  i. —  Castanheda,  Hist.  do 
descobr.  c  conq.  da  Iv.dia,  liv.  vi,  cap.  lxxi,  exaggerando  vi- 
sivelmente o  valor  da  presa,  escreve  que  se  encontraram 
n'esta  nau  sessenta  mil  cruzados  em  dinheiro  e  duzen- 
tos mil  em  mercadoria. 

2  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  LXXI,  diz  que  o  vice-rei  se  demorou  três  dias  em 
frente  de  Chaul  sem  desembarcar,  nem  consentir  que  al- 
guém da  armada  fosse  a  terra,  nem  vendesse  ali  nenhu- 
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no  ~\"az  de  CastcUo-branco  anelara  na  costa  de 
Africa  c  era  vindo  a  Chaul  a  refazcr-sc  de  mer- 
cadoria para  o  resgate  do  oiro  de  Sofala. 

As  naus  cncorporou-as  na  sua  armada,  c  o 
navio  deixou  que  proscguisse  na  sua  negocia- 
ção. 

Expedidos  em  Ghaul  os  negócios  mais  urgen- 
tes deixou  ordem  a  Christovão  de  Sousa,  capitão 
da  fortaleza,  para  que,  se  á  volta  de  Ormuz  ali 
viesse  ter  D.  Duarte  de  Menezes,  a  quem '\^asco 
da  Gama  succcdia  na  governança  da  índia,  lhe 
não  consentisse  desembarcar,  não  lhe  desse  pro- 
visões para  mais  de  quatro  dias',  nem  cumpris- 
se nenhuma  ordem,  que  lhe  intimasse  como  go- 
vernador-. 

Partiu  logo  o  vice-rei  para  Goa,  aonde  o  es- 


nvã  mercadoria,  «;?o  que.  diz  Castanheda,  deu  muita  per- 
da a  muitos,  porque  gauliara.m  Viuiito  em  a  render  ali". 
Nem  cgualmcnte  permittiu  que  os  doentes,  que  eram 
muitos,  ficassem  cm  Chaul,  segundo  lh"o  pediam,  «a  que 
dera  muita  parte  da  saúde  verem- se  em  terra^,  accrescen- 
ta  o  historiador. 

1  Castanh.,  Hist.  do  deseobr.  e  couq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxi. 

2  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag. 
817. 
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tavam  chamando  com  urgcncia  as  gra\issimas 
desordens  introduzidas  no  governo,  durante  a 
viciosa  administração  do  seu  antecessor. 

Deixando  a  frota  confiada  a  D.  Jorge  de  Me- 
nezes, desembarcou  Vasco  da  Gama  e  foi  rece- 
bido- na  cidade  com  todas  as  honras  e  distinc- 
ções  pelo  corpo  da  \'crcação,  e  levado  em  grande 
pompa  á  cathedral.  D"ali  se  foi  com  grande  e 
luzido  acompanhamento  a  ver  a  fortaleza,  a  qual 
lhe  andou  mostrando  Francisco  Pereira  Pesta- 
na, que  tinha  n"aquelle  tempo  a  capitania  de 
Goa, 

Acabando  o  vice-rei  a  sua  visita,  conta  Gas- 
par Corrêa'  que  voltando-se  para  o  capitão  lhe 
dissera:  «Senhor  Francisco  Pereira,  assim  qui- 
zera  eu  achar  bem  concertadas  todas  vossas 
cousas,  assim  como  estão  estas  casas».  Estas 
palavras  tinham  os  seus  antecedentes  na  péssima 
administração  de  Francisco  Pereira,  e  nos  ve- 
xames e  extorsões  por  elle  exercidas  contra  a 
camará  e  os  cidadãos,  com  oftensa  escandalosa 
da  justiça  e  dos  privilégios  da  cidade. 

De  tudo  \inha  já  \'asco  da  Gama  pre\"enido, 


'  Gasp.  Corrêa,  Lcnd.is  da  índia.  tom.  ii,  part.  ii,  pag. 
817. 
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porque  os  moradores  de  (loa  se  tinham  quei- 
xado a  el-rei  D.  Manuel  contra  os  aggravos  e 
injurias  do  prepotente  capitão,  e  por  isso  trazia 
sobre  este  caso  instrucções  o  \ice-rei'.  ^'endo, 
porém,  a  gente  da  cidade  que  já  faziam  fructo 
os  seus  queixumes  pela  fama,  que  tinha  o  ahni- 
rante  de  ser  em  summo  grau  severo  e  justiceiro, 
agora  repetiam  e  amiudavam  as  suas  accusa- 
cões  contra  Francisco  Pereira.  Acoima\am-n'o 
de  que  alem  das  \iolencias  commettidas  contra 
numerosos  cidadãos,  se  recusava  tenazmente  a 
pagar  as  suas  dividas,  cobrindo  abusivamente, 
como  íicou  sempre  de  costume  em  colónias 
e  domínios  portuguezes,  com  o  manto  da  aucto- 
ridade  as  paixões,  os  interesses,  as  cubicas  de 
quem  tem  o  mando  e  o  poder.  As  aíírontas  e 
iniquidades  ha\  iam  chegado  a  tal  extremo,  que, 
se  damos  credito  a  Gaspar  Corrêa,  os  princi- 
paes  cidadãos  se  haviam  entre  si  concertado, 
urdindo  uma  conjuração  para  depor  a  Francisco 
Pereira,  e  eleger  ao  bispo  em  seu  logar,  até  que 
chegasse  o  go\ernador.  Mas  a  conspiração  não 


'  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pai; 
817. 
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leve  elíeito,  porque  o  prelado,  que  estava  então 
enfermo,  os  dissuadiu  do  seu  propósito". 

A'asco  da  Gama,  cuja  severa  auctoridade  se 
não  dobrava  facilmente  a  respeitos  de  sangue  e 
fidalguia,  tirou  logo  a  capitania  de  Goa  ao  ac- 
cusado  e  nomeou  para  este  cargo  a  D.  Henri- 
que de  Menezes,  que  foi  depois  go\"ernador  da 
índia  portugueza.  E  logo,  sem  nenhuma  forma 
de  processo,  e  apenas  pelo  juramento  dos  cre- 
dores, ordenou  que  Francisco  Pereira  pagasse  a 
cada  um  o  que  lhe  devia. 

O  expediente  não  era  certamente  de  uma  es- 
tricta  legalidade.  Alguns  dos  interessados  com 
a  boa  consciência,  que  já  então  era  vulgar  em  a 
nossa  índia,  se  valeriam  da  justiça  dictatoria  do 
vice-rei,  e  da  desgraça  do  capitão,  para  exigirem 
mais  do  que  o  devido,  E  aqui  saiu  Francisco 
Pereira  com  um  arbítrio,  que  encerrava  um 
pungentíssimo  sarcasmo  a  tão  draconiana  seve- 
ridade. Mandou  levar  ao  vice-rei  quanto  dinhei- 
ro possuia,  rogando-lhe  que  não  desse  juramen- 
to aos  seus  credores,  antes  em  modo  mais  sum- 
mario  mandasse  lançar  pela  cidade  este  pregão: 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ir,  png. 
818. 
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«Quem  quizcsse  o  dinheiro  de  Francisco  Perei- 
ra o  fosse  pedir  ao  vicc-rei,  que  logo  sem  mais 
detença  Ih^o  daria'».  Ainda  que  no  fundo  o  di- 
reito e  a  rasão  terçavam  pelo  violento  official, 
bem  podia  ^^asco  da  Gama,  extranhando  que 
clle  só  em  seu  favor  e  benelicio  invocasse  a  jus- 
tiça e  a  legalidade,  rcsponder-lhe  com  as  pala- 
vras, que  Gaspar  Corrêa  attribue  ao  vice-rei,  nas 
quaes  o  exprobrava  de  que  ao  esbulhar  de  seus 
haveres  os  cidadãos,  não  fora  tão  escrupuloso 
observante  das  formas  judiciarias,  qual  agora  se 
mostrava. 

Era  severo  talvez  em  demasia  o  vice-rei,  mas 
a  índia  estava  enfermando  já  de  gravíssima  des- 
ordem na  sua  administração,  particularmente  no 
que  era  attinente  á  sua  fazenda. 

A  decadência  e  ruina  do  senhorio  portuguez 
na  índia  oriental  tivera  logo  os  seus  prenúncios 
quasi  desde  os  primeiros  dias,  em  que  lá  entra- 
ram portuguezes.  Ao  passo  que  o  seu  império 
se  ia  erigindo  e  prosperando  na  apparencia  com 


I  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxi.  —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  Índia,  tom.  ii,  part. 
11,  pag.  818. 
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mil  heroicidades  e  galhardias,  também  ao  com- 
passo se  ia  inoculando  a  infecção,  que  em  pou- 
cos annos  haveria  de  ?-cdu/.ir  a  dominação  por- 
tugueza  no  Oriente  a  uma  triste  memoria  dos 
seus  feitos  gloriosos,  e  ainda  mais  dos  seus  fu- 
nestos desvarios. 

Nos  primeiros  tempos  ainda  o  embarcar  para  a 
índia  era  aventurar  a  vida  unicamente  ao  lance 
dos  naufrágios  e  pelejas,  e  ter  antes  mais  partes 
de  soldado  que  tratos  de  mercador. 

Os  fidalgos  das  casas  mais  illustres  deixaram 
quasi  sempre  que  nas  primeiras  armadas  se  em- 
barcassem os  simples  aventureiros.  Apenas  al- 
gum obscuro  cavalleiro,  que  á  nobreza  da  pro- 
sápia não  juntava  a  valia  de  cortezão,  ou  algum 
tilho  das  familias  mais  poderosas,  ambicioso  de 
gloria  e  de  aventuras,  ia  provar  ali  sua  fortuna. 
Mas  quando  estava  o  caminho  das  conquistas 
alhanado,  e  aos  perigos  não  menores  da  guerra 
c  das  tormentas,  se  accrescentava  o  magnilico 
prospecto  das  riquezas  n'aquellas  opulentas  re- 
giões, quando  já  havia  na  índia  um  poderoso 
governo,  que  exercer,  e  rendosas  capitanias  nas 
fortalezas  principaes,  e  naus  de  Mekka  para 
apresar,  prenhes  de  valiosas  carregações,  a  li- 
dalguia   portugueza  começou   a   entender   que  a 
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índia  era  um  immenso  património,  onde  se  po- 
diam talhar  novos  morgados,  com  que  lograsse 
compensar  a  escassez  das  regias  doações.  É  en- 
tão que  vemos  nas  armadas,  que  todos  os  an- 
nos  de  Portugal  se  despachavam,  serem  os  mais 
dos  capitães  e  officiaes,  que  haveriam  de  servir 
no  Oriente,  os  representantes  e  os  herdeiros 
dos  mais  illustres  nomes,  sem  que  apenas  um 
officio  dos  que  eram  auctorisados  e  rendosos 
fosse  destinado  a  homem  do  estado  chão  e  po- 
pular. Agora  navegava-se  para  a  índia  não  so- 
mente para  pelejar,  se  não  também,  e  ás  vezes 
principalmente,  para  enriquecer.  O  mercador  ia 
dissimulado  na  coura  do  guerreiro,  c  muitas  das 
maiores  atrocidades,  que  infamaram  o  dominio 
portuguez,  tinham  a  sua  raiz  na  cubica  insaciá- 
vel dos  audazes  aventureiros. 

O  exemplo  das  grandes  malversações  partia 
não  raras  vezes  do  supremo  magistrado,  que  ti- 
nha de  sua  mão  o  governo  da  índia  portugueza. 
Bem  podia  o  ceremonial,  com  que  na  corte  era 
investido  um  governador  ou  vice-rei,  exigir  d''elle 
com  solemne  juramento  que  haveria  de  fazer 
justiça  inteira,  sem  respeitos  de  amisade  ou  pa- 
rentesco, sem  peitas,  nem  subornos,  nem  pre- 
sentes, e  que  havia  de  servir  fiel  e  verdadeira, 

29 
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e  lealmente,  em   boa  fé,   sem  malícia,  engano, 
arte,  cautela  ou  lingimento'. 

O  estimulo  da  cubica  logo  desde  os  primeiros 
tempos  frustrara  o  rigor  dos  regimentos  e  das 
leis,  a  ponto  de  que  já  o  grave  historiador  João 
de  Barros  se  queixava  de  quanto  era  distante  da 
theoria  a  pratica  do  governo  no  Oriente.  Fazia 
votos  o  chronista  por  que  os  governadores  cum- 
prissem ao  menos  a  metade  do  que  em  seu  ju- 
ramento promettiam,  porque,  se  tal  acontecesse, 
não  se  veria  o  procurador  do  rei  contra  elles  for- 
mular tremendíssimos  libellos,  quando  volviam  do 
governo-.  Era  já  canonisado  na  moral  governativa 
o  axioma  de  que  a  riqueza,  embora  criminosa, 
achava  melhor  favor  na  corte  do  que  a  pobreza 
acompanhada  de  serviços  eminentes.  Porque  se 
um  fidalgo  voltava  do  seu  governo  ou  da  sua 
capitania  com  bons  proventos  do  seu  cargo,  a 
fazenda  grangeada  lhe  serAÚria  de  broquel  con- 
tra a  justiça. 

Na  expressão  conccituosa  de  João  de  Barros, 


I  Palavras  quasi  textuaes  do  preito  e  homenagem  feito 
por  Vasco  da  Gama,  quando  recebeu  a  investidura  de  vi- 
cc-rei.  Documento  da  Torre  do  Tombo. 

-  Barros,  Decad.,  iii,  liv.  ix,  cap.  i. 
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em  melhor  estado  ficavam  os  culpados  que  os 
sem  culpa,  porque  a  terra  de  Portugal  «é  pátria 
e  mui  piedosa  de  quem  tem  e  esquiva  a  quem  se 
mal  aproveitou'».  Não  era  pois  para  assombrar 
que  Já  n^iquelles  primeiros  dias  da  nossa  domi- 
nação na  índia  corresse,  como  de  boa  lei,  o  pro- 
vérbio popular  que  dos  néscios  leaes  estão  cheios 
os  hospitaes'.  E  a  severa  honestidade  bem  vira 
osfructos,  que  lograra,  na  exempção  de  Duarte 
Pacheco,  íinando-se  ao  desamparo  e  na  pobreza, 
e  na  honra  de  Aífonso  de  Albuquerque,  pobríssi- 
mo e  malquistado  com  os  homens  e  com  el-rei. 
O  governador  era  o  espelho  e  modelo,  a  que 
se  compunham  os  costumes  dos  nossos  portu- 
guezes  no  Oriente.  A  justiça  cedia  o  logar  á  vio- 
lência, a  extorsão  campeava  bastas  vezes  sobre 
a   rectidão  e  a  lisura.   Já  Damião  de  Góes  ao 


I  Barros,  Decad.  iir,  liv.  ix,  cap.  i. 

-  «Peró  como  a  cubica  é  raiz  de  todolos  males,  cjuan- 
do  ella  entra  em  o  peito  de  um  homem  e  clle  a  tem  abo- 
nada per  este  provérbio  do  mundo :  Dos  néscios  leaes  se 
enchem  os  liospitaes. . .  fazem  conta  que  quem  passou 
tantas  trovoadas  dos  mares  d'aquelle  Oriente,  que  assi 
passarão  as  trovoadas  e  relâmpagos  seccos  dos  libellos 
cá  na  terra  de  Ponente.»  Barros,  Decad.,  iii,  liv.  ix,  cap.  i. 
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contar  o  desgraçado  lim  de  tal  hcroe,  qual  foi  o 
primeiro  vice-rei,  D.  Francisco  de  Almeida,  pu- 
nha na  boca  de  alguns  mais  discretos  cavallei- 
ros,  que  os  nossos  portiigiie~es  tinham  por  cos- 
tume serem  desmandados,  e  mal  comedidos  cm 
terras  alhèasK 

Das  escandalosas  prevaricações  habitualmente 
commettidas  nos  governos  e  capitanias,  é  o  mais 
implacável  reprehensor  o  sincero  Gaspar  Cor- 
rêa. 

De  D.  Duarte  de  Menezes,  que,  sendo  capitão 
de  Tanger,  ennobrecêra  com  táo  illustres  palmas 
a  sua  fronte  de  guerreiro,  e  que  na  índia,  ante- 
cedendo no  governo  a  A'asco  da  Gama,  deslus- 
trara indignamente  a  fama  antiga,  escreve  o  in- 
génuo historiador,  que  dissimulara  os  damnos 
e  rapinas  do  capitão  de  Goa,  Francisco  Perei- 
ra, porque  viera  com  intento  de  fazer  seu  pro- 
veito, e  de  governar  com  vexames  e  oppressões. 
E  sendo  em  tudo  mui  devasso,  como  quem  se 
coniprazia  em  peitas  e  em  presentes,  e  se  des- 
mandava em  dissolutos  passatempos  de  banque- 
tes e  de  mulheres,  mal  lhe  iria  o  condemnar  no 


I  Dam.  de  Gocs,  Chron.    de  D.  Manuel,  part.  11,  cap. 

XLIV. 


VASCO   DA  GAMA  341 

amigo  a  mesma  culpa,  cm  que  era  impenitente 
peccador'.  O  povo  murmurava  fortemente  das 
acções  escandalosas  de  D.  Duarte  de  Menezes, 
mas  na  phrase  de  Gaspar  Corrêa,  o  governador 
dava  por  isso  muito  pouco,  como  homem  sem 
temor  de  alma,  nem  do  rei-. 

As  atrocidades,  as  corrupções,  as  veniagas, 
de  que  durante  o  governo  de  D.  Duarte  se  te- 
ceu a  chronica  da  índia,  enchem  as  paginas,  em 
que  o  singelo  chronista  consignou  a  lenda  do 
nefasto  governador. 

A  sede  insaciável  do  oiro  envilecia  e  rebaixava 
os    brios    de  muitos   capitães   até  descerem   ás 


I  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  cap. 
IX,  pag.  709.  <iE  em  tudo  era  muy  devasso,  como  homem 
que  nom  avia  de  dar  conta  neste  mundo  nem  no  outro.» 
—  «O  governador  assy  pairava  com  os  males,  que  fazia 
Francisco  Pereira,  capitão  de  Goa,  que  o  governador  na- 
da queria  entender  em  suas  cousas.»  Ibid.,  pag.  728. — Ve- 
ja-se  o  que  de  D.  Duarte  de  Menezes  refere  Gaspar  Cor- 
rêa, no  mesmo  tomo  e  parte,  pag.  743,  a  respeito  das 
peitas  valiosas  recebidas  em  Ormuz  por  este  governador 
para  soltar  o  Reisxaraf. 

-  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  11,  part.  11,  pag. 
743. 
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mais  abjectas  extorsões'.  Os  fidalgos,  que  na 
índia  exercitavam  os  officios  principaes,  quasi 
sempre  alcançados  por  valias  e  respeitos  corte- 
zãos,  sabiam  que  nos  parentes  e  affins  podero- 
sos e  auctorisados  tinham  perante  el-rei  patronos 
e  valedores. 

D.  Duarte  de  Menezes  podia  a  seu  talante  des- 
mandar-se,  porque  em  verdade  quem  ousaria 
castigar  o  primogénito  do  conde  de  Tarouca, 
prior  do  Crato,  mordomo-mór,  e  privado  de  el-rei 
D.  ^Manuel,  que  só  fora  desabrido  e  justiçoso 
com  os  que  na  índia  eram  menos  avaros  do  seu 
sangue  que  de  grossas  peitas  e  culposas  grangea- 
rias?  E  que  parente  ou  conjuncto  do  omnipotente 
governador  não  teria  na  complacência  e  boas 
graças  do  soberano  uma  adarga  impenetrável 
aos  golpes  da  justiça,  ainda  quando  perpetras- 
se os  mais  insolentes  desacatos  ?  Os  capitães 
das  fortalezas  da  índia,  exclama  Gaspar  Cor- 
rêa n'um   espontâneo   rapto    de   generosa  indi- 


1  Veja  nas  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag.  jSo- 
75 1,  as  violentas  extorsões  de  Diogo  de  Mello,  capitão  da 
fortaleza  de  Ormuz,  e  a  atrocidade,  com  que  julgava  sa- 
tisfazer as  suas  dividas,  mandando  matar  os  judeus,  a 
quem  pedira  empréstimos  de  dinheiro. 
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gnação,  usam  graves  males,  que  todos  sáo  no- 
tórios a  el-rei,  roubos,  injurias,  mortes,  forças, 
adultérios'. 

.  A  corrupção  e  a  maldade,  contagiosa  como 
sempre,  ia  descendo  os  dilíerentes  degraus  da 
hierarchia  desde  os  cargos  eminentes  até  aos  al- 
caides e  meirinhos.  Era  tal  por  aquelles  tempos  a 
geral  depravação,  que  o  ingénuo  Gaspar  Corrêa, 
referindo-se  ao  governo  de  D.  Duarte,  proclama- 
va que  remédio  a  tantos  males  só  haveria,  se 
el-rei  mandasse  enforcar  no  cães  de  Goa  com 
publico  pregão  a  um  criminoso  governador,  e  las- 
timava que  tão  clemente  fosse  o  monarcha  por- 
tuguez,  que  de  tudo  concedia  facilmente  a  quita 
e  o  perdão  a  estes  grandes  e  poderosos  malfei- 
tores-. 

Em  presença  da  grande  corrupção,  que  na 
índia  ia  lavrando,  entendeu  Vasco  da  Gama  que 
só  fortíssimos  cautérios  poderiam  dar  um  talho 
a  tão  precoce  dissolução.  Assim  como  da  se- 
gunda vez,  que  veiu  á  índia,  se  mostrara  impla- 


I  Gasp.  Corrca,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag. 

752. 

-  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag. 
752. 
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cavei  e  cruel  para  com  os  gentios  e  os  mouros, 
porque  só  d''esta  maneira  era  então  possível  as- 
segurar o  respeito  e  o  temor  aos  nossos  portu- 
guezes,  assim  também  agora,  que  via  a  sua  obra 
predilecta  a  lance  de  perder-se  pela  indisciplina 
e  avareza  dos  que  tinham  cargos  de  guerra  e 
administração,  vinha  o  almirante  apparelhado  a 
ser  inexorável  e  tremendo,  não  contra  malabares 
e  musulmanos,  senão  contra  portuguezes  e  chris- 
tãos. 

E  para  que  todos  vissem  como  era  inque- 
brantável e  rigorosa  a  sua  justiça,  mandou,  es- 
tando em  Goa,  executar  uma  pena  severíssima 
de  que  a  cidade  recebeu  ao  mesmo  passo  es- 
cândalo e  terror.  Passou  o  caso  d 'esta  manei- 
ra. 

Tinha  Vasco  da  Gama,  pouco  antes  de  largar 
o  porto  de  Lisboa,  feito  publicar  que  mulher  al- 
guma se  embarcasse  em  sua  armada,  sob  pena  de 
ser  açoitada  publicamente  a  que  fosse  compre- 
hendida  em  infracção.  Descobriu,  porem,  que 
duas  ou  três  mulheres  por  extrema  dedicação  a 
alguns  da  frota,  vierani  escondidas  em  os  navios. 
Agora  veremos  o  duro  navegador  mui  outro 
d^aquelle  brando  e  enamorado  cavalleiro,  que  o 
poeta  phantasiou,  comprazendo-se  nos  encantos 
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e  seducçõcs  de  nymphas  gentilissimas   na  fabu- 
lada ilha  dos  amores'. 

A  própria  Teth3^s,  que  ousara  infringir  as  or- 
dens do  almirante,  houvera  sido  cruamente  fla- 
gellada  pelo  braço  vigoroso  de  um  grumete.  Que 
seria  pois  com  aquellas  pobres  creaturas  de  Al- 
fama ou  da  Ribeira  ?  Mandou-as  açoutar  sem 
remissão.  Empenharam-se  com  elle  os  íidalgos, 
os  cidadãos,  os  frades,  os  irmãos  da  misericór- 
dia e  houve  quem  pelo  perdão  doestas  mulheres 
oflerecesse  três  mil  pardáos  para  a  remissão  dos 
captivos^   A   tudo   resistiu  o  indómito  vice-rei. 


I  Huma  d'ellas  maior,  a  quem  se  humilha 
Todo  o  coro  das  nymphas  e  obedece, 
Que  dizem  ser  de  Ceio  e  Vesta  filha, 
O  que  no  gesto  bello  se  parece ; 
Enchendo  a  terra  e  o  mar  de  maravilha, 
O  Capitão  illustre,  que  o  merece, 
Recebe  ali  com  pompa  honesta  e  regia 
Mostrando-se  senhora  grande  e  egrégia. 
Camões,  Lxisiad.,  ix,  S5. 
2  Gasp.  Corrêa  refere.  Lendas  da  Índia,  tom.  11,  pag.  820, 
que  todos  quantos  eram  de  valia  em  Goa,  o  bispo,  os  fi- 
dalgos, os  frades,  a  confraria  da  misericórdia,  intercede- 
ram pelas  mulheres. — Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq. 
da  Índia,  liv.  vi,  cap.  lxxi,  diz  que  rogaram  ao  vice-rei 
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dizendo  que  se  não  castigasse  aquellas  mulheres, 
tomariam  os  homens  occasião  de  acreditar  que 
seria  também  com  elles  complacente,  perdoan- 
do-lhes  os  malefícios.  Porque  vinha  immutavel 
no  propósito  de  punir  severamente  sem  nenhu- 
ma esperança  de  perdão  a  todos  que  na  índia 
se  mostrassem  criminosos  ^  E  aos  fidalgos  prin- 
cipalmente dirigia  as  suas  comminações,  porque 
segundo  refere  Gaspar  Corrêa,  eram  mui  disso- 
lutos em  fa^^er  males-. 

Teve  o  povo  por  cruel  ao  vice-rei,  mas  vendo 
como  era  inflexível  e  prompto  em  castigar,  houve- 
ram d''elle  grandíssimo  temor  e  os  que  eram  ave- 
zados  ás  antigas  hcencas  e  desacatos,  começaram 
a  retrahir-se  de  suas  malversações^.  A  fama  já 


que  não  fizesse  esta  justiça,  porque  as  mulheres  estavam 
para  casar  e  os  iioivos  já  não  as  quereriam  depois  de  re- 
ceberem a  infamante  punição. 

1  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  Índia,  tom.  11,  part.  11,  pag. 
820. 

2  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  11,  part.  11,  pag.  82 1 . 

3  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  Lídia,  pag.  821. —  "A  sen- 
tença emfim  se  executou  có  assaz  de  escândalo  de  todo 
o  povo  q  ouve  o  viso  Rcy  por  homem  inexorável  &  sem 
piedade,  mas  não  sem  grande  proveito  da  Republica, 
porque  o  temor  daquclla  justiça  fez  então  emendar  mui- 
tos males  q  avia  na  índia,  principalmête  na  gente  nobre, 
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corrente  da  scxcni  firmeza  do  vicc-rei  mais  se 
consolidou  na  voz  comnium,  quando  Vasco  da 
Gama  ordenou  que  nenhum  doente  se  recebesse 
no  hospital  de  Goa,  e  por  esta  causa,  diz  Casta- 
nheda, morreram  muitos  á  mingua  e  outros  que 
não  tinham  de  que  se  manter,  pediam  pelo  amor 
de  Deus'.  O  motivo  d"'esta,  que  pareceria  cruel 
prohibição,  estava  certamente  no  abuso,  com  que 
os  soldados  e  mareantes  se  recolhiam  aos  hos- 
pitaes  para  terem  ali  vida  mais  commoda  e  re- 
pousada. O  excesso  do  mal  determinava,  como 
sempre,  o  remédio  exaggerado.  Tão  grandes  e 
radicados  estavam  já  por  aquelles  tempos  na 
índia  portugueza  os  vicios  insanáveis  da  sua  ad- 
ministração. 

No  pouco  tempo,   que   se  demorou  em  Goa, 
proveu  o  diligente  vice-rei  á  emenda  e  correcção 


em  que  avia  muyta  soltura  &  dissoluções.»  Francisco  de 
Andrada,  Chronica  de  D.  João  III.  Lisboa,  iGi3,  part. i., 
cap.  Lix,  foi.  67. 

I  Castanli.,  Hist.  do  descobr.  e  coiiq.  da  Lídia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxi. — Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  11,  pag.  S19, 
diz  que  só  foram  exceptuados  d'esta  prohibição  os  que 
tivessem  chagas  ou  feridas,  que  não  fossem  resultado  de 
brigas,  as  quaes,  segundo  o  juizo  do  vice-rei,  eram  sem- 
pre armadas  por  causa  de  mulheres. 
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de  muitos  abusos,  indo  d  mão  dos  que  exer- 
ciam peculatos  e  fraudavam  os  redditos  do  esta- 
do. Fez  restituir  a  numerosa  artilheria,  que 
roubada  dos  armazéns  andava  em  poder  dos 
mercadores,  os  quaes  com  ella  traziam  municia- 
dos seus  navios'.  Nas  cousas  da  guerra  e  das 
armadas  remediou  muitos  latrocinios,  que  anda- 
vam já  correntes,  porque  sempre  foi  natural  que 
os  desmandos  e  erros  dos  capitães  se  communi- 
quem  aos  soldados. 


'  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  11,  part.  11,  pag. 
821. 


CAPÍTULO  XIV 

ÚLTIMOS   FEITOS  DE  VASCO  DA  GAMA 

-Mas  aqucllu  tatá!  necessidade, 
De  que  ningucm  se  exime  dos  humanos, 
Illustrado  co'a  Regia  dignidade, 
Te  lirará  do  mundo  c  seus  enganos. 
Camões,  Ltisiad.,  x,  54. 

Providos  OS  negócios,  em  que  mais  apertava  a 
expedição,  partiu  Vasco  da  Gama  para  Cochim, 
deixando  ordenado  ao  capitão  de  Goa  que  se  ali 
viesse  ter  o  governador  D.  Duarte  de  Menezes, 
ao  voltar  de  Ormuz,  lhe  não  permittisse  o  des- 
embarcar e  em  nome  do  vice-rei  lhe  prescrevesse 
que  logo  se  partisse  para  Cochim'. 

Navegando  desde  Goa  o  vice-rei,  passou  pela 
cidade  de  Cananor,  onde  sendo  bem  acolhido 
pelo  rei,  na  fortaleza,  que  ali  tínhamos,  deixou 
a  D,  Simão  de  Menezes  no  cargo   de   capitão, 


I  Barros,  Decad.  in,  liv.  ix,  cap.  11. —  Gasp.  Corrêa,  Len- 
das da  Lídia,  tom.  11,  part.  11,  pag.  822. 
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por  ter  já  D.  João  da  Silveira  concluido  a  sua 
capitania'.  De  Cananor  foi  dar  vista  a  Calecut 
c  á  fortaleza,  que  já  tínhamos  fundada,  da  qual 
era  capitão  D.  João  de  Lima ;  o  qual  pela  pouca 
prudência  e  discernimento,  exulcerando  a  natu- 
ral malevolencia  dos  musulmanos,  com  elles 
andava  mal  avindo  e  quasi  em  declarado  rom- 
pimento. 

Pelo  que  lhe  foi  forçado  sair  em  terra,  onde 
já  governava  o  successor  do  antigo  rei,  para  que 
os  mouros  sabendo  que  era  chegado  á  índia  ter- 
ceira vez  o  terrivel  navegador,  cujo  nome  ficara 
n^aqucUas  regiões  proverbial,  enfreassem  os  seus 
ímpetos  e  catassem  temor  e  veneração  ao  no- 
me portuguez-. 


I  Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  ii. —  Gasp.  Corrêa,  Len- 
das da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag.  822. 

2  Barros,  Decad.  iii,  liv,  i\,  cap.  11. —  Gasp.  Corrêa,  Leu- 
das  da  índia,  tom.  11,  part.  u,  pag.  823,  diz  que  Vasco  da 
Gama  passou  de  noite  em  Calecut  e  sabendo  que  não 
estavam  ali  mui  correntes  os  negócios,  não  quiz  desem- 
barcar. Castanheda  omitte  a  estada  do  almirante  em  Ca- 
nanor e  Calecut.  —  Francisco  de  Andrada,  Chron.  de  D. 
João  III,  part.  i,  cap.  lix,  foi.  67  vers.,  seguindo  a  Gaspar 
Corrêa,  a  cujas  Lendas  parece  alludir  na  dedicatória  a 
philippc  ///.  allirma  que  o  almirante  passou  cm  Calecut. 
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Na  viagem  de  Goa  para  C>ochim  teve  o  almi- 
rante ensejo  de  conhecer  o  grande  abatimento, 
em  que  durante  o  governo  do  seu  antecessor  ti- 
nham caído  as  armas  portuguezas.  Já  os  mou- 
ros na  costa  do  Malabar  se  atreviam  a  aflrontar 
os  nossos  navegadores  e  arrogar-se  o  império 
d^iquelles  mares,  levando  seguramente  de  Ca- 
lecut ao  estreito  de  Mekka  a  pimenta  e  a  es- 
peciaria, e  passando  á  vista  de  Goa  soberbos  e 
quasi  triumphantes  sem  que  ninguém  ousasse 
ter-lhes  mão'. 

Navegando  o  almirante  para  Cochim,  vinham 
os  mouros  em  seus  navios  de  remo  mui  ligeiros 
como  que  ultrajar  o  grande  capitão  e  mostrar- 
Ihe  que  no  mar  o  não  temiam.  E  para  os  casti- 
gar determinou  que  seu  filho  D.  Estevão,  com 
outros  portuguezcs  denodados,  fosse  nos  bateis 


Parece  mais  provável  que  o  vice-rei  não  perdesse  a  oc- 
casião  de  assombrar  com  a  sua  presença  momentânea  os 
ânimos  dos  mouros,  que  duvidavam  de  que  na  índia  e-- 
tivesse  realmente,  e  serenar  d'esta  maneira  com  o  temor 
da  sua  vindicta  a  tormenta,  que  ali  se  ia  apparelliando. 
I  Barros,  Decad.  iir,  liv.  ix,  cap.  ii. —  Castanh.,  Hist. 
do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi,  cap.  lxxiv.  —  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  .4);;!ae5  de  D.  João///,  part.  i,  liv.  ii,  cap.  xviii. 


JD2  VARÕES  ILLUSTRES 

mostrar  aos  mouros  que,  onde  estava  ^'asco  da 
Gama,  não  seria  menoscabada  impunemente  a 
honra  de  Portugal.  E  d''esta  facção  saíram  mal- 
tratados junto  de  Cananor  oito  pardos  de  Ca- 
lecut, e  adiante  n^outra  refrega  mais  cruenta,  em. 
que  entraram  doze  pardos,  não  le\'aram  os  mou- 
ros a  melhor,  se  bem  dos  portuguezes  alguns  bem 
desangrados  da  peleja,  attestaram  com  o  sangue 
o  seu  valor'. 

Estando  o  vice-rei  jd  em  Cochim,  olfendido  e 
maguado  com  a  licença  e  ousadia,  a  que  os  mou- 
ros tinham  chegado,  determinou  que  duas  galés  e 
uma  galeota  andassem  de  vigia  nas  aguas  de  Ca- 
lecut. Despachou  egualmente  sob  o  mando  de  Je- 
ronvmo  de  Sousa  mais  seis  navios  de  remo,  que 
fossem  com  trezentos  portuguezes  a  correr  a 
costa  do  Malabar.  E  em  se  alírontando  com  os 
mouros  lhes  destruíram  mais  de  quarenta  pardos, 
que  tinhani  apercebido  no  porto  de  Coulete,  com 
os  quaes  andavam  impedindo  que  de  Cananor 
se  levassem  mantimentos  d  nossa  fortaleza  em 
Calecut.  E  porque  os  mouros  se  mostravam  in- 
solentes nas  paragens  das  ilhas  Maldivas,  contra 


Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  u. 
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ellcs  enviou  Simão  Sodrc  com  quatro  velas,  o 
qual  n'um  recontro  desbaratou  seis  fustas  ini- 
migas e  duas  dV'llas  apresou. 

Não  podia  o  vice-rei  desattender  a  primeira 
e  principal  obrigação,  qual  era  a  de  proseguir 
com  seus  novos  triumphos  a  gloria  e  poderio 
das  armas  portuguezas,  n^iquelle  tempo  cies- 
caídas  do  seu  primeiro  esplendor.  Já  a  sua  pre- 
sença na  índia  e  a  fama  antiga  do  seu  nome  da- 
va novos  alentos  ao  decaído  império  portuguez  '. 

Era  seu  propósito  aperceber  uma  grossa  ar- 
mada, que  sob  a,  capitania  mór  de  seu  filho 
D.  Estevão,  fosse  ao  estreito  do  Mar  ^'ermelho. 
Esta  e  outras  emprezas,  que  traçava,  atalhou  a 
doença  do  vice-rei. 

Viera  já  de  Goa  com  principio  de  achaque  não 
ligeiro.  Os  cuidados,  os  desgostos,  os  trabalhos, 
o  clima,  a  que  por  tão  largos  annos  estivera  des- 
acostumado, foram  parte  para  que  a  forte  com- 
pleição do  almirante  apparecesse  finalmente  que- 
brantada.   Aggravou-se-lhe    a   tal  ponto  a  enfer- 


1  «Parece  que  resuscita  a  índia  e  o  credito  primeiro  dos 
portuguezes  d'este  anno  em  diante  e  começam  os  mouros 
a  sentir  que  tem  na  índia  o  seu  açoute  antigo.»  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  Annaes  de  D.  João  III,  part.  i,  liv.  ii,  cap.  xix. 
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midade,  que  não  podendo  entender  assiduamente 
em  os  negócios,  entregou  ao  capitão  de  Cochim, 
Lopo  ^'az  de  Sampaio,  os  cuidados  do  governo. 
Quizera  a  fortuna  mostrar  a  ^'asco  da  Gama  que 
não  eram  perduráveis  os  seus  favores,  porque 
n''esta  sua  viagem  derradeira,  parece  lhe  dispoz 
quantas  provações  podiam  contrastar  o  seu  ani- 
mo ate  ali  invulncra\cl. 

Levava  o  almirante  chancelladas  as  succes- 
sões,  em  que  el-rei  designava  quem  haveria  de 
succeder  no  governo  ao  vice-rei. 

O  diploma,  que  continha  a  primeira  successão 
havia  de  abrir-se  unicamente  depois  que  o  almi- 
rante fallecesse.  Ignorava-se  portanto  se  o  no- 
meado seria  algum  dos  capitães  ou  cavalleiros, 
que  na  índia  militavam.  Ordenou,  pois,  ^'asco 
da  Gama  que,  se  elle  viesse  a  fallecer.  Lopo  ^'az 
de  Sampaio  tivesse  o  governo  da  índia,  emquanto 
não  estivesse  presente  o  legitimo  successor.  D'esta 
nomeação  se  formou  auto  perante  o  vedor  Atíon- 
so  Mexia  e  as  outras  pessoas  principacs,  que  se 
obrigaram  por  juramento  a  cumprir  os  manda- 
tos do  vice-rei. 

Era  D.  Duarte  de  .Menezes  mui  ambicioso  e 
desejava,  como  todos  os  que  amam  o  poder  por 
interesse  ou  por  vaidade,  alongar  quanto  podessc 
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a  governança,  que  ainda  em  parte  exercitava. 

Em  Cociíini  estava  seu  irmão  D.  Luiz  de  Me- 
nezes, que  era  esforçado  cavalleiro,  porém  ho- 
mem altivo  e  arrogante,  como  filho  de  tão  alto 
senhor,  qual  era  o  prior  do  Crato,  conde  de  Ta- 
rouca. Ma  prestes  a  fenecer  com  a  vida  o  governo 
do  vice-rei.  Empenhava-se  em  que  D.  Duarte,  que 
ainda  não  demittíra  de  si  solemnemente  a  su- 
prema administração,  continuasse  no  governo, 
emquanto  não  fosse  conhecido  o  successor  de 
Vasco  da  Gama.  Tinha,  porém,  por  seu  contra- 
dictor  a  D.  Estevão,  que  defendia  a  provisória 
nomeação  feita  pelo  pae. 

Dividiam-se  os  portuguezes  em  Cochim,  acos- 
tando-se  uns  d^elles,  os  que  foram  na  armada 
d^aquelle  anno,  á  opinião  do  vice-rei  e  de  seu  fi- 
lho, fazendo  os  outros,  que  já  estavam  na  índia, 
parceria  com  os  Menezes. 

Os  sequazes  de  D.  Luiz,  a  quem  elle  dava 
mesa  franca',  allegavam  que  o  vice-rei  exercia 
illegalmente  a  auctoridadc,  porque  o  seu  anteces- 


I  «Dava  elle  (Heitor  da  Silveira)  grande  mesa  e  assy 
a  dava  D.  Luiz,  onde  se  chegavam  todos  os  homens  da 
índia,  que  á  mesa  do  viso-rci  nom  comia  tanta  gente.» 
Gasp.  Corrêa,  Lendas  d.i  índia,  tom.  u,  part.  ii,  pag.  837, 
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sor  não  entregara,  segundo  o  formulário  estabe- 
lecido, o  governo  da  índia  portugueza.  Contesta- 
vam os  contrários,  adduzindo  que  na  provisão 
de  D.  Manuel  se  ordenava  expressamente,  que  se 
D.  Duarte  de  Menezes  andasse  fora  da  índia  ao 
tempo  de  ali  chegar  o  AÍce-rei,  usasse  desde  logo 
A'asco  da  Gama  de  todo  o  poder,  alçada  e  ju- 
risdicção.  como  se  a  entrega  do  governo  lhe  fora 
feita  solemnemente  pelo  seu  predecessor'. 

Lavrava  pois  a  anarchia  sob  a  sua  forma  mais 
perigosa,  a  anarchia  no  governo,  e  a  anarchia 
militar,  para  que  se  visse  que  não  somente  nos 
estados  populares  e  democráticos,  senão  também 
nas  próprias  monarchias  absolutas,  o  desprezo 
da  auctoridade,  os  bandos  e  as  facções  pertur- 
bam com  frequência  a  ordem  e  a  harmonia  social. 
Em  Cochim  foi  recebido  o  vice-rei  com  gran- 
de solemnidadc  pelo  doutor  Pedro  Nunes,  vedor 
da  fazenda  da  índia,  o  qual  n"este  orticio  da  má- 
xima importância  fizera  nos  seis  annos  do  seu 
cargo  serviços  rele\antes. 

Pelo   que  o  \ice-rei,   enojado   de  ver  na  índia 


1  Castanh.,  Hist.  do  dcscohr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi. 
cap.  Lxxvi,  e  Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  ii,  trazem  co- 
piada a  carta  ou  provisão  de  el-rei  D.  Manuel. 
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tão  ruins  .scr\idorc.s  e  oHiciacs,  fez  grande  honi^a 
a  Pedro  Nunes,  que  não  andava  ainda  iscado  da 
geral  corruptela  e  depravação.  E  porque  era  aca- 
bado o  segundo  triennio  do  seu  cargo,  lhe  deu 
por  succcssor  a  AlTonso  Mexia,  que  levara  de 
Portugal  a  nomeação. 

En"i  Cochim  continuou  A'asco  da  Gama,  ape- 
sar de  enfermo  e  quebrantado,  as  suas  costuma- 
das severidadcs.  Não  era  aqui  mais  austera  a  vi- 
da social,  nem  mais  exemplar  a  disciplina  do  que 
a  tinha  em  Goa  observado.  Os  soldos  e  manti- 
mentos eram  alem  de  escassos,  mui  mal  pagos. 
Emquanto  os  capitães  e  os  que  tinham  os  olticios 
mais  pingues  e  mais  grados,  tloreciam  na  abun- 
dância, os  soldados,  como  quasi  sempre  aconte- 
ceu em  Portugal,  pelo  egoísmo  e  incúria  cios  caudi- 
lhos viviam  na  penúria  ou  na  miséria.  Gada  íidal- 
go,  que  enriquecera  com  seus  tratos  mercantis 
ou  com  suas  espoliações,  da^  a  mesa  franca  aos 
aventureiros,  espécie  de  clientes,  que  seguiam  a 
sua  parceria.  D\iqui  nasciam  gravíssimas  discór- 
dias e  repartiam-se  os  portuguezes  em  bandos  e 
facções.  Prohibiu  A'asco  da  Gama  o  costume  já 
inveterado. 

Os  que  já  tinham  do  vice-rei  má  opinião  pela 
fama.   que  d^elle  era  vulgar,  não  poderam  le\ar 
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cm  paciência  que  condemnando  as  mesas,  tirasse 
aos  pobres  desvalidos  o  seu  remédio  habitual. 
Muitos  dos  que  se  encontravam  sem  arrimo,  se 
iam  embora  da  cidade,  e  deixavam  o  serviço  mi- 
litar'. O  rigor  do  almirante  em  tanta  maneira 
desdizia  dos  costumes  indiaticos  e  dos  abusos  de 
largos  annos,  que  a  honestidade  se  capitulava 
de  oppressão,  e  a  justiça  de  incomportável  tv- 
rannia. 

Segundo  podemos  inferir  da  narração  de  Cas- 
tanheda, chegavam  as  dissensões  a  tal  extremo 
que  havia  na  cidade  grande  excitação,  e  estavam 
os  contendores  a  ponto  de  quererem  dirimir  em 
porfias  criminosas  e  armadas  o  litigio  da  am- 
bição e  indisciplina.  Lopo  "\"az  de  Sampaio  ti- 
nha grande  trabalho  em  precaver  os  conflictos, 
que  se  ordenavam,  e  andava  incessantemente 
correndo  pela  cidade  para  evitar  que  as  duas 
parcerias  disputassem  ás  cutiladas  a  successão 
do  vice-rei-. 


1  Cnstanh.,  Hist.  do  Jescobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxiii. 

2  «E  sobre  isto  havia  ajuntamentos  e  porfias,  a  que 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  acuJia  correndo  a  cidade  de  dia 
e  de  noite  c  impedia  não  haver  brigas.»  Castanh.,  Hist. 
do  dcscobr.  e  conq.  da  índia,  Y\\.  vi,  cap.  lxxv. —  Barros, 
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Tal  era  a  turbulenta  situação  quando  D.  Duar- 
te de  Menezes,  ao  voltar  de  Ormuz,  appareceu 
com  os  seus  navios  em  frente  de  Cochim.  O  go- 
vernador jazendo  no  seu  leito,  onde  a  enfermi- 
dade crescente  c  incurável  lhe  tolhia  toda  a  ac- 
ção: os  dois  bandos  com  as  mãos  nos  punhos 
das  espadas,  prestes  a  tingirem-se  de  sangue 
portuguez.  D.  Duarte  passara  por  Chaul,  onde 
o  capitão  Christovão  de  Sousa  lhe  intimara  que 
não  saísse  dos  navios.  Em  Goa  egual  prohibição 
em  nome  do  vice-rei  lhe  fizera  D.  Henrique  de 
Menezes.  Apenas  chegado  a  Cochim,  mandou 
Vasco  da  Gama  que  Lopo  Vaz,  o  ouvidor  geral 
da  índia,  João  de  Soiro^  e  o  vedor  Aflbnso  ]Me- 


Dccad.  III,  liv.  IX,  cap.  ii.,  com  a  discreta  moderação,  com 
que  sempre  esconde  ou  dissimula  os  erros  ou  os  crimes 
dos  fidalgos  da  índia,  !imita-se  a  dizer:  «Fazia  algum  es- 
crúpulo aos  fidalgos  usar  elle  (vice-rei)  d'este  officio,  sem 
receber  a  entrega,  segundo  a  ordem,  que  n"isto  havia  de 
ter.»  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Annaes  de  D.  João  III,  part.  i, 
liv.  I,  cap.  XX,  adianta  um  pouco  mais  que  João  de  Bar- 
ros, mas  ainda  com  lacónicas  expressões,  escrevendo  ape- 
nas que  sobre  a  entrega  do  governo  teve  o  almirante 
«alguns  desgostos  com  elle  (D.  Duarte  de  Menezes)  e  com 
seu  irmão  D.  Luiz». 

I  Gasp.  Corrêa,  JLendas  da  índia,  tom.  ii,  part.  ii,  pag. 
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xia  fossem  mostrar  a  D.  Duarte  as  provisões  de 
cl-rei  D.  Manuel',  e  lhe  pedisse  a  entrega  do 
governo,  visto  que  o  \  ice-rei,  por  sua  enfermi- 
dade, não  podia  ir  a  bordo  recebei  a,  nem  o  seu 
antecessor  fazel-a  cm  terra,  porque  lhe  era  de- 
fczo  o  desembarcar.  Apenas  Lopo  Vaz  deu  o 
recado,  entrou  logo  D.  Duarte  em  grande  indi- 
gnação, exprobrando-lhe  a  ingratidão,  com  que 
procedia,  porque  tendo  sido  armado  cavalleiro 
pelo  conde  de  Tarouca,  agora  sem  respeito  pelo 
pae  e  contra  as  leis  da  ca  valia  ria,  acceitára  con- 
tra o  filho  tão  áspero  mandato-.  Egual  desabri- 
mento  manifestou  contra  o  ou\idor,  chamando- 
Ihe  por  irrisão  e  ironia  bacharel.  Ao  que  o  ju- 
risconsulto affrontado  nos  seus  brios  e  nos  seus 


83  7,  diz  que  em  logar  de  João  de  Soiro,  que  estava 
doente,  foi  Pedro  Barreto,  que  servia  o  logar  de  ouvidor 
geral.  Francisco  de  Andrada,  Chron.  de  D.  João  III,  part.  i, 
cap.  Lxiii,  foi.  72,  segue  a  versão  de  Gaspar  Corrêa. 

1  O  diploma,  em  que  o  rei  D.  João  III  nomeava  a  ^'as- 
co  da  Gama  vice-rei,  e  a  já  citada  provisão  dirigida  a 
D.  Duarte  de  Menezes,  para  que  lhe  entregasse  o  gover- 
no de  toda  a  índia. 

-  Castanh.,  His(.  do  descobr.  e  coiiq.  da  índia,  li\'.  vi, 
C3p.  Lxxvu.  —  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia,  tom.  11, 
pari.  II,  pag.  í^SS. 
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diplomas  académicos,  lançando  um  repto  ao  in- 
solente governador,  respondeu  mais  como  sol- 
dado impetuoso  do  que  sereno  magistrado,  que 
bacharel  e  doator  e  cavalleiro  o  havia  de  achar 
sempre  ao  serviço  do  seu  rei'. 

Agora  que  D.  Duarte  de  Menezes  via  chegado 
Vasco  da  Gama  ao  extremo  fatal  de  sua  enfer- 
midade, julgava  que  na  falta  do  vice-rei  pode- 
ria continuar  na  governança  da  índia,  como 
quem  estava  Já  de  posse.  Não  queria  pois  fa- 
zer entrega  publica  e  solemne,  e  recusava  obe- 
ciecer  ás  intimações  do  vice-rei,  allegando  ser 
contra  os  estylos  o  transmittir  os  seus  poderes 
ao  successor,  sem  que  o  acto  se  fizesse  na  pró- 
pria fortaleza  de  Cochim-.  Sobre  isto  passaram 


1  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  Vi, 
cap.  Lxxvii. 

2  «E  sobre  a  entrega  da  índia  teve  D.  Duarte  muitas 
duvidas,  parecendo-lhe  q  por  o  viso  rey  estar  tão  doête 
poderia  morrer  &  ele  ficaria  ainda  governador  da  ín- 
dia.» Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxxvii.  —  "Elle  que  ja  sabia  como  estava  o  visorey, 
parecendo-lhe  que  se  elle  morresse  ficaria  em  sua  go- 
vernança como  estava  em  sua  posse,  que  ninguém  o  tira- 
va delia,  com  este  pensamento  respondeu  que  nom  era 

costume  os  governadores  fazerem  sua  entrega,  nem  resi- 

3i 
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longas  duvidas,  e  depois  de  muitas  idas  e  veni- 
das  resolveu- se  a  final  o  governador  a  entregar 
mesmo  de  bordo  a  índia  ao  vice-rei,  lavran- 
do-se  doesta  forçada  translação  um  publico  in- 
strumento'. 


dcncia  no  mar.»  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  India^  tom.  ii, 
part.  II,  pag.  843. — Barros,  com  a  sua  costumada  cautela 
de  não  contar  o  que  podia  resolver-se  em  censura  dos 
grandes  fidalgos  e  senhores,  refere  a  entrega  do  governo 
da  índia  por  estas  palavras  de  um  laconismo  discreto  e 
cortezáo:  «Per  virtude  da  qual  carta  (a  provisão  de  D.  Ma- 
nuel) D.  Duarte  fez  a  entrega  da  governança  da  índia  e 
delia  houve  este  conhecimento  publico  de  como  a  entre- 
gou.» Segue-se  a  copia  do  auto  ou  instrumento  de  entre- 
ga. Barros,  Decad.  iii,  liv.  ix,  cap.  11. 

I  Este  documento  é  assignado  por  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio, capitão  de  Cochim,  Fernão  Martins  de  Sousa,  D.  Pe- 
dro de  Castello  Branco,  AíFonso  Mexia,  vedor  da  fazen- 
da, Pedro  Mascarenhas  e  o  licenceado  João  de  Soiro, 
ouvidor  geral  da  índia.  O  documento  é  datado  da  cidade 
de  Santa  Cruz  de  Cochim  aos  4  de  dezembro  de  i524, 
e  vem  transcripto  litteralmente  em  Castanheda,  Hist.  do 
descobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  vi,  cap.  lxxvii,  e  em  Barros, 
Decad.  III,  liv.  ix,  cap.  11.  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  Lídia, 
tom.  11,  part.  11,  pag.  843-844,  conta  que  D.  Duarte  não 
quiz  entregar  a  índia,  e  que  o  vice-rei  lhe  respondera  que 
se  não  lh'a  quizesse  entregar,  nem  por  isso  liaria  de  ser 
como  ellc  cuidaria.  E  que  de  tudo  o  que  se  tinha  passa- 
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A  altivez,  a  indisciplina  e  a  arrogância  de 
D.  Duarte  de  Menezes  e  de  seu  irmão,  fazem 
plausivel  o  que  acerca  das  suas  dissensões  com 
Vasco  da  Gama  deixou  escripto  Gaspar  Corrêa 
e  Francisco  de  Andrada  trasladou  quasi  litte- 
ralmente  em  sua  chronica.  Segundo  estas  miú- 
das narrativas,  os  successos  vieram  a  peior 
termo  do  que  relatam  com  extrema  brevidade 
Barros  e  Castanheda,  por  assim  dizer  os  dois 
canónicos  escriptores  das  cousas  da  índia.  Man- 
dara o  vice-rei  por  Lopo  Vaz  e  pelo  ouvidor 
a  D.  Duarte,  apenas  chegado  ao  porto  de  Co- 
chim,  que  não  desembarcasse  e  logo  se  transfe- 
risse á  nau  Castcllo,  que  se  estava  carregando, 
porque  havia  de  ir  n^ella  preso  a  Portugal,  se- 
gundo as  ordens,  que  Vasco  da  Gama  recebera 
de  el-rei,  antes  que  se  partisse  de  Lisboa.  Irri- 
tou-se  com  a  intimação  o  governador  e  rompeu 
em  palavras  descompostas,  allegando  que  em 
suas  provisões  lhe  permittia  cl-rei  que  se  em- 


do  com  D.  Duarte,  mandara  Vasco  da  Gama  fazer  pu- 
blico instrumento.  O  documento,  porém,  transcripto  por 
Barros  e  Castanheda  parece  tirar  a  menor  duvida  de  que 
D.  Duarte  fizesse  a  final,  se  bem  contra  vontade,  a  entre- 
ga do  governo. 
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barcasse  em  nau  de  sua  escolha.  E  voltando  pa- 
ra terra  Lopo  Vaz  c  o  ouvidor,  se  foi  D.  Duar- 
te de  Menezes  metter  em  a  nau  S.  Jorge.  O  \i- 
ce-rei,  como  era  de  suppor,  ao  saber  o  que  pas- 
sava, entrou  em  grande  agastamento.  E  apesar 
de  atormentado  pela  doença,  mostrando  ainda  o 
vigor,  que  lhe  era  próprio,  ordenou  ao  rebelde 
governador  que  logo  sem  delonga  voltasse  á  nau 
Castcllo,  que  lhe  dava  por  prisão.  Respondeu-lhe 
D.  Duarte,  que  pois  estava  resoluto  ^'asco  da 
Gama  a  usar  de  poder  absoluto,  cumprisse  a  sua 
vontade,  já  que  estava  cm  tempo,  em  que  podia 
fazer  quanto  quizesse.  CiOm  a  resposta  insolente 
do  Menezes,  trasbordou  a  indignação  do  vice- 
rei.  Logo  mandou  ao  ouvidor  geral  que  dois 
galeões,  providos  de  artilheria  e  bombardeiros, 
fossem  surgir  de  ambos  os  costados  da  nau 
S.  Jorge,  pela  popa,  e  que  o  magistrado,  embar- 
cando-se  na  lancha,  fosse  fazer  ao  fidalgo  des- 
obediente as  derradeiras  intimações,  lavrando  de 
tudo  um  authentico  e  publico  instrumento  dois 
tabelliães,  que  iam  acompanhando  o  magistra- 
do. Ordenou  mais  o  almirante,  que  mostrando- 
se  contumaz  o  antigo  governador,  os  galeões, 
depois  de  intimada  a  gente  da  nau  a  sair  d'ella, 
a  mcttessem  no  fundo  ás  bcnnbardadas. 
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Sabido  o  caso  por  D.  Luiz  de  Menezes,  foi 
interceder  com  o  vice-rei  em  favor  de  seu  irmão. 
Desmanda-se  o  fogoso  capitão  no  seu  collo- 
quio.  É  então  que  \^asco  da  Gama  dá  ordem  a 
Lopo  Vaz  para  que  o  faça  embarcar  em  conti- 
nente. Obedece  D.  Luiz,  mas  dirige  estas  pala- 
vras ao  capitão  de  Gochim  para  que  as  diga  em 
despedida  ao  almirante:  «Dizei  ao  vice-rei  que 
este  reino  é  agora  seu  c  que  depois  ha  de  ser  de 
outro».  E  logo  se  embarcou  c  indo  ter  com  seu 
irmão,  lhe  persuadiu  com  instancias  aflectivas  e 
lacr3'mosas  que  obedecesse  ao  vice-rei.  Deferiu 
D.  Duarte  de  Menezes  ás  supplicas  do  irmão» 
Passou-se  á  nau  Castclh.  Acalmou-se  o  vice-rei* 
àccrescenta  porém  Gaspar  Corrêa  e  com  elle  o 
chronista  de  D.  João  III  que  Vasco  da  Gama  or- 
denou ao  antigo  governador  que  entregasse  muito 
dinheiro,  que  em  diversas  partes  recebera'. 

Emquanto  se  debatia  entre  o  vice-rei  e  Di 
Duarte  a  entrega  do  poder,  com  tamanha  que- 
bra da  auctoridade,  andavam  em  Cochim  os  âni- 
mos accesos.  D.  Luiz  de  Menezes,  emquatito  na 


í  Gasp.  CoiTca,  Lendas  da  Índia,  totVi.  li,  palt.  íl, 
pág.  841. —  Francisco  de  AnJrada,  Chvon,  de  D.  João  III, 
part.  I,  cap.  lxiii,  foi.  72  vers.  e  73. 
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cidade  permaneceu,  fomentava  as  esperanças 
nos  seus  apaniguados  e  sequazes  e  espiava  a 
occasião,  em  que  sendo  o  governo  Já  vacante,  fi- 
zesse triumphar  as  pretensões  de  seu  irmão.  Mas 
embarcando  D.  Luiz,  apesar  da  sua  obstinada 
resistência,  com  isso,  diz  o  sincero  Castanheda, 
cessaram  muitos  alvoroços,  que  se  ordenavam'. 
Assim  era  desrespeitado  e  quasi  escarnecido 
aquelle  grande  e  esforçado  cavalleiro,  que  abrira 
as  portas  da  índia  aos  fidalgos  aventureiros  para 
que  um  dia  fizessem  d'ella  a  scena,  onde  jogar 
a  infrene  tavolagem  de  suas  ambições.  Assim 
volviam  amargurados  pelos  seus,  não  por  mou- 
ros e  gentios,  os  dias  derradeiros  do  immor- 
tal  navegador.  Assim  podia  A'asco  da-Gama  pelo 
que  estava  na  índia  succedendo,  descortinar 
nos  ennevoados  horizontes  do  futuro  que  a  obra 
gloriosa,  a  que  tinha  o  seu  nome  vinculado,  seria 
em  poucos  annos  estéril  e  perdida  para  a  pá- 
tria. Mas  se  o  haver  cursado  tanto  mundo  e  vi- 
sitado tão  extranhas  gentes  e  nações,  lhe  poderá 
ter  n'alma  vií^lumbrado  que  acima  cia  pátria  al- 
guma cousa  existe  mais  subida, — a  civilisação  c  a 


I  Castanh.,  Hist.  do  dcscobr.  c  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cnp.  Lxxvii. 
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hunianjdadc,— bem  poderá  confortal-o  a  fé  c  a  es- 
perança de  que  se  portuguezes  ao  cabo  de  sua 
vida  o  aggravavam,  o  mundo  saudaria  no  seu 
nome  uma  d''estas  glorias,  que  transcendem  o 
século  e  a  pátria,  em  que  nasceram. 

Não  é  de  admirar  que  os  cuidados  do  gover- 
no, a  ingrata  situação  dos  negócios  da  índia,  e 
as  contradicções  levantadas  ao  vice-rei  pelo  seu 
antecessor,  e  pelos  que  seguiam  seu  partido,  lhe 
engravecessem  a  doença,  e  contribuisse  o  des- 
gosto e  a  inquietude  a  fazel-a  incurável  e  lethal. 
Tomadas  as  ultimas  providencias  para  que  ficas- 
se Lopo  Yíxz  governando  a  índia,  até  ser  pre- 
sente o  c|uc  na  primeira  successão  viesse  no- 
meado por  el-rei,  terminou  Vasco  da  Gama  sua 
mortal  carreira  a  24  ou  na  madrugada  de  2  5  de 
ciezembro  de  i524,  havendo  menos  de  quatro 
mezes,  que  exercia  na  índia  o  cargo  de  vice-rei'. 


I  Castanh.,  Hist.  do  descobr.  e  conq.  da  índia,  liv.  vi, 
cap.  Lxir,  escreve  que  Vasco  da  Gama  falleceu  cm  vés- 
pera de  natal  de  i  524.  Barros,  Decad.  111,  liv.  ix,  cap.  11, 
assigna-lhe  a  mesma  data.  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Anuaes  de 
D.  João  III,  part.  i,  liv.  11,  cap.  xx,  diz  que  foi  em  dia  de 
natal.  Francisco  de  Andrada,  Chron.  de  D.  João  III, 
part.  I,  cap.  lxiv,  foi.  74,  aflirma  que  o  almirante  falleceu 
a  25  de  dezembro. 
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Foi  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco 
de  Cochim'.  D^ali  em  i538  se  trasladaram  os 
seus  ossos  a  Portugal,  e  foram  encerrados  em 
seu  jazigo  no  convento  carmelitano  de  Nossa 
Senhora  das  Reliquias,  junto  á  villa  da  ^'idi- 
gueira^. 

A  8  de  junho  de  1880,  a  instancias  da  acade- 
mia das  sciencias,  foram  as  mortaes  reliquias  do 
inch  to  navegador,  conduzidas  com  pompa  ex- 
traordinária á  egreja  de  Santa  Maria  de  Belém, 


1  Barros,  Dccad.  iii,  liv.  ix,  cap.  11.— Castanh., /-//5/.  do 
descobr.  e  cnnq.  da  índia.  liv.  vi,  cap.  lxxvii,  diz  errada- 
mente que  o  vice-rei  foi  sepultado  na  sé  de  Cochim. 
Gasp.  Corrêa  conforma  com  João  de  Barros  em  que 
Vasco  da  Gama  foi  enterrado  no  convento  dos  Francisca- 
nos, a  que  chama  de  Santo  António,  Lendas  da  índia, 
tom.  n,  part.  ir,  pag.  846.  Francisco  de  Andrada,  Chron. 
de  D.  João  III,  part.  i,  cap.  lxiv,  foi.  74,  dá  também  ao  con- 
vento a  invocação  de  Santo  António,  porém  Rivara,  que 
tão  largos  annos  foi  na  índia  secretario  do  governo,  e 
tanto  investigou  as  suas  cousas,  escreveu  que  se  chama- 
va o  convento  de  S.  Francisco,  Boletim  do  governo  do  esta- 
do da  índia,  anno  de  i858,  n."  100,  pag.  741. 

2  Na  campa  rasa,  que  cerrava  a  sua  sepultura,  foi  gra- 
vada esta  inscripçáo:  «Aqui  jaz  o  grande  argonauta  D. 
Vasco  da  Gama,  primeiro  conde  da  Vidigueira,  almirante 
das  hidias  orientacs  e  seu  famoso  descobridor». 
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aonde  foram  também  lc\'ados  os  que  se  suppo- 
zeram  ser  os  ossos  do  seu  insigníssimo  cantor. 

Teve  o  Gama  por  mulher  a  D.  Catharina  de 
Athaide,  filha  de  Álvaro  de  Athaide,  alcaide  mór 
da  villa  de  Alvor,  da  qual  teve  alem  de  outros  fi- 
lhos a  D.  Francisco  da  Gama,  segundo  conde 
da  Vidigueira. 

Foi  Vasco  da  Gama  de  estatura  mean,  porém 
de  vigorosa  corporatura.  A  forte  compleição  res- 
pondia cabalmente  a  impávida  fortaleza  do  seu 
animo,  a  constância  inabalável  nas  emprezas,  o 
desprezo  dos  perigos  mais  instantes,  o  vigor  in- 
flexível no  governo,  a  severa  justiça,  em  que  foi 
exemplar.  Em  verdade,  no  seu  trato  com  os  ini- 
migos, á  força  de  ser  duro  e  inexorável,  raiava 
muitas  vezes  em  cruel.  Mas  se  hoje  pomos  de 
um  lado  na  balança  algumas  de  suas  mais  incle- 
mentes represálias  contra  mouros  e  gentios,  e 
se  estamos  a  ponto  de  o  condemnar  sem  remis- 
são em  nome  da  humanidade,  ponhilmos  na  outra 
concha  as  circumstancias  extraordinárias,  em  que 
passaram  os  seus  feitos  no  Oriente,  e  venhamos 
a  concluir  que  a  necessidade,  as  idéas  e  os  costu- 
mes do  seu  tempo  em  certa  maneira  o  escusaram 
das  cruezas  e  sevícias,  que  exerceu.  Como  navega- 
dor foi  talvez  o  primeiro,  não  somente  do  seu  secu- 
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lo,  senão  de  todas  as  edades  e  nações  desde  o 
primeiro  que  ás  ondas  se  aventurou.  Com  elle 
podem  unicamente  entrar  em  parallelo  Christo- 
vão  Colombo,  e  principalmente  Fernão  de  Ma- 
galhães. De  navegante  foi  sem  duvida  a  sua 
gloria  principal.  Como  soldado  e  capitão  apra- 
ziam-lhe  mais  as  pelejas  no  Oceano  do  que  em  ter- 
ra os  mais  galhardos  feitos  de  armas.  Nunca  o  ve- 
mos como  um  Almeida,  um  Albuquerque,  ou  um 
Pacheco,  desembarcar  de  suas  naus  e  reptar  longe 
d^ellas  o  inimigo.  O  mar  era  a  scena  predilecta  dos 
seus  brios,  a  terra,  como  que  um  passageiro 
diversorio,  onde  apenas  repousar  das  marítimas 
refregas,  ou  tratar  com  os  reis  orientaes,  mais 
como  negociador  do  que  soldado.  Quando  urgia 
castigar  uma  traição  ou  uma  aftronta,  não  saía 
na  praia  com  os  seus  bellicosos  companheiros, 
antes  recolhido  em  seus  navios,  d'ali  senhoreava 
o  mar  e  a  terra  com  as  bombardas,  ora  arra- 
sando as  povoações,  ora  afundindo  no  Oceano  as 
fustas  e  os  paráos  do  inimigo. 

Acima  de  todos  os  homens  eminentes,  que  le- 
varam os  baixeis  e  as  armas  portuguezas  até  os 
mais  remotos  confins  du  nosso  globo,  levanta-se 
Vasco  da  Gama,  á  similhança  do  mais  alteroso 
cimo  do  Himalava,  que  \c  abaixo  de  si  as  mais 
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erguidas  cumiadas,  que  sem  elle  seriam  assom- 
brosas serranias  colossaes.  Toda  a  acção  de 
Portugal  na  historia  da  civilisação  está  personi- 
ficada no  seu  grande  soldado  navegador,  o  espi- 
rito da  pátria  no  Camões,  também  guerreiro  e 
navegante,  que  ao  nome  do  argonauta  enlaçou 
no  seu  poema  todas  as  glorias  de  Portugal. 
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